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MILTON DA SILVA RODRIGUES 
!Catedrático da Universidade de São Paulo e Consultor Técnic-o 

do Conselho Nacional de Estatistica) 

NOTA SôBRE UMA EXPRESSÃO GERAL DAS MÉDIAS 

S ÃO bastante conhecidas, como expressões gerais das médias, as 
que são dadas pelas igualdades 

V~XjY; 
t, = 

" ); Y; 
1 

l
Xn 

G (XJ F(X) dX 

Xt 
G(t>=------

;:

Xn 
F(X) dX 

Xt 

(1) 

(2) 

onde X representa um atributo variável, de intervalo (Xt, Xn), F (X) = Y 
sua função de freqüência, suma média qualquer (no sentido de CAUCHY) 
e G uma função qualquer. É fácil mostrar que ambas essas expressões 
(e a segunda melhor do que a primeira) contêm, como casos parti­
culares, os das médias aritmética, potenciais, harmônica e geométrica. 
Além disso, conforme o mostrou DARMOis, a segunda (que nada mais 
é do que a expressão do chamado teorema do valor médio do cálculo 
integral) permite uma comparação rápida e em têrmos absolutamente 
gerais das grandezas relativas das diversas médias. 

No entanto, aquelas expressões somente incluem as chamadas mé­
dias complexivas ou sintéticas, isto é, aquelas que, representando ou 
substituindo um conjunto de números, resultam de cálculos efetuados 
sôbre a totalidade dêsses números. Ficam de fora as médias chamadas 
de posição, ou separatrizes, que são a mediana, os quartís, os decís, etc. 

Seja a distribuição por freqüência X i, Yi 17, seja s uma média qual­
quer dêsse conjunto e seja Y = F (X) sua função de freqüência. Pode­
mos, então, pôr: 

f~ t 1Xn 
G (X - ~) F (X - ~) d X = O G (X - ~) F (X - ~) d X 

X; Xt 

(3) 

onde G é uma função qualquer, t e B são dois números unicamente 
adstritos à condição de ser t ~ B. Nessas condições, diremos que s é 
a média de grau () e ordem t, relativa a G. 

Naturalmente haveria lugar para, antes de tudo, considerar o caso 
em que F (X) não é contínuo. Como, porém, G (X) pode ser tomado 
contínuo, 3) deveria ser representado por uma integral de STIELTJES. 
Se, por outro lado, o intervalo de X fôsse aberto, seria necessário de-
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monstrar a existência das integrais difinidas impróprias que disso resul­
tariam. Deixando, no entanto, estas considerações de lado, suporemos 
realizadas as condições necessárias para que se possa admitir a igual­
dade 3). 

~a a~-8=a-~ 

Se, nesta expressão, fizermos r= O, a igualdade 3) se converterá na 
expressão geral da separatriz de grau o e ordem t; será o ponto do 
segmento X1 X, cuja ordenada divide a área total de Y = F (X) em 
duas áreas contíguas, S1 e S2 , tais que 

St + Sg O 

Se, por exemplo, fôr O= 100, para os diversos valores de t .L O, teremos 
os diversos percentís. 

t 1 
Seja r= 1 e, além disso,-=--. Nêsse caso, o pontos será aquêle 

() 2 

que separa a série dos produtos x, Y; (onde x1 = X 1 - s) em dois grupos, 
para os quais se verifica que. 

~ 1 Xn 
~ Xi Y; = -- ~ Xi Y, 
Xt 2 Xt 

Nesse caso, s será a média aritmética dos X. 
t , 

Mas - podera assumir 
() 

qualquer valor no máximo igual à unidade e, assim, teremos, dentro 
da definição de média aritmética, tomada agora como uma categoria 
de médias, outras tantas medidas análogas aos quartís, decís e percentís. 

Ora, na equação desta categoria de médias 

1~ t !Xn 
ex - El F rx - El a x = 0 (X - E) F rx - D dX 

X; Xt 

t 
e para cada forma de F, s é função de -- ; nestas condições, o primeiro 

I 0 
membro, para- variando, representa as ordenadas da curva de con-e 
centração de LORENZ, sôbre a qual podem assim determinar-se gràfica­
mente os valores dessas ordenadas, as abscissas respectivas são graus, 
no sentido de KARL PEARSON. Por meio dêstes graus, passamos para a 
curva de percentís e achamos o valor de i;, se quisermos 

Uma vez conhecida a forma de F, função de freqüência, os mesmos 
valores podem ser calculados analiticamente. Os processos que se usam 
para o cálculo da mediana, quartís e percentís deveriam servir aqui 
também, no entanto, pelo menos quanto à média aritmética, isto não 
seria rigoroso. Com efeito, o cálculo da mediana exige, em sua última 
fase, uma interpolação que se costuma fazer linearmente com pequeno 
êrro, por isso que, nessa região da ogiva de GALTON, o arco pode ser 
assimilado a um segmento de linha reta. Em nosso caso, porém, só 
uma interpolação curvilínea (talvez por uma hipérbole) pode satisfazer. 
Dá-se o contrário para o caso dos quartís e percentís menores ou maiores 
respectivamente que o primeiro e o terceiro quartís, podendo para 
estas medidas adotar-se o cálculo' usual. 

Finalmente, adotando-se as definições de afastamento geométrico 
e afastamento harmônico, a igualdade 3) inclui também as médias 
geométrica e harmônica, exprimindo diretamente conhecidas proprie­
dades destas duas médias . 



PAULO PIMENTEL c 
(Di1etor do Departamento Estadual de Estattstica de Pernambuco) 

A ESTATÍSTICA DIDÁTICA NO BRASIL 

T ALVEZ nenhum outro ramo de conhecimentos tenha custado tanto a 
penetrar no Brasil como a estatística A sua parte didática ou metodoló­

gica, sobretudo, despercebida em quase tôdas as etapas da nossa evolução cultural, 
somente de alguns anos para cá começou a aparecer. 

FERNANDO DE AzEVEDO, em sua obra A Cultura Brasileira (Introdução ao estudo 
da cultura no Brasil) , traçando o quadro do nosso desenvolvimento científico, 
descreve-o numa linha quase apagada, especialmente para certas ciências -
as matemáticas, a física, a química - feitas por saltos até o século XIX, o 
que contrasta com a da nossa evolução literária, nascida nos primórdios da 
era colonial brasileira e sempre exuberante e ascendente até os nossos dias. 
Afastando a tese absurda de certa inaptidão do brasileiro pa1a as investi­
gações científicas de mais alto porte e para as ciências dedutivas, explica 
êsse empêrro e contraste como resultantes de influências recebidas, pelo brasi­
leiro, no período colonial, no nascedouro da nossa individual~dade cultural A 

Côrte, que nos mandava tudo, especiarias, modas, costumes, leis, cultura, foi 
pródiga em literatura, poesia, jornalismo panfletário, retórica sofística, mas 
muito avara em coisas de ciência Vale, entretanto, ressaltar que essa avareza, 
conforme se conclui do ilustre historiador, era ditada pela carência do produto. 
Êle assim se expressa "A instrução sujeita à curatela clerical e transferida, desde 
1555, para as mãos dos jesuítas, sem dúvida os maiores humanistas do tempo, 
se caracterizava pelo ensino da gramática, da retórica e da escolástica, e se redu­
zia, no plano superior, as letras teológicas e jurídicas, além da medicina galênica, 
mantendo-se quase totalmente fechada, através de mais de dois séculos, ao 
estudo das ciências experimentais. Era todo um sistema cultural, montado para 
a formação de sacerdotes, letrados e eruditos que, desenvolvendo-se na sua órbita 
autônoma, resistia à poderosa atração dos métodos novos e das tendências pro­
gressivas que agitavam o mundo civilizado Se a essa atmosfera cultural, saturada 
de formas puramente livrescas e dogmáticas e de controvérsias inspiradas pelo 
velho espírito escolástico, se acrescentarem a política de isolamento adotada por 
Portugal em relação à Colônia, a ponto de plivá-la de tôda comunicação e comércio 
com as nações da Europa, o regime opressivo da liberdade de pensamento e 
crítica, e a desesperadora tenacidade com que a Metrópole sufocava tôdas as 
manifestações de cultura viva no país e todos os meios de sua propagação, ter-se-á 
o quadro sombrio dos obstáculos quase invencíveis que se levantavam no Brasil 
à penetração do espírito crítico e científico e à difusão do estudo das ciências 
de observação " Até onde pode chegar a verdade dessa tese sugestiva, pouco 
importa; um fato existe que não é teoria histórica: o do empêrro da nossa 
evolução cultural científica, tão bem delineado pelo citado escritor 
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Mas, se o nosso desenvolvimento científico foi, até o século XX, retardado, 
desigual, avançando um pouco mais em certas ciências como a história natural 
e a geografia, e emperrando noutras, como na física, na química, nas matemá­
ticas, no tocante à estatística, como ramo de conhecimentos, como disciplina, 
aquêle desenvolvimento foi certamente nulo. Até o ano de 1860, ao que sabemos, 
o único livro com ensinamento de estatística, no Brasil, ainda que em simples 
definições, foi O de SEBASTIÃO FERREIRA SOARES, Elementos de Estatística. Depois 
dêste, fez-se novo silêncio, num lapso de mais de vinte anos, para depois apare­
cerem em 1926 e em 1933, dois outros livros: Apontamentos de Metodologia Esta­

tística, de PARREIRAS HORTA, e Estatística - Método e Aplicação, de BULHÕES 
CARVALHO, obras estas retardadas de mais de um século quanto à evolução da 
matéria que expõem Fora disso, tôda a literatura se reduz a artigos de jornais 
ou a alguns livros com estudos ou observações sôbre assuntos econômicos, baseados 
em cifras estatísticas, ou ainda relatórios com projetos para reformas da repar­
tiçãJ oficial 

Os nossos estatísticos do século XIX e os do início do século XX, ou eram 
funcionários de visão mais larga, burocratas inquietos que pretendiam reformar 

os serviços em que trabalhavam, ou escritores que utilizavam, a seu modo, 
os poucos dados estatísticos que existiam Nenhuma divulgação da técnica 
estatística ou do que se chama sua metodologia, original ou traduzida, apareceu 
no Brasil até 1860 Entretanto, os fins do século XVIII marca1am a fase de 
ouro da estatística, a bem dizer a sua aurora científica, em que, sob o influxo 
das matemáticas, sobretudo do cálculo de probabilidades, tomou o novo rumo 
que devia torná-la o poderoso método de pesquisas sem o qual não se poderia 
construir a ciência moderna. A história da estatística é uma história bonita; 
o seu percurso no tempo lembra aquêle dos grandes rios que na~cem de 
pequenos mananciais, um fio d'água que recebe outros fios, se engrossa, se 
avoluma, cada vez mais, até se lançar no mar Depois, o geógrafo que o per­
corre hesita ante a rêde dos afluentes, incapaz de determinar-lhe a verdadeira 
origem. A estatística nasceu assim, de ramos dive1sos de conhecimentos, primi­
tivamente independentes, mas que, depois, vieram a se entrosar. De um lado, 
a corrente formada, desde a mais distante antigüidade, pelos cômputos popu­

lacionais e as contagens das riquezas dos Estados, para fins de guerra ou 
fiscais, constituiu o ramo prático que deu origem aos serviços oficiais e teve 
a sua culminância com os tabelistas ou aritméticos lineares aparecidos em 1740 

be outro, a corrente chamada "escola universitária alemã", nascida, pos­
sivelmente, com HERMAN CoRING, na Universidade de Helmstadt, onde professou 
êle, em 1660, um curso de ciência po'lítica, e continuada por outros não menos 
doutos, entre os quais se destacaram GonoFREDo AcHENWALL, p10fessor da Uni­
versidade de Gotting, e o seu sucessor de cátedra ScLÕZER Êste, segundo nota 
CoRRADO GINI, não desprezando, como os seus antecessores, a observação, deu 
aos seus estudos uma feição mais científica 

A outra corrente, a dos aritméticos políticos, comeÇada na primeira metade 
do século XVII e originada das primeiras tentativas na procura de leis mate­
máticas para os fenômenos demográficos e sociais, teve como precursores HALLEY, 
KING, DAVENANT e JuAN GRAUNT. A essa corrente, nascida das primeiras reações 
das matemáticas sôbre os fenômenos políticos e sociais, se devem as primeiras 
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investigações sôbre a proporção dos sexos nas populações e nos nascimentos e 
a influência do meio geográfico e hábitos na mortalidade. 

surgida na Inglaterra, juntou-se, pouco depois, a uma outra mais modesta 
e mais nova, porém melhor orientada, aparecida na França com o cálculo de 
probabilidade e aplicação dêste aos fenômenos sociais. 

Essas correntes vieram fundir-se, no início do século XIX, atraídas pelo 
mesmo polo de aspirações - o conhecimento científico, ou as leis de regência, 

dos complexos fenômenos de que cogitavam. 

Tais fenômenos, rebeldes às classificações e às sistematizações, de uma 
complexidade e campo de atuação quase ilimitados, indo do mundo físico ao 
biológico, ao social e ao moral, apresentavam, entretanto, um caráter comum, 
específico, antevisto no sentido aleatório das suas mutações Êsse caráter foi 
o ponto de atração, a encruzilhada dos caminhos. O estudo daqueles fenômenos 
requeria um método de investigação capaz de coligir grandes massas de obser­
vações nas quais a regularidade ou a constância de comportamento das suas 
causas pudessem ser observadas Cada uma das correntes, acima referidas, 
continha uma contribuição indispensável, uma linha estrutural do a1 cabouço 
da nova ciência ou método de investigação que devia ser a estatística 

A escola universitária alemã, dos eruditos, com as suas definições, clas­
sificações e limitação do campo do que já chamava estatística, as suas cons­
truções puramente teóricas ou racionais, desdenhando a observação e a prática, 
foi a linha filosófica da nova estrutura, o trabalho prático dos organizadores dos 
censos, coletando amostras, organizando tabelas, tirando conclusões empíricas 
do seu material, foi a linha experimental, o laço de ligação ao mundo objetivo; 
a diretriz dos aritméticos políticos, aplicando regras da aritmética, da álgebra 
e da geometria e as primeiras noções do cálculo de probabilidades aos fenô­
menos demográficos sociais e econômicos, foi a linha da previsão, sem a qual 
nenhum ramo de conhecimento poderá se arvorar em ciência As fusões dessas 
correntes deram as características fundamentais de ciência à estatística, dotando-a 
de um sentido filosófico de orientação e finalidade de métodos de obse1 vação e 
de dedução. 

Por êsse mesmo tempo, um novo ramo de conhecimentos - lei normal ou 
dos êrros, ou de GAuss - veio interferir o seu curso no da estatística, de 
início asfixiando-a, absorvendo-a, para depois libertá-la, fecundada para os seus 
frutos mais preciosos do meado do século XIX, que foram a descoberta das leis 
assimétricas, das quais a de GAuss se tornou um caso particular 

A lei dos erros, antevista desde os fins do século XVIII por ToMAS SIMPSON, 
no uso da média alitmética nas observações astronômicas, caminhou sempre 
melhorada e retocada por vários matemáticos, como LAGRANGE, BERNOULLI, LAPLACE, 
para ter consagração definitiva e completa divulgação com GAuss, que lhe deu 
nova expressão, de maneira elegante e clara, com o método dos menores qua­
drados Até então aplicada ao comportamento dos erros verificados nas medidas 
dos instrumentos de precisão, foi levada por QuETELET, com a sua aplicação às 
séries de alturas e pesos dos conscritos do exército belga, para o domínio da 
estatística. A concordância dos resultados obtidos por QUETELET, deu margem 
às mais falsas conclusões e às generalizações segundo as quais todos os fenômenos 
sociais, econômicos e biológicos, se comportariam, quando medidos, segundo o 
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esquema de GAuss Então, estatísticos e biólogos, imprevidentes, empreenderam 
pesquisas de tôda sorte, onde a lei de GAuss, como diz ARN FisHER, era o leito de 
PRocusTo das séries estatísticas; as que nesta não cabiam exatamente, estavam 
erradas ou não provinham de amostras suficientemente grandes, pois enviesa­
mentos ou assimetrias, nas séries estatísticas, não eram concebíveis li:sse estado 
de coisas perturbou, seriamente, os novos alicerces da estatística, até que a des­
coberta das curvas assimétricas e a sua formulação matemática, enquadrando 
a de GAuss como um caso particular, aclarou os horizontes e, ao mesmo tempo, 
marcou um novo rumo à estatística, abrindo-lhe o campo fértil das curvas de 
freqüência. Tudo isto se fêz dentro do maior rumor nos meios científicos dos 
fins do século XIX A sua onda de repercurssão, entretanto, não parece ter 
atingido o Brasil, de vez que nenhum vestígio de sua passagem existe. FERNANDO 
DE AzEVEDo, na obra acima citada, nenhuma referência faz a êsse respeito e quando 
alude à estatística é para referir-se a serviços oficiais. A REVISTA BRASILEIRA 
DE ESTATÍSTICA vem fazendo interessante trabalho de mineração do ouro da 
nossa estatística do passado, mas, na batida dos cascalhos, até agora, nada 
apareceu digno de nota, a não ser na estatística oficial, e isto mesmo já em 
nossos dias . 

Assim, até o século XX, os nossos estatistas foram, apenas, os organizadores 
de recenseamento e planej adores dos serviços oficiais de estatística. Isto signi­
fica que somente um dos ramos, anteriormente citado - o prático ou dos 
cômputos -, penetrou no Brasil. 

A corrente dos aritméticos políticos e dos probabilistas, nenhum traço deixou 
entre nós; da corrente dos eruditos da escola universitária alemã, vamos encon­

trar vestígios, porém já recentemente, nas obras de PARREIRAS HoRTA e BuLHÕEs 

CARVALHO. Daí a nossa afirmativa de que se trata de obras atrasadas de quase 
um século. Essa impressão ocorre ao leitor desde as páginas iniciais, especial­
mente na segunda das citadas obras, trabalho volumoso e de inegável mérito, 
mas, evidentemente, muito longe do seu tempo, quanto à evolução da estatística 
teórica que expõe A dialética incansável do seu autor, a preocupação exagerada 
em definir e conceituar, junto à cerimônia e desconfiança no uso da matemática; 
a omissão de certos capítulos mais recentes, porém já clássicos na estatística, 
como o das curvas de freqüência e da teoria de correlação, para não falar de 
outros, a par de uma abundância de detalhes desnecessária, e de longas exposi­
ções doutrinárias, caracterizam a estatística de um século atrás. 

li:sse atraso, entretanto, em nada obscurece o valor inegável de BuLHÕEs 
CARVALHO e da sua obra Antes, é de admirar como a êsse homem - prêso aos 

serviços oficiais de estatística, nos quais tanto realizou -, sobrasse tempo para 
a aquisição da cultura estatística que conseguiu acumular, bem atestada, aliás, 
pelo seu trabalho 

Outro setor no qual se poderia investigar a divulgação da estatística teórica 
no Brasil, é o das cátedras dessa disciplina nas escolas de Engenharia, ond.e 
desde muitos anos vem ela sendo ministrada juntamente com a Economia 
Política. Mas, não só é difícil a investigação nesse setor, como parece bem pouco 
provável que se encontre documentação válida. 

A primeira obra brasileira, de estatística didática, com orientação moderna 
te até hoje a única de estatística matemática), foi Lições de E'statística Mate-
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mática, do professor JoRGE KAFURI, aparecida em 1934 Escrita de maneira 
elegante e com o mais rigoroso método de exposição, onde as definições, os 
conceitos, tôda a matéria enfim, se encadeia e desenvolve num ritmo e unidade 
lógica de uma demonstração de teorema, essa obra, infelizmente, trata de poucos 
capítulos da estatística, - generalidades filosóficas sôbre o domínio da estatística, 
definições preliminares, classificação de atributos e de séries, distribuições e 
curvas de fleqüêncía, momentos (sem chegar aos ajustamentos), teoria das 
médias, separatrizes e dominantes A sua parte complementar, mais três volu­
mes, referidos numa nota do primeiro tomo, pelo autor, até agora não aparE!ceu 

Vale, entretanto, ressaltar que êsses volumes não perderam a oportunidade 
e virão, ainda, muito em tempo, completando, assim, uma obra inegàvelmente 

interessante 

Obra bem mais modesta, nos seus propósitos, porém de uma grande opor­
tunidade, no momento do seu aparecimento, 1934, foi Elementos Gerais de Es­

tatística, do Professor MILTON DA SILVA RODRIGUES Completa para o seu feitio, 
essa obra, escrita no complicado estilo "pour comprendre", preencheu, mesmo 
assim, uma grande lacuna em nosso meio cultm al, oferecendo aos iniciantes 
em estatística, sem livros fáceis, sem escola, sem orientação, meios de trava1em 
conhecimentos mais precisos com o método estatístico, - seu espüito, suas 1e­
g1as, suas fórmulas mais úteis 

Não menos útil e oportuno, deve ser citado o Método estatístico na biologia 

e educação, do professor J P FONTENELLE, aparecido em 1933, obra que prestou 
tão bons serviços quanto a anteriormente referida 

Pode-se dizer que BuLHÕEs CARVALHO fechou o ciclo da estatística didática, 
no Brasil, iniciado de certa maneira por SEBASTIÃo FERREIRA SoAREs, e que os três 
autores acima citados lançaram o marco de um novo ciclo, que foi o da estatística 
atualizada, vencendo, a bem dizer, o ponto-morto da linha de ascenção da nossa 
cultura nesse setor de conhecimentos E tanto isto é verdade que os seus conti­
nuadores não tarda1am e novos livros e novos trabalhos, depois de 1934, foram 
apa1ecendo 

Dentre êstes continuadores, podemos citar o professor LAURO SoDRÉ VIVEIRos 
DE CASTRO, que, com o seu Pontos de Estatística, apa1ecido em 1938, e agora na 
quarta edição, e o seu Exercícios de Estatística, tanto se popularizou entre os 
íniciantes de estatística e o's candidatos a concurso nas repartições públicas, 
preferência essa plenamente justificável, aliás, pela síntese e clareza com que 
expõe os seus ensinamentos 

Muitos outros livros úteis poderiam ser citados, a par de algumas compila­
ções mal arranjadas, sem novidade, ou utilidade, e inteiramente dispensáveis. 

Mas a nossa literatura estatística não estacionou nos livros elementares, 
compilados, de divulgação das regras práticas pa1a cálculo das médias, media­
nas, modas, etc; trabalhos de pm te mais elevado, de assuntos particulares da 
estatística surgem, de quando em vez, em artigos, em teses, em monografias, 
como sejam, por exemplo, o Coeficiente Instantâneo de Mortalidade, de AUTHOS 
PAGANo, 1938, e a série de trabalhos e estudos divulgados pela REVISTA BRA­
SILEIRA DE ESTATíSTICA. 

E confrontando o que possuímos, hoje, com o nosso acervo de doze anos 
atrás (quando nem livros de estatística importados do estrangeiro eram encon-
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trados à venda em nossas livrarias) temos vontade de exclamar, com justa 

satisfação: 

- Quem te viu e quem te vê, literatura estatística brasileira! ... 

OBRAS COMPULSADAS: A Cultw a Brasileira (Introdução ao estudo da Cul­
tura no Brasil) -FERNANDO DE AZEVEDO - 1943; Curso de Estatística- CORRADO 
GINI - 1935; The Mathematical Theory of Probabilities - ARN FISHER - 1936; 
Estatística, Método e Aplicação - BuLHÕEs CARVALHO - 1933, Apontamentos de 
Metodologia Estatística- PARREIRAS HoRTA- 1926; Lições de Estatística Matemá­
tica- JORGE KAFURI- 1934, Elementos Gerais de Estatística- MILTON DA SILVA 
RODRIGUES- 1934; Método Estatístico na Biologia e Educação- J. P. FONTENELLE; 
Pontos de Estatística - LAURO SODRÉ VIVEIROS DE CASTRO - 1938, - Exer­
CÍCiOS de Estatística- LAURO SODRÉ VIVEIROS DE CASTRO- 1943; --<Coeficiente Ins­
tantâneo de Mortalidade - AUTHOS PAGANO - 1938. 



JORGE KINGSTON 

(Professor de Estatística da Faculdade Nacional de Filosofia) 

SôBRE UM NOVO MÉTODO 
DE AJUSTAMENTO PELOS MÍNIMOS QUADRADOS 

M dos mais prestigiosos estatísticos norte-americanos, EnWARDS DEMING, 
do Bureau of the Census, confessa numa de suas obras, referindo-se a 
GAuss, que "in my own judgement he accomplished most of what we 

think we know now about least squares" 1 

Êsse depoimento veio-nos de p10nto à lembrança ao ler o altigo do Sr 
JESSÉ MoNTELLo tratando Do Ajustamento das Distribuições de Freqüência pelo 
Critério dos Mínimos Quad1 ados," como um aviso da extrema dificuldade de 
gal'impar num terreno tão intensamente lavrado pelo gênio matemático de 
GAUSS. 

2 - Refelindo-se às distribuições de freqüência de argumento contínuo, 
nota o Sr MoNTELLo que a freqüência de uma classe genérica é dada por uma 
integral definida, e, para determinar os parâmetros da interpolatriz, 

!I = f(u, ao, ~1. 'a,) (1) 

impõe a condição de que seja mínima a função 

n {fi+ 1
/B 

, a,) = -~ f (u, ao, a1, 

1-1 • l-112 
}

9 

a,) du- !li 

Ora, é fácil ver que essa condição não conesponde ao critério dos mínimos 
quadrados Com efeito, para as distlibuições em causa, também as freqüên­
cias empíricas são dadas por integrais definidas, e a exigência equivale a 
minimizar 

i+ 1/B } ? 

a,) du - f ]f (u) du " 

• 1-1/J 

Quer isso dizer que a condição implícita é de que seja mrmma a soma dos 
quad1ados das diferenças entre as áreas das classes da curva teórica e da expe­
limental, critério muito diferente do dos mínimos quadrados 

E tanto assim é que, quando aplicado o novo processo às funções parabólicas 
~ 

Y = ao + a1n t a2 u2 + (2) 

vamos obter um sistema de equações "normais", qual o sistema (4) do artigo em 
tela, que não mais traduz, como deveria, a igualdade dos momentos da função 

1 
DEMING, W E - Some Notes on Least Squa1 es (Washington, 1938), pág 1 

2 
REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA, no 17 (janeilo-mmço, 1944), págs 101-106 
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ajustada aos da emp1nca A identidade dos resultados do método dos mínimos 
quadrados e dos momentos, para as funções parabólicas, é uma das caracterís­
ticas daquele método, 3 que aqui se perde 

3 - O clássico critério dos mínimos quadrados exige que seja m1mma a 
soma dos quadrados das diferenças entre os valores ajustados e os observados. 
Para funções contínuas, a tradução matemática dessa condição ·• é que seja mí­
nima a função 

b 

rvr) = f [f (u, ao, a1. 

a 

a,) - y (u)]2 du (3) 

É esta, rigorosamente, a condição que nos vai permitir determinar a função 
interpolatriz Para tanto, anulemos as derivadas parciais de q, em relação aos 
parâmetros, obtendo o sistema de equações 

b f f (u, ao, ai> 

a 

at fb at 
a,) -- du = y(u)- du 

a a, a ua, 
!s =O, 1, r) 

Nas aplicações práticas, têm grande prevalência as funções lineares nos 
parâmetros 

y = a0 'Po (u) + a1 'Pl (u) + + a, 'Pr (u) 

Introduzindo essa função no sistema anterior, obtemos 

ao I <p: du + a1 1 'Po 'Pl du + 
J 

b b 

1 

b b 

ao I 'Pr'Podu + a1 1 'Pr'Pl du + 

b 

+a, f 'Po'Pr du 
a 

b 

= 1 cp0 y (u) du 

b b 

· + a, f cp: du = f 'Pr y (u) du 
a a 

(5) 

No caso especial da função parabólica (2), temos r.p, lu) = us , e, portanto, 
c sistema se reduz às conhecidas equações normais: 

ao I du + a1 1 u du + 
r 

b b 

b b 

a0 J ur du + a1 f ur+t du + 
a a 

b 

+a, f urdu 
a 

b 

= 1 y (u) du 

b b 

+ a, f u2r du = f ur y (u) du 
a a 

(6) 

Ésse sistema traduz a condição de que sejam idênticos os momentos, de 
ordem zero até r, da função ajustada e da empírica, circunstância que assinalamos 
antes 

" 4 - Em geral, o método dos mínimos quadrados não é exposto sob a forma 
acima, envolvendo integrais definidas, mas sim somatórios referentes a valores 
descontínuos Isso resulta, não de um desconhecimento da representação de fre­
qüências mediante áreas, mas de razões algo mais ponderáveis. 

s HUNTINGTON, E v - Curve Fitting by the Method ot Least Squares, em Handbook oj 
Mathematical Statistics (Boston 1924), pág 69 

• FrSHER, A - The Mathematical Theory of P1obabilities (Nova I01que, 1936), pág 215 
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sabe-se que 0 método dos mínimos quadrados se formou nas mãos de astrô­
nomos e físicos, como GAuss, LEGENDRE, BESSEL, etc , interessados, sobretudo, na 
questão da precisão e redução das medidas instrumentais, e até recentemente 
ela êsse 0 setor predominante de sua aplicação , Ora, os dados de observação 
assim obtidos são tratados individualmente, e o postulado dos mínimos quadrados 
emerge naturalmente sob forma descontínua Mais tarde, o método, e sobretudo a 
interpolação parabólica, se estendeu ao tratamento das séries históricas, onde 
também p1evalecem as observações isoladas 

Mas, quando se tratou da representação geral das funções de freqüência, 
não foi esquecido o emprêgo de integrais O g1ande KARL PEARSON gene1alizou o 
método dos momentos, onde êstes, sob forma mais rigorosa, são tratados como 
"momentos de áreas" e não "de ordenadas" " Do mesmo modo se processa o 
ajustamento das séries de GRAM-CHARLIER 

5 - Por que, então, não empregar o cálculo integral na representação 
parabólica ? 

Evidentemente, no sistema (61, as integrais do primeiro membro são fàcil­
mente calculáveis, mas, no segundo, aparecem os momentos 

b 

[ ns 11 (u) du , 

que. não vodemos determinar, por desconhecer a função emp1nca de freqüência 
y (U) du. O que podemos calcular, partindo diretamente da distlibuição observada, 
são os momentos b1 utos, equivalentes a 

Ora, a passagem dos momentos brutos para aqueloutros faz-se introduzindo 
certos tê1mos corretivos, os mais conhecidos dos quais são os devidos a SHEPPARD ' 
Para a sua aplicação, po1 ém, é preciso que a função de freqüência satisfaça 
condições especialíssimas, isto é, deve ela anular-se com tôdas suas derivadas 

em± oo. 

Ê elmo que as correções de SHEPPARD não se poderão aplicar no ajustamento 
parabólico Necessário se torna recorrer a outros processos, muito mais laboriosos, 
como o de PAIRMAN e PEARSON, ou o de MARTIN Alternativamente, podem-se 
determinar as ordenadas médias correspondentes às áreas dos grupos, e corrigir 
correspondentemente as ordenadas da curva empírica, a fim de servirem ao 
cálculo usual dos momentos s 

Como quer que seja, são, êsses, aperfeiçoamentos cujo emprêgo só excepcio­
nalmente se j u~tificm á 

6 - A consideração das distribuições de argumento contínuo levou também 
o estatístico e atuário italiano CANTELLI a p10por, desde 1905, como uma extensão 
natural do velho método das somas, o método das á1 eas " 

FISHER, A - Op cit , pág 180 
0 HuNTINGTON, E V - Op cit • pág 68 
7 

CARVER, H C - F1equency Cwves, em Hanclbook ot Malihematical Stathtics, pág 93 
8 

ELDJ<!RTON, w p - Frequency CUJVes ana CoJrelation (3 o ed ' camb!idge, 19~8). 
págs 231 e 236 

( 190,5) CANTELLI, F p - Sull Aaattamento aelle cwve aa una Serie ai Miswe o ai OsseJvazioni 
O metodo das somas foi exposto po1 TOBIAS MAYER em 1748 
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Para determinar os parâmetros da interpolatriz, a condição que impõe é 
tão somente que sejam iguais, em r + 1 intervalos, as áreas da curva teórica e 
da empírica. Isto é, os parâmetros resultam do sistema de r + 1 equações do tipo 

i+h 

a,) du = f y (u) du (i = o, 1, ' r) 

Fazendo coincidir os limites dos r + 1 intervalos com os limites das classes 
da distribuição observada, os valores das integrais do segundo membro obtêm-se 
imediatamente. 

Evita assim CANTELLI as dificuldades na avaliação dos momentos de ordem 
.superior da função empírica O método é cômodo, mas não oferece as vantagens 
teóricas do dos mínimos quadrados . 

7 - Até aqui quanto à conceituação teórica do novo método. Relativamente 
à sua aplicação prática, forçoso é ;reconhecer que, ao invés de um melhora­
mento, êle importa num desnecessário acréscimo de cálculos. 

Com efeito, os coeficientes do sistema de equações normais são do tipo 

i+ 1f2 i+ 1f2 } 

. ~ Ii,j I;, k = . ~ { f IPj (u) du • J IPk (u) du , 
z=1 z=1 · 1; · 1j z- 2 z- 2 

em vez dos que acima obtivemos 

j
.b 

IPj (u) IPk (u) du , 

a 

ou seja, sob forma descontínua, 

n 
~ IPj (u) IPk (u) 
1 

Mesmo no caso da interpolação parabólica, o cálculo dos I,,, é trabalhoso, 
salvo o emprêgo de tabelas especiais. Ao contrário, o método habitual conduz 
imediatamente a expressões da forma 

n 
~ ui uk = Jj 1 k + 2i 2k + + ni nk 

= Ji+k + 2i+k + . + ni+k. 

Denotando por 

s, = 1' + 2r + + n' ' 

podemos calcular essas somas pela fórmula recorrente 

1 +1 +1 
-- [(n + 1)T+f- 1- C~ Sr-'1- .. -c;: 81- So], 
c~+1 

onde os Ci+t são coeficientes binomiais; ou ainda, mais ràpidamente, mediante 
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tabelas das somas das potências dos números inteiros, como as das Tables for 
Statisticians and Biometricians de PEARSON. 10 

8 - Para confrontar os processos, retomemos o exemplo tratado pelo Sr. 
MoNTELLo Preliminarmente, observamos que o mesmo não foi bem escolhido, 
pois a distribuição de indivíduos segundo a altura é, desde QUETELET, dêsses casos 
típicos de emprêgo da curva normal, nada justificando a sua substituição por 
uma curva parabólica 

Depois, o Sr. MoNTELLO limita-se a interpolar o que chama impropriamente 
de "parábola do primeiro grau", sob a justificativa de "tornar simples os 
cálculos" Se o autor não se abalança, para uma distribuição de tão acentuada 
curvatura, sequer a uma parábola quadrática, o que se ajuizar do processo, 
quando tiver de ser empregado para polinômios do 5.0 grau ajustado a séries 
de meia ou uma centena de têrmos ?u 

Pelo método usual teríamos, deslocando a origem para o ponto médio da 
classe central: 

u; Yi u; Yi ufyi Yaj 

--------------~-~-------

-3 108 - 324 972 - 3168 
-2 494 - 988 1976 1157 1 
-1 1840 - 1840 1840 2091 2 

o 2957 o o 2485 4 

1 2688 2688 2688 2339 8 
2 1312 2624 5248 1654 4 

3 441 1321 3963 429 1 
--- ----------

9840 3481 16687 9840 2 

Os valores s,, calculados pela tabela de PEARSON, são 

s0 = 7, 82 = 2 X 14 = 28 , 84 = 2 X 98 196 

Pôsto isto, os parâmetros da parábola são-nos dados por 

ao [l: y - 82 a2] 2485 4 
8o 

l: uy 
UJ = 124 32 

82 

80 l:u2y- 8gl:y 
a2 ------ 269 92 

80 84 - 8; 

c'!onde a equação da parábola interpolatriz 

y = 2485 4 + 124 32 u - 269 92 u2 

10 Vol 1, tabela XXVIII, págs. 40-41. Uma tabela reduzida encontta-se nos Pontos àe 
Estatistica, de VIVEIROS DE CASTRO ( 4 a ed , pág 338} 

11 Vejam-se os trabalhos de WAGEMANN, no Instltut für KonjunktmfOlschung, que importam 
em detetminar as tendências seculares e os ciclos das séties históricas mediante parábolas 
do 5o g1au. 
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Os valores ajustados encontram-se na última coluna do quadro Note-se a 
freqüência negativa da primeira classe, oriunda da impropriedade da interpo­
latriz adotada 

Como vemos, o processo ordinário não exige grandes cálculos, e êstes ainda 
poderiam ser reduzidos pelo emprêgo de técnicas especiais. 

9 - As vantagens do processo habitual, em cotejo com o que vem de ser 
proposto pelo Sr. MoNTELLO, seriam ainda maiores, tratando-se de parábolas de 
grau superior. Realmente, os coeficientes dos primeiros membros das equações 
normais (6) continuariam a ser obtidos, no primeiro caso, com uma única 
aplicação da fórmula ou tabelas mencionadas, enquanto que no segundo caso 
êles resultariam, mesmo quando se utilizassem tabelas especiais dos !,,;, da soma 
de produtos de dois têrmos, }; I,,, L,K, abrangendo até cinco decimais 



LUIZ DE FREITAS BUENO 

(Professor de Estatística Geral e Econômica da Escola Técnica de Comércio de São Paulo) 

FUNÇÕES DE FREQÜÊNCIA E OS MOMENTOS 

ADA uma função de freqüência F(x) podemos escrever que 

Z = F(x) 

ou 

onde "A, "A, /,,, ••• , "A,. são parâmetros 

J!.:sses parâmetros dependem das observações feitas sôbre o atributo X. Ex­
primem propriedades características do conjunto dos valores de X 

Representando por o, as observações realizadas podemos, de modo ge­
ral, escrever: 

On) tendo-se i 1, 2, 3, n 

ou 

Ài = S;(O;) 

A definição da função S,(O,) impõe a condição de que os seus valores per­
maneçam invariáveis, qualquer que seja a ordem em que as observações forem 
tomadas, isto é, a função S,(O,) deve ser simétrica com relação aos va­
lores de o,. 

Sabemos pela Álgebra Superior que, dada uma equação A,Xn \f. A1 Xn-1 + 
1LX'' -2 + +A,.= O, seus parâmetros A,, A, A.~ A, podem ser expressos 
como somas de potências semelhantes das mesmas raízes 

Designando-as por a,, a,, a, a,. e as somas de potências sendo expressas 
n 

por ~i ar ensina-nos a Álgebra Superior que: 
1 l 

n p-1 n p-2 
A1 :E i a; - A2 :E; a; -

1 1 

donde 

n p-n n p 
- An I;a; = Iiai 

1 1 

AX N p-t N p-2 
+ n-t + An =X"- A1I;a; + A2I;a;-

1 1 

n P + (-1)nA,I;a; 
1 

Avlicando êsse mesmo procedimento às funções S, poderemos escrever 

N 
So r.; o? N 

1 ' 

N 
St :E; O; 

1 

R B E -2 
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s, 
N . 
~i o~ 
I ' 

N 
Sn = l:; ol'! 

1 ' 

Isto é, os parâmetros /,,, /,,, /,,, , 'A, podem ser expressos como somas de 
potências dos dados de observação. 

Êsses parâmetros, exprimindo qualidades intrínsecas do conjunto X, podem 
ser tomadas como índices característicos do referido conjunto. 

THIELE, em um interessante trabalho sôbre CALCULO DE OBSERVAÇõES, 
foi o primeiro matemático a estudar tais funções, introduzindo na teoria das 
funções de freqüência, um sistema novo de funções simétricas capaz de repre­
sentar s, (O,), e que denominou de Semi-Invariantes. ltsses Semi-:Invariantes, 
THIELE os define pela relação 

+ + 
So e 1! 2! 

idêntica com relação a '" . 
Visto que 

Si 

8 
+ s1 ,,, s2 ,,,2 

o--+--+ 

N . 
l:; o' 
1 ' 

1! 2! 

oiW 02(j) osCJ) N oi6) 

e +e+e=l:;e 
1 

Diferenciando a expressão 

+ + 
So e 1 f 2! St<<> 8&"'2 

= So + + + 
1! 2! 

com relação a OJ, temos: 

+ + + 
So e 1! 2! 2! J = 

Ss Ss J = 81 +-(ij+-«>3+ 
1! 3! 

Multiplicando e igualando os vários coeficientes de mesma potência de OJ, 

teremos o sistema: 

St À1 So 

82 Àt 81 + Àe So 

Ss = /,1 82 + 2À2 St + Às So 

É de se notar que os coeficientes das expressões acima seguem a lei bí­
nominal. 



FUNÇõES DE FREQüJ!:NCIA E OS MOMENTOS 19 

Resolvendo o sistema obtido, encontraremos: 

St 
Àj =­

So 

Eis, então, o processo seguido por THIELE para a determinação dos índices 
característica das distribuições de freqüência. 

NOVA INTERPRETAÇÃO 

Fazendo analogia com a Mecânica Racional, as somas de potências dos 
dados de observação, através das quais definimos a função s, (Od, têm o si­
gnificado dos momentos de massa 

Consideraremos no histograma das freqüências os valores do atributo con­
centrados nos pontos médios das classes. O histograma será substituído, então, 
por um sistema de vetores paralelos de módulos proporcionais às freqüências 
das respectivas classes. 

O conceito de Momento de A1 ea. 

f(x) 

p' 

p 

a b X 

Consideremos uma área limitada por f (X), 

e os eixos coordenados 
O momento de um elemento retangular 

dessa área pode ser definido por 

m = (X-A) f(x'dr 

onde A representa a abscissa do centro de gra­
vidade da referida área total .. 

l!:sse momento definido nada mais é que o produto da área elementar con­
siderada pela sua distância ao centro de gravidade. 

O momento da área compreendida por F(x) e o eixo das abscissas no in­
tervalo a- b será, então: 

x=b [ J M = lím ~ x - A j(x)dx 
x=a 

O limite acima exposto nada mais é do que J: (X -A) f(x)dx 

O momento assim definido é denominado, em Mecânica, momento estático 

Tomando-se o quadrado da distância ao centro de gravidade, teremos o 
momento de inércia, cuja expressão será: ,,, 

J = J: (x - A)2j(x)dx 
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MOMENTOS DE UMA FUNÇÃO DE FREQtiÊNCIAS 

Consideremos uma distribuição de freqüência F(x) 
Podemos definir o momento de .ordem k de F(x) pela expressão 

Afk = J;k00 j(x)dx 
-co 

Dando a k os valores O, 1, 2 ..• teremos momentos de diversas ordens. Assim: 

Mo= J;~)dx = N 
-oo 

M1 J~?(x)dx 

M2 = !~2: (x)dx 

(Area da curva, representando o conjunto em 
observação) . 

(Momento estático). 

(Momento de 2.a ordem, equivalente ao de 
inércia em Mecânica) . 

Dando ainda a k os valores 3, 4, 5, .. teremos os momentos de 3 a, 4.a, e 
5.a . . ordem respectivamente, e que não possuem denominação especial. 

Em Estatística, em lugar dos momentos absolutos, prefere-se tomar mo­
mentos relativos 

O momento relativo fL de ordem k pode ser definido por 

J~~)dx 
Dêste modo, o momento relativo de 1 a ordem 

!'-1 

J;:(x'dx 

J~~)dx 
representa a abscissa do centro de gravidade da curva, definindo assim um 
ponto com auxílio do qual podemos definir todos os índices característicos da 
função de freqüência 

Todos os momentos até agora examinados referem-se à origem O dos ei­
xos coordenados; são os momentos naturais. 

Já que definimos um ponto fixo da distribuição, o seu centro de gravidade, 
podemos, então, referir a êle todos os momentos · 

Isto equivale a fazer uma transformação de coordenadas definida por 

x=X-.1 

onde X representa os valores de F(x) ,A a abscissa do centro de gravidade. 
Transformamos, dêste modo, a distribuição original numa distribuição de 

afastamentos 
Em geral são denominados momentos auxiliares m• os cálculos com rela­

ção a uma origem arbitrária qualquer, de momentos brutos v" os calculados com 
relação ao centro de gravidade e ainda de momentos corrigidos ftk os momentos 
calculados com relação ao centro de gravidade e já corrigidos com as correções 
de SHEPPARD 

Passaremos, pois, à dedução de um relação capaz de ligar os momentos au­
xiliares e brutos 

Designemos por mk o momento auxiliar de ordem k, calculado com os da­
dos de observação. Isto é· 
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N k 
:E; Xi Z; 
1 

N 
~iZ; 
1 

onde A é a abscissa do centro de gravidade. 
Logo, 

N k N 
}:i Xi Zi :E;(X,-A)kz; 
1 1 

Vk --- = 
N N 
Li Zi Lj Zi 
1 1 

21 

Fazendo-se pelo binômio de NEWTON o desenvolvimento de (X- A) k 

encontramos 

Substituindo êsse desenvolvimento na expressão de v,,, temos: 

N " :E; X; z, 
1 

Vk ck o N 
~iZi 
1 

Mas 

Donde 

-c; 

N k-1 
:E;X;AZ; 
1 

N 
:E;Z; 
1 

N k 
:E;X;Z; 
1 

N 
I;;Z; 
1 

N lc-z N 
Li X; A2Z; Ak :E; z, 
1 1 

+c~ + (-J)k 
N N 
~i Zi >JiZi 
1 1 

IDk 

expressão que liga os momentos brutos aos momentos auxiliares 
Para os coeficientes da expressão encontrada podemos, como são de sinais 

alternados, organizar um triângulo, como o de PASCAL, obtendo: 

K 

o 

2 -1 

3 -3 +2 

4 -4 +6 -3 

5 -5 + 10 -10 +4 -5 

6 -6 + 15 -20 + 15 -21 +6 
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Dêste modo, para os quatro primeiros momentos obtemos as seguintes re­
lações que nos dão os momentos brutos em função dos auxiliares: 

vs = ms - 8m1m2 + 2m~ 

v4 = m4 - 1m1ms + 6m;m2 - 3mi 

Assim, podemos calcular os momentos com relação a qualquer origem ar­
bitràriamente escolhida e depois reduzí-los ao centro de gravidade da distri­
buição. 

Isto nos traz uma grande vantagem, pois podemos tomar para origem au­
xiliar um ponto da distribuição mais ou menos central, o que torna os afasta­
mentos menores e simétricos com relação a essa origem, e, conseqüentemente, 
facilita grandemente o trabalho prático. 

CORREÇÃO DOS MOMENTOS 

Vimos que o momento de ordem k de uma distribuição de freqüências F(x), 
se define 

No entanto, os dados fornecidos pela observação são discretos, embora seja 
o atributo contínuo O momento de ordem k terá por expressão· 

Entretanto, temos que 

N k 
~i X; F (x;'~x; 
1 

N 
:E; F (x) 
I 

f + 00 N k 
Xk F (x)dx ~ :E;X; F (x;'~X, 

-oo 1 

que só se torna igualdade para k =O. 

Podemos, pois, escrever: 

N k 
~;X; F (x;1f'>,X; + C(x) 
1 

ou 

Pk = Vk + C(x) 

Assim, para passarmos dos momentos brutos aos corrigidos, precisamos in­
troduzir a correção C(X). 
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Essa correção C(X) foi discriminada por W. F. SHEPPARD, recebendo, então, 

o nome de Correção de Sheppard. 

Vamos determiná- la seguindo a orientação do seu autor. 

Com relação ao centro de gravidade, o momento relativo de ordem K é 

1 f+ 00 
I' k = - Xk F (x)dx 

N - oo 

Dando a x um acréscimo h, correspondente ao intervalo de classe, podemos 

escrever: 

+"" f+ h/2 
Nvk = ~ x;k F (x; + h)dh 

-o:> -h/!! 

perconendo o argumento o intervalo + co,- co 

Desenvolvendo F (X,+ h) pela série de TAYLOR, vem· 

h 

~
+h/2 

X~ [F \Xi) + 
1! 

- h/2 

F'(x;) + 
2! 

h3 
F"(xil + -- F "(x;) + 

3! 

Integrando, vem: 

+; x;k [hF(x;) + !_3__ F''(x;) + !_~ F IV (x;l + 
-oo m- ~-

+ 00 h3 + 00 h5 + 00 

h ~ x;kF(x;) + - ~ x;kF"(x) + -- ~ x;kFI\' (x;) + 
- oo 3! 2e - oo 5! 22 - oo 

expressão que pode ser posta na forma 

(1) brs 
+OO k 00 

~i Xi ~i 
-oo o 

h2V+IF2V (x,) 

(2V+tlf 22V 

Precisamos então determinar o valor dos t;ênnos do 2 ° membro da ex­
pressão (1). 

Êsses têrmos, que são: 

+00 
h ~i x;kF(x;) , 

-oo 

}!3 + 00 

~- ~i x/cF"(xi), 
24 -oo 

h5 + 00 

- ~i x/FIV(x;l 
1920-00 

podem ser obtidos por um processo que passa1 emas a expôr, e que é o usado 
na dedução da fórmula de EULER. 
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Tomemos a seguinte relação: 

J: <P(.tldx = <p(~) - <p(Ct.) 

desde que 

f<P(x)dx = <p(x) + C 

Se dermos a X um acréscimo h e desenvolvermos pela série de TAYLOR, vem: 

h h2 h3 
(2) <P(x + h) - <P(x) = - <P(x) + - <J>'(x) + - <P"(x) + . 

1! 2! 3! 

Admitiremos que X tome os valores: 

e façamos a substituição em (2) dêsses valores. 

Encontramos: 

h h2 h8 
il>(Ct.J)- il>lCJ.o) = - il>(Ct.o) + -- <P'(Ct.o) + - <P"(Ct.o) + 

11 2! 3! 

h h2 hB 
<I>( IX&) - <P(CI.J) = -- il>(Ct.J) + - <P'(CI.J) + - <P"(CI.J) + 

1! 2! 3! 

h ~ ~ 
il>(Ct.s) - il>(Ct..e) = - il>(Ct.s) = -<I>'( as) + - <P"(Ct.s) + 

1! 2! 3! 

h h!! h8 
<I>(~) - il>(Ct.n) = -- il>(Ct.n) + - <P'(Ct.n) +- <P"(Ct.n) + · 

1/ 2! 3! 

Somando, temos: 

f
+h/2 

Ora, queremos obter F(x; + h)dh , que com o desenvolvimento de F (x, + h) 
-h/2 

podemos escrever 

~
+h/2 

h h2 h3 

[ F(x;) + - F'(x;) + - F"(x;) + - F 111(x;) + ... J dh 
1! ~ ~ 

-h/2 

h + 00 h2 + 00 h3 + 00 

- :E F'(x;) + - :E F"(x;) + - :E F 111(x;) + .. 
1! -oo 21 -oo 3! -oo 
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ora, admitindo-se que x. assuma os valores: 

podemos escrever que 

J xf(xildx = F(xn) - F (xo) , isto é 
Xo 

h + oo h2 + oo kS + oo 
F(x,)- F(x0 ) = -- ~ F'(x;\ +- ~ F"(x;) +- ~ F"'(x;) + 

1 I - oo 21 - oo SI - oo 

25 

Substituído, então, na expressão acima x, pelos valores X o, x,, x,, . . . x,. 
temos, substituindo F (X) sucessivamente por F' (X), F" (X), F"' (X), • • 

h -j-00 h2 -j-00 h3 -j-00 

F(xnl- F(xo) = -- ~ F'(xi) +- ~ F"(x;) + 1: F"'(x,) + 
11 -co 2! - 00 3! - 00 

h -j-00 h2 -j-00 !zS -j-00 

(4) F\xn) - F'(xo) =- ~ F"(x;) + -- ,, 
F"'(x;) + ~ FlY(x;) + 

11 -oo 21 -00 31 -00 

h -j-00 h2 -j-00 hS -j-00 

F"(xn)- F"(xo) = -- ~ F'"(x;) + -- ~ FlY(x;) +- ~ F"~'(x;l + 
11 - 00 21 -00 3! -00 

Multiplicando-se as expressões por 1, Ah, Bh', Ch 8 
••• e somando 

ou 

(5) ;~(x;)dx = h + ·t F(x,) + h2 + ~00 F'(x;) [.:_ + A] -j- hS + 1:
00 

F"(x;) [.:_ + .::. + BJ + 
Xo - oo - oo 2 - oo 3 21 

+ 7z4 +'1.
00 

F"!(x;) [~ + ~- + ~ +c] + 
- 00 41 3! 2! 

Ora, para que 

precisamos ter o sistema 

+A O 
2! 

A 

+ +B I) 

31 21 
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A B 

+ + +c o 
41 81 21 

A B c 
+ + + +D o 

51 41 31 21 

que, resolvido, fornece 

A=-- B C=O,D 
2 12 720 

Substituindo A, B, C, D, ... pelos seus valores em (5), vem: 

hEF(x;) = F(x;)dx-- F(x11)-F(xo) -- F'(x11)-F'(xo) -- F"(xn)-F;'(xo) -n !Xn h [ J h2 [ J M [ J 
t · x0 2 12 720 

Por igual raciocínio chegaremos a: 

!:!_~i F"(x;) = _!!__ f::"!x;)dx + _!!__ [F"!xn) - F"(xo)] + ~ [F"'(xn) - F"'(xo)] + 
24 1 24 Xo 48 288 

e a 

hfi n h4 !Xn 
- E prv(x;) = - prv(x;)dx + 
1920 1 1920 Xo 

n 
Substituindo os valores que acabamos de encontrar para k E F(x;) , 

h3 n h5 n 
1 

- E F"(xi) , - :E prv(x;J na expressão 
24 1 1920 1 

n h3 n h5 n 
Nvk = h x;k :E F(x;) + - x;k :E F"(x;) + -- x;k :E prv(x;) , 

1 24 1 1920 1 

encontraremos: 

! Xn h [ J h2 [ J h4 [ J (6) Nvk = xkF(x)dx-- F(,;11)- F(xol --- F'(x11) - F'(xo) --- F"'(xn) - F"'(xol + 
Xo 2 12 720 

h
2 

fxn + - xkF(x)dx + 
24 Xo 

hs [ J M [ J +- F"(xn)- F"(xo) + -- F"'(xn)- F'"(xol + 
48 288 

+ 

h4 !Xn + - xkFIV(x)dx + 
1920 Xo 

abandonando-se os têrmos em h' p01 serem desprezíveis em face dos demais, 
visto ser 

h2V+1 
-----!'V o. 
(2V+1)f 22V 



FUNÇõES DE FREQül!:NCIA E OS MOMENTOS 

Admitindo-se a assintoticídade de F(x), teremos: 

F(x0) = F'(x0) = F"(xo) = . = Fn(x,) = ... = Fixn) = F'(x,.) = F''(x,) 

para x = ± oo 

e a expressão (4) tomará a forma: 

! Xn h
2 !Xn h4 !Xn 

(7) Nvk = xkF(x)dx + - xkF"(x)dx + - xkFIV(x)dx + 
XJ 12 Xo 1920 Xo 

Integrando por partes e dividindo por N, encontraremos. 

e 

! Xn 
XkFrv(x)dx 
X o 

K(K- 1) (K- 21 (K- 3)pJc-4 

27 

F,."(x,) =O 

Substituindo-se, então, os resultados dessas integrais na expressão (7) : 

h2 h4 
Vk ['/' + -- k(k - l)p.k-2 + - k(k - 1) (k - f!) (k - 3)p.k-4 + 

12 1980 

A êsse mesmo resultado podelÍamos ter chegado através da expressão (1 bis). 
Voltando a ela 

"" 00 k&v+1F9V(z) 
~ :.r/~ ~ ------
o -00 (BV+J)I f22V 

Podemos escrever: 

donde, integrando por partes, sem esquecer a condição de assintoticidade de 
Z.' (x), encontramos: 

! Xn 

X''F2'(.rJdx = K(K- 1) (K- 2) 
X o 

Por outro lado, 

I X 
(K- 2v + 1) Xlc-2vF(x)dx 

• Xo 

! Xn 
Xk-2t•F(x)d~ 

xo 
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Dêste modo, temos: 

---- {Lk-2v 
0 

(2V+1)! 22• 

expressão encontrada por J. KAFURI para o momento· corrigido de ordem k. 

Se na expressão (8) obtida fizermos k =O, 1, 2, 3 e 4, encontraremos: 

Yo = {to 

h2 7h4 
v4 = !L4 + - !L2 - - {Lo 

2 240 

Tiraremos, então, para expressão dos momentos corrigidos em função dos 
brutos: 

{Lo= vo 

{J-J = VJ 

h2 7h4 
tJ-4 = v4 - - !L2 + - {Lo 

2 240 

Com auxílio das expressões que acabamos de deduzir, podemos, então, fazer 
as correções nos momentos brutos transformando-os nos corrigidos. 
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ESTATÍSTICAS NECESSÁRIAS 
AO ESTUDO E ORIENTAÇÃO DA ECONOMIA BRASILEIRA* 

A 
APLICAÇÃO do método estatístico ao estudo dos fatos econômicos dispensa 
justificativa Compreendidos na categoria dos fenômenos sociais - para 
cuja crescente complexidade contribuem, aliás, acentuadamente-, os fatos 

econômicos exigem, para sua perfeita compreensão, o exame acurado de cada 
uma das causas que lhe influenciam, direta ou indiretamente, as manifestações. 
Esta dissociação dos antecedentes dos fatos econômicos, bem assim a análise dos 
sistemas de causas que geram as suas ocorrências, só podem ser levadas a efeito 
com o auxílio do método estatístico, em virtude do grande número de unidades que, 
em cada caso, cumpre examinar. 

Se é fácil reconhecer a necessidade da extensão da pesquisa estatística aos 
fenômenos econômicos, já o mesmo não acontece quando se trata de precisar os 
limites de tais investigações, isto é, quais os fatos sociais que, por terem in­
fluência nas manifestações dos aludidos fenômenos, devam também ser estu­
dados Os fatôres demográficos e sociais, culturais e político-administrativos 
constituem, em verdade, ao lado das condições do meio físico, um sistema de 
elementos que age, com maior ou menor intensidade, sôbre os fatos econômicos, 
e influi, conseqüentemente, na freaüência na regularidade e na probabili­
dade das respectivas ocorrências 

Examinando-se o problema sob outro aspecto mais restrito, - qual seja o 
de determinar os fatos econômicos que devem ser considerados no estudo es­
tatístico da economia de determinada coletividade - observa-se idêntica difi­
culdade, em virtude do interrelacionamento dos fenômenos sociais e das suas 
causas e conseqüências Assim, por exemplo, as pesquisas sôbre o fenômeno 
do consumo em determinado período não podem prescindir de informes sôbre 
a população em causa, o meio físico e social em que a mesma vive, seus hábi­
tos e educação, o sistema de govê1no a que se submete, os recursos de que 
dispõe e o modo por que os adquire Ê fácil observar, por outro lado, os diver­
sos elementos de natureza predominantemente econômica que teriam de ser 
estudados em relação a cada um dos itens ora referidos Seria indispensável 
investigar, realmente, o homem como fator de produção e como consumidor; 
as riquezas naturais e as facilidades ou dificuldades apresentadas pelo meio 
.físico, a produção, a circulação e a distribuição dos bens produzidos; as neces­
sidades, criadas pela educação e pela vida social, e o modo de satisfazê-las; os 
sistemas tributários; etc 

Dessa concepção integral da aplicação do método estatístico - originada 
como foi dito da correlação entre as manifestações dos fenômenos sociais -
decorre o reconhecimento do Estado como entidade mais bem dotada e mais 
convenientemente aparelhada para realizar as investigações e pesquisas indis-

* T1abalho ap1esentado à VII Secção - Pesquisas e estudos t:conômicos - do I Cong1esso 
B1asileilo de Economia 
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pensáveis à consecução daquele objetivo Só mesmo o Estado dispõe, por certo, 
de recursos e de autoridade capazes de assegurar o êxito do levantamento da 
estatística geral dos fatos que constituem a vida das sociedades. Acresce ainda 
a circunstância de que, para atender ao bem-estar das coletividades que juris­
diciona - fim precípuo da sua instituição -, deve o Estado desenvolver múl­
tipla e variada atividade, que sob pena de se tornar improfícua, senão pertur­
badora, tem de fundamentar-se em dados estatísticos 

A competência do Estado em matéria estatística não é, todavia, exclusiva 
e absoluta, impedindo a atuação de entidades privadas. Pelo contrário, os 
esforços desenvolvidos em cada uma das duas esferas, embora possuindo carac­
terísticas próprias e visando objetivos específicos, obedecem a uma orientação 
paralela e se complementam mutuamente, servindo a objetivos comuns For­
çoso é concluir, dêsse fato, que o êxito e o aperfeiçoamento das pesquisas esta­
tísticas confiadas à ação executiva do Estado estão intimamente relacionados, 
pelo menos em referência a determinados assuntos, com os levantamentos 
efetuados na administração privada As melhorias introduzidas na técnica 
dessas operações, que abrangem, via-de-regra, campos de pequenos e bem de­
finidos limites, beneficiam extraordinàriamente, como é óbvio, o planejamento 
dos grandes inquéritos de que se encarrega o Poder Público. 

No Brasil, considerando o assunto sob um ponto de vista geral e de alguma 
sorte exagerado, as pesquisas estatísticas em sua quase totalidade ainda estão 
a cargo dos diferentes órgãos que constituem a administração pública nacional. 
Não se observa, efetivamente, a aplicação do método estatístico no estudo dos 
problemas que surgem na esfera particular Afora as pesquisas realizadas no 
campo educacional (e estas mesmas supervisionadas, na maioria das vêzes, 
pelas autoridades oficiais do ensino), certos inquéritos de finalidades didáticas, 
determinados levantamentos regularmente executados por emprêsas de trans­
porte e por estabelecimentos de crédito, e algumas apurações complementares 
a investigações de natureza científica - nenhum ou poucos outros exemplos 
podem ser apresentados, do recurso à estatística no setor do trabalho privado. 

É de suma gravidade a ocorrência dêsse fato E a anulação dos seus efeitos 
interessa tanto ao Govêrno como à própria esfera particular. É difícil admitir, 
em verdade, em uma época que se caracteriza pela competição e pela movi­
mentação de grandes recursos, que um estabelecimento destinado a produzir 
benefícios aos proprietários, à coletividade e ao Estado, possa ser dirigido, nor­
mal e eficientemente, sem o exame diuturno de dados estatísticos. Permitindo 
dirigir, mediante estudo dos mercados consumidores, o ritmo e a amplitude dos 
negócios; investigando, de maneira ampla e aprofundada, os diversos elemen­
tos envolvidos no aproveitamento dos fatôres de produção; acompanhando, 
pari-passu, o desenvolvimento da produção e da distribuição; verificando, dia 
a dia, o aproveitamento dos elementos e recursos utilizados em cada empreen­
dimento; e, estudando, regular e periàdicamente, a situação geral das eco­
nomias nacional e internacional, - a estatística tornou-se, efetivamente, um 
instrumento imprescindível à direção de qualquer estabelecimento comercial 
ou industrial E essa aplicação da estatística à orientação cios negócios, se já 
é importante nos períodos de estabilidade econômica, torna-se fundamental à 
sobrevivência das emprêsas nas fases em que os ciclos econômicos atingem seus 
limites extremos, por isso mesmo que as entidades menos organizadas não 
poderão resistir à influência dos fenômenos anormais que se manifestam nes­
sas oportunidades É de presumir-se, por êsse motivo, maior valorização do 
método estatístico - e, conseqüentemente, sua mais ampla aplicação nas esfe­
ras da atividade privada - no mundo de após-guerra. 

Falhando, como no caso brasileiro, a iniciativa particular, o Govêrno, que 
também se deve beneficiar por êsses trabalhos de finalidade privada, é forçado 
a confiar a realização de certos inquéritos dêsse gênero ao seu aparelho admi­
nistrativo, prejudicando destarte o aprofundamento das pesquisas em outros 
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setores de maior importância ou, por sua natureza, inacessíveis a qualquer in­
vestigação que não seja de ordem pública Não são êsses, todavia, os únicos 
inconvenientes Desconhecendo o precioso auxílio que prestam os dados numé­
ricos quando racionalmente apresentados, e mantendo-se, muitas vêzes, presos 
a uma estreita e pouco eficiente rotina de trabalho, alheios às inúmeras apli­
cações da estatística na planificação, orientação e direção dos negócios -, as 
classes chamadas produtoras subestimam, não raro, a importância da atividade 
elo Estado nesse setor e recebem sem espírito de cooperação, quando não com 
acentuada reação, os esforços dispendidos pelo Govêrno com o objetivo de or­
ganizar a estatística geral do país 

Sem embargo, não deixa de ser auspiciosa a situação em que se encontra a 
estatística oficial do Brasil, graças, sobretudo, à ação esclarecida do atual Go­
vérno da República Observando a realidade brasileira em todos os seus aspec­
tos à luz do método estatístico, e com extensão e profundidade variáveis de 
acôrdo com a natureza dos fenômenos, estão as repartições especializadas da 
administração pública coletando valiosa cópia de informações, que constituirão, 
futuramente, a melhor fonte para todos os estudos de organização nacional. 

Deficiências ainda se observam, sem dúvida. E quando não decorrem dos 
mesmos fatôres gerais, que em todos os países criam embaraços aos levanta­
mentos numéricos - e que no Brasil são agravados pela extensão territorial, 
dispersão demográfica e baixo nível cultural das populações - essas deficiên­
cias são devidas, exatamente, à inexistência da mentalidade estatística entre 
os que devem colaborar com o poder público nesse sentido Mas essas causas 
já não afetam, de modo substancial, os setores de capital importância na inves­
tigação estatística Os levantamentos já efetuados pelas repartições de esta­
tística, tanto na esfera federal, como na regional e local, além de submetidos a 
uma progressiva ampliação, quer em extensão quer em profundidade, já vão 
tomando feição e ritmo satisfatórios, graças à melhor receptividade por parte 
dos informantes Essa observação implica no reconhecimento de que a bem 
orientada campanha educativa que se tem lançado nesse sentido já vai produ­
zindo resultados, criàndo aos poucos aquela mentalidade estatística de que 
tanto carecem os órgãos especializados da administração nacional 

Outro fator de êxito dos empreendimentos dos órgãos estatísticos nacionais 
se observa na contínua transformação das coletas reflexas em coletas automá­
ticas, mercê da instituição de registros especiais e da adoção de questionários 
que obedecem, aproximadamente, aos mesmos princípios que regem a organi­
zação dos primeiros, isto é, anotação imediata dos fatos sujeitos a inquérito. 
Cumpre assinalar, todavia, que, devido' à já mencionada circunstância da limi­
tada aplicação do método estatístico nos meios extra-oficiais, não se encontram 
ainda satisfatàriamente organizadas as fontes de informação a que deve recor­
rer normalmente a estatística brasileira. 

As considerações formuladas parecem justificar o pronunciamento do Con­
gresso Brasileiro de Economia sôbre as seguintes proposições· 

I - No seu próprio interêsse, o comércio e a indústria devem p1·estar o 
melhor apoio à ação desenvolvida pelos órgãos do sistema estatístico brasi­
leiro em prol do melhor conhecimento da realidade nacional, a fim de possi­
bilitar a planificação e orientação racional das atividades governamentais e 
particulares, em todos os setores de trabalho. 

II - É recomendado, de modo especial às classes produtoras, o pronto e 
correto fornecimento dos informes estatísticos que o Poder Público lhes soli­
citar. 
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III '- Entre os empreendimentos já inscritos no programa de trabalho dos 

serviços estatísticos nacionais devem ser considerados de maior · urgên(lia e 
importância no setor econômico: 

1) a definitiva regularização do levantamento das correntes internas de 
comércio; 

2) a normalização do registro industrial, como fonte para a coleta auto­
mática dos elementos imprescindíveis ao levantamento da produção industrial 
do país; 

3) a ampliação e aprofundamento do inquérito sôbre o custo da vida, 
com a conseqüente compreensão de novas categorias de despesas, embora fique 
a pesquisa limitada aos grandes centros demográficos do país; 

4) o pronto lançamento das estimativas da produção agrícola, mediante 
levantamento trimestral em todos os municípios, e a divulgação atualizada do 
inquérito relativo ao gado abatido em todo o pais; 

5) a continuação dos esforços de aperfeiçoamento de que têm sido obje­
to as estatísticas do comércio de cabotagem e internacional, e os inquéritos 
concernentes ao movimento bancário, às falências e concordatas e às trans­
missões de imóveis; 

6) a maior atualização das estatísticas já implantadas e a sua oportuna, 
regular e larga divulgação, em publicações periódicas. 

IV - Será proveitosa e louvável iniciativa a organização, pelas emprêsas 
~) comerciais e industriais, dos seus respectivos serviços de estatística. Esta pro­

vidência, a par da progressiva instituição e racionalizaçãq dos registros, além 
de contribuir para maior rendimento dos recursos e esforços empregados nas 
atividades econômicas, facilitará a coleta, pelas repartições de estatística, dos 
informes que lhes são necessários. 

V - Como complemento às providências sugeridas no item anterior e com 
o fim de instituir ou aperfeiçoar as fontes de informação automática e de ra­
cionalizar os instrumentos de coleta de que se servem as repartições de esta-
tística, deve-se lembrar: · . " 

1) a criação do "registro comercial", de caráter nacional, segundo as 
normas já adotadas para a execução do "registro industrial", ou a modifica­
ção das leis em vigor a fim de que os cadastros, já existentes, dos estabele­
cimentos comerciais possam permitir o levantamento estatístico da organiza­
ção do comércio em todo o pais; 

2) a instituição legal de registros tfs serviços de transportes rodoviários; 
3) a adoção de uma guia nacio14al de exportação, uniforme para todo o 

país, destinada a servir de instrumento de coleta para tôda a estatística da 
exportação brasileira; 

4) o desenvolvimento e aprofundamento do plano a que já está obede­
cendo o levantamento periódico dos estoques das principais mercadorias nas 
mais importantes praças do pais; 

5) a utilização, sempre que possível, pelos órgãos estatísticos, de questio­
nários simplificados que, reunidos em cadernos de fôlhas destacáveis, a serem 
oferecidos aos informantes para o registro dos fatos inquiridos em períodos 
curtos e uniformes (semanas, quinzenas, meses) , lhes facilitem as anotações 
e a posse de uma cópia fiel dos dados fornecidos; 

VI - O "campo da estatística brasileira", abrangente de tôdas as pesqui­
sas de compreensão nacional que devem ser objeto de consideração por parte 
das repartições integrantes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(aprovado pela Resolução n.0 7, de 30 de dezembro de 1934,' da Assembléia 
Geral do Conselho Nacional de Estatística e cujo esquema é anexado ao pre­
sente trabalho), satisfaz, no seu sentido geral, às exigências dos estudos sôbre 
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as questões econômicas Por isso mesmo, corresponderão ao interêsses do de­
senvolvimento econômico do país todos os esforços que forem empregados 
no sentido de que a ação das repartições competentes cubra, em breve prazo, 
de modo integral e efetivo, e com os desdobramentos que a experiência fôr 
sugerindo, o aludido esquema de pesquisas. 

VIII - São especialmente recomendáveis, todavia: 

1) a ampliação dos inquéritos relativos à existência, condições de ocor­
rência e aproveitamento dos recursos naturais; 

2) o estudo completo da produção agro-pecuária, por meio de estima­
tivas trimestrais e le~antamento anual, bem assim a divulgação dos resultados 
com regularidade e a maior atualidade possível; 

3) o cômputo total da produção industrial do país e, como elemento es­
sencial ao estabelecimento de índices da atividade industrial, o levantamento 
mensal da produção, e dos seus principais fatôres, nas indústrias básicas ou 
de importância fundamental para a economia do país, incluindo-se ainda na 
apresentação, se possível, a comparação entre as en.comendas recebidas e as 
executadas, nos períodos considerados, 

4) a regularização das estatísticas dos meios de transporte, tendo em 
vista especialmente a inclusão, nesse setor de pesquisa, dos transportes rodo­
viários, já por meio da instituição do registro obrigatório dos passageilos e 
cargas conduzidos e das viagens realizadas iá com o recurso a investigações 
representativas mediante coleta, nas rodovias, de "amostras de tráfego", se­
mestlal ou anualmente; 

5) a instituição do cadastro predial-domiciliário nas sedes municipais do 
país, ou pelo menos nas capitais, não só para os diferentes fins de adminis­
tração local, a que tal serviço atende, como ainda para servir aos eo:tudoJ sôbre 
a propriedade imobiliária, as inversões de capital, o poder aquisitivo da moeda 
e as variações de densidade das principais aglomerações urbanas tendo em 
vista seus reflexos econômicos; 

6) o aperfeiçoamento da estatística bancária, visando, sobretudo, de par 
com a indispensável padronização das rubricas dos balanços e balancetes, o 
conhecimento do número e do valor das principais operações efetuadas pelos 
estabelecimentos de crédito; 

7) o levantamento estatístico uniforme da organização comercial brasi­
leira, através dos dados colhidos no "registro comercial" já anteriormente re­
ferido; 

8) a elaboração das estatísticas relativas à renda nacional, segundo o 
método condizente com a estrutura e as peculiaridades da vida econômica na­
cional e com os elementos informativos de que se puder dispor; 

9) a execução dos inquéritos necessários ao conhecimento das importân­
cias dos fretes pagos pelo transporte de mercadorias no comércio brasileiro; 

10) a melhoria e desenvolvimento das estatísticas tributárias, de modo 
geral, e especialmente as que se referem aos impostos de consumo, de vendas 
e consignações e sôbre a renda, com o fim de permitir estudos suplementares 
1elativamente à produção industrial, às transações comerciais, aos lucros e 
rendimentos, etc, 

11) o prosseguimento e ampliação das pesquisas concernentes à balança 
de pagamentos no exterior; 

12) o prosseguimento das investigações sôbre preços, com a inclusão de 
novos produtos e serviços, e a extensão das pesquisas, concomitantemente, às 
fontes produtoras, aos distribuidores atacadistas e aos varejistas, tendo em 
vista orientar a eliminação dos fatôres anômalos que estejam prejudicando ou 
alterando a fôrça reguladora da oferta e da procura; 

R B E -3 
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13) a atualização das estatísticas das falências e concordatas, e sua divul­
gação discriminadamente por municípios; 

14) a melhoria e regularização das estatísticas dos acidentes do trabalho. 

VIII ~ São recomendados ao estudo dos estatísticos e economistas brasi­
leiros os seguintes assuntos, de primordial interêsse para a orientação da polí­
tica econômica nacional: 

1) a seleção dos elementos que devem servir de fundamento às investi­
gações sôbre a conjuntura brasileira e a avaliação, numa possível análise re­
trospectiva, da correspondência entre os índices conjunturais e as manifesta­
ções reais dos fenômenos econômicos; 

2) a verificação do comportamento das fases conjunturais, no Brasil, 
tendo em vista a influência das características diferenciadoras e específicas 
das diversas zonas que constituem o complexus da economia nacional; 

3) a pesquisa sôbre o custo da distribuição - considerado êste como a 
diferença entre o preço da mercadoria na fábrica e o que para a mesma preva­
h~cer no estabelecimento varejista -, limitada a investigação a certos estabe­
lecimentos e a determinadas categorias de produto; 

4) o estudo da tributação que grava o exercício das principais atividades 
e, quando se dispuser de dados sôbre a renda nacional, a comparação entre o 
total dos tributos pagos e a capacidade de contribuição da economia pública; 

• 5) a pesquisa sôbre a circulação monetária, abrangendo não apenas a 
moeda metálica e fiduciária, como ainda o volume e a velocidade dos depó­
sitos bancários; 

6) a estimativa da riqueza nacional; 
7) a verificação do aproveitamento real da capacidade dos meios de trans­

porte no território nacional, segundo as diversas épocas do ano e as Unidades 
da Federação; 

8) o estudo do padrão de vida de determinadas classes da sociedade, nas 
diversas regiões do país, compreendendo, pelo menos, a alimentação, a habi­
tação, o vestuário, a defesa da saúde e as atividades sociais das unidades sub­
metidas à investigação. 

IX - O Congresso Brasileiro de Economia, considerando a importância de 
alguns fatôres de aperfeiçoamento para os levantamentos estatísticos nacio­
nais, que devem contribuir, por conseguinte, para a solução dos problemas 
econômicos: 

1) reconhece a utilidade da "Nomenélatura Brasileira de Comércio" e da 
"Nomenclatura Brasileira de Indústrias"; ora em elaboração em decorrência 
do pronunciamento da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Estatística, 
e recomenda a colaboração das classes produtoras para a sua rápida conclusão; 

2) recomenda ao comércio e à indústria a adoção de todos os esforços ao 
seu alcance em prol do rápido e integral prevalecimento do sistema legal de 
unidades de medir, de acôrdo com o disposto no regulamento baixado pelo 
Decreto federal n.o 4 257, de 6 de julho de 1939; 

3) aconselha a criação, junto às associações comerciais e industriais, ou 
entidades congêneres, de "arquivos econômicos", destinados a evitar, mediante 
recolhimento e guarda dos mesmos, a destruição, inutilização ou perda de 
documentos, Já desnecessários às atividades das emprêsas particulares a que 
pertencerem, mas de importância e valia para a história econômica brasileira. 



ALBERTO A C DE GUSMÃO 

(Chefe ele Secçtí:J elo Se1 Vi?o de Estatística da P1 oclução) 

A PSICOLOGIA NA ESTATÍSTICA 

ri\. T AO se conhece ramo da atividade humana que possa dispensa1, sem prejuízo, 
L 'M o emp1êgo auxilia1 das normas da psicologia como arte aplicada Em qual­

quer relação estabelecida de homem para homem, desde o trabalho braçal 
ao plano superior em que as interdependências evoluem dent10 de um caráter 
puramente intelectual, entre pedreiros ou entre diplomatas, a psicologia, cons­
ciente ou empiricamente aplicada, é sempre o meio eficiente de antecipar, pre­
venir e conduzil os atos humanos 

A política, a sã políticu, "que é filha da Mmal e da Razão", não pode deixar 
de se1 também um fruto sazonado do mais profundo exame d::>, psicologia 
coletiva Ela mesma, e nos referimos à política na sua acepção superior, no 
que se entende com a a1 te cte dirigir os homens, é o mais vasto campo de apli­
cação destas nmmas tão sutis, tão complexas e tão pouco gerais, cuja instabilidade 
se opõe a qualque1 iniciação científica, repelindo por excessivamente arbitrárias 
quaisque1 classificações ' 

A psicologia, como a política, tem sido até aqui uma arte, não obstante a 
pom.posa nomenclatura que já lhe empresta1am e as tentativas de erigí-la em 
ciência Tão apa1entes e escassos são os conhecimentos que de si tem o homem 
que, neste assunto, não conseguiu sair ainda do mais negro empilismo Tem de 
si mesmo noções que se equiparam às dos alquimistas da ora do flogístico sôbre 
as funções das bases e dos sais "La science des êtres vivants en general et de 
l'individu humain en particulíer, n'a pas progressé aussi loin", diz ALExrs CARREL 

Os t1atados de psicologb que a inteligência humana já produziu são, portanto, 
me10s trabalhos descritivos, em que a natureza do homem se ap1esenta em tôda 
a sua complexidade inextrincável, estonteante, lwêssa à fixação de leis São ob1as 
de NIETZSOHE, DOSTOIEWSKY, OS romances de BALZAO e LAMARTINE, e, entre tudo 
o mais, O P1íncipe, de MAQUIAVEL A psicologia, em MAQUIAVEL, é qualque1 coisa 
com que êle lida com a mesma segurança, e, entretanto, com o mesmo descÓnheci­
mento com que os pescado1 es lidam com a maré 

NIETZSOHE esquadrinhava, analisava, enlouquecia, conseguindo apenas des­
crever Os menm es detalhes, as mínimas curvas, as vibrações mais leves eram 
registradas e era tudo 

Dentro dêsse desconhecimento tão amplo de si próp1io, quão vantajosa tem 
sido entletanto, ao homem, sob um prisma utilitarista, essa geografia abst1ata 
do seu eu ? Tem sido o alicerce de tódas as suas vm dadeiras conquistas, embora 
·i8, muito haja servido e sirva como instrumento do mal Essas poucas noções, 
que nada explicam, têm sido o melhor guia do condutor de povos, e, por elas, 
os hmpens se entendem e se toleram Com elas nem sempre o fraco é o opli­
mido, porque a inteligência se afirma e a fôrça bruta se deg1ada e se amesquinha 

Quase tôdas as técnicas têm o seu fundamento psicológico, quase todos os 
processos de bem comp1eender os homens e as coisas vão buscar no estudo reflexo 
do próprio homem a sua melhor explicação 

A estatística, mode1namente elevada à categoria de auxiliar indispensável 
de orientação governamental, é um dos aspectos da atividade humana em que a 
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psicologia entra com um verdadeiro manancial de ensinamentos T~ntaremos, 

nestas Íinhas, um ensaio de aplicação de uma a outra dessas duas técnicas. 

As relações do estatístico pesquisador com os indivíduos informantes criam 
uma série contínua de situações muito especiais que precisam e devem ser exa­
minadas e esclarecidas à luz de meticulosa observação. 

A distribuição ordenada dos vários aspectos dêsse problema mostra, aliás, que 
as relações da psicologia com a estatística se estabelecem em três fases distintas 
a saber: 

a) na organização dos formulários; 

b) na interpretação das respostas; • 

c) na divulgação dos dados. 

Na primeira fase, o estatístico precisa lançar mão de uma considerável 
soma de observações de natureza psicológica. Estas, aliás, até hoje, ainda não 
constituíram objeto de uma sistematização adequada, de estudo particular, e, 
ess_m, qualquer indagação estatística se inicia, sempre, por um procedimento 
inteiramente empírico. 

O formulário é, em geral, o único meio que tem o estatístico de conhe~er o fato 
ou a coisa sob exame e deve, portanto, representar alguém em pessoa, pesquisando, 
indagando. Que meios, pois, usar para obter que, respondendo a um questionário, 
o informante preste os mesmos esclarecimentos completos e concisos que pres­
taria ao pesquisador presente, argüindo de viva voz, usando de todos os meios de 
elucidação, esclarecendo minúcias e dissipando dúvidas ? 

Embora isto seja impossível de se conseguir de maneira completa, muito 
node ser feito, neste 'sentido, com a ajuda de um pouco de psicologia. Antes de 
tudo é preciso que o estatístico se coloque no ponto de vista do informante, face 
ao assunto considerado. Aqui pode dizer-se que surge outro impossível, ainda que 
nã.o seja um impossível absoluto. Se por uma questão de nível mental, de educação 
ou de feitio psicológico é impossível ao estatístico colocar-se no ponto de vista 
do informante, pode, ao menos, com um pouco de observação, prever de certo 
modo, o grau de instrução dêste. A sua preocupação será então colocar-se tanto 
quanto possível no mesmo plano, indagando ao nível das possibilidades de 
respostas. 

Precisamente neste ponto, surge 11ma questão que já tem sido objeto de 
alguns debates isolados. Deve o estatístico, ao organizar questionários, sacri­
ficar a elegância da linguagem, a correção da forma, a bem da clareza e da 
simplicidade ? Deve abandonar, por exemplo, o emprêgo de terminologia ade­
quada, mas pouco conhecida, pelo vocabulário comum ? Pensamos que sim. O 
escôpo principal nas indagações estatísticas é a coleta da informação perfeita, 
íntegra, expressiva. Se algum fator pode alterar estas qualidades, tal fator 
deve ser neutralizado. Se ao estatístico fôr necessári.o perguntar errado para 
ter respostas certas, deve fazê-lo, pois o que procura são respostas certas. 
Escreverá direito por linhas tortas. 

A esta forma de pensar se opõe a dos que acham que os inquéritos, em si, 
têm também uma função educativa. Para êsse o formulário é também um 
instrumento de cultura, um elemento difusor de instrução. Destarte, precisa 
ser tão estritamente certo e obediente à técnica a que se prende o assunto 
investigando quanto fôr possível. Dificuldades há de encontrá-las, por certo, o 
informante; vencê-las-á, contudo, instruindo-se 

Evidentemente, essa opinião expressa um ideal mas não uma possibilidade, 
particularmente no Brasil. Seria de fato ideal que as indagações estatísticas, 
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em nosso país, se desenvolvessem sem a preocupação de oferecer ao informante 
tôdas as facilidades Isto não se dá, ainda mesmo nas estatísticas educacionais, 
onde, obligatàriamente, o nível cultural é o melhor 

Por out10 lado, um critério eclético na solução do problema da organização 
dos instrumentos de coleta, de fmma a aliar-se o máximo de simplicidade ao 
máximo de p1ecisão técnica, nem sempre seria possível, tanto êsse consórcio, 
em certos casos, é irrealizável Nas estatísticas agrícolas, por exemplo, sempre 
que as fórmulas devem ser preenchidas pelo particular, manda a lógica que se 
nse de "linguagem para pai João entender" O informante deve ser deixado 
"à vontade" e como que dominando as perguntas formuladas, com os conheci­
mentos que tem Forçá-lo à consulta aos dicionários para esclarecer o signifi­
cado dessa ou daquela palavra, levá-lo contrafeito a indagar de outra pessoa 
mais instruída ou experiente o significado de certas expressões, é aumentar, 
imriroficuamente, o encargo da informação 

O formulário estatístico deve, portanto, ser claro, conciso e, antes de tudo, 
sucinto. Uma longa série de perguntas, com as quais se vai além dos limites 
ditados pelas necessidades da pesquisa é, sem dúvida, prejudicial A atenção 
do info1mante, distribuída por tantos detalhes, deixará de se aplicar aos pontos 
principais e dep1essa cansará 

Por outro lado, como observa HoRACE SECRIST em suas normas para a mga­
nização de fmmulários, é preciso poupar ao informante tôda e qualquer operação 
complexa, como conversão de unidades ou cálculos de outra natureza Êsses tra­
balhos devem ser reservados à organização estatística Se se atribuem ao decla­
rante tais tarefas, nem por isso se reduz o trabalho de clÍtica e apuração, pois 
ditos cálculos não podem deixar de. ser revistos Convém, portanto, que a 
organização estatística tome a si o encargo de fazê-los no que terá além do mais 
a garantia de sua segurança 

Na feitura dos formulários, é vantajoso também ter presentes os princípios 
que regem a associação livre de idéias Esta se processa, por via de contraste, 
de contigüidade ou de semelhança A seqüência dos quesitos, em muitos casos, 
deve estar condicionada a uma ou mais dessas determinantes psicológicas, com 
o que, po1 certo, lucrará em muito a qualidade das respostas Por contigüidade, 
temos que certos quesitos que são complementos naturais de outros devem 
ser formulados em seguida e nunca isoladamente O nexo de contigüidade nunca 
deve ser desfeito em um questionário Para isso, os quesitos devem ser capitu­
lados, de forma que cada grupo de perguntas fixe um determinado objetivo que 
lhes é comum As idéias do informante se associarão melhor e os seus conheci­
mentos em tômo do caso gradativamente se irão aplicando em uma seqüência 
lógica. 

Tenha-se em consideração, por exemplo, um inquérito junto a estabeleci­
mentos industriais Aspectos como a caractetização da fábrica, sua produçãp, seu 
movimento comercial, suas rendas e despesas, devem ser isoladas para um exame 
concatenado, de forma que os quesitos não se confundam O informante é levado 
naturalmente a fazer um2, descrição sumária e bem orientada daquilo que 
conhece Não há tetôrno de idéias, as respostas se sucedem natmalmente 

Enttetanto, o contraste é outro fator de clareza Em muitos tipos de formu­
lálios as perguntas "sim" ou "uão", simplesmente, esclarecem muito mais que as 
perífrases, as repetições integrais As petguntas "sim" ou "não" forçam em regra 
o informante a uma concisão altamente vantajosa O contraste também se 
opera, sempre que é necessário ou possível enumerar coisas ou fatos no próprio 
formulário, por efeito das oposições cabíveis Na estatística de preços, por 
exemplo, a indicação dos artigos de primeira e última qualidade uns imediata­
mente em seguida aos outros, estabelece um contraste muito útil porque é base 
para cotejo e crítica dos valores por par te do próprio informante Êsse é, sem 
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dúvida, ponto de grande importância, sendo deconência natural da observação 
mais ampla de que se deve deixar ao respondente uma boa margem de confronto 
das suas respostas 

O princípio da associação de idéias por semelhança ou parecença, também 
pode ser um valioso guia na elaboração dos formulários estatísticos Por êste 
processo se pode concluir que objetivos semelhantes, fatos ou coisas parecidos 
precisam ser grupados e nunca separados Quem indaga sôbre as atividades de 
uma emprêsa editôra não deve começar perguntando quantos livros editou e 
terminar, depois de longa série de quesitos, pelo número de exemplares imp1essos 
Estas duas pe1guntas se completam tão naturalmente que é impossível separá-las 
sem desvantagem É que elas se controlam e, quase sempre, são respondidas à 
vista de um mesmo registro da emprêsa; destarte, a sua separação resulta em 
dificuldade para o informante e, portanto, em prejuízo para o inquérito 

Em um questionário sôbre o valor de manufaturas, gêneros, etc , a seme­
lhança será melhor critélio de ordenação do que o alfabético O relacionamento 
de gêneros, nos inquéritos sôbre preços, por exemplo, em que se colocam no mesmo 
grupo tôdas as gordmas comestíveis, é muito mais lógico do que a seriação 
alfabética Dois produtos semelhantes ou de finalidades semelhantes podem te1 
designações que se iniciem por letras colocadas no comêço e no fim do alfabeto 
A ordem alfabética impede a associação de idéias e assim o confronto, o exame 
dos respectivos valores desde o ato da declaração até a apuração final E as 
out1as vantagens que oferece o sistema alfabético, essas não podem nem devem 
ser tidas em maior consideração que as de se obte1em informações seguras 

É realmente necessário fazer esfôrço apreciável e pe1 tinaz para compreender 
até que ponto a posição de quem formula perguntas - principalmente em se 
tratando de pessoas, como o estatístico, que têm nisto uma de suas funções 
principais - é diversa da de quem deve responder a elas Por mais completa que 
seja a introspecção efetuada, a revista passada às nossas tendências pessoais, 
aos nossos hábitos mentais, nunca chegamos a achar efetivamente obscuras 
ou confusas, nunca encontramos ambigüidade nas perguntas que devemos fazer 
para um determinado objetivo A tendência é sempre p::ua concluir que usamos 
de clareza meridiana, que descemos ao nível mais baixo da simplicidade e da 
concisão, que a fórmula que usamos é irredutível E, se alguém afirma que a 
nossa frase dá lugar a dupla interpretação, ainda assim, se não houver escla­
recimento completo, não descobrimos a duplicidade de sentido É isso um resul­
tado da mais ou menos generalizada incapacidade de observação das minúcias 
Fatos e coisas há que diàriamente estão ao alcance da nossa observação e, entre­
tanto, escapam aos nossos sentidos e à nossa inteligência em muitos dos seus 
npectos Há um "test" psicológico a êste 1espeito muito interessante Se pedir­
mos a um amigo que, mais uma vez, examine o seu relógio de bôlso, agora tão 
atentamente quanto possível, e, em seguida, guardando-o, nos diga se o algarismo 
6 é arábico ou romano, êle responderá, suponhamos, após breve meditação, que 
é arábico É possível que erre também na escolha do tipo de algarismo mas o 
fato principal é que o algarismo seis não existe, em seu lugar há o ponteiro 
dos segundos 

No estatístico, a observação penetrante, a capacidade de inve1são dos fatos 
p::ua conveniente exame, a faculdade de antecipação, constituem 1equisitos 
indispensáveis ao bom sucesso Todo o seu trabalho, tudo que pode1á conseguir, 
gira em tômo de um polo que é a resposta do informante, tôda a sua pie­
ocupação se deve voltar pois para a pergunta 

Ocorre, entretanto, com freqüência, uma circunstância paradoxalmente des­
favorável à feitma dos formulários - o amplo e minucioso conhecimento do 
assunto, objeto do inquérito, pm parte do estatístico 

Em uma fase preliminar êste se iniciou no estudo ela atividade ou do fato 
motivo da indagação À medida que foi adquirindo conhecimentos especializados, 
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à medida que foi dominando o assunto, a sua mentalidade, a tal respeito, foi-se 
modificando como acontece em todos os ramos do saber O seu espírito passou 
a repelir, inconscientemente, a dúvida, a superestimar, nos outros, a capacidade 
de compreender tudo o que diz ou explica a respeito Por êste caminho, êle se 
encontra então nas mesmas condições de certos professôres, grandes notabilidades 
nas matérias que ensinam, mas absolutamente incapazes de se fazerem com­
preender com facilidade, de transmitir a outrem os conhecimentos que possuem 

Estudada suficientemente a ocorrência, estabelecidos os lineamentos gerais 
do levantamento, o estatístico chega à fase da elaboração dos formulários E aí, 
não está de sobreaviso, revela tôda a incapacidade para formular quesitos sôbre 
0 que tão bem conhece É que, inconscientemente, dá respostas às próprias argüi­
ções, elevando, de maneira arbitrária, o nível de interpretação do informante 

Examinado de uma forma ainda mais minuciosa êste mecanismo psicológico, 
chega-se a concluir que, no caso, se invertem os objetivos originais da atenção 
"Preocupa-se o estatístico tão acentuadamente com as 1espostas, material com 
que vai lidar ni.ais tarde, que êle próprio se transfere à posição do respondente, 
desdobrando os quesitos formulados Éstes, quaisquer que sejam, não lhe oferecem 
dificuldade e, assim, a pergunta, em si, neste momento é menos importante que 
a 1esposta 

Desta circunstância nascem os inúmeros vícios, os múltiplos defeitos, comu­
mente verificados nos formulários A ambigüidade, por exemplo, resulta, quase 
sempre, dêsse desvio da atenção para a resposta A pergunta ambígua pode ter 
nn< sentido mais acentuado, mais evidente que o outro Ésse, justamente, é o 
que, em certos casos, não interessa ao autor, e aí as respostas, em sua maioria, 
são erradas Veja-se, por exemplo, os seguintes quesitos em um inquérito junto 
a pequenas organizações de navegação fluvial: 

Quantos barcos tem a emprêsa ? 

Todos têm aparelhos de rádio-comunicação ? 

De que tipo são ? 

Aqui é difícil dizer o verdadeiro objetivo da última pergunta A que tipo 
se refere? Ao dos barcos? Ao dos aparelhos de rádio-comunicação? O segundo 
sentido está, aparentemente, mais nítido, pela proximidade das suas últimas 
ü1terrogativas Só o informante arguto, ou ponderado, concluirá que, em um 
~nquérito no gêne10 dêste, antes illte1essa conhecer o tipo das embarcações que 
o dos aparelhos de rádio 

Estas dúvidas começam por desconsertar o espírito do informante que, daí 
por diante, embora outras situações análogas não ocorram, permanece em estado 
de contenção, descobrindo senões onde êles não existem 

As perguntas contraditórias são freqüentes, mas, comumente, o vezo mais 
generalizado consiste no uso de locuções mais ou menos indefinidas e, portanto, 
de difícil interpretação Um exemplo disto vê-se no seguinte quesito formulado, 
suponhamos, em um questionário demográfico, em que são pedidas, entre outras, 
inf01mações sôb1e a ocupação do declarante 

- Essa ocupação é direta ou indiletamente remunerada? 

Não se pode considerar como pertencente ao domínio do conhecimento 
vulgar a noção de remuneração direta ou indireta Simples embora, ela pede 
uma definição prévia, um esclarecimento, pouca coisa enfim Sem êsse peque­
nino elemento, uma palavra talvez, a noção não se define, não se fixa, e a 
itiéia continua nevoenta, difusa Inte1preta-a então o respondente a seu talante, 
no melhor dos casos procurando fazer a conjectura mais simpática e viável, o 
que não obsta a que caia em contradição com os demais esclarecimentos prestados 
D~C quem a culpa ? Do informante que ignora ? Por certo que não 
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O uso de linguagem erudita dá lugar a quesitos como êste, formulados, 
suponhamos, em um questionário agrícola a ser preenchido por um lavrador de 
letras escassas: 

- Cultiva tubérculos na propriedade ? 

ou então 

- Qual a área cultivada com leguminosas? Discrimine, para cada espécie, 
a á1ea cultivada 

Completamente atônito, o pobre homem nada "discrimina", pôsto que não 
sabe o que é discriminar e, muito menos, o que são leguminosas ou tubérculos. 

Não apenas a linguagem erudita é fonte permanente de tais inconvenientes. 
A só preocupação de evitar vícios de linguagem ou de usar forma elegante, como 
já ficou dito, é motivo suficiente de inadequada expressão do pensamento O 
purismo, a aversão aos galicismos, aos barbarismos, é grandemente prejudicial 
sob êste ponto de vista O gramático é, por isso mesmo, indlvíduo a quem 
sobram motivos para organizar um mau questionário Quando, por acaso, é 
chamado à revisão de uma série de quesitos, o seu feitio psicológico de pronto 
se revela Aos seus olhos, todo o mecanismo lógico do questionário passa des­
percebido, enquanto os problemas da forma o assoberbam Destarte, chegaria 
a indagar de um estabelecimento industrial o número de "lucivelos" confec­
cionados para não usar a palavra "abat-jour" Entretanto, a bem da clareza, 
não só os estrangeirismos, mas também solecismos em muitos casos e, ainda, 
a redundância têm todo o cabimento 

De um ponto de vista geral, parece que o melhor critério na organização 
dos formulários é o de argüir, sempre, por meio de interrogativas correntes, pel­
guntas livres, com sentido próprio ou imediatamente esclarecido pelas anteceden­
tes O sentido nunca deve ser completado pela pergunta subseqüente Entretanto, 
a natureza de certas indagações exige que o questionário se apresente sob feição 
semelhante à de um quadro de apuração final Êste processo é, em certos casos, 
um imperativo, dada a necessidade de economizar espaço, tempo e material 
É que as enumerações, tornadas extensas, fazem inevitável a repetição contínua 
de atributos comuns a todos os fatos ou coisas O formulário-tabela resolve 
satisfatàriamente o problema, indicando, no cabeçalho, de maneira sucinta, 
todos êsses atributos A uniformidade de aspectos não pede, portanto, aquela 
liberdade de ação e aquela faculdade de encarar cada minúcia de per si, que 
derivam da pergunta corrente, da interrogação adaptada a cada caso Tal 
Hberdade se torna completamente dispensável ao indagador. 

Entretanto o formulário, para o informante, passa a ser de mais difícil 
compreensão Antes de preenchê-lo, precisa estudá-lo, interpretar o esquema que 
represenüa e antecipar as relaçqes existentes entre as diferentes colun:c.;s 
Enquanto a pergunta isolada, incisiva, direta, é um pensamento completo ou 
imediatamente derivado da pergunta anterior, o título do cabeçalho de um 
formulário-tabela é um têrmo, um elo de uma cadeia que se estende desde a 
coluna indicadora até a coluna final 

Nestes casos, é preciso que o estatístico tenha ainda em maior consideração 
a possível deficiência interpretativa do informante E não assume muito menor 
importância esta precaução pelo fato de se tratar de informações que devem 
ser registradas por agente encarregado, e não pelo particula1 Ao agente, se, 
em regra, sobra o conhecimento das instruções e do formulário, faltam noções 
positivas e minuciosas sôbre a atividade que vai pesquisar 

Não é possível, por outro lado, ter as notas, as instruções, os esclarecimentos, 
Ptc , como meios eficientes e infalíveis de sanar quaisquer imperfeições dos 
formulários, de desfazer a obscuridade de certos enunciados, de suplementar a 
compreensão que faltou ao primeiro contacto com a pergunta No caso das 
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declarações pelo particular, as longas explanações no verso dos formulários pouco 
são lidas e ainda menos examinadas com o firme propósito de dissipar integral­
mente tôdas as dúvidas. O formulário, por si, deve falar As pequenas notas de 
rodapé ou logo abaixo das perguntas, no alto das colunas ou sob os títulos, são 
muito mais eficientes. Representam lembretes feitos nas ocasiões oportunas, 
no momento em que a dúvida paira sôbte a resposta Podendo ser sintéticas, 
por isso que se referem a um objetivo muito próximo, poderão ser muitas, e, 
assim, como pequeninas pílulas prontamente assimiláveis, farão, com vantagens, 
todo o trabalho de um alentado e indigesto texto de instruções 

Tôdas estas preocupações em facilitar ao máximo a tarefa importantíssima do 
informante, êsse esfôrço continuado no sentido de transformar tal operação no 
encargo menos oneroso possível, a fim de atingir o objetivo principal - o aper­
feiçoamento das estatísticas - levam-nos a considerar também uma outra face 
da questão, a que se refere às garantias de que se devem cercar as organizações 
estatísticas, os meios de que devem dispor, para controlar o ttabalho do in­
formante. 

Isso constitui, dentro da estatística, uma arte difícil Não nos referimos às 
mil e uma providências administrativas que podem ser tomadas no sentido de 
fiscalizar o desenvolvimento geral dos inquéritos, a pontualidade das declarações, 
a presteza na 1emessa dos dados Aludimos aos meios de que pode lançar mão 
u pesquisador para poder na ocasião oportuna, submete1 à prova a veraci­
dade e segurança dos elementos informados 

Essa é uma arte difícil, refletimos Ela envolve uma técnica ainda mais 
<J,purada de fmmular pe1guntas e requer uma acuidade mental muito maior 
Resume-se na distribuição, pelo texto da fórmula, de perguntas-chave, d!

1
e 

interrogativas que têm o pode1 de revelar nas demais, o êrro, a omissão ou 
a má fé Elas coordenam e ligam o sentido das outras, ao mesmo tempo que 
contrapõem os significados, revelando as contradições 

Tôda a técnica em redigí-las se resume em disfarçar-lhes a aparência de 
elementos de prova, de meios de contrôle Em princípio, essas perguntas são uma 
garantia de segurança estatística, um elemento técnico de prova e não consti­
tui má fé a sua inclusão nos formulários Descoberto entretanto o seu valor, 
prevista a sua finalidade pelo inf01mante, podem elas transformar-se, eventual­
mente, em motivos de sonegação Eis porque devem confundir-se com as demais 
perguntas, e, por outro lado, ter de fato e bem ostensivo um valor próprio, um 
valor de apuração Se, inadvertidamente, parecem capciosas, inutilizam-se 

Quando são formulados, portanto, com um sentido absoluto, específico, e 
outro relativo ou de "test", êsses quesitos, é óbvio, têm dupla utilidade Todavia 
aí está o maior obstáculo em redigí-los Nas estatísticas agrícolas, por exemplo, 
é fácil indagar sôbre a produção e controlar a resposta com uma pergunta 
sôbre o rendimento médio ou sôbre o valor unitário São quesitos que se com­
pletam, mas que, isoladamente, têm sua significação própria Nas estatísticas 
imobiliárias, enttetanto, como controlar o valor dos imóveis, indagando sôbre 
as respectivas rendas ou sôbre os impostos pagos, sem tornar a pergunta 
capciosa? 

Em alguns inquéritos, tais como nos das estatísticas demográficas, as per­
guntas-chave sáo de extraordinária singeleza, e de tal fmma indispensáveis 
que não ofe1ecem qualquer aparência de contrôle Os quesitos sôbre a idade e 
sôbre o estado civil dominam e esclarecem um grande número de declarações, 
constituindo-se nos melhores auxiliares, na fase posterior de crítica 

Enfim, todos êstes problemas da mganização dos formulários se prendem 
de uma forma estreita à atitude do informante, às reações psicológicas normais 
que êle oferece, à maneira de encarar cada modalidade de indagação Neste 
ponto, os aspectos são inumeráveis Alguns dêles serão fixados na continuação 
ctéste estudo 
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Como faz vêr, com muita propriedade, SIGMUND ScHOTT, a estatística é, por si, 
um processo coercitivo e nivelador ao qual não interessa o encanto peculiar da 
personalidade humana 

Realmente, essa característica acompanha a estatística em tôdas as suas 
manifestações, em tôdas as suas fases Quando pesquisa e examina as peculiari­
dades individuais é para, em seguida, generalizá-las no âmbito da observação, 
como se fôssem denominadores comuns 

Tal procedimento, aliás, não é estranho às ciências em geral A fixação 
dos princípios e das leis está condicionada, sempre, à extensibilidade de um fato, 
comprovada ou não pela observação a uma classe ou grupo de sêres ou coisas. 

Entretanto, a estatística se mantém, irredutível, no campo exclusivo das gene­
ralizações, quando nos demais ramos do conhecimento, embora a fixação de prin­
cípios peça generalização, o estudo do complexo individual ainda é a regra e o 
principal objetivo 

As séries estatísticas, apresentando os fatos e as coisas segundo uma carac­
terização limitada, ocultam a feição e o colorido dêsses mesmos fatos e coisas, 
e o fim visado é confrontá-los, medí-los, em conjunto e em face dos caracteres 
escolhidos À estatística escapa a possibilidade de compará-los na sua rea­
lidade integral. 

Não se lhe pode pedir mais do que ela pode dar e o que ela fornece é alta­
mente valioso Ciência ou método - ao sabor de uma conceituação tão con­
trovertida - a estatística se desenvolve e se expande em plano horizontal e 
não vertical. 

Mesmo as suas generalizações que podem ter para as ciências o mérito da 
determinação de leis, para ela própria não tem êste significado As generaliza­
ções estatísticas são exclusivamente descritivas, o nexo a estabelecer, o prin­
cípio a extrair são conquistas da pesquisa científica A estatística enumera, 
concatena, dispõe, registra a regularidade e a freqüência das coincidências que 
permitem dedução da lei Não deduz a lei, entretanto, entrega ao analista o 
material que constitui o alicerce da investigação 

Estas circunstâncias criam tendências e eis porque, em estatística, não há 
nem pode haver interêsse marcante pelo indivíduo, pela unidade, enfim, pelo 
fato isolado, essa verdadeira paixão que se transforma, ou antes, que aguça o 
espírito de análise, que leva, por exemplo, o fisiologista, o químico, o matemático, 
v. penetrarem, sempre e cada vez mais no íntimo dos seus objetivos isolados 

Dá-se, destarte, uma compensação muito justa porque, enquanto êstes esqua­
drinham determinado setor, aprofundam o exame em espaço limitado, o esta­
tístico expande as suas observações em área dilatada; enquanto os primeiros 
dissecam a unidade, o segundo analisa os grandes números 

A síntese torna-se, portanto, um imperativo absoluto na seara estatística e, 
embora coexista com o espírito de análise, rouba-lhe uma parte da inspiração, e 
da liberdade de penetrar na intimidade dos fenômenos 

Até que ponto esta tendência é prejudicial à metodologia estatística, até onde 
e como se fazem sentir os seus efeitos? 

Enseja-se-nos, aqui, ligar estas considerações ao ptoblema da organização dos 
questionários, primeiro dos três aspectos estatísticos antes apontados, aos quais 
melhor se aplica o processo psicológico. 

A tendência para a generalização não deve levar o estatístico, sob pena de 
grsndes prejuízos, a imaginar uma natmeza psicológica média e uniforme para 
tôdas as classes de informantes É preciso ter, na devida conta, neste caso, o 
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papel desempenhado, pelo hábito, cuja fôrça pode dar-nos uma segunda natu­
reza Principalmente os hábitos adquiridos no trabalho cotidiano, que têm estra­
nho poder na caracterização da personalidade 

Por êsses motivos, o estatístico, quando lida com o aglicultor, com o industlial, 
com o comerciante, com o profissional liberal, não pode ter comportamento 
idêntico, não pode argüir de uma maneira uniforme Não se trata do problema 
da instrução, que é outro bem diverso Dois informantes, de setores diferentes, 
com igual nível de instl ução, continuam a ser, sob o prisma considerado, intei­
lamente dife1entes 

Tmna-se imperioso levar em conta, quando não tôda a enoune variação da 
psicologia profissional, pelo menos os caracteres dos grandes grupos de pro­
fissões, o que já proporciona notável adequação das fórmulas estatísticas à 
realidade Dá-se, com isto, à estatística um maior poder de investigação e um 
meio apropriado de defesa contra a simulação e a fraude 

Em cada profissão, em cada ramo de atividade, forma-se, naturalmente, e 
de maneira rápida, um ambiente, um clima em que surgem e se desenvolvem 
dep1essa atributos individuais, p1esos ao tipo de tlabalho realizado Surgem, tam­
bém, paralelamente, as mil e uma formas de simulação profissional tão bem 
cmacterizadas nas observações penetrantes de JosÉ INGENIERos (A simulação na 
luta pela vida) "O homem luta pela vida - diz-nos êle - adaptando a sua 
conduta às condições do ambiente em que se desenvolve, a atividade mental 
permite-lhe discernir as vantagens ou desvantagens que um fato ou uma quali­
c:!ade pessoal implicam para o desenvolvimento da personalidade A consciência 
dessas vantagens ou desvantagens faz que o indivíduo adapte o seu caráter às 
condições de luta, simulando as qualidades que a observação e a experiência 
demonstlam vantajosas e dissimulando as prejudiciais" 

Desprezadas as infinitas variações individuais, cada grupo profissional 
oferece, portanto, um conjunto de caracteres constantes que podem identificar o 
feitio psicológico da p1 o fissão Há, mesmo, certas qu:=tlidades principais que 
sob1elevam as outras em cada caso Anotá-las, como índice de diferenciação, já 
constitui trabalho analítico bastante útil 

Caracteriza-se, por exemplo, o industrial pela prudência que se destaca no 
seu feitio psicológico O comerciante é, por excelência, astucioso, enquanto no 
9cgricultor prepondera a desconfiança 

Evidentemente o planejamento estatístico e, portanto, a organização de 
formulários que não levem em consideração tais circunstâncias estarão, de 
qualquer forma, omitindo um fator importantíssimo É preciso ter sempre pre­
sente a nmma nunca demasi:?.d::> repetida de que os quesitos, pala se1em efici­
entes, devem ajustar-se às condições daqueles que os responderão 

Bem fixadas que sejam estas constantes psicológicas pode-se, também, com 
antecipação, fugurar a maneira pela qual o informante vai encarar, de uma 
forma geral, a indagação estatística, tendo-se, destarte, uma idéia da sua ;recep­
tividade, do grau de boa vontade e disposição para informar Conforme a 
natureza do inquérito, é perfeitamente viável prever-se a que ponto pode ser 
levada a imaginação do informante Nos inquéritos demográficos, por exemplo, 
o agricultor imagina descobrir, freqüentemente, a intenção do Govêrno em colhêr 
elementos para a convocação militar Na indagação sôbre o seu movimento de 
vendas, o comerciante vê uma operação preparatólia da elevação de tributos o 
industrial pode vêr, num questionário em que se lhe pedem dados sôbre a produção 
da fábrica, um meio de fixar quotas ou determinar o seu nível de rendas 

Em certos casos, observa-se que a resistência oposta pelo particular ao inqué­
rito é parcial, mas inteiramente obstinada A indagação, em globo, é bem rece­
bida, as informações são prestadas, mas determil).ada pe1gunta jamais 1ecebe 
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resposta ou, pelo menos, resposta aproveitável É ainda, o caso das indagações 
sõbre produção industrial Os elementos sôbre quantidade são informados, outros 
detalhes são esclarecidos. Entretanto, a pergunta sôbre custo da produção fica 
sem resposta, os industriais, de uma forma sistemática, deixam de fornecer 
cifras a êste respeito 

É preciso a todo transe vencer essas resistências, já que não faltam à esta­
tística razões capazes de convencer Esteada em dispositivos legais que auto­
rizam a sua execução, amparada nas vantagens que traz à coletividade, a esta­
tística tem títulos que devem fazê-la digna de crédito. 

Se uma propaganda legítima pode ser desenvolvida por êste lado, prepa­
rando os espíritos, esclarecendo o informante, dissipando dúvidas, mais do que 
nenhuma outra essa propaganda precisa ser lúcida, psicológica 

Realmente não é possível obrigar o particular a prestar informações Não 
é possível levar o industrial a responder obrigatàriamente àquela pergunta a 
que nos referimos Êste assunto não comporta as imposições totais A prepo­
tência, aqui, fracassa tão assustadoramente que nos faz lembrar a célebre frase 
de NAPOLEÃo: "Ce que j'admire le plus dans le monde c'est l'impuissance de la 
force". A resistência passiva, a negativa dissimulada são as armas com que se 
opõe o informante constrangido, ante cominações, a prestar esclarecimentos 
~ôbre as suas atividades particulares 

É preciso, portanto, convencê-lo Convencê-lo dos verdadeiros propósitos 
estatísticos, da finalidade dos levantamentos, da alta utilização dos informes, 
tudo isso de par com o sigilo dos dados pessoais, com a garantia de uso exclu­
sivamente estatístico da informação 

A propaganda que se faz nos próprios formulários é, para êste fim, muito 
útil e particularmente cômoda. A sua verdadeira eficiência, entretanto, é algo 
difícil de se obter Se, por um lado, constitui um problema estatístico, por outro 
também o é de psicologia 

Usam-se com freqüência as frases de incentivo ou apêlo, as expressões de 
entusiasmo, os ditos de autoridades, afirmativas de políticos em discursos de 
plataforma ou nas arengas de banquete Tudo isso é preciso empregar com muito 
cuidado e com certa dose de perspicácia Convém não esquecer que tais afirma­
tivas raramente podem ser desmembradas do todo onde fmam colocadas, e que 
o pensamento que as antecede ou sucede, no discurso, completa-lhes o sentido, 
restringe-lhes ou dilata-lhes o significado, dá-lhes nuanças válias e valores 
diferentes 

Vistas assim, essas frases devem ainda ser examinadas no seu valor absoluto, 
no seu significado intrínseco Elas irão por aí afora, serão lidas e interpretadas 
por tantos, que precisamos antecipar o trabalho de convicção que delas esperamos 

Suponha-se a frase: "O bom brasileiro não regateia informações estatís­
ticas" Será ela eficiente ? Terá os elementos de convicção que se requerem e, 
paralelamente, será isenta de sentidos contrários que anulem ou destruam êsses 
elementos de convicção? 

Esta frase é do tipo exclusivista e tem um poder afirmativo muito grande 
No seu conteúdo1 entretanto, percebe-se, ostensiva, uma espécie de desafio que lhe 
rouba uma parcela enmme do valor A muitos espíritos indiferentes isto passa­
rá despercebido, sendo que, por certo, grande número nem ao menos a lerá 
Todavia, pode-se ter como verdadeiro que, pma a maioria, ela oferecerá o signi­
ficado de uma qualificação, de um julgamento (só é bom brasileiro ) impôsto 
Tôda a sua ação se processa por intermédio dêsse julgamento antecipado 

Esta frase, certamente formulada dentro do melhor otimismo, pode ser o 
germe de um negativismo quase irredutível Dá margem a tergiversações e, 
aparentemente, coloca quem a formulou no ponto de vista de que tôdas as infor-
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mações podem e devem ser prestadas, ao contrário do que pode parecer ao infor­
mante Neste caso, choca-se o seu conteúdo "cívico" com o interêsse do parti­
cular que êle julga dever acautelar, não obstante a afirmativa do ilustle des­
conhecido 

A frase, por tais motivos, tem mais significação, mais utilidade, sempre que 
aplicada ao inquérito de forma particular, isto é, articulada diretamente ao 
assunto pesquisado Assim, ela se torna mais persuasiva, de ação mais imediata 
e, naturalmente, quando bem formulada, constitui, em regra, mais um esclareci­
mento das finalidades da indagação, mais uma instrutiva elucidação do 
informante 

Nos inquéritos demográficos, por exemplo, frases neste gênero: "Ajude a 
responder a esta pergunta Quantos somos?", são bastante eficientes. Note-se 
que ela tem o caráter de um apêlo direto, definido, que envolve uma questão 
cujo esclarecimento depende de todàs, que desperta um espírito de colaboração 
fraternal, digamos assim - quantos somos ? , e que, finalmente, elucida de um 
só golpe e completamente a finalidade do inquérito 

De fmma semelhante é possível proceder em qualquer outro gênero de 
investigação estatística. Evitando-se as frases feitas, os chavões inexpressivos ou 
de difícil compreensão, as sentença.s vagas que requerem abstração, que exigem 
conhecimentos amplos ou especializados para deduzir-se-lhes o sentido, a idéia 
inclusa É preciso terem-se tais frases ou dísticos como instrumentos de trabalho 
e não como adôrno Pior ainda que tudo o mais será se os utilizarmos como pro­
cesso laudatório dos seus autmes ou da ptóplia estatística Neste caso, estar-se-á, 
possivelmente, dificultando uma tarefa já de si difícil, a trôco de um panegírico 

Outla condição de sucesso das indagações estatísticas diz respeito com a 
inalterabilidade dos formulários empregados 

O questionálio uma vez organizado deve ser conservado, tanto quanto pos­
sível, o mesmo, pelo menos em suas linhas gerais Já sé tem podido observar os 
efeitos benéficos dessa estabilidade, na ptática dos levantamentos periódicos, e é 
fácil compreender as razões que para isso concorrem 

Os formulários que se apresentam semp1e com a mesma feição, nas inda­
gações mensais ou anuais acabam por se tornar familiares, os seus quesitos 
passam a não oferecer dificuldades ao tespondente, visto como, aos poucos, por 
efeito das p1óprias instruções, da leitura repetida, da penetração cada vez mais 
no íntimo do significado de cada pergunta, as dúvidas vão-se dissipando, a 
1esposta passa a ser mais fácil, o trabalho do infmmante quase maquinal pm­
qne dispensa a meditação e a análise 

A rotina é, portanto, no que diz respeito a essa tatefa da informação, uma 
fase a que convém chegar o mais cedo possível Ela é particularmente cômoda, 
pois pressupõe descanso do espírito, repetição de situações sempre iguais e, 
portanto, economia de esfôrço e de tempo, que são em regra os fatôres aos 
quais por carência se pode atribuir a pobreza, o pouco valor das informações 

O feitio psicológico médio das criaturas propende para a rotina As situa­
ções novas, principalmente em um plano de cogitações que normalmente não 
nos são familiares, constituem quase sempre algo de desagradável, em muitos 
casos mesmo de apavorante, que procuramos em regra evitar. Ag~·ada-nos 

sobremaneira dominar as questões que caem ao alcance dos nossos conhecimentos 
ou do nosso nível mental As outras nós as afastamos, mais ou menos disfar­
çadamente, simulamos uma ou outra excusa, quando não buscamos, por um 
imperativo do amor próprio, dar respostas ou soluções que só aparentemente 
as resolvem 

Só os espíritos seletos se comp1 azem em enfrentar, sem rodeios ou temores, 
as dificuldades impostas pela compreensão Aquêles que, no dizer de CHAVIGNY, 
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conservam a faculdade de "se espantar" e que buscam, em tudo o que escapa à 
mediocridade, motivos novos de compreender o universo 

No mais campeia a rotina, "el habito de renunciar a pensar", na definição 
magistral de INGENIEROS Parece lógico, todavia, que êste imperativo não pode 
constituir obstáculo às reformas necessárias no campo da estatística e que, 
normalmente, importam na readaptação dos instrumentos de coleta. O que 
de todo é justificável é que se limitem tais modificações ao mínimo indispensável 

No plano de seus levantamentos, a estatística precisa ser considerada eminen­
mente estática Nota-se êste fato nos trabalhos mais bem dirigidos atualmente 
no mundo inteiro A uniformidade, a observância continuada nos padrões é 
mantida em tôdas as fases do processo estatístico, havendo destarte planos de 
vida longa, fundados, naturalmente, em experiências adequadas 

._, 
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VULTOS DA ESTATíSTICA BRASILEIRA 

GUILHERIVIE DE SOUZA PINTO 

PRESENTE registro é dedicado à. figura de outro exemplar servidor da Estatística 

Brasileita, GUILHERME DE SOUZA PINTO, cuja atuação à frente dos se:~viços estatísticos 

do Estado do Ceará, duzante quase cinco lustros, se caracterizou por um invulgar 

dinamismo 

Nascido a 13 de junho de 1883, na cidade de Fortaleza, GUILHERME DE SoUZA 

PINTO fêz seus estudos de preparatórios no Liceu do Ceará Em 1905, diplomou-se en1 

Odontologia pela Faculdade de M.edidr1a do Rio de Janeiro, e, mais tarde, em 1919, 

bacfmrelou-se em ciências jurídicas e sociais pela Faculdade de Direito de seu Estado 

Ingressando na vida pública em 1912, na administração do Tenente-Coronel MARCOS 

FRANCO RABELO, como Diretor-Seczetário da Junta Comercial, GUILHERME DE SOUZA 

PINTO passou a orientar e dirigir, por fôrça do cargo e nos tê r mos da legislação vigente, 

os trabalhos da Secção de Estatística anexa à referida ]unta Êsse seu primeiro. contacto 

com a Estatística teria, para êle, grandes e decisivas conseqüências Pt acedendo a meti~ 

culoso estudo do método estatístico, a fim de imprimir seguras diretrizes ao seu pt o grama 

de ação, GUILHERME DE SouzA PINTO abria, assim, promissoras condições de êxito ao 

serviço a seu cargo Iniciou, quanto antes, a tarefa que lhe foi cometida e, a despeito das 

dificuldades encontradas, chegou a compensad01 es resultados, revelando, pela primeira vez, 

as principais fontes de vida do Ceará através de inte1 essantes dados estatísticos 

Demitido, em 1914, do cargo em cujo exercício se vinha conduzindo com a nwior 

eficiência, ficou o serviço público privado da colabot ação entusiástica de tão dedicado 

auxiliar Mais tarde, entretanto, na gestão do Dr JoÃo ToMÉ DE SABOIA E SILVA, era 

reintegrado nas funções de Diretot-Secretário da ]unta Comercial, e nesse pôsto continuou 

a servir à causa pública com o seu conhecido devotamento 

Em 1917, SOUZA PINTO toma a iniciativa de fundar o Anuário Estatístico do Ceará, 

aliás o terceiro, no gênet o, aparecido no Brasil, fato que assinala um marco auspicioso pa1 a 

a estatística do Ceará e do país O Anuário, editado até o XIII número, era uma publicação 

sobremaneira útil, que tecolhia apreciável acêrvo de dados estatísticos catacterizando os 

múltiplos aspectos da vida regional Só utn hon1em dotado de excepcional fôrça de vontade 

poderia. editar uma publicação daquele gêneroJ pois a escassez e até n1esmo a ausência âe 

verbas mçamentátias e a falta de estímulo criavam um clima desfavorá-~,-el a tais em 

p; eendimentos 

Por ato de 15 de agôsto de 1922, do Presidente ]USTINIANO DE SE:RPA, foi SouzA 

PINTO designado para estudar a organização estatística da capital da República, cumprindo­

lhe, em seguida, apresentar sugestões que l1abilitassem o !Jotrêrno estadual a instalar um 

regular serviço de estatística O enviado do Ceará desincumbiu-se com êxito da missão 

que lhe fôra delegada Conheceu, ptimeiramente, a organização técnica da Diretoria de 

Estatística Comet ciai, que estava sob a proficiente direção de LÉO DE AFFONSECA Estagiou, 

a seguir, na Diretoria Geral de Estatística, então sob a chefia de BULHÕES CARVALHO, 

o "Fundador da. Estatística Get ai Bt asileira" 

Tendo estudado a orientação técnica que ~e estava in:1plÍn1indo aos serviços de estatística 

do Rio de Janeiro, emp1eendeu, espontânearnente, un1a vis:ta ao Estado de Siio Paulo, 

a fim de intehar-se da organização estatística daquela unidade federativa Viu e estudou 

os serviços da Repat tição de Estatística e Arquivo Público, sob a competente direção do 

Dt ADOLFO B ALVES DE SAMPAIO 

Retornando a Fm taleza, apresentou minucioso relatório ao Pz esidente do Estado, local i~ 

zando o tesultado de suas observações no sul do pais Propôs a ctiação de wn serviço de 

estatística para o Ceará em moldes que obedeciam a exigências de ordem técnica, sem 

R B E -4 
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perder de vista as possibilidades financeiras do Estado Pena é que as medidas práticas 

sugeridas no relatório de SouzA PINTO não tenham entrado, de pronto, no domínio das 

1 ealizações administ1 ativas 

Nos têrmos da Lei Estadual n ° 2 6001 de 24 de setembro de 1928, que criava a 

Diretoria-Geral de Estatística, o Diretor-Secretário da ]unta Comercial passou a exercer, 

concomitantemente, as funções de Diretor-Geral de Estatística 

Por título de 22 de julho de 1Y33, SouzA PINTO foi comissionado, como delegado 

oficial, para representar o Ceará na 3 a Feira de Amostras de São Paulo, comparecendo, 

ainda, como representante cearense à 7 a Fei1a Internacional de Amostras do Rio de Janeiro, 

realizada em 1934 

GUILHERME DE SouzA PINTO não se limitou, apenas, a exercer suas atividades no 

setor estatístico Militou na imprensa cearense, como diretor do u]ornal do Ceará" e 

redator do uo Rebate" e da "Fôlha do Povo"; foi colaborador assíduo do uDiário do 

Ceará", da "Gazeta de Notícias", do "O Nordeste", do ucorreio do Ceará" e de vária!. 

revistas nacionais Em 1931, foi eleito sócio efetivo do Instituto Histórico do Ceará, 

ingressando naquele sodalício como expoente da especialidade estatística Ocupou, em 

1938, o cargo de 1 ° Secretátio do Instituto e nesse pÔsto reafirmou, mais uma vez, os 

seus créditos de homem operoso e dono de inteligência esclarecida 

Exetceu o magistério superiot em Fortaleza Foi catedrático de Economia Rural da 

Escola de Agronomia do Ceaiá Regeu, no período de 1929 a 1931, interinamente, a 

cadeira de Patologia e Terapêutica Dentária da Faculdade de Farmácia e Odontologia 

do Ceará 

Conquanto tenha perlustrado vários departamentos do saber humano, foi no setor 

estatístico que GUILHERME DE SOUZA PINTO prestou maior soma de benefícios à comunhão 

social, mercê da atividade desenvolvida como Diret01-Geral de Estatística 

Sem recursos materiais suficientes, contando com um quadro de funcionários demasiado 

exíguo, SouzA PINTO soube neutralizar os fatôres ne{1ativos que se opunham à sua tarefa. 

A vasta bagagem bibliográfica que deixou sôbre assuntos estatísticos fornece a medida 

de suas atividades e de seus esforços à frente dos serviços de Estatística do Ceará Entre 

as diversas publicações de SOUZA PINTO, podem"se enumerar, além do Anuário EstatísticG 

do Ceará, as que se seguem: Estatística Demógrafo-Sanitária da cidade de Fortaleza (1928); 

Ceará Econômico ( 1928); Estatística de Fortaleza, A Carnaubeira (monografia, 1928); 

Plano de Organização e Instalação do Serviço de Estatística (relatório); O Ceará Econômico 

(Imprensa Oficial, 1934); Instrução Primária no Regime Colonial, no Regime Monárquico 

e no Regime Republicano (Revista do Instituto Histórico do Ceará); A Libertação no 

Ceará da População Escrava (Revista do Instituto); Algodão no Ceará (Boletim do 

Departamento Nacional da Indústria e Comézcio, n ° 10, vol V); A Indústria dos Frutos 

Oleaginosos no Ceará (Boletim do D N I C , n ° 6, vol VII); Ceará Econômico em 1934 

(Boletim do D N I C , no 9, vol VI) 

SOUZA PINTO estêve na direção da estatística cearense até março de 1935, quando 

foi aposentado, na administração do Coronel FELIPE MOREIRA LIMA Êsse ato, porém, 

não encerrou o ciclo de suas atividades Continuou a dar valioso concurso noutras esferas 

de ação, dedicando grande parte de suas energias ao Instituto Histórico do Ceará Por outrc 

lado, passou a escrever com maior assiduidade na imprensa de Fortaleza, publicando estudos 

sôbre assuntos financeiros, administrativos, econômicos e estatísticos 

Era, de último, Secretário da Associação Rural do Ceará, correspondente do Ministério 

da Educação e Inspetor Federal da Estatística da Produção Faleceu GUILHERME DE SouzA 

PINTO a 14 de setembro de 1939, em Fortaleza, deixando, na trajetória de sua vida 

pública, luminoso marco, no qual se inscreveu um largo período de realizações orientadas 

pelo pensamento construtor de servir à causa da Estatística. 



NOÇÕES DE METODOLOGIA 

VALORES RELATIVOS 
DE DISTRIBUIÇÃO E DE COORDENAÇÃO 

46 Apresentação das séries estatísticas 
sob forma percentual - A apt esentação de 
uma sétie estatística sob formJ. percentual, 
com o fim de tornar mais cômoJa e imediata 
a apreciação das relações de valor que entre 
si guardam os respectivos têrmos, constitui 
prática das mais elementares Nessa apresen­
tação, cada têrmo ela série é substituído pelo 
resultado que se obtém, como em qualquer 
caso de determinação de exptüssão percen­
tual, "multiplicando o têrmo co.1siderado por 
100 e dividindo o produto por um divisor 
fixo de teferência convtmientemente esco­
lhido" 

4 7 Tipos de apresentação percentual 
Tornaram-se c.:>r!"entes, em Estatística, os 

dois tipos de apresentação percentual a 
seguir: 

- os valores relativos de distribuicão 
ou de proporção cla11 partes pata o todo, -;,m 
que o divisor fixo de referência é a soma 
dos têrmos da série: são especialmente ade­
quados às séries de localização e constituição;' 

- os valores relativos de coordenação 
ou números Índices elementarc:::, em que o 
divisc..r fixo de referência é um têrmo per­
tencente à série, de modo efetivo ou conven­
cional, como se verá a seguir: são especial­
mente adequados ao ca~o das séries de 
evolução 

48 Cálculo dos valores relativos de 
distribuição - O cálculo dos valores relati­
vos de distribuiç8:1 obedece à fórmula: 

(têrmo <la série) x 100 

total dos têrmo~ da série 

e acha-se indicado no pé do quadro corres­
pondente para cada um dos exemplos subse­
qüentes. 

1.0 EXEMPLO - SÉRIE DE LOCALIZAÇÃO 

Renda do Impôsto do Consumo em 1943, 
pelas 1 egiões fisiográficas 

REGIÕES Renda Percentagens 
(CrS 1 000,00) sôbre o total 

Norte . 22 481 1,46 
Nordeste 128 491 8,28 
Leste 571 953 36,82 
Sul 824 478 53,08 
Centro-Oeste 5 709 0,36 

TOTAL 1 553 112 100,00 

1 Vide REVISTA BRASILEIRA DE ESTA­
TíSTICA, Ano 11, no 6, pág 287. 

Cálculo: 

22 481 X 100 

1 553 112 
128 491 X 100 

1 553 112 

571 953 X 100 

1 553 112 

824 478 X 100 

1 553 112 

5 709 X 100 

1 553 112 

2 248 100 

= 1,46 
1 553 lU 

12 849 100 
8,28 

1 553 112 

57 195 300 
----- = 36,82 
1 553 112 

82 447 800 
53,08 

1 553 112 

570 900 
0,36 

1 553 112 

2 ° EXEMPLO - SÉRIE DE CONSTITUIÇÃO 

Estabelecimentos ag10-pecuários no Estado de 
São Paulo, segundo a nacionalidade 

dos proprietários - 1934 

NACIONALIDADE Número de Percentagens 
DOS PROPRIETÁRIOS estabelecimentos sôbre o total 

Brmüleita 
Estrangeit a . 
Não declarada 

TOTAL 

Cálculo: 

19 176 2CO 

274 74CJ 

8 210 400 

274 740 

87 400 

274 740 

101 762 
82 104 

874 

274 740 

69,8 

29,9 

0,3 

69,8 
29,9 
0,3 

100,0 

49 Cálculo dos valores telativos de 
coordenação - O cálculo dos valeres relativos 
de coordenação obedece à fórmula: 

(têrmo da •:érie) x 100 

divisor fixo de ref erêvde 
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O divisor fixo de referência, também 
chamado base neste caso, pode ser um dos 
três seguintes: 

- um dos têt mos da própria série; 

- um têrmo correspondente a ano não 
incluído na série; 

- a soma dos têrmos de um período, 
dividida pelo número de anos nêle compreen­
dido, isto é, a média aritmética dos têrmos 
do período considerado 

EXEMPLO: 

Númew de associados do Instituto de Pensões 
e Aposentadotia dos Baucátios - 1940 a 1943 

NÚMEROS Íi~DIGES 
ANOS Número de 

associados Base Base I Base 
1940 = 100 1935 = 100 1940/41 = 100 

1940 24 429 100 196 95 
1941 26 892 110 

I 

216 105 
1942 30 492 125 245 119 
1943 35 502 145 285 138 

Cálculos: 

1° - Base: 1940 - Divisor de refe­
rência: 24 429, que é o número de associa­
dos em 1940. 

Para 1940: 24 429 x 100 
100 

24 429 

Para 1941: 26 892 x 100 
110 

24 429 

Para 1942: 30 492 x 100 
125 

24 429 

Para 1943: 35 502 x 100 
145 

24 429 

2 ° - Base: 1935 - Divisor de referên­
cia: 12 450, que é o número de associados 
em 1935. 

Pata l940: 2 442 900 
196 

12 450 

Para 1941: 2 689 200 
216 

12 450 

Para 1942: 3 049 200 
245 

12 450 

Para 1943: 3 550 200 
285 

12 450 

3°- Base: 1940/41 100 -Divisor 
de referência, a média 

24 429 + 26 892 51 321 
25 660 

2 2 

entte os números nos anos de 1940 e 1941. 

Pata 1940: 2 442 900 
95 

25 660 

Pata 1941: 2 689 200 
105 

25 660 

Para 1942: 3 049 200 
119 

25 660 

Para 1943: 3 550 200 
138 

25 660 

0 ALEXANDER DE MORAES 

A LEI DO GRANDE NÚMERO, LEI BÁSICA DE ESTATíSTICA 

E ST AMOS na época da estatística, a 
ponto de, às vêzes, se confiar demasia­
damente no seu valor Irrefutáveis são, 

porém, as facilidades que ela nos cria para 
a compreensão dos fatos Surge daí a seguinte 
pergunta: Qual é a base da certeza nos re­
sultados estatísticos ? 

A natuteza da estatística é muito dis­
cutida pelos cientistas que dela se ocupam 
Uns 1 a conside1am ciência própria, outlos 2 

1 FILIPPO VIRGILII: Manual de Estatístic<1 
ARMAND jULIN: Précis du cours de stD.tis~ 

tique générale et appliquée 

método científico e outros 3 há que a classi­
ficam, na ordem científica, método e ciência 
ao mesmo tempo 

O que podemos afirmar é que apesar 
das divergentes opiniões a respeito, há una­
nimidade entre as mesmas em 1 econhecer a 
base concreta da estatística na chamada lei 
do grande número Isto quer dizer que há 
necessidade de uma quantidade máxima de 
meticulosas observações, base. imprescindível 
para se chegat a urna conclusão certa 

ADOLF WAGNER: Begtiff und Gtenzen der 
Statistik (O conceito e os limites da Estatística) 
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Tentaremos em seguida explicar como 
se pode justificar a afirmação de que os re­
sultados dos inquédtos estatísticos realizados 
de acôtdo com as exigências da citada lei do 
grande número, podem aproximar-se ao má­
ximo da realidade 

É um jôgo muito apreciado pela moci­
dade o de atirarem-se as moedas ao ar, afim 
de adivinhar se cairá "cara" ou "coroa", 
ganhando-se ou perdendo-se a moeda, con­
fm me a aposta Olhando para urna moeda 
e vendo-a igualmente cunhada em ambos os 
lados, supomos, que uma vez atirada ao ar, 
cailá uma vez de um lado, e outra vez do 
outto, founando dessa maneila os resultados 
a proporção de 1 por 1 Mas não é assim 
que realmente acqntece A moeda é capaz 
de cair cinco, dez vêzes e mais, sempre do 
mesmo lado Dizemos, então, que o resul­
tado depende de casualidade Mas, que é 
casualidade neste sentido ? A posição da 
moeda antes, a maneira de pegá-Ia, de atirá­
la, a de cair, etc Cada um dêsses fatos 

depende ainda de uma sene de outros, inve­
rificáveis pelos sentidos humanos: pm ticu­
laridades da moeda e da mão que a pega, 
do ar atravessado e do chão Casualidade 
aqui é por isso a cooperação de numerosos 
pequenos fatos indetetrnináveis na sua tota­
lidade Por isso, o acaso é considetado em 
geral como urna causa mística e sobrenatural 
No entanto, não é tão misterioso e irregular 
corno se pensa, mostlando até certas regula­
ridades Aquelas se provam fàcilrnente por 
meio da seguinte experiência: atiremos, si­
multâneamenie, dez moedas ao ar, e isso por 
várias vêzes; marquemos os resultados obti­
dos depois da queda das moedas Pode~ía­
mos supor que haveria igual probabilidade de 
cair tanto "cara" quanto "coroa". Na reali­
dade, tal não se dá, pois se dão tôdas as 
combinações possíveis, isto é, 10 "caras" por 
O "coroas", 9 por 1, 8 por 2, etc, O "caras" 
por 10 "coroas" Numa expetiência feita com 
cem lances de 10 moedas obtivemos o re­
sultado que aptesentamos na seguinte tabela: 

TABELA I 

1 o 2 o 3 o 4 o 5 o 6 o 7 o s.o 9.0 10 o 

LANCE COM 10 MOEDAS 

aparece 6 4 6 8 6 7 3 8 6 5 vêzes "cara" na 1 a dezena dos 1ances com 10 moedas 

4 6 6 5 7 3 7 5 

5 5 6 4 4 4 6 8 4 4 N 

5 2 6 4 3 5 5 6 5 3 

4 5 4 5 5 4 6 5 3 5 

5 3 5 5 3 4 6 5 5 7 

4 4 3 5 4 5 4 6 8 6 N 

5 4 2 5 8 5 5 4 5 5 N 

5 7 6 6 7 4 5 3 3 4 

5 3 5 6 2 6 3 5 5 6 

A primeira impressão que suscitam tais 
algarismos é de uma irregularidade completa 
Pelo exame, porém, da freqüência com que 
obtivemos o resultado "cara", chegaremos aos 
resultados seguintes: 

Combinações possíveis: O (10) 
(9), 2 (8), 3 (7), 4 (6), 5 (5), 
7 (3), 8 (2), 9 (1), 10 (O) 

C:')' 1 
6 (4), 

Freqüência na expetiência: 2 3 12 
20 33 19 6 5 vêzes 

Corno é fácil de ver, a combinação cara/ 
coroa 5 por 5 apresentou-se 33 vêzes em 100 
lances, portanto com freqüência maior de que 
a dos outros casos V ernos também que as 
outras combinações se apresentam tanto me­
nos quanto mais se afastam da média de 5 

2 a 

3 a 

4 a 

5 a 

6 a 

7 a 

8 a 

9 a 

" 10 a 

por 5 Os desvios à esquerda e à direita 
dessa média são quase iguais, dando o as­
pecto de urna sucessão sirnétdca 

Essa última reflexão nos dá a idéia fun­
damental da estatística: considetando em 
lugar de lances separados de dez moedas, o 
conjunto de tais lances, essa fm ma funda­
mental deve exprimir-se muito mais clara­
mente, pois os desvios acima e abaixo da 
média anulat-se-ão tanto mais quanto maior 
fôr a quantidade dos lances A prova dêste 
fato, obteremos somando os lances acima 
indicados de tal rnaneit a corno se tivessem 
sido atirados 10, 20, 30 100 
1 000 moedas em seguida Usando o nosso 
exemplo anterior, se tornarmos 10 lances por 
base, teremos os seguintes desvios da média 
5 por 5: 

Fora do parentesis - "cara"; dentro do parentesis - "coroa" 
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TABELA II 

CONFORME A 
TABELA No 1 

ATIRANDO-SE 
NA MÉDIA DE CADA 

10 moedas 
20 " ( 6+4) 2 
30 " (10+6) 3 
40 (16+8) 4 
50 (24+6) 5 
60 " (30+7) 6 == 
70 (37+3) 7 == 
80 48 8 
90 54 9 == 

100 59 10 == 
110 60 11 
120 " 64 12 
130 70 13 = 
140 71 14 
150 " 77 15 
160 " 82 16 = 
170 89 17 
180 92 18 
190 99 19 = 
200 104 20 
300 154 30 
400 198 40 = 
500 " 244 50 = 
600 292 60 
700 " 341 70 
800 389 80 = 
900 439 90 

1 000 485 100 

Analisemos agma a última coluna da 
tabela n ° 2, quer dizer as petcentagens dos 
desvios, para chegarmos a entender o resul­
tado obtido pelas adicões A coluna comeca 
com grandes percentag-;,ns que viío diminuindo 
continuadamente, pois de 20% que era no 
princípio passou a 2% com 1 000 moedas 
Entretanto, é sempre possível havet inter­
rupções casuais no declínio das percentagens, 
como bem mostra a tabela n ° 2 

Assim se provou que, por causa da si­
metria dos desvios, os mesmos anulam uns 
aos outros, de maneira tanto mais petfeita, 
quanto maior o número das experiências Isto 
demonstra que os resultados se aproximam 
sempre mais da proporção ideal, isto é, da 
proporção 5 por 5 Só o gtande número de 
lances a faz aparecer, eliminando pela mul­
tidão de casos os desvios casuais 

Deixando o exemplo das moedas e vol­
tando a olhar pata o nosso mundo ambiento, 
verificamos também nêle a grande importân­
cia do acaso, especialmente no tocante a fe­
nômenos de ordem natural e ~ocial Assim, 
como às vêzes tôdas as moedas atitadas 
mostraram o mesmo lado e entre êsses dois 
extremos houve tôdas as combinações possí­
veis, pode ser que numa família só nasçam 
meninos e noutra sàmente meninas Consi-

APARECEU A CARA 
DAS MOEDAS POR CONSEGUINTE, 

A PERCENTAGEM 
DEZENA DOS LANCES DO DESVIO** É 

6 vêzes 20% 
5 
5,3 6% 
6 20% 
6 20% 
6,2 24% 
5,7 14% 
6 20% 
6 20% 
5,9 18% 
5,7 14% 
5,3 6% 
5,4 8% 
5,1 2% 
5,1 2% 
5,1 2% 
5,2 4% 
5,1 2% 
5,2 2% 
5,2 4% 
5,1 2% 
4,9 4% 
4,9 2% 
4,8 4% 
4,9 2% 
4,9 2% 
4,9 2% 
4,9 2% 

derando, porém, a totalidade dos nascimentos 
em um país, o grande número obtido pela 
adição de todos os casos singulares eliminatá 
a influência da casualidade Reconheceril­
mos, assim, a verdadeira proporção dos sexos 
entre os nascidos, que setá quase de 1 por 1 
Considetemos agma a maneha pela qual fa­
mílias compostas de um determinado número 
de pessoas e de determinada classe sor.ial 
empregam a sua renda Encontraremos fa 
mílias que fazem grandes despesas com n 
alimentação, pois dão grande importânci<~ à 
sua boa qualidade, e outras que fazem des­
pesas menores nesse sentido, preferindo bo­
nitas moradias, boas roupas, livros, diversões, 
etc Levando-se em conta muitos casos dife­
rentes mostrar-se-á o gasto médio com a 
alimentação e manifestar-se-ão ce1 tas regu­
Iaiidades impetceptíveis em casos isolados, 
por exemplo, ver-se-á, assim, ser o gasto com 
a alimentação tanto menor quanto maim G 

tenda da família (tegta de ENGEL, estatístico 
e economista alemão, que viveu em meiados 
do século passado em Bedim) 

É de impot tância primordial para a 
compreens8.o da lei do grande número conhe­
cer os "motivos casuais" A freqüência nos 
meios de transportes, por exemplo, em um 
trem de subúrbio de uma grande cidade, 

!f:* Por percentagem do desvio se compreende aqui o afastam_ento da norma de 5 lances n1ostrando 
a "cara" quando se atirarn 10 moedas ao ar Quando ela aparece, por exemplo, 6 vêzes, o desvio é 1; 
e 1 é 20o/o de 5 
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depende de motivos constantes e gerais, bem 
como de motivos casuais . Pertencem aos 
primeiros a profissão dos viajantes, a in­
fluência de dias feriados, etc Entretanto, 
os imprevistos da vida dos viajantes (por 
exemplo, enterros, casamentos de parentes e 
amigos) representam os motivos casuais para 
as viagens Aplicando-se a analogia à agri­
cultura, teremos motivos gerais para uma 
má colheita na qualidade inferior da terra, 
no clima, no modo de plantar, na incapaci­
dade dos agricultores. Os motivos casuais 
serão: tempo desfavorável, greve dos traba­
lhadores, etc 

Só podemos falar em motivos casuais 
quando a probabilidade de oscilação não se 
limita a uma só direção Efetuando-se um 
desvio da média sempre no mesmo sentido 
(como, por exemplo, a tendência freqüente 
aos contribuintes de declararem às autori­
dades uma quantidade menor de que a sua 
renda, ou a tendência de um povo que cor­
responde à raça dominante de declarar pe­
queno o número dos indivíduos de outras 
raças dentro do território nacional em um 

país determinado), nesse caso não se fale de 
uma oscilação casual, mas sim de um desvio 
unilateral e deliberado 

Dessas reflexões tira-se a conclusão im­
portante de que, além dos fatos isolados 
influenciados pela casualidade, existem ainda 
fatos gerais de importância mais decisiva 
baseados em motivos principais, que só se 
patenteiam quando examinamos um grande 
número de casos Nessa conclusão se baseia 
a chamada lei do grande número 

Poder-se-ia perguntar quando começaria 
o grande número, em que aparecem clara­
mente os característicos da multidão . Para 
isso não se pode estabelecer um limite Cada 
caso mais que se toma em conta, ajuda a 
aniquilar a influência da casualidade, conse­
guindo-se assim a verdadeira proporção, isto 
é, a média Para saber o grau de exatidão 
dos resultados calculados e conhecer os limi­
tes dos erros do cálculo das probabilidades, 
foram criadas fórmulas. Usando-as, obteremos 
os resultados que apresentamos na tabela a 
seguir: 

TABELA III 

para 1 caso de 10 casos, o desvio 
1 100 
1 1 000 
1 10 000 
1 100 000 
1 1 000 000 

Nesta tabela, as percentagens indicadas 
para os desvios são as maiores possíveis 
Pode-se afirmar com uma probabilidade de 
2: 1, que, na realidade, o desvio máximo será 
só até um têrço das percentagens indicadas 
nesta tabela E isso aconteceu também (ver 
tabela n ° 2) em nossa experiência com 10 
e 1 000 lances, porém, não com 100 lances 
(sendo 20% menos de que um têrço do 
desvio máximo de 95%, 2% menos de que 
um têrço de 10%, em quanto 18% é maior 
de que um têrço de 30%) 

Resta ainda algo a dizer sôbre o descres­
cimento dos desvios Éles não diminuem tão 
depressa quanto aumenta o número dos lan­
ces. Sendo o número das observacões em 
nosso exemplo sempre o décuplo do- número 
anterior, os desvios deveriam restringir-se 
cada vez à décima parte Mas, de fato, como 
resulta da tabela n ° 3, essa diminuição im­
porta não em nove décimos, mas sàmente 

1 
em um têrço ou mais exatamente:----

t/10 
1 

( 1 sôbte raiz quadrada de dez) --; 
3,17 

de maneira que a exatidão não cresce com 
o número dos lances, mas sim com a raiz 
quadrada dêste número (No esquema dos 
desvios acima indicados, as percentagens fo­
ram arredondadas para número inteiro, razão 
porque êsse cálculo tem só uma exatidão 
relativa) É claro também, que o êrro sà­
mente poderia chegar a zero %, o que signi-

máximo é até 95 % do valor da média 
30 % " 
10 % 

3 % 
1 % 
0,3% 

ficaria o aparecimento da verdadeira propor­
ção e eliminação de influências casuais, 
no caso em que fôr infinito o denominador 
da fração premencionada, o que realmente 
não pode suceder Lembre-se que o número 
debaixo da raiz indica a quantidade dos casos 
observados 

Essa incapacidade de realizar rigoro­
samente as condições do grande número, êsse 
"pecado original" da estatística, só nos per­
mite falar de uma exatidão relativa de alga­
rismos estatísticos Entretanto, quando se 
trata de números muito grandes, de milhares 
e milhões, o máximo desvio possível ficará 
tão pequeno que pràticamente é desprezível. 
Com muito mais razão sê-lo-á o êrro provável, 
isto é, o êrro real, o qual, como já dissemos, 
não ultrapassa um têrço do desvio calculado 

Precisa-se ainda acrescentar que os li­
mites dos desvios são peculiares, em primeira 
linha, aos resultados devidos a motivos ca­
suais, como lances de moedas e jogos em 
geral Quando, porém, em assuntos da vida 
humana, além dos motivos casuais, a vontade 
do homem vem influenciar o tesultado, os 
desvios podem ser maim es ou menores, con­
forme o caso Os limites indicados na tabela 
n ° 3 podem, entretanto, servir para a veri­
ficacão da exatidão dos resultados obtidos. 

A base dos resultados estatísticos é, como 
mostrámos, a multidão, fortuitamente for­
mada Dai deriva que o valor de tais obser­
vações da multidão deve ser diferente daquele 
que se obtém quando nos limitamos apenas 
a fatos singulares Uma vez conhecidos os 
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resultados de grande massa de observações 
de manifestacões individuais de um fenô­
meno determi~ado, pode-se predizer, até cet to 
ponto, a maneira de sua manifestação em 
novo caso isolado 

As conclusões da estatística não levam 
a certezas por causa do caráter particular da 
matéria, mas sim a probabilidades A esta­
tística, portanto, não estabelece regras, mas 
mostra as 1egulalidades dos fatos Estas já 
permitem conclusões muito valiosas, pois uma 
estatística baseada em um núme1o 1nuito 
elevado de observacões não se afastmá muito 
das cü cunstâncias ~eais, desde que se tenha 

em vista a influência do acaso sôbre cada um 
dos elementos do inquérito 

As ciências físicas, naturais, políticas e 
sociais servem-se da estatística Pode-se afir­
mar categoricamente que sem o concmso da 
estatística muita hipótese não se transforma­
ria em fato, nem certas previsões poderiam 
converter-se em realidade Eis aí a gwnde 
importância da lei do g1ande número 

H FRANKE 
(Diretor do E ser itório de Pesquisas 
da Comissão Pct·manente de Ação 

Social, São Paulo) 

ENGANOS EM TABELAS ESTATÍSTICAS 

Em o número 19, pág 386, da REVISTA 
BRASILEIRA DE ESTATíSTICA, aponta­
mos um engano tipográfico que tem sido 
reproduzido em livros nacionais e estran­
geiros 

Trata-se da tabela que nos dá as orde­
nadas da curva normal, expressas como fração 
da ordenada máxima e em função dos afas­
tamentos 1eduzidos x/ f5. 

A equação da teferida curva, tendo pata 
origem a 01denada máxima é (VIVEIROS DE 
CASTRO, Exercícios de Estatística, pág 192): 

(1) 

A ordenada máxima pode ser obtida fa­
zendo-se x =O, o que nos dá: 

0,898 942 280 
(8) 

Isso em freqüências relativas A com­
paração das igualdades ( 1) e ( 2) nos dá a 
exp1essão de uma ordenada qualquer, em 
função da ordenada máxima: 

z = z0 • 

Tomando-se a ordenada máxima z, coma 
unidade, basta calculm mos a expressão 

para tê1mos uma 01denada qualquet, cujo 
afastamento seja x/fJ 

Pouco tempo após a redação da nota 
que apareceu no referido n ° 19 da REVIS­
TA, enconttamos mais alguns enganos nos 
livros citados, pelo que resolvemos fazer uma 
revisão geral dos cálculos 

A fôlha de trabalho ficou assim orga­
nizada: 

Adotamos pata o logatitmo de e o valor 
0,43429448, com oito decimais, o que explica 
em parte as diferenças de 1 unidade na últi­
ma casa decimal Os cálculos foram efetua­
dos pelo funcionário da Secção de Estatís­
tica do Trabalho, do Serviço de Bstatística 
da Previdência e Trabalho, SYLVIO NANNI 
Antes de estamparmos os resultados obtidos 
(constantes das colunas primeira e última do 
esquema já exposto, e mais duas colunas de 
diferenças pata facilita! as interpolações), 
queremos fazer notar o seguinte: 

a) empregamos o sinal t antes do va­
lor de z tôdas as vêzes que há uma dife1ença 
de uma unidade na última casa decimal, en­
tre o nosso cálculo e os livros citados em a 
nota anterior Quando a diferença é maior, 
usamos o sinal * 

b) para os valores de x/cr acima de 
3,00 os refelidos livros, com exceção de VI­
VEIROS DE CASTRO, dão para 3,01 O val01 que 
devia ser o de 3,10; para 3,02 o valot corres­
pondente a 3,20 e assim por diante até 4,09, 
onde figura o val01 de 4,90 Tais enganos, 
por demais evidentes, não estão assinalados 
como convencionado em a) 

c) Pela coluna das difetenças de segun­
da ordem pode1-se-ia fazer, talvez, uma aco­
modação melh01 da última casa decimal dos 
val01es de z Preferimos, enttetanto, deixat 
os resultados tal como foram obtidos nos 
cálculos 

d) Embora tenhamos a intenção de fa­
zer a revisão das provas tipográficas com o 
máximo cuidado, prevenimos o leitor de que 
qualquer corrigenda postetior será feita no 
próximo núme10 da REVISTA BRASILEI­
RA DE ESTATÍSTICA 

L S V C 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇ!iO DA ORDENADA MÁXIM\ E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS X/!5 

---- ---------------~-

0,00 

0,01 

0,02 

0,03 

0,01 

0,05 

0,06 

0,07 

0,08 

0,09 

0,10 

0,11 

0,12 

0,13 

0,14 

0,15 

0,16 

0)7 

0,18 

0,19 

0,20 

0,21 

0,22 

0,23 

0,24 

0,25 

0,26 

0,27 

0,28 

0,29 

0,30 

0,31 

1,000 00 

0,999 95 

0,999 80 

0,999 55 

0,999 20 

0,998 75 

0,998 20 

0,997 [i[i 

• 0,996 81 

0,995 96 

0,995 01 

t 0,993 97 

0,992 83 

t 0,901 59 

0,990 25 

0,988 81 

0,987 28 

0,985 65 

0,983 93 

0,982 11 

0,(180 20 

0,978 19 

0,976 09 

0,973 90 

0,971 61 

0,969 23 

0,96G 76 

t 0,964 21 

0,961 56 

0,958 82 

0,956 00 

0,953 09 

10 
5 

10 
15 

10 
25 

10 
35 

10 
45 

10 
55 

10 
65 

9 
74 

11 
85 

10 
95 

9 
111-1 

10 
114 

10 
124 

10 
134 

10 
144 

9 
153 

10 
163 

172 
10 

182 
9 

191 
10 

201 
9 

210 
9 

219 
10 

229 
g 

238 

2-17 
8 

255 
10 

265 
9 

274 
8 

282 

291 
9 

300 

x!u 

0,32 

0,33 

0,31 

0,35 

0,36 

0,37 

0,3S 

0,39 

0,40 

0,42 

0,43 

0,44 

0,45 

0,46 

0,47 

0,48 

0,49 

0,50 

0,51 

0,52 

0,53 

0,54 

0,55 

0,56 

0,57 

0,58 

0,59 

0,60 

0,61 

0,62 

0,63 

t 0,930 09 

t 0,947 01 

• 11,943 84 

* 0,940 !í9 

0,937 ~5 

0,933 84 

* 0,930 34 

0,926 77 

0,923 12 

* 0,919 39 

0,911 69 

0,907 74 

0,903 71 

t 0,899 60 

0,895 43 

0,891 19 

0,886 88 

0,882 50 

0,878 O'i 

t 0,873 5,1 

0,868 96 

t 0,864 33 

t 0,859 63 

t 0,854 87 

0,850 06 

* 0,845 18 

* 0,840 25 

0,835 27 

0,830 23 

0,825 14 

* 0,820 00 

/::,1 

308 

317 

325 

334 

341 

350 

357 

3G5 

373 

381 

389 

395 

103 

411 

417 

424 

431 

438 

445 

451 

458 

463 

470 

476 

481 

488 

493 

498 

504 

509 

514 

519 

8 

9 

8 

9 

9 

8 

8 

8 

8 

6 

8 

8 

6 

7 

7 

7 

7 

6 

5 

7 

6 

5 

7 

5 

6 

5 

5 

5 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MÁXIMA E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS Xio-

x/o-

0,64 

0,65 

0,66 

0,67 

0,68 

0,69 

0,70 

0,71 

0,72 

0,73 

0,74 

0,75 

0,76 

0,77 

0,78 

0,79 

0,80 

0,81 

0,82 

0,83 

0,84 

0,85 

0,86 

0,87 

0,88 

0,89 

0,90 

0,91 

0,92 

0,93 

0,94 

0,95 

0,814 81 

0,809 57 

0,804 29 

0,798 \l6 

t 0,793 58 

t 0,788 16 

0,782 70 

0,777 21 

0,771 67 

t 0,766 09 

0,760 48 

0,754 84 

0,749 16 

* 0,743 45 

* 0,737 71 

t 0,731 94 

0,726 15 

0,720 33 

0,714 48 

0,708 61 

0,702 72 

t 0,695 80 

0,690 87 

t 0,684 92 

0,678 96 

t 0,672 97 

* 0,666 98 

0,660 97 

t 0,654 95 

t 0,648 92 

t 0,642 88 

0,636 83 

524 

528 

533 

538 

542 

546 

549 

554 

558 

561 

564 

568 

571 

574 

577 

579 

582 

585 

587 

589 

592 

593 

595 

596 

599 

599 

601 

602 

603 

604 

603 

605 

5 
X 

4 

5 

5 

4 

4 

3 

5 

4 

3 

3 

4 

3 

3 

3 

2 

:3 

3 

2 

2 

3 

2 

3 

o 

2 

o 

xjo-

0,96 

0,97 

0,98 

0,99 

1,00 

1,01 

1,02 

1,03 

1,04 

1,05 

1,06 

1,07 

1,08 

1,09 

1,10 

1,11 

1,12 

1,13 

1,14 

1,1.5 

1,16 

1,17 

1,18 

1,19 

1,20 

1,21 

1,22 

1,2.3 

1,24 

1,25 

1,26 

1,27 

t 0,630 78 

0,624 72 

t 0,618 66 

t 0,612 60 

0,606 53 

0,600 47 

0,594 40 

0,588 34 

0,582 28 

0,576 23 

t 0,570 18 

0,564 14 

t 0,558 11 

0,552 09 

0,546 07 

0,540 07 

0,534 09 

t 0,528 11 

t 0,522 15 

t 0,516 21 

t 0,510 28 

0,501 37 

0,498 48 

0,492 60 

0,486 75 

0,480 92 

0,475 11 

0,469 33 

0,463 57 

0,457 83 

0,452 12 

O,H6 44 

606 
o 

603 
o 

606 

607 

606 

607 

606 
o 

606 

605 
o 

605 

604 

603 

602 
o 

602 
2 

600 
2 

598 
o 

598 
2 

596 
2 

594 

593 
2 

591 
2 

589 

588 
3 

585 
2 

583 
2 

581 
3 

578 
2 

576 
2 

574 
3 

571 
3 

568 
2 

566 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MAXIMA E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS X/CJ 

x/CJ z Âj D.2 x/CJ z Âj Âg 

-------

1,28 0,440 78 4 1,60 0,278 04 4 
562 443 

1,29 0,435 16 2 1,61 0,273 61 5 
560 438 

1,30 0,429 56 3 1,62 0,269 23 4 
557 434 

1,31 0,423 gg 3 1,63 0,264 89 4 
554 430 

1,32 0,418 45 3 1,64 0,260 59 5 
551 425 

1,33 0,412 9-1 4 1,65 0,256 34 4 
547 421 

1,34 0,407 47 2 1,66 0,252 13 5 
545 416 

1,35 0,402 02 '1 1,67 0,247 97 4 
541 412 

1,36 0,396 61 3 1,68 0,243 85 5 
538 407 

1,37 0,391 23 4 1,69 0,239 78 4 
534 403 

1,38 . 0,385 89 3 1,70 0,235 75 4 
531 399 

1,39 0,380 58 4 1,71 0,231 76 5 
527 394 

1,40 0,375 31 3 1,72 0,227 82 4 
524 390 

1,41 0,370 07 5 1,73 0,223 92 5 
519 385 

1,42 t 0,364 88 2 1,74 t 0,220 07 5 
517 380 

1,43 0,359 71 5 1,75 0,216 27 3 
512 377 

1,44 0,354 59 3 1,76 t 0,212 50 6 
509 3'/1 

1,45 0,349 50 4 1,77 0,208 79 3 
505 368 

1,46 0,344 45 4 1,78 0,205 11 5 
501 363 

1,47 0,339 44 4 1,79 0,201 48 5 
497 358 

1,48 0,334 47 4 1,80 0,197 90 4 
493 354 

1,49 0,329 54 4 1,81 0,194 36 4 
489 350 

1,50 0,324 65 4 1,82 0,190 86 5 
485 345 

1,51 0,319 80 4 1,83 0,187 41 4 
481 341 

1,52 t 0,314 99 5 1,84 0,184 00 5 
476 336 

1,53 0,310 23 3 1,85 0,180 64 4 
473 332 

1,54 0,305 50 5 1,86 0,177 32 4 
468 328 

1,55 0,300 82 4 1,87 0,174 04 5 
464 323 

1,56 0,296 18 4 1,88 0,170 81 4 
460 319 

1,57 0,291 58 4 1,89 0,167 62 4 
456 315 

1,58 0,287 02 5 1,90 t 0,164 47 5 
451 310 

1,59 0,282 51 6 1,91 0,161 37 4 
447 306 
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ORDENADAS DA ClJRVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MÁXIMA E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS X/O" 

x/O" z !J.l !J.2 XjO" z !J.l !J.2 

--- ---- --- --------

1,92 0,158 31 4 2,24 t 0,081 366 33 
302 1806 

1,93 t 0,155 29 5 2,25 0,079 560 32 
297 1774 

1,94 0,152 32 3 2,26 t 0,077 786 31 
294 1743 

1,95 t 0,149 38 5 2,27 0,076 043 33 
289 1710 

1,96 t 0,146 49 '1 2,28 0,074 333 31 
285 1679 

1,97 0,143 6<1 4 2,29 0,072 654 30 
281 1649 

1,98 0,140 83 4 2,30 t 0,071 005 31 
277 1618 

1,99 0,138 06 5 2,31 0,069 387 31 
272 1587 

2,00 0,135 34 3 2,32 0,067 800 28 
269 1559 

2,01 0,132 65 4 2,33 0,066 241 31 
265 1528 

2,02 0,130 00 5 2,34 0,064 713 28 
260 1500 

2,03 0,127 40 3 2,35 0,063 213 28 
257 1472 

2,04 0,124 83 4 2,36 0,061 741 29 
253 1443 

2,05 0,122 30 4 2,37 t 0,060 298 28 
249 1415 

2,06 0,119 81 5 2,38 0,058 883 27 
244 1388 

2,07 0,117 37 3 2,39 0,057 495 28 
241 1360 

2,08 0,114 96 3 2,40 0,056 135 26 
238 1334 

2,09 t 0,112 58 5 2,41 t 0,054 801 26 
233 130~ 

2,10 0,110 25 2,42 t 0,053 493 27 
2296 1281 

2,11 0,107 954 37 2,43 t 0,052 212 25 
2259 1256 

2,12 0,105 695 36 2,44 0,050 956 25 
2223 1231 

2,13 0,103 472 38 2,45 0,019 725 25 
2185 1206 

2,14 0,101 287 35 2,46 0,048 519 25 
2150 1181 

2,15 0,099 137 37 2,47 0,047 338 23 
2113 1158 

2,16 0,097 C24 35 2,48 0,046 180 25 
2078 1133 

2,17 0,094 946 35 2,49 0,045 047 23 
2043 lllO 

2,18 0,092 903 35 2,50 0,043 937 23 
2008 1087 

2,19 0,090 895 35 2,51 0,042 850 23 
1973 1064 

2,20 0,088 922 33 2,52 0,041 786 22 
1940 1042 

2,21 0,086 982 35 2,53 0,040 744 22 
1905 1020 

2,22 t 0,085 077 33 2,54 0,039 724 22 
1872 998 

2,23 t 0,083 205 33 2,55 0,038 726 21 
1839 977 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MÁXIMA E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS x!u 

x/IY z /::,.1 !::,.[! xfu z /::,.1 /::,.2 

-----------

2,56 0,037 749 21 2,88 0,015 809 11 
956 450 

2,57 t 0,036 793 21 2,89 0,015 359 12 
935 438 

2,58 0,035 853 20 2,90 0,014 921 11 
915 427 

2,59 0,034 9,13 19 2,91 0,014 494 10 
8Y6 417 

2,60 0,034 047 21 2,92 0,014 077 11 
875 406 

2,61 0,033 172 19 2,93 0,013 671 11 
856 395 

2,62 0,032 316 19 2,94 0,013 276 10 
837 385 

2,63 0,031 479 18 2,95 t 0,012 891 9 
819 376 

2,64 0,030 660 19 2,96 0,012 515 11 
800 365 

2,65 0,029 860 17 2,97 0,012 150 9 
783 356 

2,66 0,029 077 19 2,98 0,011 794 9 
764 347 

2,67 0,028 313 16 2,99 0,011 447 9 
748 338 

2,68 0,027 565 18 3,00 0,011 109 
730 3289 

2,69 0,026 835 16 3,01 0,010 7801 88 
714 3201 

2,70 0,026 121 17 3,02 0,010 4600 84 
697 3117 

2,71 0,025 424 16 3,03 0,010 1483 83 
681 3034 

2,72 0,024 743 16 3,04 0,009 8449 82 
665 2952 

2,73 0,024 078 16 3,05 0,009 5497 78 
649 2874 

2,74 0,023 429 14 3,06 0,009 2623 78 
635 2796 

2,75 t 0,022 794 15 3,07 0,008 9827 76 
620 2720 

2,76 t 0,022 174 16 3,08 0,008 7107 74 
604 2646 

2,77 0,021 570 14 3,09 0,008 4461 72 
590 2574 

2,78 0,020 980 13 3,10 0,008 1887 70 
577 2504 

2,79 0,020 403 15 3,11 0,007 9383 70 
562 2434 

2,80 0,019 841 13 3,12 0,007 6949 66 
549 2368 

2,81 0,019 292 14 3,13 0,007 4581 67 
535 2301 

2,82 0,018 757 12 3,14 0,007 2280 63 
523 2238 

2,83 0,018 234 14 3,15 0,007 0042 62 
509 2176 

2,84 t 0,017 725 11 3,16 0,006 7866 62 
498 2114 

2,85 0,017 227 14 3,17 0,006 5752 59 
484 2:J55 

2,86 0,016 743 11 3,18 0,006 3697 58 
473 1997 

2,87 0,016 270 12 3,19 0,006 1700 57 
461 1940 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MAXIMA E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS X/U 

x/u z D.t !:.,e yju z D.t D.s 

---
3,20 0,005 9760 55 3,52 0,002 0392 23 

1885 706 
3,21 0,005 7875 54 3,53 0,001 9686 22 

1831 684 
3,22 0,005 6044 53 3,54 0,001 9002 22 

1778 662 
3,23 0,005 4266 50 3,55 0,001 8340 22 

1728 640 
3,24 0,005 2538 51 3,56 0,001 7700 20 

1677 620 
3,25 0,005 0861 48 3,57 0,001 7080 20 

1629 600 
3,26 0,004 9232 47 3,58 0,001 6480 20 

1582 580 
3,27 0,004 7650 47 3,59 0,001 5900 18 

1535 562 
3,28 0,004 6115 45 3,60 0,001 5338 19 

1490 543 
3,29 0,004 4625 43 3,61 0,001 4795 18 

1447 525 
3,30 0,004 3178 44 3,62 0,001 4270 17 

1403 508 
3,31 0,004 1775 41 3,63 0,001 3762 16 

1362 492 
3,32 0,004 0413 40 3,64 0,001 3270 16 

1322 476 
3,33 0,003 9091 40 3,65 0,001 2794 18 

1282 458 
3,34 0,003 7809 38 3,66 0,001 2336 14 

1244 •444 
3,35 0,003 6565 38 3,67 0,001 1892 15 

1206 429 
3,36 0,003 5359 36 3,68 0,001 1463 14 

1170 415 
3,37 0,003 4189 35 3,69 0,001 1048 .. 

1135 4003 
3,38 0,003 3054 35 3,70 0,001 06477 130 

1100 3873 
3,39 0,003 1954 33 3,71 0,001 02604 131 

1067 3742 
3,40 0,003 0887 33 3,72 0,000 98862 127 

1034 3615 
3,41 0,002 9853 32 3,73 0,000 95247 123 

1002 3492 
3,42 0,002 8851 30 3,74 0,000 91755 120 

972 3372 
3,43 9,002 7879 31 3,75 0,000 88383 114 

941 3258 
3,44 0,002 6938 29 3,76 0,000 85125 113 

912 3145 
3,45 0,002 6026 28 3,77 0,000 81980 108 

884 3037 
3,46 0,002 5142 28 3,78 0,000 78943 105 

856 2932 
3,47 0,002 4286 26 3,79 0,000 76011 101 

830 2831 
3,48 0,002 3456 27 3,80 0,000 73180 99 

803 2732 
3,49 0,002 2653 25 3,81 0,000 70448 95 

778 2637 
3,50 0,002 1875 24 3,82 0,000 67811 92 

754 2545 
3,51 0,002 1121 25 3,83 0,000 65266 90 

729 2455 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MAXI!\IA E 
EM FUNÇÃO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS XirY 

xjrr z t:., f:. e x/rr z t:., f:.s 

---

3,84 0,000 62811 85 4,16 0,000 17464 28 
2370 713 

3,85 0,000 60441 85 4,17 0,000 16751 28 
2285 685 

3,86 0,000 58156 80 4,18 0,000 16066 27 
2205 658 

3,87 0,000 55951 78 4,19 0,000 15408 25 
2127 633 

3,88 0,000 53824 76 
2051 

4,20 0,000 14775 24 
609 

3,89 0,000 51773 74 
1977 

4,21 0,000 14166 25 
584 

3,90 0,000 49796 70 4,22 0,000 13582 22 
1907 562 

3,91 0,000 47889 68 
1839 

4,23 0,000 13020 22 
540 

3,92 0,000 46050 66 4,24 0,000 12480 21 
1773 519 

3,93 0,000 44277 65 4,25 0,000 11961 21 
1708 498 

3,94 0,000 42569 61 4,26 0,000 11463 19 
1647 479 

3,95 0,000 40922 60 4,27 0,000 10984 
1587 4593 

3,96 0,000 39335 58 4,28 0,000 105247 178 
1529 4415 

3,97 0,000 37806 56 4,29 0,000 100832 175 
1473 4240 

3,98 0,000 36333 54 4,30 0,000 096592 171 
1419 4069 

3,99 0,000 34914 51 4,31 0,000 092523 162 
1368 3907 

4,00 0,000 33546 51 4,32 0,000 088616 156 
1317 3751 

4,01 0,000 32229 49 43,3 0,000 084865 151 
1268 3600 

4,02 0,000 30961 46 4,34 0,000 081265 144 
1222 3456 

4,03 0,000 29739 46 4,35 0,000 077809 140 
1176 3316 

4,04 0,000 28563 44 4,36 0,000 074493 135 
1132 3181 

4,05 0,000 27431 42 4,37 0,000 071312 128 
1090 3053 

4,06 0,000 26341 41 4,38 0,000 068259 125 
1049 2928 

4,07 0,000 25292 39 4,39 0,000 065331 119 
1010 2809 

4,08 0,000 24282 38 4,40 o, 000 062522 114 
972 2695 

4,09 0,000 23310 37 4,41 0,000 059827 111 
935 2584 

4,10 0,000 22375 35 4,42 0,000 057243 107 
900 2477 

4,11 0,000 21475 34 4,43 0,000 054766 101 
866 2376 

4,12 0,000 20609 33 4,44 o, 000 052390 98 
833 2278 

4,13 0,000 19776 32 4,45 0,000 050112 95 
801 2183 

4,14 0,000 18975 31 4,46 0,000 047929 90 
770 2093 

4,15 0,000 18205 29 4,47 0,000 045836 87 
741 2006 
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ORDENADAS DA CURVA NORMAL, EXPRESSAS COMO FRAÇÃO DA ORDENADA MÁXIMA E 
EM FUNÇíiO DOS AFASTAMENTOS REDUZIDOS X/U 

xfu z Ât Âe xfu z Ât Âe 

---------
4,48 0,000 043830 83 4,70 0,000 015967 

1923 60375 
4,49 0,000 041907 81 4,80 0,000 0099295 

1842 38159 
4,50 0,000 040065 ... 4,90 0,000 0061136 

14646 23869 
4,60 0,000 025419 5,00 0,000 0037267 

9452 

ESCLARECIMENTOS DEVIDOS 

1 - Explicação prevta 2 - Tríplice as­
pecto na determinação da mediana 3 
- A marcha aconselhável para cálculo 
de seu valor. 4 - A curva de freqüên­
cias acumuladas. 

1. Por ausência do país desde meados 
de 1943, só agora se nos oferece a oportuni­
dade de esclarecer o pensamento, em face de 
comentários que, a propósito de contribui­
ções nossas para a secção "Noções de Meto­
dologia" desta REVISTA, expenderam dois 
colegas dos mais distintos, os engenheiros 
JORGE KINGSTON e LAURO SODRÉ VIVEIROS 
DE CASTRO. 

2 0 primeiro, JORGE KINGSTON, em 
seu artigo "Observações sôbre o cálculo das 
separatrizes", inserto no n ° 10 desta RE­
VISTA, 1942, na p~gina 256, dá a entender 
que advogamos, em particular, certo processo 
de determinação da mediana, em nossa nota 
nas páginas 741 e 742, do n.0 4, 1940, tam­
bém desta mesma publicação 

A tal respeito cabe esclarecer que o 
texto em aprêço apenas pretendeu examinar 
três variantes de cálculo encontradiças em 
diferentes autores, referindo-as, de per si, 
a cada uma das hipóteses de inclusão admis­
síveis para os valores contidos na classe me­
diana em relação aos seus pontos extremos 1 

Sem recomendar uma ou outra das marchas 
correspondentes, limitou-se a nota focalizada 
a assinalar a única efetivamente compatível 
com a convenção que, correntemente, consi­
dera "incluído", em um intervalo de classe 
registrado, o seu limite "inferior" e dêle ex­
cluído o "superior". A isso, de nenhuma for­
ma se ajustava o modo de determinação 
daquele valor representativo, exposto na 
maioria dos compêndios nacionais em uso a 
êsse tempo. 

3. Se alguma preferência ficou, acaso, 
implícita em nossa citada nota, foi justa­
mente a favor da fórmula preconizada por 
KINGSTON, como deixa claro o texto que 
constitui o item n ° 6, reproduzido a seguir: 

"Concluindo e resumindo: no cálculo do 
valor da mediana, pode-se admitir qualquer 

1 Vêde REVISTA BRASILÉIRA DE ESTA­
TíSTICA, IJ o 7, 1941, pág 649 

uma das três fórmulas examinadas, das quais, 
entretanto, a mais aconselhável é, sem dúvi­
da, a de KING, já porque atende a quaisquer 
convenções adotadas na indicação das classes 
de freqüência, já porque é a única que for­
nece, para a mediana, um valor exatamente 
coincidente com o valor central da classe 
mediana, no caso das distribuições simétricas." 

Ora, da fórmula que chamamos de KING," 
posta em nossa nota sob o aspecto 

h 
mediana 1 + 

f 
é fácil chegar, por simples substituição de 
notações, que não cabe fazer aqui, à fórmula 
preconizada por KINGSTON, com qutlm, por­
tanto, estamos assim de pleno ac8rdo 

4. Quanto ao comentário de VIVEIROS 
DE CASTRO, em artigo sob a epígrafe "Con­
clusões estatísticas", inserto no Boletim do 
Ministério do Trabalho, n ° 120, ag8sto de 
1944, página '173, diz êle respeito à cons­
trucão da curva de freqüências acumuladas 
seg~ida no gráfi'co da página 513, do n ° 15, 
da REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍS­
TICA, 1943. Infelizmente, o desenho dêsse 
gráfico não reproduziu com fidelidade o nosso 
"croquis", do que resultou ficar êle em de­
sacôrdo com a recomendação sempre por nós 

, transmitida a quantos alunos temos leciona­
do, como pode qualquer dêles confirmar e 
consta dos resumos mimeografados de aulas 
que ministramos, em 1938, no órgão estatís­
tico do Ministério da Justiça Sabe-o, tam­
bém, perfeitamente, o Professor JESSÉ MoN­
TELLO, meu companheiro em cursos que te­
mos mantido, com quem deixáramos os origi­
nais antes de nossa partida para o Exterior. 

Assim, o meu ponto de vista é, real­
mente, o mesmo de VIVEIROS DE CASTRO e 
não o que predomina no gráfico antes refe­
rido, isto é, ambos admitimos que 

"as ordenadas de uma curva de freqüên-
cias acumuladas devem partir do extremo 
superior dos intervalos de classe e não de / 
seu ponto médio." ~ 

O.A.M. 

2 WILLFORD I KING, The Elements of Sta­
tistical Method (Nova Iorque, 1920), pág 129. 
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MARTIM FRANCISCO 

"Convidando-me a falm nesta solenidade, 
estou ce1 to de que o Instituto Histórico e Geo­
gtáfico do Btasil não espeta ouvi! um estudo 
que ilumine sob qualquet aspecto o gtande 
vulto de cuja morte comemowmos êste ano o 
centenátio Inte1p1etei o vosso convite apenas 
como expressão de um desejo de conhecer uma 
op;nião ptofana - fma dos cent10s intelectuais 
de cultura histórica 

detetminar novos influxos sôbre as gerações 
pm vindoutas. 

- a tespeito de nos-
sos grandes homens 

A cil cunstância 
de f a l a r e m nesta 
m e s m a ocasião os 
ilusttes ANTÔNIO CAR­
Los e PEDRO CALMON 
vem confilma1 a au­
tenticidade de minha 
inte1p1etação As pa­
la VI as que ü eis ou· 
vir constituem sim­
plesmente a ~esposta 

a uma pe1gunta que 
assim se podelia fOI­
mular: - que pensa 
o atual Ministro da 
Fazenda daquele que 
ptimeiro exerceu tais 
funções na vida in­
dependente da Na­
ção? 

Não obstante sen­
ti! dêsse modo redu­
zida a minha 1espon­
sabilidade, ocupan­
do a atenção de tão 
culta assistência, ex­
pelimento uma emo­
ção iueprimível, nes­
te primei! o contacto 
com êste Instituto, 
cuja próp1ia deno­
minação resume a 
magnitude das tare­
fas que aqui se con­
sumam, patriótica-
mente, fma das tte-
pidações da vida am-

Se a Geografia representa, em tôda a patte, 
um dos componentes do binômio fundamental 
da evolução dos povos, alguém, com bastante 
autmidade, já disse que na América o fator 
geogtáfico exerce influência tão p!Ofunda ao 
ponto de se1 lícito admiti! que po1 seu influxo 

oi comemorado em maio do ano pas-

F sado o centená1io da m01te de MARTIM 
FRANCISCO, O p1imei1o Minist10 da 

Fazenda que teve o Brasil, ao to1nar-se 
independente, e uma das mais vigorosas 
pe1 sonalidades do cenário de t1 ês fases dis­
tintas de nossa vida política: ::> P1imeí1o 
l7npé1io,' a Regência e o Segundo Impé1io 
Ent1 e as solenidades que assinala? am o 
t1 anscurso da data, destacou-se a reali­
zação de uma conferência pelo Minist1 o 
SousA CosTA no Instituto Histó1 i co e Geo­
gJájico B1asileiro, sôb1e o g1ande vulto 
que foi MARTIM FRANCISCO, t1abalho êsse 
que publicamos abaixo Nessa conje1 ência, 
o ::>1 ador salienta o papel que a Estatística 
1ep1esentou nas preocupações e planos 
administwtivos do notável ANDRADA, o que 
ainda mais concorre pata tornar as pala­
vras do ilustre conferencista dignas da 
maior atenção de t::>dos quantos se dedicam 
aos estudos e trabalhos estatísticos no 
Bwsil Conhecedor. por seu turno, das van­
tagens oferecidas pela Estatística, como 
auxiliar " colaõ::nadora de p1imei1a ordem, 
no planejamento dos negócios públicos, o 
Minisho SousA CosTA deixou claro, mais 
uma vez, na sua excelente conje1ência, o 
alto o::>nceito que jaz do método estatístico 
Disso, aliás, tem dado sobejas provas o 
titular da Fazenda, como no caso, po1 
exemplo, ela decretação de várias medidas 
governamentais, especialmente as de lan­
çamento d::>s Inqué1itos Econômicos pa1a 
a Defesa Nacional e, mais 1ecentemente, 
das facilidades prop01 cionadas ao I B G E 
paw a solução do problema da atrecadação 
da Quota de Estatística nos municípios do 
interv::>r. Associando1-se, embora tardia­
Tr/,ente, às comemora'}Ões do Centenário de 
MARTIM FRANCISCO, a REVISTA BRASILEI­
RA DE ESTATiSTICA divulga, neste nú­
meto, a aplaudida. conje1ência do atual 
sucesso1 do g1ande Minist10 da Fazenda 
do Império 

nos cabe mais uma 
singulmidade dentte 
quantas distinguem 
os povos americanos 
na amplitude do ce-
nátio universal 

Ressaltam estas 
condições ptelimina­
tes as catacterfsticas 
de vossa atividade, 
desenvolvida com a 
nobte pai xá o que 
anima a alma dos 
que setvem a pátlia, 
acima das contingên­
cias ocasionais e dos 
interêsses atbittátios, 
para estlutmat em 
monumentos impete­
cfveis a construção 
de sua histólia; para 
erguer sàlidamente o 
fututro que anteve­
mos em visão magní .. 
fica de deslumbra­
mento e grandeza 

Tudo neste teces­
ao evoca as tradições 
nacionais Aqui, o te­
colhimento contrasta 
com a vida tumul­
tuosa da mettópole, 
sob o frenesi de um 
surto de pl 0g1 esso, 
constante, crescente 
e cujas dimensões se 
Bmpliam vertiginosa­
mente pela Ptessão 
do impulso demográ­
fico 

biente e das convulsões que agitam o mundo 
Dentro dêste quad1ante o seu eco 1epe10ute 
amot tecido pelo ambiente de setenidade e de 
impatcialidade que o estudo da Histótia e da 
Geogtafia suscita 

A vossa casa constitui delicioso 1 e manso 
onde o espüito se aquieta e u coração se dilata 
movido pelos sentimentos que evocam épocas 
ptetétitas, suscitando revetências às figmas glo­
liosas que fmmam o escrínio dos valmes huma-

A vida de uma nação pode se1 tesumida 
na Histótia e na Gsogtafia 

A Histótia f>tla do homem, o fatm funda­
mental da grandeza coletiva A Geogtafia 1e­
flete o meio físico, no qual o indivíduo age 
como que_ impelido po1 influências recíp10cas, 
vindas do meio físico pata êle e que êle 
lestitui, indo até modificat-lhe a esttutura, a 

R B E -5 

nos do nosso país tão pn:vilegiado. 

* 

Pelos meados do século passado, o Btasil 
via encerrat-se o ciclo histótico da luta pela 
consolidação de suas instituições 

Através da Constituição de 1824, o Brasil 
apresentava-se ante as nações do mundo, 
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tando tôdas as suas instituições às doutrinas 
do século XVIII Mona1quia heleditáiia rep!e­
sentativa, com a dinastia do Impelador D 
PEDRO DE BRAGANÇA, chefe supremo da nação, 
exercendo o Podei Mode1ad01 de acôrdo com o 
Conselho d<e Estado e o Podei Executivo p01 
inte1médio dos seus ministws Sancionava ou 
vetava os atos do Pode! Legislativo 

A lePiesentação Nacional e1a constituída de 
uma Câmara de Deputados e de um Senado 

O Pode1 Judiciálio, eleclalado independente, 
exe1 cia-se pelos juizes " pelos jmados 

Os juízes nomeados pelo Impe1ador, gosa­
vam de vitaliciedade, exceto os d<e paz, que 
e1 am eleitos 

O Impe1ado1 tinha uma gua1da nacional A 
Constituição ga1antia a Jibe1dade de imprensa, 
e inviolabilidade de domicilio, a Jibe1dade indi­
vidual, a pwpliedado, a divida pública, o se­
glêdo da couespondência, o düeito de petição, 
a inst1 ução p1ilnália g1atuita 

Dividia-se o Império em dezoito Pwvin­
cias O In1pe1ado1 lhes dava um Gove1nactor 
com o título de Plesidente Cada P1ovíncla 
tinha u1na Assmnbléia Ijegislativa, cujos Jnem­
bl os e1 am eleitos p01 dois anos pelos eleitDl es 
da Càma1a de Deputados 

As Pwvíncías dividiam-se administrativa­
mente em Municipalidades, que administ1avàm 
câma1as de ve1eado1es eleitos por paróquias 

A Ieligião católica, apostólica, 1omana, é a 
1eligião do Impélio A Ig1eja comp1eende nove 
dioceses, a da Bahia, com jmisdição metwpo­
litana 

Tal o conjunto de instituições sob cuja 
égide se lançavam os destinos do Bwsil 

A hetança que nos coube da Colônia sob o 
aspecto demog1 áfico foi uma população de ape­
nas 6 000 000 de habitantes dos quais 2 600 000 
liv1es, entle b1ancos e de cõ1, 3 000 000 esc1avos 
e 400 000 índios 

A população do Rio de Janeiro ew de 
260 000 habitantes, sendo 150 000 liVIes <0 

110 000 esc1avos 

Ptoclmnada a Independência) jâ nos fins 
de 1822 e dmante o ano seguinte smgilam 
agHações e1n vá:tias P1ovíncias do Norte, obli­
gando ao uso da fôtça para .se1en1. contidas 

Em 2 de julho de 1824, lVlANUEL DE CA!lVALHo 
PAIS DE ANDRADE j)lOClama em PmnambUCO a 
Cqnfede1ação do Equador, constituída pelas 
P1ovíncias de Pe1nan1buco, Piauí, Cea1á, Rio 
Gutnde do Norte, Pataíba e Alagoas 

E1n 1825, enquanto ainda d1.uava1n as hosti­
lidades com Poltugal, começa a gueua funesta 
ele Montevidéu 

Nesse 1ncsn1o ano, a n1ediação inglêsa, pata 
tegulalizat a independência do Btasil, exigia 
que fôsse levado a débito do novo Impélio um 
emptéstimo cont1aido em Londtes, po1 POl­
tugal 

Mal te1mina a gneua de Montevidéu, já 
fermenta a agitação, sucedendo-se as hostilida­
des até à clise de ab1il de 1831, pata fo1ça1 
D PEDRO I a abdicai, na melancólica mad1 ugadct 
do dia 7, e 1 efugiaJ -se na Em opa 

Seguem-se as Regências e o seu habalho 
de combater sedições militares e 1 ebeliões nas 
div<nsas Províncias do Impé1i0 A gue1'ra civil 
no Parã, a Cabanada, dmou cê1ca de quat10 
anos, enquanto que as facções se despedaçavam 
em Pe1nambuco e no Ceatá 

Em 1835 (20 de setembto) - a Gueua dos 
Fanapos tebenta no Rio Glande do Sul Du­
rante dez anos manteve-se a luta acesa e vio­
lenta 

No mesmo pe1íodo, em 7 de novemb1o de 
1887, 1 evolução na Bahia 

Em 13 de dezemb1o do ano seguinte come­
ça, no Mmanhão, sob as 01dens de RAIMUNDo 
GOMES VIEIRA JATAÍ e MANUEL FRANCISCO DOS 
ANJOS FERREIItA, Ull1a 1 evolta que dura dois a11os 

Em tal situação já difícil, c1iada por todos 
êsses males, amescenta-se a Cl i se política de 
23 de julho de 1840. conseqüente ao pedido que 
fotmulata o Pm tido Libelal no sentido de obter 
uma declmação de maiolidade antecipada do 
jovem Impetadm com o plano de dest1uir em 
seu nome a organização do Par tido Conser­
vado! 

Ag1avam-se as pe1tmbações 

Em 17 de maio de 1842, gue11a civil em 
São Paulo, estendendo-se a Minas 

Afinal despe! tal am os instintos conse1 vado­
les da nacionalidade <em meio dos pe1igos, dos 
soflimentos e dos efeitos da ana1quia, e paci­
fica-se o Impélio 

O 01çamento do Impélio de 1846/7 ma1ca, 
dêsse modo, pràticamente, o início de uma e1a 
de política relativamente t1anqüila à base da 
consolidação 1ealizada e que o dec1eto de anis­
tia assegurou 

:fusse Otçamento ap1esentava uma Despesa 
de Rs 24 116:855$569 cont1a uma Receita Ple­
vista ele Rs 25 000:000$000 A Despesa dividia­
se pelos seis Ministétios do lmpélio, da Justiça, 
dos Negócios Estwngeiws, da Malinha, da 
Guen a e da Fazenda 

Na Receita a ve1ba de dileitos aduanelws 
1ep1esentava quase que a única fonte dos mé­
ditos; e1a de Rs 20 369:000$000 pma aquêle 
total de 25 000: 000$000 

Não constituía isso uma exceção; o siste­
ma adotado ela o mesmo que tinham seguido 
as demais nações da Amélica ao 10mperem 
seus laços de dependência com as suas metló­
poles A falta de qualquel indústlia, e dadas 
a dificuldades de al'lecadação dos impostos 
sôbte a te11a, que exigen1 complexa adrninistra­
ção, bulOCtacia e organização de cadastros da 
proptiedade, os paises novos só tinhan1 o tecurso 
de fundai o seu sistetna tributálio, con1 1esul­
tados imediatos, no cornércio e na navegação 

MARTIM FRANCISCO ocupou a pasta da Fa­
zenda duas vêzes, ambas dent10 dêsse pe!Íodo 
todo pontilhado de agitações na vida nacional; 
a p1 imeila, de doze mehes, vai de 16 de julho 
de 1822 a 17 de julho de 1823; e a segunda 
iniciou-se em 24 de julho de 1840, pa1a telmi­
nar oito meses mais ta1de, em 23 de ma1ço de 
1841 Mau clima pata um Ministlo da Fazenda 
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o homem constitui o fator do desenvolvi­
mento dos povos, sob seu aspecto material e 
espiritual Nunca será possível dizer, precisa­
mente, p01ém, até onde os acontecimentos ge­
ram as individualidades de relêvo e até onde 
essas individualidades determinam os rumos dos 
acontecimentos O exame da época em que se 
exerceu a ação de um homem é condição im­
prescindível para considerá-lo 

MARTIM FRANCISCO, depois de ter cursado a 
un:versidade de Coimbra, onde se formára em 
Matemática, veio para o Brasil quando se pro­
cessava a elabmação da Independência, e a sua 
atividade na vida blasileila exerceu-se, precisa­
mente, nessa fase cheia de tumultos e de per­
tutbações, onde a sua extraordinária figma ha­
veria de imprimir o sinal de sua passagem nos 
domínios da ciência e da política, compreen­
dida a última na sua dupla modalidade, de 
trabalho legislativo e dL atividade governa­
mental 

MARTIM FRANcisco catacterizou-se invarià­
velmente por sua paixão pela liberdade e devo­
tamento pela causa da autonomia nacional 

Não teria êle de ajustar-se às exigências 
dessa fase, agitada pelo desejo de indepen­
dência 

O seu temperamento é que o fadara natu­
ralmente ao papel que se vira chamado a de­
sempenhar; antes como secretário e vice-presi­
dente da Junta Paulista; depois, em 3 de julho 
de 1822, como titular da Fazenda; como um 
dos instigadores do movimento que visava 
apressar a proclamação, nos campos do Ipiran­
ga; na qualidade de deputado pela Província 
do Rio de Janeiro; como um dos arquitetos do 
projeto constitucional, embora o seu nome não 
figurasse na comissão especialmente constituí­
da para êsse fim 

Em MARTIM FRANCISCO projetam-se dois 
aspectos fundamentais: sua fidelidade aos prin­
cípios em que se baseou a sua formação cultu­
ral e o seu profundo sentimento de brasili­
dade 

A sua fidelidade doutr ináda sofreu provas 
robustas, quando o homem de Estado, no exer­
cício de funções do Govêrno, não renegava 
pontos de vista expendidos, em críticas vigoro­
sas, da tribuna do Parlamento e no cenário dos 
debates que sacudiam a opinião 

Quanto ao seu sentimento de brasileilo, 
pode-se dizer que êle representa uma cons­
tante que se encontra em cada um de seus 
gestos ou de seus atos :f; um pensamento que 
orienta tõda a sua atividade pública e sôbre 
êle exerce uma influência dominadora 

ANTÔNio CA!lLOS dá um cabal desempenho 
à tarefa de proceder, em relação ao seu pre­
claro ascendente, a uma espécie de colheita 
dos fatos que principalmente contribuíram para 
a definição da individualidade do primeiro Mi­
nistw da Fazenda, tanto no primeilo como no 
segundo reinado 

Seu patriotismo manifesta-se ardente, an­
sioso de realizar e de plasmar a sua obra em 
harmonia co1n os plincípios que o animavam 

Daí aquêle conceito, inc01p01ado à histó­
ria, contido na fala ministerial de 3 de agôsto 

de 1822, quando apelava para o crédito Inter­
no, numa operação vinculada às exigências do 
início de nossa vida de nação independente, 
conceito segundo o qual "todo homem livre 
sabe que a última gota do seu sangue, o últi­
mo sôpro de sua vitalidade ainda pertencem 
à Pátria" 

O seu entranhado amor à liberdade, pala­
VIa essa que tanto se mistu1ava com a idéia 
de emancipação política do país, incutia-lhe 
no ânimo a avetsão ao monopólio Não com­
preendia a prática da liberdade simultânea­
mente à existência de privilégios de qualquer 
natureza 

Daí igualmente o alcance característico do 
decreto imperial, de 30 de dezembro de 1822, 
quando generaliza a aplicação do direito de 
importação, "à semelhança do praticado com 
tôdas as nações" 

O depoimento dos historiadores julga o ato 
tributário de 30 de dezembro como a primeira 
manifestação de uma política em que o pensa­
mento dominante consistila em pôr no mesmo 
nível de igualdade tributária os produtos entra­
dos no Brasil, qualquer que fôsse a sua pro­
veniência 

Nos têrmos dêsse depoimento, deverá ter 
sido essa a política posta em execução, desde 
1808, ao se abrirem os portos do Brasil a tôdas 
as nações, porque não se compreende liberdade 
de comércio com a hegemonia tributária de 
um país sôbre outro 

MARTIM FRANCISCO agia sempre, influído 
pela idéia da defesa da soberania, não permi­
tindo interferências injmiosas à independên­
cia da Pátria Na sua aversão aos empréstimos 
externos está refletido o mesmo dominante 
pensamento de evitar tudo quanto, de maneira 
direta ou indlleta, pudesse contribuir para o 
enfraquecimento daquela soberania 

É opm tuno r eco r dar a sua declaração afir­
mando que sempre estivera convencido de que 
a teoria dos empréstimos representava um 
abismo em que mais cedo ou mais tarde se 
precipitariam as nações 

Citando êsse conceito, muito embora sem 
poder anuil, integralmente, à sua substância, 
quero apenas, recordar fatos e referir pontos 
de vista, no intuito de robustecer o documento 
que testemunha aquêle traço, peculiarmente 
distintiVO, da ação de MARTIM FRANCISCO, por 
fôrça do seu acendrado sentimento naciona­
lista 

Falando como legislador, ou expondo os 
problemas administrativos na qualidade de 
membro do govêrno, impera em MARTIM FRAN­
CISCo a 1 ebeldia do seu temperamento, a 1 udeza 
de sua maneila de enca1a1 as coisas, a infati­
gabilidade da sua intransigência na sustentação 
dos princípios que servilam de norte à sua 
conduta Daí talvez o ser considerado de índole 
agreste: a dificuldade em conciliar êsses prin­
cípios com as circunstâncias que de forma 
mais ou menos intensa teimavam em projetar 
sombras na clareza dêsses princípios 

Os historiadores simbolizam a sua persona­
lidade numa linha reta de conduta, inacessível 
ao assédio dos obstáculos e à insinuação dos 
Pl opósitos contempm izadores 
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Opinava no mesmo tom sôbre os erros do 
Govêmo e sôbre os vícios da administração, 
qualquer que fôsse o campo da atividade que o 
destino lhe houvesse reservado, no cenário do 
Parlamento ou no exercício de funções executi­
vas, onde as responsabilidades impõem por vêzes 
ao homem severa disciplina de suas idéias pes­
soais 

De fato, investido de responsabílldades de 
Govêrno, o homem público, embora adstrito a 
certos princípios, não deve superpor a sua fide­
lidade a êsses princípios, ao dever pessoal de 
agir de acôrdo com as exigências dos interêsses 
do país, exigências que, multas vêzes, flutuam 
ao sabor de circunstâncias imprevisíveis e ine­
lutáveis 

MARTIM FRANCISCO possuía UIÍl tempe!a­
mento essencialmente liberal; não aCled,'tava 
que desse bons resultados o conúbio entre a fôr­
ça que comanda e a fraqueza que obedece Não 
admitia que fôsse capaz de respeitar a liberdade 
individual o Govêrno inclinado a desferir gol­
pes na p10priedade coletiva 

A flllação do seu credo político transpa1 ece 
da exclamação feita acêrca do vaticínio de que 
a Inglaterra estava a sucumbi!, quando per­
gunta: "Que tremor de tell'a, que convulsão 
na natureza tem de engoli! essa ilha f01mosa, 
foco inesgotável da liberdade das altes, da in­
dústria, do comércio e da riqueza?!" 

Essa filiação em nada se insinuava· no seu 
sentimento nacionalista São conhecidos os seus 
conceitos acê1ca da 01ientação da política de 
comércio do B1asll, nas suas relações com o 
mercado inglês, conceitos em que sobrepuja a 
idéia da nossa soberania a tudo quanto pudesse 
contrariá-la, esmaecê-la, deturpá-la 

Sem dúvida, podemos tributar a outros po­
vos a nossa admiração, sob a reserva, porém, de 
que nessa homenagem esteja implícita a preo­
cupação de praticarmos, em benefício do nosso 
pais, o que admhamos que outras nações façam 
em p10veito próprio 

MARTIM FRANCISCO não tolera, por isso, qual­
quer coloração anti-nacional na composição dos 
governos Tudo quanto se refere à pátria deve 
ser pôsto ao se1 viço dela: homens e coisas 

Crê firmemente no castigo que abate os 
violadores da lei moral Anatematiza o consórcio 
dos governos com os legisladores, a dissipação, a 
prodigalidade e a arbitrariedade dos que admi­
nistram os bens públicos, dos que golpeiam a 
libe1dade e atentam contw a p10pliedade do 
cidadão 

É um individualista que soube conciliar-se 
com os .~nterêsses coletivos por fô1ça da sua 
concepção da vida, segundo a qual, se o indi­
viduo não vive do Estado, semelhantemente à 
peça de uma engrenagem, tôdas as suas ambi­
ções e todos os seus anelos visam, antes de 
tudo, o eng1andecimento da ter1a em que 
nasceu 

Deposita uma fé inviolável na perenidade 
dos direitos, acima das flutuações do mbítrio 
humano É um jmista na acepção da palav1a 

Trazia para os debates as gene1osas paixões 
do seu sentimento nacwnal Falando como cida­
dão, como deputado, ou como homem de govêr-

no, mantinha sempre nítida na memória a idéia 
de que tôda a criatura constitui, acima de tudo 
um ser moral Por isso conse1vou o esp!rlt~ 
jovem, embora com o arcabouço alquebrado 
pela fadiga das lutas e pela vetustez dos anos. 

Na história das doutrinas econômicas, WIL­
LIAM PETTY, considerado o primeiro e o mais 
importante dos economistas !nglêses, que con­
tribuíram para o preparo do terreno p1op!clo ao 
advento do sistema clássico, ocupa um lugar de 
primazia na criação da ciência da estatística 

Mais de uma autoridade o considera como 
o fundador da economia política 

Nos fins do século XVII, publicava PETTY a 
sua obra, intitulada Political Arithmetic, na 
qual expõe um novo processo de investigação 
econômica Em vez de usar apenas palavras 
compa1ativas ou supe11a1ivas, argumentos inte­
lectuais, declarou êle ter preferido exp1essar-se 
em número, pesos e medidas 

Por isso lhe atribuíram a primazia no de­
senvolvimento da estatistlca, disciplina ilmã da 
economia política PETTY não se limitou apenas, 
com as suas noções práticas e os seus Pleceitos, 
a ensinar a maneira de coligir e !nterp1etar 
dados Analisou mesmo as funções mais amplas 
que se reservam à investigação Conferiu luga1 
apropriado à análise das cifras, em relação à 
análise teórica 

MA!!TIM FRANCISCO faz JUS a tratamento se­
melhante, es01evendo p1ecursoramente, no Bra­
sil, a sua curiosa Memória sôbre a estatística, 
ou "análise dos verdadeiros princípios desta 
ciência, e sua aplicação à 1!queza, artes e podei 
do Brasil" 

Devo à indicação de um dos meus melho1es 
colaboradores, o ilustre Dr JoÃo DE LOURENÇO, 
o conhecimento da existência dessa curiosa 
Memó1ía 

Tive o praze1 de examinar êsse documento, 
que forma um manuscrito de 85 fôlhas, e per­
tence, tal como os Jornais das viagens pela 
Capitania de São Paulo, também do mesm.o 
autor, ao preciosíssimo acêrvo dos documentos 
que nesta Casa testemunham e refletem tôdas 
as fases da vida da Pátria 

A estatística já foi definida uma espécie de 
sociologia, expressa em têrmos numéricos Es­
pecialistas, como BowLEY, a classificam "The 
science on averages" ou "The science of coun-­
tlng" 

Pm sua vez, RAYWOND l:'EARL a define como 
o 1amo do conhecimento que trata da freqüên­
cia da ocorrência de diferentes espécies de co!­
sas, ou da freqüência de ocorrência de diferen­
tes atlibutos das coisas Outros ainda usam o 
tê1mo com menos precisão, ou menos sentido 
cientifico, ligando a ciência aos métodos grá­
ficos, para convertê-la em alte 

Em 1871, muito depois de MARTIM FRANCISCO, 
JEVONS, dizendo ignorar quando seria possível 
a existência de um perfeito método estatístico, 
acentua1a que a sua falta constituía o único 
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obstáculo insuperável, na consecução do obje­
tivo de tornar a economia política uma ciência 

exata 
A medida que a estatística se ia desenvol­

vendo, a ciência econômica se tornava estatís­
tica pelo emprêgo dos seus métodos 

É interessante lembrar o conceito de KEY­
NES, para quem a estatística visa, em primeilo 
lugar, sugerir leis empíricas suscetíveis, ou não, 
de subseqüente esplanação didática; suplemen­
tar, em segundo lugar, o ra.::iocínio didático, 
submetendo-o ao testemunho da experiência 

Sem dúvida alguma, o seu estudo está pro­
fundamente vinculado à questão do método 
para coletar e utilizar os dados numéricos, de 
maneira a fazer compreensíveis os problemas 
econômicos e sociais Assim. os seus grandes 
instrumentos são a observação, a medida, a 
análise e a inferência 

Sabe-se, pmém, que a estatística se ocupa 
das quantidades - e não das qualidades - que 
são abundantes em determinados corpos e escas­
sas noutros; que a sua função acha-se limitada 
a uma série particular de questões; que se tlata 
de síntese de exemplos individuais e que nem 
todos os fenômenos podem ser estatisticamente 
medidos, pois não é possível, através da prática 
de métodos estatísticos, determinar certos as­
pectos sociais e políticos da vida humana 

De modo que para suplir tôdas essas defi­
ciências que a técnica ainda não removeu, sub­
siste a verdade de que um bom estatístico tem 
de ser alguma coisa mais do que um técnico, 
embora a técnica não possa de fmma alguma 
set ignorada 

Pode-se Imaginar, muito bem, em face não 
só do conceito proferido p01 JEVONS em 1871, 
como das lacunas de que a estatística ainda 
não se libertou, na atualidade, quanto foi pre­
CUlSOl MARTIM FRANCISCO nessa matéria! Que 
visão de homem de estudo revelou, na mono­
grafia a que me refeli, ainda hoje conservada 
em manusctito, nos mquivos desta Casa de 
glmiosos labmes! 

A monografia de MARTIM FRANCISCO se com­
põe de cinco partes, constituindo capítulos 
assim enumerados: 

1 o A origem e antigüidade da Estatís-
tica; 

2 o - Etimologia da palavra Estatística. e 
existência dela como fato nos governos antigos 
e modernos 

3 ° - Distinção entre a Estatística, a Eco­
nomia e a Aritmética política Rigorosa distin­
ção da primeira, e objetos em que se divide 

4 ° - Explicação das tabelas e algumas 
reflexões; 

5 ° - Resumo das utilidades que um Estado 
POde colhêr de iguais conhecimentos estatísticos 

Cada um dêsses capítulos tem significado 
particular Revelam os matizes da cultura e da 
COmpreensão de MARTIM FRANCISCO No primeiro 
declara que a estatística nasc"lu dos tempos da 
tranqüilidade e do sossêgo, começando o poder 
público, nessa época, a calcular os recursos, as 
fôrças e o poder do Estado, pela extensão do 
seu território, sua população e sua riqueza 

No segundo capitulo, discorre sôbre a eti­
mologia da palavra Estatística Remonta aos 
gregos, e à posição da ciência nos tempos mo­
dernos, na Alemanha, Inglaterra e França Con­
verge o seu raciocínio em tôrno das tarefas que 
a estatística devera àquela época preencher no 
Brasil, oferecendo ao Govêrno "os meios de 
animar a cultura, excitar a indústria, promover 
o comércio e, arrazando dificuldades, abrir a 
larga vereda, por onde êsse Reino marcha se­
guro, e chega aos altos destinos de glória, e 
de poder para que a natureza o talhara" 

No terceilo capítulo, depois de estender con­
siderações a respeito da distinção entre a Es­
tatística, a Economia e a Aritmética, fixa um 
quadro geral dos recursos nacionais, numeri­
camente \mensuráveis Engloba-os em oito qua­
dros gerais, cada qual constituindo um verda­
deilo setor de atividade estatística A divulgação, 
na íntegra, dêsse documento deve atrair, pelo 
menos, os setm es da cultura nacional, interes­
sados no estudo da ciência dos números apli­
cada à vida da sociedade 

Constituem objeto do quarto capítulo, as 
tabelas que sintetizam um rigoroso balanço cen­
sitário da nacionalidade, compreendendo o ter­
ritório, a população, a produção nos seus múl­
tiplos aspectos, o comércio, o transporte, as 
finanças públicas, as fôrças incumbidas da de­
fesa nacional 

No quinto capítulo projeta MARTIM FR,AN­
crsco as peculiaridades do seu espírito habi­
tuado a encarar os assuntos pela sua r epercus­
são no presente e no futuro do país 

A guisa de documentação, é oportuno trans­
crever o seguinte trecho com que conclui o 
seu trabalho: 

"Quando o Ministério, por meio de hua 
exacta e rigmosa estatística do Brazil, chegar 
ao cabal e miudo conhecimento da extensão 
e riquezas naturais do seu territorio, da sua 
população, e das leis, que esta segue, em sua 
ma1eha e progresso; dos productos da agri­
cultma, da industria, e do comercio; das ren­
das, e das fôrças de terra, e mar, que defendem 
a independencia polit'ca deste Reino, e prote­
gem o povo, c seos trabalhos; desde então o 
Ministerio, não perdendo de vista a porção de 
riqueza, empregada na produção da renda, vel­
la-ha subdividir-se por todos os canaes das 
fontes conhecidas de prosperidade publica; vel­
la-ha entreter em cada hum destes empregos 
hua parte da população laboriosa e industrioza; 
vel-la-ha preparar nestas grandes officinas do 
trabalho geral todos os productos, de que se 
compoem a renda particular, e publica, tC>dos 
os elementos da riqueza dos individues, e do 
Estado Desde então, elle poderá comparar as 
despezas com os productos de cada emprego, 
determinar suas vantagens relativas, e abso­
lutas, calcular arithmeticamente sua influencia 
relativa sobre a riqueza, deduzir della as regras, 
que se devem religiosamente observar para a 
sua fmmação, conservação, e progressivo au­
gmento, e de todas as bases mencionadas infe­
rir os princlpios fundamentaes de economia 
politica, que devem encaminhai-lo no emprego 
mais vantajoso dos capitaes, e do trabalho 
Desde então, seguindo o emprego de cada hum 
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dos divetsos productos de trabalho, distinguindo 
cada emp1ego ctiado por cada superfluo, de­
marcando suas tespectivas utilidades, discer­
nindo as causas natura€s, e ar tificiaes, que 
accelletarão ou tetatdatão, que augmentarão 
ou minoratão. a extensão de cada hua de suas 
beneficencias pondo hum termo á existencia de 
humas, dando mais vida, e vigm á exlstencia 
de outtas, elle poderá extirpar abusos em sua 
nascença ou invete1ados, ape1feiçom os metho­
dos adotados, e fazer novas combinações, ou 
pata obtet maiores ptoductos dos empregos 
antigos, ou pata dm-lhes maiot valot; e no 
estado actual da tlqueza, nos ptocessos usados 
pata conset val-Ia e p10move!-la e, em seos resul­
tados conhecidos, avental os indicios de sua 
natmeza, de suas causas, de seos ptincipios, e 
de suas leis; deste então, em seos projectos de 
melh01amento, de ambição e de gtandeza, elle 
podetá, contando com um sobtesctito mais ou 
menos cet to de fmças, junto do conhecimento 
da actualidade, e progtesso gradual de suas ten­
das, tentai-los, e p!Osseguil-los, assim como se­
gmo da ftaqueza e mmcha tet10g1ada delles, 
abandonai-os, ou reser val-los para tmnpos 
mais p10spe10s, e felizes; desde então e!le po­
detá finalmente, quando gueuas calamitosas e 
inevitáveis, quando cilcumstancias desasttosas, 
e duraveis, agravatem sua renda habitual, e 
seccmem uma fonte, benéfica de alguns de seos 
1amo3 pelo impeço de alguns dos seos ttabalhos, 
contar com a out1a pa1 te da riqueza, não 
applicada pata a ptodução de hua tenda, e 
só assim destinada a c1iar todos os objetos 
de commodidade, de gozos, e de agtados, mo­
numentos de luxo, da vaidade, e da magni­
ficencia dos povos civilizados, e reguladotes dos 
diffetentes gtáos <1e sua civilização, tiqueza 
esta, que, por dever conset var-se intacta, e 
sagtada em todas as circumstancias otdinmias 
do Estado, deixou de teptesentat seu papel na 
Memotia que offeteço, e de tet hum Joga! nas 
tabellas que ajunto" 

Do tesumo de todas as utilidades expendidas 
póde concluit-se que o Ministetio, pelo quadto 
de 1iqueza do seu emp1ego, e de seos piO­
duetos, chegatá, não só ao conhecin1ento das 
causas da tiqueza de sua nação, mas tam­
bem ao estabelecimento dos plincipios cteado­
tes da liqueza modetna e dos vetdadeiros meios 
de poder e de fotça 

Conheço a impot tancia, e difficuldades da 
matetia, que acabo de discutir, e p01 isso he 
natmal que cahisse em mui defeitos; conheço 
que a tat€fa, de que me encaneguei, he supeliot 
á debilidade de minhas f01ças Mas se nas bellas 
mtes a medioctldade deve condenat-se ao si­
lencio, potque deprava o gosto; nas sciencias 
ella he util, pmque ajuntando os matetiaes, e 
dispondo-os, chama em seu soco11o a mão elo 
pode!, da sabedo11~a e do genio, pata q 1nelhot 
os cootdene e ponha em obta: eis o q me 
animou neste ttabalho Se o minguado, e ftaco 
serviço, que offeteço, pudet set util ao meu 
sobetano, e á minha patlia, está satisfeita a 
minha ambição, e estão pagas minhas fadigas " 

MARTIM FRANCisco esctev!a assim, numa épo­
ca em que o Btasil, recém-saldo do 1egime 
colonial, eHt. apenas uma extensão considerável 
de teua, com uma riqueza potencial eno11ne, 

mas sem tecmsos pata ttansfmmá-la em ri­
queza 1 eal 

Encont10 em JosÉ DA. SILVA LisBOA, nos seus 
Estudos d~ Bem Comum e Economia Política, 
uma refetência à Estatística, quando, depois de 
dizet que a Economia Política se costuma divi­
di! em duas paltes, declata: 

"Alguns Economistas vêm aClescentando 
huma 3" Patte, que se denomina Statística, ou 
alitmética Política, que é atte de bem lnquitit, 
e calculat, a atual população, e o adiantamento 
dos tamos da tiquesa do Estado; visto que é 
necessálio o seu conhecimento, pata se sabet o 
ptog1esso da gente e indúst1ia do país, e bem 
se ptoporcionem os impostos, sem se obstluüem 
as fontes de tiquesa nacional" 

Vê-se como dife1 em os conceitos dêsses dois 
gtandes espÍli~tos, que vive1am a mesma época 
e como o instinto penettante de MARTIM FRAN­
cisco se d-estaca na antevisão do que setia no 
futmo a impm tãnc!a da Estatística 

JACQUES RuEFF afilma hoje que "l'economls­
te devta avant tout se pteoccupet d'établil ou 
de tessemblet dans son domaine les statlstiques 
qui !e dectívent" (Thé01ie des Phénoménes Mo­
netai?es - 1927 - Paxot - pág 22), afim de 
que da aptoximação de vátias séties de fatos 
possa deduzi! uma lei get a! e pet manente, ver­
da deita aqui e lá, sempte em todo o lugar, 
enquanto subsistilem as condições em que ti­
vetem sido o bset v a das 

A mesma atgúcia faz com que MARTIM 
FRANcisco tivesse como que exatamente gtavada 
na 1 otina de homem culto e de patliota, o 
panorama magnífico do Btasil do Futmo 

:Ele sabia que estava lançando os alicerces 
de uma grande nação, que ptecisava pata o seu 
desenvolvimento da confiança do mundo e o 
êxito do seu p!Ogtesso dependia do interêsse 
que viesse a despe! ta1 nas demais nações, que 
não eta um pais que pudesse vive! no isola­
mento, mas, como o destino marcado pela ex­
tensão das suas costas e pela tiquesa fotmídável 
do seu "hintelland", a se1 urna nação co1n o 
rr~ais vigoroso cornétcio com as mais- comé1cio 
de idéias e cométc!o de ptodutos 

Por isso, as bases de sua otganização ple­
cisavam se1 sólidas e sadias Todos os seus atos 
tevelam essa pteocupação dominante de uma 
ptofunda honestidade de intenção e de uma se­
gutança absoluta 

Na tealização da opmação de ctédito de 
1824, teve o mesmo cuidado, obset vou as mes­
mas tegtas que em qualquet nação civilizada se 
devem segui! ao apelat pata o ctédíto intetno 
ou exte1no 

É col01ida, polictômica, a petsonalidade po­
lítica e cívica dessa figma do Impétio Toman­
do assento no Patlamento, p01 fôtça da Consti­
tuição, êle sujeitava tôdas as atividades ao zêlo 
que tinha pela validade dos princípios consti­
tucionais, visto como não podetia conciliar o 
exercício do seu mandato com o destespeito da 
ptóptia Cat ta Magna que lhe deta migem, 

Estamos diante de um idealista e de um 
crente por tempetamento, por educação, por fi­
liação doutt !nát ia 
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Attaia-o a vocação do combate, dês que as 
causas em foco se ptendessem aos princípios 
por que sempre pelejou, estivessem vinculadas 
aos intetêsses relativos na sua suprema expres­
são da defesa da integridade do Brasil 

Tinha um sentido de unidade nacional Jl:le 
sentia que "um pais não é apenas um conglo­
mmado de indivíduos, dentto de um trecho de 
teuitótio, mas principalmente a unidade da 
raça, a unidade da língua e a unidade do pen­
samento nacional" (GETÚLIO VARGAS, A Nova 
Politica do Brasil, vol V, pág 205) Na• dis­
cussão de qualquer medida ligada à sua pasta, 
tlansluzia a idéia dessa unidade, através 
de aflrmat:vas, que, po1 exemplo, recomenda­
v2.m às províncias a constância de um esfôrço 
comum, ajudando-se umas às outras, para ni­
velai as desigualdades que naturalmente se es­
tabeleceram na divisão teuitorial do pais 

Plasmador da nacionalidade, construtor de 
um mundo novo, que havetia de elevar no de­
cmso apenas de um século à linha das princi­
pais nações, e conservando intactas e inviolá­
veis as ações fundamentais de amor à liberdade, 
de culto pelo dileito que nos foram legados por 
êsses antepassados, cujos sacrifícios nos cumpre 
honrar '-- sactifícios de sangue quando deram 
a vida em holocausto à idéia da independência, 
quando palmilhatam o interior btavio, inóspito 
e inumano, confo1me fêz MARTIM FRANCisco na 
sua viagem ao intetiot de São Paulo, em duas 

átduas etapas; quando praticatam he10ismos 
insondáveis em campo de batalha, nas lutas a 
que nos vimos arrastados para manter integro 
o patrimônio tenit01ial que temos de transmitir 
intangível a tôdas as getações que nasçam no 
solo do Brasil 

Para honrá-lo, é que precisamos trabalhar 
pelo desenvolvimento, pela unidade, pela gran­
deza nacional, pela solidaliedade com os povos 
que, nesta hora culminante da histólia do mun­
do, lutam com tôdas as suas fôtças pata que a 
Liberdade, o nosso primeito sonho de nação, o 
nosso mais fulgurante anelo no ptimeilo e no 
segundo Reinado, da mesma maneila que ela 
República, continue a ser usufl uíd& em todos 
os tecantos do Univetso, pata que a Justiça, 
sobrepondo-se às razões da fôrça, volte a 
impetar sôbre todos os seres humanos, sem 
distinção de taças, de credos teligiosos, de ten­
dências sociais ou políticas! 

A figura sugestiva de MARTIM FRANCisco 
aparece aos nossos olhos entte os nomes tute­
lates da Pátria, entre os que const1 uüam a 
nacionalidade e nos confiatam êsse legado in­
violável 

Eis, meus senh01es, o que do Primeilo Ml­
nistw da Fazenda pensa o atual, que, sendo o 
último no tempo, entre os últimos se sente bem 
pela inteligência e pela cultura, mas, que aos 
ptimeiws procma ansiosamente igualai no amor 
à Pátlia e no desejo atdente de setví-la" 
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TÁBUAS DE MORTALIDADE E DE SOBREVIVÊNCIA PARA O CHILE (1929-32)1 

SUMARIO: 11 1 As tábuas de taxas de mortalidade por anos de idade calculadas 
e ajustadas pelos atuários chilenos - 11 2 Cálculo das tábuas de mortalidade -
isto é, de probabilidades de morte por anos de idade - com base nas referidas 
tábuas. - 11 3 Cálculo "ex novo" das probabilidades de morte nos dois primeiros 
anos de idade - 11 4 Cálculo das tábuas de sobrevivência para os dois sexos. 
Exame da marcha da mortal:idade em função da idade - 11 5. Exame da marcha 
da sobrevivência e da vida média em função da idade. - § 6 Construção da 
tábua de mortalidade e de sobrevivência para os dois sexos em conjunto. - § 7. 
Comparações entre a mortalidade chilena e a de outros países latino-americanos: 
a marcha da probabdlidade de morte em função da idade - § 8 Continuação 
das comparações: a marcha da sobrevivência - 11 9 Fim das comparações: a 
vida média § 10. Advertência acêrca das precedentes comparações 
internacionais. 

§ 1 - Prosseguindo os estudos com­
parativos sôbre a mortalidade na América 
Latina, aproveitamos um excelente trabalho 
dos atuários chilenos L. HOZVEN RIVERA, L. 
SINN MONTES e M. ARTEAGA INFANTE 2 para 
realizar o cálculo de tábuas de sobrevivência 
completas, deduzidas da experiência chilena 
do quadriênio 1929-32. 

Os referidos atuários calcularam as taxas 
de mortalidade por anos de idade, para cada 
sexo, confrontando a média anual dos óbitos 
registrados durante o quadriênio 1929-1932 
com a população média dêste período, de­
terminada com base no censo de 1930. 

As taxas calculadas pelos atuários chile­
nos são taxas centrais de mortalidade, isto 
é, simples razões entre o número médio anual 
dos óbitos ocorridos no (x + 1 )mo ano de 
idade, durante o período de observação, e o 
número médio dos vivos nessa idade, obser­
vado no mesmo período. 

§ 2. - Para construir tábuas de sobrevi­
vência, a taxa central de mortalidade m, não 
serve diretamente, devendo-se partir, para 
êsse fim, da probabilidade de morte qz, 
que poderia ser obtida dos dados observa­
dos, pela fórmula aproximada usual: razão 
entre o número médio anual dos óbitos ocor­
ridos no (x + 1 )mo ano de idade e o número 
médio dos vivos nesta idade aumentado da 
metade dêsses óbitos 

Entretanto, visto que as taxas de mor­
talidade brutas calculadas pelos atuários chi­
lenos foram por êles submetidas a um bem 
sucedido ajustamento, 3 julgamos preferível 
calcular indiretamente as probabilidades de 

1 Estudo compilado com a colaboração de 
JoRGE DJALMA SOARES, que efetuou os cálculos 
expostos 

2 Publicado na revista chilena Acción Social, 
ano 11, n ° 24, março de 1934, pág 72 e seguintes. 

3 Acêrca dêsse ajustamento, veja~se o nosso 
estudo pul:Uicado na Revista Brasileirá de Atuária, 
vol. 2, n,o 1, abril de 1942. 

morte qz por meio das taxas centrais de mor­
talidade ajustadas mz, aproveitando a relação 

2 mz 
qz=----

Pela precedente fórmula calculamos as 
probabilidades de morte em correspondência 
às idades de 2 anos em diante, que estão 
expostas nas anexas tabelas III (homens) e 
IV (mulheres) 

§ 3. - Quanto às idades de O a 1 ano, 
calculamos ex novo as probabilidades de 
morte, sem recorrer aos dados censitários, que 
não parecem inteiramente fidedignos . 

Com efeito, o número dos recenseados 
em 27 de novembro de 1930 nos primeiros 
5 anos de idade discrimina-se assim: 

Idade 
Anos completos População presente 

o ................ 141 731 

1 . . ........... 96 174 

2 ................ 115 550 

3 ............. . . 122 662 

4 
•••• 000<60 •••••• 

113 803 

Considerando que o número dos nascidos 
vivos fôra de 176 030 em 1929 e de 169 395 
em 1930, toma-se mais evidente o êrro por 
falta ocorrido no número dos recenseados 
no segundo ano de idade, que já ressalta à 
primeira vista pelo exame comparativo dos 
precedentes dados. 

Saindo dos números anuais dos nascidos 
vivos, calculamos os expostos a morrer no 
primeiro e no segundo ano de idade durante 
o quadriênio 1929-32 Depois pusemos em 
relação os números dos óbitos verificados nas 
respectivas idades com êsses números de ex­
postos a morrer, para determinar as probabi-
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TABELA I 

Dados comparativos das tábuas de mortalidade e de sobrevivência 
masculina e feminina (Chile, 1929-32) 

PROBABILIDADE DE SOBREVIVENTES NA VIDA MÉDIA NA 
MORTE POR 1 000 NA 

IDADE 
X 

IDADE X, x+l IDADE X IDADE X 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

o 235,43 219,29 
1 66,61 67,13 
5 5,86 5,64 

10 3,38 3,29 
15 4,79 5,81 
20 9,25 9,54 
30 10,07 10,64 
40 13,63 12,36 
50 21,62 15,74 
60 36,38 28,.51 
70 72,1C 60,23 
80 137,11 123,12 

!idades de morte 4 Desta maneira completa­
mos a tábua de mortalidade e ficamos de 
posse de todos os elementos necessários para 
o cálculo da tábua de sobrevivência 

§ 4 - O cálculo da tábua de sobrevi­
vência, realizado pelo processo habitual, deu 
os resultados que estão expostos nas anexas 
tabelas III (homens) e IV (mulheres) e 
resumidos na tabela I 

A marcha das probabilidades de morte 
em função da idade segue o padrão normal, 
descendo ràpidamente do nível extremamente 
elevado da primeira infância (235,43 por 
1 000 para o sexo masculino e 219,29 para 
o feminino, no primeiro ano de idade) para 
níveis relativamente baixos desde o sexto ano 
( 5,86 por 1 000 para o sexo masculino e 5,64 
para o feminino), até alcançar um mínimo 

Seguem-se os pormenores do cálculo: 
Para o primeiro ano de idade o número dos 

e:Kpostos a morrer no quadriênio 1929-32 foi consi­
derado igual à soma dos nascidos vivos nos anos 
1929 a 1931 mais 1/3 dos de 1929 e 2/3 dos de 
1932 Obteve-se um total de 338 235 para o sexo 
masculino e de 316 181 para o feminino Sendo de 
79 632 o total dos 6bitos masculinos e de 69 335 
o dos femininos no primeiro ano de idade, a proba­
bilidade de morte por 1 000 resulta igual a 235,43 
para o sexo masculino e a 219,29 para o feminino 

O mesmo processo aplicado ao quadriênio 
1928-31 deu o número dos expostos a morrer no 
primeiro ano de idade nesse quadriênio, que, por 
sua vez, diminuído do número dos óbitos ocorridos no 
mesmo quadriênio na referida idade, deu o número 
dos expostos a morrer no segundo ano de idade no 
quadriênio 1929-32, igual a 271 643 para o sexo 
masculino e a 258 739 para o feminino Sendo de 
18 093 o número dos óbitos masculinos e de 17 370 
o dos femininos no segundo ano de idade, a pro­
babilidade de morte por 1 000 fica determinada 
em 66,61 para o sexo masculino e 67,13 para o 
feminino 

Saindo dos números dos vivos e calculando 
os expostos a morrer pela adição aos vivos de 2/3 
dos óbitos no primeiro ano de idade e de 3/5 no 
s:gundo, chegar-se-ia a probabilidades de morte pouco 
diferentes da.s calculadas acima, para o primeiro 
ano (233,55 H e 210,69 M), mas muito maiores 
para o segundo (88,07 e 85,51). 

100 000 100 000 37,88 39,76 
76 457 78 071 48,39 49,79 
68 026 69 432 50,25 51,84 
66 539 67 992 46,32 '47,89 
65 431 66 664 42,07 43,79 
63 266 64 196 38,41 40,37 
57 435 58 056 31,81 34,12 
51 178 51 773 25,07 27,65 
43 150 45 177 18,76 20,94 
32 768 36 763 13,06 14,52 
19 440 24 206 8,47 9,31 
6 867 9 924 5,33 5,66 

nas idades iniciais da adolescência ( 3,11 por 
1 000 no décimo-terceiro ano de idade para 
o sexo masculino, 3,29 no décimo-primeiro 
para o feminino). 

Além destas idades, encontra-se uma 
fase de crescimento relativamente rápido, que 
eleva a probabilidade de morte no vigésimo­
primeiro ano de idade a um nível quase três 
vêzes superior ao referido mínimo (9,25 por 
1 000 para os homens, 9,54 para as mulhe­
res) , seguida por outra fase de crescimento 
muito lento (no trigésimo-primeiro ano, a 
probabilidade de morte é ainda de 10,07 
para os homens e 10,64 para as mulheres). 

Além da idade de 30 anos, o aumento 
da mortalidade acelera-se gradativamente com 
o subir da idade No septuagésimo-primeiro 
ano de idade, a probabilidade de morte é de 
72,10 por 1 000 para os homens e de 60,23 
para as mulheres 

Nas idades mais avançadas a subida real 
da mortalidade talvez seja mais acentuada do 
que a constante dos dados expostos nas tabe­
las UI e IV, que estão afetados pelos erros 
das declarações de idade dos vivos e dos 
falecidos • 

A mortalidade masculina excede nitida­
mente a feminina no primeiro ano de idade; 
nos quatro anos seguintes não há grande dife­
rença entre as taxas dos dois sexos; de 5 a 
10 anos a mortalidade masculina mostra-se 
um pouco maior do que a feminina Inverte­
se a situação no período de 11 a 34 anos, em 
que a mot talidade feminina excede sensivel­
mente a masculina, provàvelmente em de-

Veja-se, sôbre êsse assunto, o citado estudo 
publicado na Revista Brasileira de Atuária 

Os erros de "envelhecimento", muito freqüentes 
nas declarações de idade dos velhos, tornam a 
idade média efetiva dos grupos senís notàvelmente 
inferior à aparente, de modo que as taxas de mor­
talidade calcu'ladas com referência à idade aparente 
de fato correspondem a uma idade efetiva mais. 
baixa 
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IDADE 

o 

5 
10 
15 
20 
30 
40 

50 
60 
70 
80 

o 

5 
10 
15 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 

o 
1 
5 

10 
15 
20 

30 
40 
50 
60 .. 
70 .. 
80 .. 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

TABELA 11 

Comparações entre as tábuas de mortalidade e sobrevivência do Chile 
e de outros países latino-americanos 

Brasil 
Chile Colômbia México Peru (Distrito 

1929-32 1939-41 1929-33 (Lima) Federal) 
1933-35 1939-41 

PROBABILIDADE DE MORTE POR 1 000, NA IDADE x, x+l 

227,64 15.5,03 192,80 148,30 138,68 

66,86 61,43 70,14 69,00 66,54 

5,75 6,64 9,20 11,40 6,10 

3,35 2,83 4,85 6,00 2,40 

5,29 2,76 5,70 7,40 3,55 

9,40 5,15 9,83 9,30 9,13 

10,34 6,90 11,94 9,60 10,48 

13,00 9,71 16,14 12,50 13,74 

18,72 15,42 24,45 22,30 20,25 

32,34 27,59 40,84 41,60 33,06 

65,68 55,66 72,72 72,90 59,82 

129,09 126,61 133,20 168,80 123,42 

SOBREVIVENTES NA IDADE X 

100 000 100 000 100 000 100 000 100 000 

77 236 84 497 80 720 85 170 86 132 

68 705 76 045 70 001 73 011 76 432 

67 241 74 294 67 619 70 137 74 922 

66 027 73 319 65 992 68 070 73 998 

63 716 71 948 63 544 65 265 71 889 

57 735 67 750 57 084 59 390 65 277 

51 465 62 517 49 781 53 380 57 993 

44 129 55 440 40 916 45 045 49 155 

34 698 45 245 29 884 33 667 38 088 

21 741 30 634 17 242 18 951 24 440 

8 343 12 997 6 216 5 594 10 194 

VIDA MÉDIA NA IDADl~ X 

38,79 46,30 37,19 39,24 43,44 

49,07 53,71 44,95 44,99 49,35 

51,03 55,55 47,64 48,22 51,47 

47,09 51,81 44,24 45,13 47,47 

42,91 47,46 40,27 41,42 43,03 

39,37 43,32 36,71 38,09 39,20 

32,93 35,68 30,29 31,37 32,66 

26,32 28,23 23,98 24,32 26,12 

19,84 21,16 18,06 17,82 19,87 

13,80 14,73 12,81 12,07 14,15 

8,92 9,24 8,52 7,56 9,18 

5,52 4,99 5,29 4,20 5,16 

I 
,I 

Brasil 
(Município 

de São Paulo) 
1939-41 

137,82 
52,39 
3,66 
1,82 
2,66 
4,56 
6,11 
9,21 

15,36 
28,07 
56,35 

126,69 

100 000 
86 218 
79 159 
78 130 
77 368 
7i 076 
72 233 

67 106 
59 702 
48 632 
32 707 
13 813 

49,17 
55,95 
56,84 
52,56 
48,05 

43,82 
35,88 
28,22 
21,06 
14,64 
9,20 
4,97 
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TABELA UI 

Tábuas de mortalidade e de sobrevivência - Chile, 19?.9-32 - Homens 

Probabilidade Probabilidade 

IDADE de morte Sobreviventes Mortos Vida média IDADE de morte Sobreviventes Mortos Vida média 

por 1 000 na idade na idade na idade por 1 000 na idade na idade na idade 

na idade X x, x+1 X X na idade X x, x+1 X 
X 

x, x+1 x, x+J 

----- ---

o 235,43 100 000 23 543 37,88 53 24,87 40 281 1 002 16,98 

1 66,61 76 457 5 093 48,39 54 26,10 39 279 1 025 16,41 

2 26,74 71 364 1 909 50,81 55 27,39 38 254 1 048 15,83 

3 12,64 69 455 877 51,19 56 28,73 37 206 1 069 15,26 

4 8,05 68 578 552 50,84 57 30,19 36 137 1 091 14,70 

5 5,86 68 026 399 50,25 58 31,98 35 046 1 121 14,14 

6 4,76 67 627 322 49,54 59 34,11 33 925 1 157 13,59 

7 4,09 67 305 275 48,78 60 36,33 32 768 1 190 13,06 

8 3,76 67 030 252 47,98 61 39,02 31 578 1 233 12,53 

9 3,58 66 778 239 47,16 62 41,71 30 345 1 265 12,02 

10 3,38 66 539 225 46,32 63 44,97 29 080 1 308 11,52 

11 3,23 66 314 214 45,48 64 48 30 27 772 1 341 11,04 

12 3,11 66 100 206 44,62 65 51,92 26 431 1 373 10,57 

13 3,23 65 894 212 43,76 66 55,52 25 058 1 391 10,12 

14 3,81 65 ll82 251 42,90 67 59,38 23 667 1 405 9,69 

15 4,79 65 431 313 42,07 68 63,42 22 262 1 412 9,27 

16 5,iD ll5 118 377 41,26 69 67,63 20 850 1410 8,86 

17 6,79 ll4 741 440 40,50 70 72,10 19 440 1 402 8,47 

18 7,67 64 301 493 39,78 71 76,92 18 038 1 387 8,09 

19 8,49 63 808 542 39,08 72 82,18 16 651 1 369 7,72 

20 9,25 63 266 585 38,41 73 88,05 15 282 1 345 7,37 

21 9,83 62 681 616 37,76 74 94,24 13 937 1 ~14 7,03 

22 10,00 62 065 621 37,13 75 100,57 12 623 1 269 6,71 

23 9,75 61 444 599 36,50 76 107,32 11 354 1 219 6,41 

24 9,48 60 845 577 35,86 77 114,19 10 135 1 157 6,12 

25 9,41 60 268 567 35,20 78 121,62 8 978 1 092 5,84 

26 9,45 59 701 564 34,53 79 129,27 7 886 1 019 5,58 

27 9,53 59 137 563 33,85 80 137,11 6 867 942 5,33 

28 9,67 58 574 567 33,17 81 144,97 5 925 859 5,10 

29 9,87 58 007 572 32,49 82 153,11 5 OôG 775 4,88 

30 10,07 57 435 579 31,81 83 161,26 4 291 701 4.67 

31 10,32 56 856 587 31,13 84 169,59 3 590 602 4,49 

32 10,59 56 269 595 30,45 8.1 li8,09 2 988 532 4,29 

33 10,90 55 674 607 29,77 86 186,85 2 456 459 4,11 

34 11,23 55 067 619 29,09 87 196,09 1 997 391 3,94 

35 11,.\6 54 448 629 28,42 88 205,15 1 606 330 3,78 
36 11,92 53 819 642 27,74 89 214,37 1 276 273 3,63 
37 12,26 53 177 652 27,07 90 223,49 1 003 225 3,48 
38 12,68 52 525 666 26,40 91 232,98 778 181 3,34 
39 13,13 51 859 681 25,73 92 242,38 597 145 3,20 
40 13,63 51 178 697 25,07 
41 14,25 50 481 719 24,41 

93 252,28 452 114 3,06 

42 14,01 49 762 742 23,75 
94 261,85 338 88 2,93 

43 15,65 49 020 708 23,11 
95 271,91 250 68 2,78 

44 lli,38 48 252 790 22,47 
96 282,45 182 52 2,63 

97 293,52 130 38 2,48 
45 17,I:J 47 462 813 21,83 
46 18,02 46 649 841 21,20 98 307,24 92 28 2,30 

47 18,85 45 808 863 20,58 99 322,57 64 21 2,09 

48 19,71 44 945 880 19,97 100 342,18 43 15 1,87 

49 20,63 44 059 909 19,36 101 371,60 28 10 1,61 

50 21,62 43 150 033 l8,76 
102 422,03 18 s 1,22 

51 22,64 42 217 956 18,16 103 666,67 10 7 0,80 
52 23,76 41 261 980 17,57 104 1 000,00 3 3 0,50 
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TABELA IV 

Tâbua de mortalidade e de sobrevivência - Chile, 1929-32 - Mulheres 

Probabilidade Probabi I idade 
IDADE de morte Sobreviventes Mortos Vida média IDADE de morte Sobreviventes Mortos Vida média 

por 1 000 na idade na idade na idade por 1 000 na idade na idade na i~ade 
:r; na idade 

"' :e, x+t "' :r; na idade 
"' x, x+1 X 

"'• x+J x, z+J 

o 219,29 100 000 21 929 39,76 53 18,29 42 973 786 18,94 
1 67,13 78 071 5 241 49,79 54 19,35 42 187 816 1.8,28 
2 27,55 72 830 2 006 52,33 55 20,54 41 371 850 17,63 
3 11,86 70 824 840 52,80 56 21,76 40 521 881 16,99 
4 7,88 69 984 552 52,43 57 23,16 39 640 919 16,36 

5 5,64 69 432 391 51,84 58 24,72 38 721 957 15,73 
6 4,49 69 041 310 51,13 59 26,50 37 764 1 001 15,12 
7 3,89 68 731 268 50,36 60 28,51 36 763 1 048 14,52 
8 3,54 68 463 242 49,56 61 30,68 35 715 1 095 13,93 
9 3,35 68 221 229 48,73 62 33,01 34 620 1 143 13,36 

10 3,29 67 992 223 47,89 63 35,75 33 477 1 197 12,79 
11 3,43 67 769 233 47,05 64 38,54 32 280 1 244 12,29 
12 3,71 67 536 250 46,21 65 41,62 31 036 1 292 11,72 
13 4,26 67 286 287 45,38 66 44,87 29 744 1 334 11,21 
14 5,00 66 999 335 44,57 67 48,21 28 410 1 370 10,71 

15 5,81 66 664 387 43,79 68 51,92 27 040 1 404 10,23 
16 6,74 66 277 447 43,05 69 55,80 25 636 1 430 9,76 
17 7,61 65 830 501 42,34 70 60,23 24 206 1 458 9,31 
18 8,38 65 329 547 41,66 71 64,73 22 748 1 473 8,87 
19 9,04 64 782 586 41,00 72 69,68 21 275 1 482 8,45 

20 9,54 64 196 613 40,37 73 74,89 19 793 1 483 8,05 
21 9,80 63 583 623 39,76 74 80,61 18 310 1 476 7,66 
22 9,81 62 960 617 39,15 75 86,67 16 834 1 459 7,29 
23 9,80 62 343 611 38,53 76 92,79 15 375 1 426 6,93 
24 9,87 61 732 610 37,91 77 99,67 13 949 1 391 6,59 

25 9,96 61 122 608 37,28 78 107,13 12 558 1 345 6,26 
26 10,10 60 514 612 36,65 79 114,99 11 213 1 289 5,95 
27 10,25 59 902 614 36,02 80 123,12 9 924 1 222 5,66 
28 10,37 59 288 614 35,39 81 131,80 8 702 1 147 5,39 
29 10,53 58 674 618 34,75 82 140,49 7 555 1 061 5,13 

30 10,64 58 056 618 34,12 83 149,95 6 494 974 4,89 
31 10,81 57 438 621 33,48 84 159,23 5 520 879 4,66 
32 10,95 56 817 622 32,84 85 168,75 4 641 783 4,45 
33 11,13 56 195 625 32,20 86 178,34 3 858 688 4,25 
34 11,31 55 570 629 31,55 87 188,08 3 170 596 4,06 

35 11,46 54 941 630 30,91 88 197,71 2 574 509 3,89 
36 11,63 54 311 631 30,26 89 207,24 2 065 428 3,72 
37 11,79 53 680 633 29,66 90 216,99 1 637 355 3,57 
38 11,97 53 047 635 28,96 91 226,55 1 282 291 3,41 
39 12,19 52 412 639 28,30 92 236,56 991 234 3,27 
40 12,36 51 773 640 27,65 

757 186 3,13 
41 12,58 51 133 643 26,99 93 245,99 

94 256,09 571 147 2,98 
42 ' 12,81 50 490 647 26,32 

95 266,07 424 112 2,84 
43 13,03 49 843 649 25,66 

96 276,98 312 87 2,68 
44 13,27 49 194 653 24,99 

97 288,62 225 65 2,53 
45 13,53 48 541 657 24,32 
46 13,83 47 884 662 23,65 98 301,63 160 48 2,35 

47 14,24 47 222 673 22,97 99 317,49 112 36 2,14 

48 14,60 46 549 679 22,30 100 337,97 76 25 1,92 

49 15,11 45 870 693 21,62 101 367,68 51 19 1,62 
102 420,16 32 13 1,28 

50 15,74 45 177 711 20,94 
51 • 16,50 44 466 734 20,27 103 666,67 19 13 0,82 
52 • 17,35 43 732 759 19,60 104 1 000,00 6 6 0,50 



A ESTATíSTICA NA AMÉRICA 77 

TABELA V 

Tábua de m 01 talidade e de sobrevivência - Chile, 1929-32 - Homens e mulheres 

Probabilidade Probabilidade 

IDADE de morte Sobreviventes Mortos Vida média IDADE de morte Sobreviventes Mortos Vida média 
por 1 000 na idade na idade na idade por 1 ooo na idade na idade na idade 
na idade X x, x+t X X na idade X x, x+t X 

X 
x, x+t x, x+t 

---

o 227,64 100 000 22 764 38,79 53 21,60 41 581 898 17,96 

1 66,86 77 236 5 164 49,07 51 22,71 40 683 924 17,35 

2 27,14 72 072 1 956 51,56 55 23,92 39 759 951 16,74 

3 12,25 70 116 859 51,98 56 25,23 38 808 979 16,13 

4 7,97 69 257 552 51,62 57 26,65 37 829 1 008 15,54 

5 5,75 68 705 395 51,03 58 28,30 36 821 1 042 14,95 

6 4,63 68 310 316 50,32 59 30,21 35 779 1 081 14,37 

7 3,99 67 994 271 49,55 60 32,34 34 698 1 122 13,80 

8 3,66 67 723 248 48,75 61 34,76 33 576 1 167 13,25 

9 3,47 67 475 234 47,93 62 37,21 32 409 1 206 12,71 

10 3,35 67 241 225 47,09 63 40,19 31 203 1 254 12,18 

11 3,31 67 016 222 46,25 64 43,21 29 949 1 294 11,67 

12 3,41 66 794 228 45,40 55 4G,55 28 655 1 334 11,17 

13 3,71 66 566 247 44,55 66 49,89 27 321 1 363 10,69 

H 4,40 66 319 292 43,72 67 53,51 25 958 1 389 10,23 

15 5,29 66 027 349 42,91 68 57,31 24 569 1 408 9,78 

16 6,26 65 678 411 42,13 69 61,31 23 11l1 1 420 9,34 

17 7,19 65 267 469 41,40 70 65,68 21 741 1 428 8,92 

18 8,01 64 798 519 40,69 71 70,30 20 313 1 428 8,51 

19 8,76 64 279 563 40,02 72 75,40 18 885 1 424 8,12 

20 9,40 63 715 599 39,37 73 80,87 17 461 1 412 7,74 

21 9,81 63 117 619 38,73 74 86,73 16 049 1 392 7,38 

22 9,90 62 498 619 38,11 75 92,85 14 657 1 361 7,03 

23 9,78 61 879 605 37,49 76 99,20 13 296 1 319 6,70 

24 9,68 61 274 593 36,85 77 105,95 11 977 1 269 6,38 

25 9,1l9 60 681 588 36,21 78 113,47 10 708 1 215 6,08 
26 9,75 60 093 586 35,56 79 121,14 9 493 1 150 5,79 
27 9,88 59 507 588 34,90 80 129,09 8 343 1 077 5,52 
28 10,00 58 919 589 34,25 81 137,35 7 266 998 5,27 
29 10,20 58 330 .195 33,59 82 145,66 6 268 913 5,03 

30 10,34 57 735 597 32,93 83 155,56 5 355 833 4,80 
31 10,57 57 138 (i04 32,27 84 162,54 4 522 735 4,50 
32 10,77 56 534 600 31,61 85 172,70 3 787 654 4,38 
33 11,00 55 925 615 30,95 86 181,93 3 133 570 4,19 
34 11,26 55 310 623 30,29 87 191,18 2 503 490 4,01 

35 11,54 54 687 631 29,02 88 200,08 416 3,85 2 073 
36 11,77 54 056 636 28,96 89 209,41 347 3,09 1 657 
37 12,04 53 420 643 28,30 90 219,57 289 1310 3,53 
38 12,33 52 777 651 27,64 91 233 3,39 229,08 1 021 
39 12,68 52 126 601 26,98 !J2 238,84 188 3,24 788 
40 13,00 51 465 669 26,32 
41 13,43 50 796 682 25,66 

il3 248,44 GOO 149 3,10 

42 13,91 50 114 697 25,00 
94 258,33 451 117 2,96 

43 14,37 49 417 710 24,35 
95 268,33 334 89 2,82 

44 14,86 48 707 724 23,70 
90 279,08 245 60 2,66 

45 
97 290,49 176 51 2,51 

15,36 47 983 737 23,05 
46 15,98 47 246 755 22,40 98 303,78 125 38 2,32 

47 16,58 46 491 771 21,75 99 319,42 87 28 2,12 
48 17,19 45 720 786 21,11 100 339,54 59 20 1,89 
49 17,92 44 934 805 20,47 101 369,09 39 15 1,60 

50 18,72 44 129 826 19,84 
102 420,86 24 10 1,29 

51 19,58 43 303 848 19,21 103 666,67 14 9 0,86 
52 20,59 42 455 874 18,58 104 1 000,00 5 5 0,50 
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pendência dos 6bitos conexos com a mater­
nidade. A partir de 35 anos a curva de mor­
talidade masculina afasta-se progressivamente 
da feminina, subindo com maior rapidez, até 
os 80 anos Além desta idade os dados são 
tão incertos que a sua marcha em função da 
idade, aliás em parte estimada, não merece 
comentário. 

§ 5 - Em conseqüência da menor mor­
talidade infantil, a proporção dos sobreviven­
tes mantém-se um pouco maior no sexo femi­
nino do que no masculino até no período de 
maior mortalidade da mulher. No 34 ° ani­
versário, o número dos sobreviventes por 
100 000 nascidos vivos é de 55 067 para 
os homens e de 55 570 para as mulheres 
A partir dessa idade, a diferença entre os 
dois sexos se vai acentuando: no 80.0 ani­
versário sobrevivem apenas 6 867 homens, 
em comparação com 9 924 mulheres. 

Em virtude, principalmente, da sua me­
nor mortalidade nas idades senís, as mulheres 
têm uma vida média maior do que a dos 
homens: 39,7 em comparação com 37,9 anos, 
no nascimento; 40,4 contra 38,4 no 20.0 ani­
versário; 14,5 contra 13,1 no 60 ° 

§ 6. - Para outros países latino-ameri­
canos temos apenas tábuas 'de mortalidade 
e de sobrevivência referentes aos dois sexos 
em conjunto. Querendo comparar as tábuas 
chilenas com outras, achamos portanto con­
veniente resumí-las num'a única tábúa para 
os dois sexos. 

Construímos esta tábua mediante as cal­
culadas pelos dois sexos discriminados, supon­
do que na geração hipotética representada 
pela tábua, a proporção inicial dos sexos fôsse 
a de 51,7% homens e 48,3% mulheres veri­
ficada no Chile em 1929-32. Logo, reduzimos 
os dados dos sobreviventes da tabela IH na 
proporção de 51,7%, os da IV na de 48,3%, 
e, em cada idade, somamos os dois dados 
assim obtidos Os demais elementos da tá­
bua de mortalidade e de sobrevivência para 
os dois sexos, que constitui a anexa tabela 
V, foram derivados da série dos sobrevi­
ventes. 6 

§ 7. - A tábua de mortalidade chilena, 
refer~nte aos dois sexos em conjunto, pode 
ser comparada com as de outros países da 
América Latina, que foram expostas nos pre­
cedentes estudos desta série, e com as que 
calculamos para o Brasil. • 

6 As probabilidades de morte foram compu­
tadas pela diferença entre 1 e o quociente dos sobre~ 
viventes na .idade (x + 1) pelos sobreviventes na 
idade x; sOmente a partir de 90 anos foram calcu­
ladas, por maior precisão, como médias ponderadas 
das probabilidades referentes aos dois sexos 

7 Tábuas de mortalidade e de sobrevivência 
conforme a mortalidade para o Distrito Federal e o 
Município de São Paulo (1939-41), expostas nos 
ns. 19 e 21 dos "Estudos sôbre a mortalidade nas 
grandes cidades brasileiras" (edição mimeográfica) 
As tábuas aproveitadas para a comparação são as 
3B bis 

Para o conjunto do Brasil vejam-se as tábuas 
de 1870-1890 e 1890-1920, nesta REVISTA, 1941, 
D 0 7. 

Na tabela li esta comparação está reali­
zada em forma sumária, sendo limitada às 
idades múltiplas de 10 e a algumas outras 
especialmente características . 

No que diz respeito à mortalidade infan­
til, o Chile apresenta uma taxa superior às 
dos demais países, sendo pr6xima de 23% a 
proporção dos nascidos vivos que não alcan­
çam o primeiro aniversano Entre as popu­
lações comparadas, a menor taxa de mortali­
dade infantil é a do município de São Paulo, 
inferior a 14%, que, entretanto, deve ser 
considerada bastante elevada na escala inter­
nacional, e que, de outro lado, é sem dúvida 
menor do que a média geral do Brasil. 

Nos anos da infância sucessivos ao pri­
meiro, a mortalidade chilena, embora elevada, 
não difere muito da observada na Colômbia 
e no Distrito Federal e fica inferior à obser­
vada no México e em Lima Sàmente São 
Paulo mostra taxas nitidamente menores 

Entre 10 e 20 anos a curva de mortali­
dade chilena está acima da do Distrito Fe­
deral e abaixo da do México, que correm 
ambas num nÍ"I<el relativamente elevado em 
comparação com São Paulo e também com 
a Colômbia. 

Entre 20 e 60 anos a mortalidade chile­
na, embora elevada, mantém-se inferior à 
mexicana; é muito superior às da Colômbia 
e de São Paulo A mortalidade no Distrito 
Federal é inferior à chilena no primeiro de­
cênio dêsse intervalo, mas depois fica maior; 
a mortalidade de Lima é também menor na 
parte inicial e maior na final do intervalo. 

Entre 60 e 80 anos as curvas de mortali­
dade das várias populações vão convergindo; 
a do Chile fica intermediária entre os má­
ximos e os mínimos 

Além dos 80 anos todos os cálculos de 
taxas de mortalidade têm escasso valor, em 
conseqüência dos erros de que estão afetados 
os dados brutos da população e dos 6bitos 
Logo, omitimos tôda comparação. 

§ 8. - Em virtude da elevada mortali­
dade infantil, a proporção dos sobreviventes 
no Chile, não sàmente no primeiro aniversá­
rio mas também nos seguintes, até e além do 
décimo, fica menor do que as das outras po­
pulações consideradas. No décimo aniversá­
rio sobrevivem apenas 67,2o/o dos nascidos, 
percentagem muito inferior à de 78,1% veri­
ficada em São Paulo, e extremamente baixa 
na escala internacional, mas não excepcional 
na América Latina, como mostla a tábua do 
México com uma percentagem pouco maior, 
de 67,9% 

Aos 15 anos a proporção dos sobreviven­
tes no Chile, 66,0%, já excede, embora de 
pouco, a do México, ficando, entretanto, infe­
rior a tôdas as outras, entre as quais a maior 
é a de São Paulo, de 77,4%. 

Entre 20 e 50 anos, as proporções dos 
sobreviventes no Chile mantêm-se ainda in­
feriores às das demais populações, com a no­
tável exceção do México, que registra 40,9% 
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sobteviventes no 50 ° aniversário, em con:pa­
ração com 44,1% no Chile, 45~0% em Lrma, 
e um máximo de 59,7% em Sao Paulo 

No 60 ° aniversário a posição relativa ~o 
Chile é melhor, excedendo a s~a proporçao 
de 34 7% sobreviventes não somente a do 
Méxic~, de 29,9%, como também a de Lima 
São Paulo ainda marca o máximo, com 

48,6% 
No 80 ° anivetsário, a proporção dos so­

breviventes no Chile, 8,3%, mantém-se ainda 
intermediátia à mínima de 5,6%, calculada 
para Lima, e à máxima, de 13,8%, calculada 
para São Paulo 

§ 9 - A vida média do recém-nascido 
é muito baixa no Chile, não alcançando 39 
anos; é maior, entretanto, do que no México 
e pouco menor do que em Lima A cifra mais 
elevada, nas populações consideradas, é a de 
São Paulo, 49 anos 

Em conseqüência do alto nível da mor­
talidade infantil, a vida média no 1 ° ani­
versário é muito maior, no Chile, do que a 
no nascimento, atingindo 49 anos, em com­
paração com cêrca de 45 no México e em 
Lima, 49 no Distrito Federal, 54 na Colôm­
bia e 56 em São Paulo 

No 20 ° aniversário, a vida média no 
Chile excede 39 anos, superando, embora não 
de muito, os níveis observados não sàmente 
no México e em Lima, como também no 
Disttito Federal, mas ficando inferior aos das 
outras populações, entre os quais o máximo 
é o de São Paulo, que se aproxima de 44 
anos 

No 60 ° aniversano, a vida média reduz­
se a 12-15 anos nas populações consideradas, 
sendo entre estas muito próximas do limite 
inferior a de Lima e do superior a da Co­
lômbia e a de São Paulo No Chile a 
cifra calculada fica pouco inferior a 14 anos 

§ 10 - A propósito das comparações 
ptecedentes, cumpre advertir o seguinte: 

As tábuas de mm talidade das capitais 
brasileiras e da Colômbia foram ajustadas 
com o intuito de aproximar da verdade as 
taxas referentes às idades mais avançadas, 
que, em conseqüência dos erros nas declara­
ções de idade dos recenseados e dos falecidos, 
se tornam inferiores à verdade no cálculo 
direto O ajustamento dos atuários chilenos 
não visou êsse objetivo, e o critério por êles 
adotado se reflete em nosso cálculo das pro­
babilidades de morte, baseado no seu cálculo 
das taxas centrais de mortalidade 

Em virtude desta divergência de método, 
os dados da tabela II, refm entes às idades 
de 60 anos e mais, talvez sejam um pouco 
otimistas, no que diz respeito ao Chile Êste 
assunto será esclarecido em outro estudo da 
presente sét ie, em que serão expostos os re­
sultados de alguns ensáios de ajustamento das 
tábuas de mortalidade chilena, que já reali­
zamos 

Acharão lugar conveniente nesse pró­
ximo estudo outras comparações, destinadas 
a fixar com maior precisão a posição do 
Chile no quadro internacional da mortalidade 
- GIORGIO MORTARA 

APLICAÇÕES DO TRABALHO ESTATÍSTICO 
NOS GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS* 

O estatístico dos nossos dias é um eco 
longínquo do tipo tão tristemente delineado 
pelo general FRANCIS A W ALKER, ao falar 
perante a "American Statistical Association", 
numa reunião levada a efeito em Washing­
ton, no ano distante de 1896 Os t1 echos que 
seguem constaram dessa alocução: 

"Não conheço um único homem dos que 
agora ocupam, ou já ocuparam, neste país, 
posições de relêvo como chefe do Bureau de 
Estatística, ou chefe de serviços estatísticos, 
ou como estatístico, que possuísse qualquer 
treino elementat do seu trabalho Todos 
quantos têm lidado com as estatísticas ame­
ticanas ingressmam relativamente tarde no 
serviço, sem nenhuma prática, algumas vêzes 
sobraçando gigantescas peças de trabalho, de­
monstrativas simplesmente de interêsse no 

* Trabalho apresentado à 104 a reunião anual 
da American Statistical Association, em Washington, ' 
a 2 7 de dezembro do ano passado, e publicado no 
Journal o/ the American Statistical Association, de 
onde foi traduzido data venia pelo S D da Se-
cretaria Gera'! do Í B G E. ' 

assunto, como a garantia única de sua com­
petência" 

Que os estatísticos, como grupo, já ad­
quiriram considerável expressão profissional, 
isso está refletido nos quadros constantes da 
National Roster of Scientific and Specialized 
Petsonnel of the Wat Manpower Commision. 

Durante os períodos de guerra e defesa 
nacional, essa entidade mganizou uma lista 
dos americanos altamente treinados em espe­
cializações e possuindo trabalhos destacados 
nas mesmas Embora êsse tegistto não inclua 
a totalidade do potencial humano p!Ofissio­
nal, êle dá bem uma idéia da enmme vatie­
dade de peritos em todos os campos, exis­
tente nos Estados Unidos Em outubro de 
1944, o "National Rostet" telacionava perto 
de meio milhão de especialistas; dêstes, 2 506 
eram estatísticos profissionais A edição mais 
recente não inclui um grande número de há­
beis estatísticos, que são encontrados noutros 
campos de especialização profissional, nota­
damente nas ciências sociais e biológicas, 
bem como na agricultura O "National Ros­
tet", revela que o estatístico profissional tem, 
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em média, a idade de 37 anos e possui edu­
cação pré-universitária Dois em cinco têm 
grau de professor, enquanto um em oito pos­
sui grau de doutorado. 

Os estatísticos estão distribuídos por vá­
rias indústrias manufatureiras, finanças, se­
guros, serviços telefônicos, colégios e univer­
sidades, negócios, associações comerctats e 
profissionais, bem como repartições governa­
mentais 

Suas funções incluem pesquisas, consul­
tas, trabalhos de campo, coleção e análise de 
dados, ensino colegial, direção, métodos me­
cânicos de contagem e literatm a técnica 
Assim, é evidente o considerável progresso 
no desenvolvimento do pessoal estatístico 
profissional Sua utilização constituirá o te­
ma dêste artigo 

Pesquisa de dados 
e fatos 

A escassez de da­
dos para o emprê­
go de estatísticos 

nos governos estaduais e locais levou o A 
dêste altigo a enviar questionátios aos gover­
nadores de 45 Estados e aos prefeitos das 
dez maiores cidades do país Os três Estados 
restantes - Nova Jersey, Nova Iorque e 
Pensilvânia foram cobertos por meio 
de comunicações diretas com os principais 
especialistas em estatística e pesquisas O 
inquérito foi a êstes ditigido na base de con­
siderações sôbre a expansão dos serviços e a 
necessidade de ampliação nos quad1 os de 
pessoal Aos Estados também foram solicita­
das indicações no mesmo sentido Embora as 
Municipalidades maiores pudessem responder 
diretamente, sentiu-se que as reações dos Es­
tados em relação às administrações locais po­
deriam trazer algum ligeiro estremecimento 
na boa marcha das atividades de pesquisas 
estatísticas do govê1 no 

Pessoal estatístico 
dos governos 

estaduais 

Foram recebidas 
164 respostas ao 
questionário, p o r 
parte de órgãos go­

vernamentais de 23 Estados, representando 
uma população de 77 milhÕes de habitantes, 
ou sejam, 58,4 do total dos Estados Unidos 
Êsse resultado pode ser encarado como um 
índice tazoável de todo o país, desde que 
os dados obtidos 1 euniram Estados de todos 
os quadtantes, inclusive as á1eas da Nova 
Inglateua, Atlântico, 1 egião central, zonas 
montanhosas e Pacífico 

Os 23 Estados informatam que 1 011 es­
tatísticos ( Statistical wm kers) - 369 pos­
suidot es de g1 au profissional ( p10fissional 
grade) e 642 funcionários comuns ( statisti­
cal clerks) - estavam a serviço oficial, em 
outubro de 1944 Havia, ainda, 82 cargos 
vagos nas repartições estatísticas Para obter 
um quadro global do núme10 de estatísticos 
a serviço do Govê1no, foram intetpolados da­
dos de acôrdo com a população restante 
Viu-se, depois, que muitos Estados não ha-

viam respondido ao questionátio porque não 
possuiam pessoal estatístico No entanto, o 
que na verdade havia era que o pessoal esta­
tístico não estava relacionado como tal 

Na base acima, existiam 1 731 estatísti­
cos de tôdas as categorias, a serviço dos Es­
tados, e 141 cargos vagos - 632 estatísticos 
de grau e 1 099 funcionários comuns ( statis­
tical clerks) Por aí se vê que para cada 
estatístico profissional, qualificado, havia 
quase dois sem êsse atributo Antes de tudo, 
o total parece baixo, uma vez que as tarefas 
estatísticas reclamam assistência de nume­
roso pessoal Variadas circunstâncias, porém, 
explicam o fenômeno Grande número de 
estatísticos dedica enorme parcela de seu 
tempo no desenvolv~mento de estatísticas 
técnicas, pesquisas históricas, estudos analí­
ticos ou descritivos, trabalhos de consulta -
e êsses não foram computados Além disso, 
muitos funcionários não classificados nas fun­
ções estatísticas mas engajados em atividades 
estatísticas, deixaram de ser incluídos 

Um dos Estados, por exemplo, frisou 
que, além do "Staff" estatístico tegular, pos­
suia uma considerável quantidade de outlos 
funcionát ios que colaboravam nos serviços 
estatísticos, mas que se achavam subordina­
dos a outras classificações Out10 Estado in­
dicou que, no Departamento de Estradas, 
uma boa parte do trabalho estatístico era 
desempenhado por engenheiros Por outro 
lado, a admissão de um estatístico competente 
não é coisa fácil, a prevalecerem os atuais 
salários . G: ande parte, aliás a maioria, dos 
estatísticos, tanto os técnicos como os de es­
pecializações mais elementares, exerce suas 
atividades nas repartições de Trabalho e In­
dústrias O levantamento nacionaltevela que 
52,4o/o de todo o pessoal estatístico dos gover­
nos estaduais trabalham nas aludidas tepm ti­
ções A relativamente grande proporção de 
pessoal estatístico em tais Departamentos 
1ep1esenta a larga atenção dedicada às pes­
quisas sôbre o desemptêgo, indenizações dos 
trabalhadores, ttabalho dos menores, nível 
de preços, salários, acidentes do trabalho, 
questões trabalhistas As repattições de bem 
estar-público (Public Welfare) ocupam o se­
gundo plano, quanto aos efetivos do "staff" 
estatístico; êsses Departamentos compreen­
dem assistência hospitalar, dispensários, ma­
ternidades As 1 epartições de saúde (Health 
Departments) ocupam o tercei1o plano, com 
pequena diferença, no entanto, em relação às 
anteriores O campo mais extenso das ativi­
dades de pesquisa estatística dessas repat ti­
ções diz 1 espeito a nascimentos, mortes, casa­
mentos, estimativas de população, serviços 
locais de saúde, notificação de moléstias e 
higiene pública Uma considerável quantida­
de de funcionários é utilizada nos setores ad­
ministrativos das comunicações e estradas, 
agricultura, impostos, educação, movimento 
bancádo e segm os Poucas estatísticas, entre­
tanto, são empregadas em setotes como os 
de instituiçõe~ couecionais, higiene mental, 
obras públicas, comércio e depat tamentos 
executivos 
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Expansão do pes­
soal estatístico 

De modo geral, há 
uma definida ten­
dência de aumento 

de pessoal estatístico, nas repartições esta­
duais. As múltiplas mudanças em nossa es­
trutura social e econômica levaram o Govêr­
no Federal a apoiar-se pesadamente nos Es­
tados, no que conceme a numerosos dados e 
pesquisas O aumento da ativ~dade estatís­
tica foi particularmente pronunctado nos cam­
pos da saúde, bem-estar, trabalho, agricultura 
e servicos bancários O abundante material 
estatístico recolhido pelo Govêrno Federal 
tem sido gradualmente utilizado pelos Esta­
dos em exames de operações internas, esta­
belecimento de políticas estaduais e munici­
pais, contrôle administrativo e elaboração de 
novas leis Além disso, muitos Estados têm 
realizado intensivos trabalhos independentes 
de sugestões federais O aumento do pessoal 
estatístico junto aos governos estaduais foi 
perturbado de certo modo em virtude da 
guerra Muitos estatísticos estão servindo nas 
fôrças armadas, enquanto outros se acham 
destacados nas diversas repartições da mobi­
lização interna Que são pràticamente impos­
síveis as substituições, no atual momento, isso 
se deduz do relatório de um dos maiores Es­
tados incluídos naquele censo No referido 
Estado, o War Manpower Commission supe­
rintende a Division of Placement and Unem· 
ployment Compensation no seu trabalho de 
pesquisa e estatística, dispondo apenas de 11 
técnicos para o serviço Apesar disso, 40 
agências em 13 Estados, ou seja um quarto 
do total, anunciaram acréscimos de "Staff" 
estatístico durante os últimos cinco anos. 
Progressos neste sentido foram também co­
municados por todos os tipos de agências, 
especialmente pelos que se encarregam dos 
setores referentes à saúde, agricultura, im­
postos e finanças Algumas das razões espe­
cíficas fornecidas para o aumento do "Staff" 
são: trabalho mais intensivo de planejamen­
to orçamentário (levantamento de impostos, 
de acôrdo com o programa fiscal) , estudos 
sôbre a organização do fisco, acréscimo das 
pesquisas médicas, inclusive sôbre o câncer, 
doenças venéreas e tuberculose, crescente 
procura de dados, por parte do Govêrno Fe­
deral, em tôrno dos suprimentos atuais e 
futuros de gêneros alimentícios em função da 
guerra, crescimento do programa de pesqui­
sas no terreno educacional e reorganização 
das agências estaduais e estabelecimento de 
unidades estatísticas independentes 

Aplicações do tra­
balho estatístico 

nos governos 
estaduais 

Brilhantes são as 
perspectivas para au­
mento do pessoal 
estatístico nos ór­
gãos dos governos 

estaduais Dos 23 Estados acima, 16 recla­
maram, em seus relatórios, acréscimos, em­
bora sàmente 50 agências estatísticas tives­
sem apresentado previsões concretas sôbre as 
necessidades de "Staff" adicional Algumas 
agências se pronunciaram convictas de que 
as aplicações deviam ser imediatas, enquanto 

R l3 E -6 

outras previram o aumento de atividades 
para depois da guerra 

Êsse otimismo, por parte dos Estados, 
resulta largamente do seguinte: 1 - Sà­
mente uma pequena fração da grande massa 
de informações estatísticas coletadas pelos 
Estados está sendo analisada e interpretada; 
2 - Extensão dos serviços governamentais, 
com aumento conseqüente dos programas de 
sondagens estatísticas; 3 - Criação de novas 
funções provàvelmente atribuídas às reparti­
ções estatísticas, durante o período de após­
guerra 

O aumento de serviços ou as novas fun­
ções antecipadas pelos Estados, do que de­
vem resultar desdobramentos e expansão no 
"Staff" estatístico vão, a seguir, sumariados: 

SAÚDE - Extensão do programa de con­
trôle da tubet culose; registro de casamentos 
e divórcios no Departamento de Saúde; ex­
pansão dos programas de saúde pública; in­
clusão de hospitais de clínica geral e especia­
lizada nos registt os; pesquisa especial dos 
vários tipos de câncer; desenvolvimento do 
programa de assistência à maternidade e à 
infância; estudo do obituário dos ex-comba­
tentes, baseado em estatísticas vitais a serem 
obtidas dos Departamentos da Guetra e da 
Marinha 

TRABALHO - Extensão das pesquisas 
sôbre as doenças profissionais; aumento de 
funções em conexão com as previsões do "G 
I Bill of Rights", inclusive o processo de 
reajustamento dos ex-combatentes; atividades 
adicionais quanto às indenizações dos traba­
lhadores 

BEM-ESTAR PÚBLICO - Estudos inten­
sivos sôbre os encargos familiares; desenvol­
vimento de técnicas para medir quantitativa­
mente os auxílios destinados às famílias de­
sajustadas; cooperação entre as entidades pú­
blicas e privadas para a reabilitação dos ex­
combatentes; provável aumento dos encargos 
de socôrro durante o período de após-guerra 

AGRICULTURA - Incremento da irriga­
ção; desenvolvimento da energia; ampliação 
das instalações frigoríficas; utilização da ele­
tricidade nos lares rurais; programas de con­
servação do solo; ampliação do trabalho me­
cânico; aumento das necessidades de dados 
sôbre a produção' de laticínios e gêneros ali­
mentícios 

EDUCAÇÃO - Expansão das instituições 
educacionais e escolas, como resultado da in­
tensificação da assistência governamental na 
educação dos ex-combatentes; desenvolvimen­
to dos programas de "tests" educacionais 

IMPOSTOS E FINANÇAS - Análise mais 
intensiva das rendas e dos gastos; projetos 
de pesquisas sôbre os acidentes do tráfego e 
seu contrôle; desenvolvimento do programa 
de organização das listas de impôsto, inclusi­
ve a instalação dos índices permanentes das 
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proptiedades; novos problemas de taxação, 
tais como os relacionados com o registro das 
linhas aéreas 

OBRAS PÚBLICAS - Estudos de planeja­
mento e tráfego em conexão com o desenvol­
vimento dos prog1amas de estradas e comu­
nicações, no após-guerra 

MISCELÂNEA - Expansão dos estudos 
relativos aos salários e classificacão de servi­
ços; possível amortização dos e;;cargos esta­
duais no tocante à aposentadoria dos profes­
sôres; aumento da atividade estatística quanto 
a assuntos civís e militares; programa do 
após-guerra com 1espeito à proteção da caça 
e da pesca. 

Aplicações do tra­
baUw estatístico, 
nas adminisb·a-

ções locais 

Uma vez que somen­
te duas cidades res­
ponderam ao ques­
tionário, as previsões 
sôbre a aplicação do 

trabalho estatístico nos Municípios são !alga­
mente baseadas nas infmmacões recebidas dos 
Estados -

Conquanto as funções das Municipalida­
des não incluam certas atividades, como as 
do trabalho e agricultura, apesar disso elas 
apresentam um amplo campo para a realiza­
ção dos p10gramas de pesquisa estatística, 
principalmente nos setm es relativos à saúde, 
bem-estar público, tributos, educação, aplica­
ção de leis e planejamentos Parece que a 
maioria dos Municípios não depende dos Es­
tados para o desenvolvimento dos serviços 
estatísticos e utilização do pessoal respectivo 
Embora não sejam bem conhecidos os dados 
sôbre o vulto dos funcionários estatísticos que 
atuam junto aos govetnos municipais, pode 
dizer-se seguramente que o "Staff" existente 
está longe do mínimo requerido para a efeti­
vação das sondagens mumctpais Os comen­
tátios recebidos dos Estados revelam que, 
embora pràticamente tôdas as administracões 
municipais executem alguns trabalhos .;sta­
tísticos, poucos são os estatísticos tecnica­
mente aptos empenhados nessas atividades 
A maior parte dos ttabalhos estatísticos rea­
lizados pelos Municípios tem como executan­
tes funcionát ias aos quais falta a perícia re­
querida para a análise e a interpretação dos 
dados Por outro lado, é somente em Muni­
cípios muito gtandes que existem unidades 
estatísticas isoladas, e assim mesmo geral­
mente desfalcadas de pessoal Num dêles, por 
exemplo, há t1ês técnicos de estatística, ape­
nas, e sete outros funcionários ( statistical 
cle!lcs), embora muito maie do que isso seja 
urgentemente necessário A crise é parti­
culmmente aguda nos Departamentos de Saú­
de, que mantêm divisões de estatística vital 
Tais unidades exigem uma rápida expansão, 
em virtude da ampliação dos serviços de saú­
de nos Estados Unidos 

Em geral, informações mais escassas fo­
ram obtidas dos Estados, sôbre o aumento de 
quadros do "Staff" estatístico e sua aplicação 
em tarefas locais 

Educação e treino 
para o trabalho 

estatístico 

As aplicações do tra­
balho estatístico "S· 
tão muitas vêzes in­
timamente relaciona­

das com a habilidade exigida pela natureza 
da tmefa Um exemplo eloqüente pode ser 
extraído dos resultados de um recente con­
cut so realizado pelo Departamento de Serviço 
Civil, de Nova Iorque, para o cargo de "Ju­
nior Statistician" Dos 64 candidatos, 18 não 
chegaram a tet minm o exame, e somente 6 
passaram Os fatôres responsáveis pela pre­
sente escassez de pessoal qualificado já foram 
mencionados Contudo, o caso acima é bem 
ilustrativo 

Ainda que empiricamente, o A dêste 
artigo solicitou dos Diretores dos vá!Íos De­
partamentos de pesquisas estatísticas, de No­
va Iorque, que fornecessem uma breve des­
crição das qualidades que devem caracterizar 
um bom estatístico Quase todos foram unâ­
nimes em responder que os atributos essen­
ciais compreendem: conhecimento das técni­
cas teóricas da estatística, familim idade com 
as suas aplicações práticas e uma perfeita 
consciência das fontes de informações Al­
guns actescentaram que o conhecimento do 
campo de atividade era desejável para um 
bom trabalho de análise e interpretação dos 
elementos colhidos, bem como para formular 
conclusões práticas Outros encareceram a 
importância do preparo em ciências matemá­
ticas, econômicas e sociais 

Como podem os estatísticos do fututo 
receber êsse treino básico, que os tornará 
capazes de desempenhar uma função valiosa 
junto aos governos estaduais ou municipais? 
Há necessidade de cooperação entre os Esta­
dos e os colégios ou universidades, na orga­
nização de um currículo adequado de ensino 
da Estatística De modo geral, tal currículo 
devia incluir teoria estatística e outros assun­
tos correlatos, cursos de laboratório, aplica­
ções práticas de técnica estatística e certa 
dose de trabalho prático Podiam ser reali­
zados entendimentos no que respeita à exten­
são dos cursos para os fins em vista, bem 
como para a carreira estatística em geral 
O treinamento dos funcionários estatísticos 
de menor graduação devia requerer natural­
mente um currículo mais simples, constante 
sobretudo de um breve curso de estatísticas 
elementares e operações mecânicas 

Conclusão Embora os comentários pre-
cedentes sôbre as aplicações 

do trabalho estatístico nas administrações es­
taduais e municipais possam conter certa 
margem de êrro quanto à natureza das previ­
sões traçadas, a verdade é que a atividade 
estatística ainda está na sua infância e por 
isso te1á que ser objeto de uma expansão 
considerável Certamente, a variedade de 
atividades dos Ól gãos governamentais, que 
devem adaptar-se às mudanças de caráter 
econômico, apresenta um campo fértil para 
um bem treinado "Staff" estatístico A ex­
pansão natural da profissão estatística, no 
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entanto, pode ser acelerada por uma valori­
zação de conceitos e atitudes, bem como pela 
importância das operações estatísticas admi­
nistrativas e intensificação das relações de 
cooperação entre as unidades estatísticas dos 
Estados e Municípios Apresentamos, abaixo, 
alguns dos objetivos e problemas que podem 
ser levados em conta: 1 - Centralização das 
funcões de pesquisa e estatística em um só 
bur~au ou divisão, no Estado ou Município 
Esta unidade deveria comunicar-se direta­
mente com os órgãos administrativos e pre­
ver as estatísticas necessátias, no planejamen­
to e execução dos estudos 

2 - Estabelecimento de um Comité 
Central de Estatística, semelhante à Reparti­
cão Central de Estatística do Govêrno dos 
Estados Unidos, o qual seria o instrumento 
coordenador das atividades de pesquisas e 
estatística dos diversos departamentos esta­
duais 

3 - Desenvolvimento de um índice de 
dados estatísticos obtidos pelos governos esta­
duais e municipais Tal índice deveria incluir 
o material já divulgado, bem como as esta­
tísticas ainda inéditas e por publicar 

4 - Abet tura de um período de confe­
rências regionais dos estatísticos estaduais 
para a discussão dos problemas de interêsse 
comum, como a validade de certas estatísti­
cas técnicas, estimativa de orcamentos e os 
efeitos prováveis da legislação federal e esta­
dual sôbre os programas de pesquisas e esta­
tísticas 

5 - As conferências periódicas deve­
riam servir também para auxiliar os estatís­
ticos estaduais e municipais, nos respectivos 
campos funcionais Tais conferências tende­
riam a fortalecer o intercâmbio entre os esta-

tísticos estaduais e mumctpais, reforçar a 
confiança nas estatísticas obtidas nos Estados 
e Municípios, bem como provocar trocas de 
impressões sôbre o valor das estatísticas e 
suas aplicações práticas. 

6 - Expansão dos serviços estatísticos 
por parte das agências estaduais para ajudar 
os Municípios na coleta de dados e infor­
mações. 

7 - Lançamento de projetos demonstra­
tivos para o desenvolvimento de estatísticas 
racionais nos Estados e Municípios 

8 - Publicação de um boletim periódico 
que veicularia informações sôbre os projetos 
estaduais e municipais em andamento, novas 
técnicas e possibilidades abertas aos traba­
lhadores da estatística 

9 - Cooperação dos Estados e Municí­
pios com centros educacionais apropriados, 
no sentido do preparo e treinamento do pes­
soal estatístico 

Embora os objetivos acima abranjam 
uma larga esfera de ação, nada do que aí 
está é inteiramente novo ou impraticável. 
Numerosos Estados fizeram consideráveis 
progressos na coordenação dos elementos esta­
tísticos, desenvolvimento de novas técnicas 
e melhoria do intercâmbio profissional Que 
muito resta ainda por fazer, isso é axiomá­
tico Deve-se ter em mente, de qualquer 
maneira, que a profissão estatística terá que 
continuar a esforçar-se para atingir uma po­
sição destacada, se é que deseja reivindicar 
a sua parte na direção do país 

DAVID M SCHNEIDER 

(D.:> Departamento do Bem Estar Social 
do Estado de Nova Iorque, E U A ) 
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ESTATÍSTICA DA PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA 

A estatística, como 
instrumento VISIO· 

nador dos problemas 
da produção 

Pata isto é p1eciso uma 
compze<Jnsão perfeita do 
importante ptoblema que 
envolve êsses glandes 
objetivos E não será pot 

N
UM país como o Btasil, em que a agti­
cultma e a pecuátia concouem segma­
mente com dois tetços na fmmação do 

potencial econômico, a estatística de sua pto­
dução deve constituir uma das indagações do 
maiO! intetêsse pata quantos estudam as con­
dições do desenvolvimento da riqueza nacional, 
dependente como se acha, em sua maior parte, 
do maiot ou menor 

cetto at1avés de uma visão mais ou menos 
vaga, imp1ecisa ou mesmo ob!ite1ada pela gtan­
de distância ent1e os centtos dirigentes e a 

f!otescimento daque-
las atividades 

Remontando-se às 
épocas mais remotas 
da histólia do p~ís, 
após o seu desco­
btimento, verifica-se, 
com efeito, que, pas­
sadas as duas fases 
iniciais da pt eocupa­
ção de liquezas dos 
pzimeiws explozado-
1 es - a pt eagem do 
índio e a explo1ação 
dos veios e aluviões 
autífews - o B1asil 
concenttava no cul­
tivo do solo e na 
criação dos reoanhos 
tôdCL a sua atividade 
econômica Foi, as­
sim, pelo ap!Oveita­
mento de uma teua 
luxmiante de f~ttili­

dade e de magníficos 
campos que se ofe­

recianl ao pastot eio 
dos animais domés­
ticos, que encontza­
rarn os novos povoa­
do! es o elemento de 
sua fixação nas tet­
ras inteliores que iam 
penetrando e para 
cujo domínio lança­
vanl, inicialmente, o 
curta! de gado gtosso 
e o toçado de plan­
tações, como sinal de 
posse cuja legaliza­
ção devetiam pleitem 
junto da metrópole 

E m cumprimento à Resolução n." 73, 
de 30 de junho de 1939, da Junta 
Executiva Central do C N E , o Ins­

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
editou, naquele ano, tendo em vista o seu 
alto valor instrutivo e informativo, o re<· 
latór io elaborado pelo Sr JoAQUIM RIBEIRO 
CosTA, assistente-técnico do-Ifi!pãí'tiiinento 
Estadual de Estatística de Minas Gerais, 
sôbr e a organização dos ser viços ae esta­
tística agro-pecuária aaquele Estado Pos­
ter ionnente. a Assembléia Geral do Con­
selho r ecomendo1l ao funcionalismo bw­
sileiro, especialmente aos agentes itine­
rantes e municipais, o estudo do mesmo 
twbalho, - considewdo "valioso e suges­
tivo repositório de ensinamentos, conse­
lhos, alvitres e pr acessos", e capaz, por­
tanto, de contribuir para alargar os co­
nhecimentos daq1leles serviaores da esta­
tística, "desenvolvendo-lhes o espírito de 
iniciativa e tornando-lhes, ao mesmo tem­
po, mais seguro e mais penetrante o senso 
crítico" Colabora dor esclarecido e eficiente 
da obra do Instituto, à qual tem dado, 
em mais de um pôsto de sua carrei1a 
funcional, valioso e dedicado concurso, o 
Sr JoAQUIM RIBEIRO CosTA quis trazer no­
va contribuição ao esclarecimento da ma­
téria, consubstanciada na exposição que 
apresentou à Assembléia Geral do C N .E, 
ern sua sessão o;rdiná1ia de 1941 Esse 
tJ abalho, ern que se formulam, com base 
na experiência obtida pelos serviços ofi­
ciais da estatística mine ir a interessantes 
sugestões sôbr e o levantamento da esta­
tística da produção agro-pecuária, comple­
ta, de certa maneira, o estudo anterior, 
tornando-se, pois, de intei7 a conveniência 
a sua ampla divulgação, nos meios esta•­
tísticos nacionais Daí a iniciativa de r e­
produzi-lo nesta sec<;ão, com o q1le, além 
do mais, se pretende exprimir ao aut01, 
que ora exerce as junções ele Inspetor 
Regional de Estatística Municipal em Mi­
nas Gerais, o alto ap1êço em que tem a 
direção do Instituto as suas oportunas 
e valiosas contrib1lições par a a normaliza­
ção e o aperfeiçoamento das nossas pes­
quisas estatísticas 

vastidão de um telli­
tólio mal conhecido 
e ainda não inteira­
mente atingido pelos 
1ecmsos da civiliza­
ção e do p10gresso, 
que itemos consegui­
la Os Iecenseamentos 
gerais, como o que 
acaoamos de realizat 
de maneila tão aus­
piciosa, são fontes va­
liosíssimas dêsse co­
nhecimento Conve­
nhamos, porém, que 
os gtandes períodos 
de tempo en tt e uma 
e outta dessas ope­
rações tornam indis­
pensáveis verificações 
fl eq üen tes e sistemá­
ticas da situação, me­
dindo passo a passo 
a ma1cha das ativi­
dades econômicas, da 
mesma forma como 
mede o catd!ógtaio, 
segundo a segundo, 
a.s pulsações do co1po 
humano que p1ojetam 
a t1 a v és das veias o 
sangue restaurador 
das energias dispen­
didas 

No campo das 
atividades industtiais 
essas verificações se 
p10cessam, por mais 
fáceis, em condições 
já bem satisfatórias 
Não basta, polé1n, 
ab1anger sàmente és­
ses setot es, localiza-

Tais atividades estenderam-se por todos os 
pontos do tenitózio, filmando os fundamentos 
estáveis da economia do Brasil, justamente 
chatnado, em tazão disso, "pais essencialmente 
ag·ríco1a" Era, entretanto, até há pouco, u1na 
tese ventilada apenas nas discussões acadêmi­
cas Somente de alguns anos a esta parte vem 
ela imptessionando lealmente o pensamento dos 
podetes pú):)Jicos, sob um plisma mais sinceto de 
objetivos Pláticos, visando pwpmcionm à lavou­
la o ampa10, o estímulo e as possibilidades de 
expansão que ela merece € pzecisa consegui! 

dos en1 sua n1aior ia nos centros populosos, 
onde os p10olemas que se etguem são já decot­
r ências, tarnbérn, dos r e cursos da ci vilizaçãa 
aí acurnulados 

Cumpze ab1anger ainda, com igual inte­
rêsse, as atividades da vida rural, onde a 
aglicultura e a criação, constituindo os funda­
mentos Plincipais da economia 01asileira, !e­
clamam com justa 1azão, dos pod<Jtes púolicos, 
a assistência que ptopmcione melhores condi­
ções de vida e de ttabalho às legiões até agma 
menos pzotegidas, suplindo por essa forma e 
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ainda que em pa1te, as deficiências dos fatô1es 
de ordem geogJáfica e climaté1ica, que benefi­
ciam ern maior escala as regiões do sul e 
cent10-leste Se1á esta uma obra de g1ande al­
cance para a nacionalidade e em cuja 1calização 

0 benemélito govê1no do 81 Presidente GETÚLIO 
VARGAS vem revelando, em declarações solenes, 

0 seu maior empenho Com ela teremos garan­
tido 0 1itmo nounal do povoamento dos sertões, 
cujos habitantes senti1-se-ão reanimados pela 
ce1 teza de aí encont1a1em novos incentivos c 
possibilidades à definitiva fixação no solo em 
que nasce1am, aí vivendo o labor pacífico de 
uma existência t1anqüila, apegada à plóp!ia 
teu a onde o patliotismo lança raízes profundas 
e faz erguei com devotamento e energia o 
verdadeiro nacionalismo, que se consolida, pri­
meilamente, no pequenino trecho da terra 
natal, para mdil depois a sua tessitma na 
t~ama forte do amo! de todos a todo o país 

É p1eciso, po1tanto, que se procme conhecer 
seguramente a quanto monta e o quanto vale 
o t1abalho de milhões de b1asilei10S ent1egues 
à fiiina diália das plantações e dos ~ebanhos 
É p1eciso para isto levantarmos devidamente as 
estatísticas da p!odução ag10-pecuália 

A noção dessa necessidade está no pensa­
mento de quantos se detêm no exame das ques­
tões ligadas à nossa plodução e vêem as difi­
culdades de uma apreciação mais segma de 
seus índices, pela deficiência que ainda ofele­
cem os levantamentos numélicos sôbre o as­
sunto Maior autoridade não precisalÍamos in­
vocar em abono desta tese, que a do ex-Ministro 
da Aglicultma S1 Majo1 JuAREZ TÁVORA, quan­
do, 1eunindo em seu gabinete os técnicos de 
estatística pala o estudo de um plano tendent-e 
à coordenação dos se1 viços nacionais dessa na­
tureza e de que nasceu mais tarde a criação cto 
atual Instituto B1asileiro de Geog~afia e Esta­
tística, declawn que se sentia tolhido nas suas 
iniciativas de administ1ador pela grande defi­
ciência de dados estatísticos 1 Afilmativa tão 
condicente com o pensamento que aqui expla­
namos, quanto é cm to que o setol de atividades 
do ilustle btasileiro e sinceto revolucionário de 
1930 ela justamente o do Ministério que tem 
como função precípua o fomento e amparo da 
aglicultura e da ctiação 

O interêsse do Instituto, 
em tôrno da estatística 

agro-pecuá1ia 

Cliado o Instituto 
Nacional de Es­
ta-tística, que se 
transfmmou depois 

em Instituto B1asileilo de Geog1afia e Esta­
tística e desenvolvidas, como hoje pt€senciamos, 
as suas atividades em todos os campos cte 
indagações, cump1e 1econhecer o glande inte­
rêsse e Cal in h o d'spensados ao set01 impOl­
tantíssimo da ptodução agto-pecuália, sendo 
justo acentuar o muito que até ag01a tem sido 
1ealizado neste sentido pelo Se1viço de Esta­
tística da Pwdução do Ministélio da Aglicul­
tura, a cmgo a princípio do Dt RAFAEL XAVIER 
e Plesentemente do Dr ÓERQUEIRA LIMA 

1 Relatólio apJesentado ao Ministw da 
Agucultma pela Comissão encarrE'gada de es­
tuda! um plano de comdenação dos serviços 
nacwna1s de estatística (Resolucões da Assem­
bleia Ge1al do Conselho Nacional de Estatística 
- Tomo IV - 1939 _ pág 65) 

Acontece, enhetanto, que a agricultma e 
a pecuária, pela natu1eza de suas atividades, 
extensão do tenitório e obstáculos ainda exis­
tentes nos meios 1 utais, pouco afeitos à coope­
Jação com que devem auxiliar as indagações 
estatísticas, constituem um campo dos mais 
difíceis Pala que possam estas realizar-se efi­
cientemente sem a mobilização de gtandes re­
cmsos E mobilizarem-se êstes pela ação apenas 
dos govet nos 1 egionais e locais não se1 ia justo, 
po1que se trata de um t1abalho de interêsse 
eminentemente nacional; nem seria exequível 
ante o vulto do dispêndio a tealizar Continua­
ríamos assim não conseguindo um habalho à 
altma das necessidades do país, onde a p!eo­
cupação de se conhedellem segur.anuente os 
índices de p10dução das atividades 1mais não 
decoue sómente do empenho de mienta1 con­
venientemente a dete1minação das medidas de 
mdem administJativa em tempo de paz, mas 
ainda, e o que é da maior importância, em 
p1 eparal elementos que possibilitem às Fô1 Ças 
A1n1adas avalia! nos mon1entos p1ecisos os re­
cmsos com que possa conta! a Nação, quando 
chamada a toma1 as pJOvidências decisivas im­
postas pela defesa de sua próplia independência 
e in teglidade A êsse p10p si to cump1 e acentua r 
aqui a angústia ve1dadeilh com que, no desem­
penho das nossas funções à testa do DepaJ ta­
menta Estadual de Estatística, vêmo-~os fre­
qüentemente impossibilitados de atende! sa­
tisfatóliamente aos pedidos de elementos esta­
tísticos sôb1e o assunto, emanados das sup1emas 
autoridades milita1es, à falta de possuí-los de 
maneila completa 

A estatística agro- Entretanto, Minas Ge­
lais é um dos Estados 
onde maior interêsse tem 

pecuária em Minas 
Gerais 

sido dispensado às pes­
quisas estatísticas em tôrno da produção agJO­
pecuana ~sse inte1 êsse vem ainda dos tempos 
do antigo Se1 viço de Estatística Geral, subor­
dinado à SecJetaJia da Aglicultura Embo1a 
não seguidamente, po1 dificuldades às vêzes 
insuperáveis, realizou essa repartição, em vá­
rios anos até 1937, os levantamentos estatísticos 
dessa ptodução, mediante coletas anuais dos 
necessá1ios elementos juntamente com as in­
dagações 1 efe1 entes aos demais assuntos que 
constituíam objeto dos inquéJitos gerais em 
cada município 

É óbvio que o método das indagações lea­
lizadas uma única vez em cada ano, sàmente 
adotado em vista da impossibilidade do em­
PJ~go de outws mais eficientes, não podia 
atende! de modo satisfatólio às necessidades do 
inquérito A p1odução aglicola, em um Estado 
como o de Minas, que a explora em todo o seu 
teuitóJio e com ela p10vê às necessidades do 
consumo inte1no, constitui uma atividade que 
interessa de modo imediato a tôda a população, 
devendo tm assim sua ma1cha cont10lada sem­
pie pmalelamente ao seu desenvolviment<J 

Inquéritos 
trimestrais 

Em 1938, graças aos recmsos 
p10porcionados pela c1 iação do 
DepaJ tamento Estadual de Es­

tatística, foi possível o lançamento do inquérito 
aglicola pm meio de indagações tlimestrais 
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l!:sse novo método vem tendo resultados satis­
fatólios, desde que postos em prática cuida­
dosamente o plano e as instruções a que deve 
obedecer, ou sejam: preenchimento sucessiva­
mente em 31 de dezembro, 31 de mmço, 30 de 
junho e 30 de setemblO-, de questionários pló­
prios em cada distlito, capeados por um outro 
que totalize as informações distritais, ou sejam 
do município, registrando as informações refe­
rentes ao decmso do tlimestre findante em 
cada uma daquelas datas; coleta, para isto, das 
infmmações, mediante visita do Agente a cada 
uma das sedes distlitais ou ao centro lavourista 
mais impoltante, quando se tratar de muni­
cípio de um só distrito, aí promovendo, pma 
tal fim, 1euniões dos principais fazendeiros, 
prestimosos, inteligentes e merecedores de fé, 
devidamente solicitados pelo Agente de Esta­
tística a fm necerem sôbre o assunto as infor­
mações necessálias à organização de listas ou 
mapas que, somados, fornecerão elementos para 
as estimativas a serem realizadas 

A segmànça dessas estimativas depende do 
cuidado do Agente ao colhêr as infmmações 
tlimest1ais, seguindo à risca as instl uções do 
questionálio a p1eenc11er É lícito aflrma1 que 
os levantamentos da todução ag10-pecuária em 
cada município, 1eali:óados por esta fmma, ofe­
lecem um grau de ap1oximação da 1ealidade 
que não pode deixar de ser tido como satisfa­
tólio, de acô1do pelo menos com os objetivos 
da administ1ação estadual. 

Cumpre, entretanto, reconhecer que fatô1es 
advetsos ocorrerão, sem dúvida, para que não 
sejam semp1e atingidos aquêles objetivos 

No conjunto das informações destinadas à 
estatistica ge1al, tanto nos municípios minei1os 
como, certamente, na maioria dos municípios 
do país, não se1á êtro dize1-se que os assuntos 
refetentes à ptodução ocupam a maior parte 
das indagações a tealizar Logo, o encauegado 
da coleta de dados gerais tem de ser uma pes­
soa que, ainda mesmo não dotada de g1ande 
cultma, tenha, pelo menos, o prepa1o elementa1 
que lhe pe1mita intetpretm convenientemente 
o que lê, redigir com a necessátia cla1eza e 
executar conentemente as apelações funda­
mentais da atitmética, inclusive p1opotções, 
jmos, sistema métlico, númetos complexos, fia­
ções 01diná1ias e decimais - possúa o espüito 
afeito à obse1 vação dos fatos econômicos, que 
o mais se1-lhe-á sempt e mais fácil de coleta1 
satisfatoriamente, po1 depender das fontes 
p1óprias, detentOJas que são dos 1espectivos 
elementos já 1 egist1ados e mais ou menos em 
condições de setem pass<tdos com 1e!ativa fa­
cilidade para os questionátios estatísticos Pala 
a coleta dos dados 1efe1entes à p1odução, plin­
cipalmente das zonas 1 mais, há qualidades 
especiais que não devem faltai na pessoa do 
encauegado Não são apenas dificuldades ma­
teriais que lhe ofeJece êsse campo de t1abalho, 
onde o ttanspm te attavés de estiadas nem sem­
Pie boas exig~ maiot samifício à comodidade 
Cabe-lhe ainda conduzi! com habilidade a co­
leta de dados, evitando muitas vêzes fotmular 
expressamente o pedido de infotmações ao pro­
dutm e sim conduzi! a palest1a de modo a 
levá-:lo a relatar natmalmente o que interessar 
ao inq ué ri to Pois há nesses meios pessoas des-

confiadas e rece!osas de que se trate de intúitos 
menos convenientes aos seus inteJêsses e que, 
apenas percebam os objetivos do encarregado 
da coleta, "fecham-se em copas" ou despistam 
impiedosamente o mal avisado Agente, que d€ve 
assim evitar com prudência semelhantes desfl­
ladeilos 

Interrogar cuidadosamente o produto! e re­
colher-lhe as respostas, sob reserva, em uma 
cade1neta; criticar convenientemente os dados 
obtidos, pelo p1óp1i0 exame e em 1elação à 
razoável capacidade de p1odução do infmmante, 
a qual deverá p1ocmar conhece1 por out1os 
meios; conflontá-las com as de outl<Js infm­
mantes mais ou menos do mesmo tipo de pw­
dução - eis o que tem de fazer em casos como 
êsse o Agente de Estatística, antes de 1egistra1' 
como definitivos os elementos a se1em compu­
tados pelas estimativas 

O optimum da estatística agto-pecuáiia, já 
diziamos nós em 1939, em 1elatório sôbre o 
assunto e que foi publicado por êste Instituto,' 
selá conseguido no dia em que, devidamente 
1egist1ados na repartição competente todos os 
estabelecimentos rmais, com as ca1acte1fsticas 
indispensáveis de área cultivada, gado existente, 
instalações, etc , se exija de cada um, pelo 
menos uma vez em cada ano infotmações 
precisas sôb1e a situação e movimento das res­
pectivas lavou1as 

Pelas dificuldades já conhecidas, p1ocmou 
o inqué1ito trimestlal o têrmo médio entle êsse 
optimum e o mínimo anterimmente objetivado 
pelas indagações anuais, fazendo a coleta dos 
elementos não sàmente por infmmações colhi­
das nas sedes municipais, senão também indo 
buscá-las em cada distrito, onde, pelo âmbito 
men01 das atividades a examinar, menmes se­
rão também as possibilidades de el!os Essa 
ida às sedes distlitais não é indispensável po­
rém, nas quatro épocas do inquétito Bastam 
duas: uma vez, de outubto a dezemblD, época 
da semeadma e início de crescimento, em que 
são r•egistl a dos p1 incipalmente os elementos 
1efe1entes à áJ ea cultivada, b3m como uma pli­
meira estimativa da safla futma: outta de abril 
a junho, em que se tetificam as áteas culti~ 

vadas, ao mesmo tempo que se consegue a 
ve1ificação plena da produção, iá ~olhida ou 
em vias de sê-lo Nas épocas inteJmediátiao o 
encau egado do se1 viço p1 acede à 1 e visão das 
estimativas, confo1me seia aconselhada pelas 
infotmações getais que vão sendo colhidas sôbte 
a matcha das cultutas, informações de acôtdo 
com as quais o 1endimento médio pot unidade 
cultivada pode aumentar ou diminui!, detet­
minando alte! ações nas p1 evisões feitas 

Dificul!lades na reali­
zação dos inquéritos 

t1 imestraís 

Estas as bases sôbre 
as quais vên1 sendo 
1 ealízados, desde 1938, 
os inquélitos estatísti­

cos da p10dução agtícola e pecuália em Minas 
Gerais Os tesultados, entletanto, não rato se 
p1ejudicam pela inobservância do método na 
coleta dos dados, tornando-se, em alguns muni­
cípios, menos segutos e em outtos mais de-
mo1ados 

2 A Estatística da P1 odução no Estado de 
Minas Ge1ais, do autor 
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Isto por vários motivos Em uns casos o 
Agente de Estatística, não dispondo de verba 
para viagens ao interior do município, nem 
podendo custeá-las de seu bôlso em virtude de 
se1em pm demais reduzidos os seus ve_nCl­
mentos, prescinde das aludidas viagens e o 
inquétito passa a se1 feito pelo método antigo 
das informações colhidas na sede municipal, 
com a vantagem apenas de saem confirmadas 
ou 1etificadas de t1ês em t1ês meses; em outros 
casos, as funções de Agente são exercidas por 
pessoas do ~xo feminino e estas, ainda mesmo 
wvelando, como têm demonstrado algumas ser­
ventuárias, apteciáveis qualidades de inteligên­
cia e esfôrço, nunca poderão desempienhar 
eficientemente as suas árduas funções no setor 
da estatística econômica 

se essas dificuldades não trazem emba­
raços muito flagrantes à estatistica estadual, 
habituada como se acha a tais contingências, 
por enquanto irremovíveis; se ao próprio Ser­
viço de Estatística da Ptodução do Ministério 
da Agticultma, a que deve o Estado a sua 
cooperação, essas mesmas dificuldades não cau­
sam também maim estranheza, já o mesmo não 
se pode dize1 em tefetência a outros órgãos 
impottantes da alta administtação do pais, a 
cujas solicitações, tanto como às do Ministério 
da Agticultma, tetia o Estado o malm empenho 
em atende!, sem, entletanto, poder consegui-lo 
Pois a tanto se opõem não sàmente as difi­
culdades já aludidas, mas ainda o fato de que 
as catacterísticas de minuciosidade e atualiza­
ção dos elementos estatísticos, ordinàriamente 
exigidos por alguns daqueles órgãos, excedem 
às maiores possibilidades dos planos atuais de 
inquétito, mesmo nmmalmente executados E 
são situações como estas que trazem fteqüen­
temente à consciência da repaltição a noção 
sempre mais acentuada da necessidade de pos­
suüem os se1 viços estatísticos do país apare­
lhamento adequado de pesquisas sôbte a pro­
dução aglicola e pecuária, em condições de 
atender de pronto, seguramente e com a maior 
atualidade de elementos informativos, às ne­
cessidades dia a dia mais prementes da admi­
nisttação 

Inquéritos de 
outras repartições 

Tais deficiências, como 
bem se pode compreende!, 
nem sempre deverão per­

manecer sem o necessálio remédio E é o caso, 
então, que outras instituições oficiais, forçadas 
por necessidades mais prementes dos se1 viços 
a seu catgo, são levadas à realização de inqué­
ritos sôbte os produtos que lhes interessam 

Isto, se po1 um lado é petfeitamente ex­
plicável, pmque não se pode realmente sacri­
ficar a matcha da administlação de um setor 
pelas deficiências da do outro, por out10 lado 
é pteciso reconhece! que a plmalidade de in­
quéritos simultâneos sôbte o mesmo objeto não 
deixa de trazer os seus i.nconvenientes Basta 
acentuar os resultantes das divetgências exis­
tentes entre as estatísticas de uma e outra 
procedência e a pwcma repetida do infmmante 
para a mesma indagação, fato que êle não pode 
deixar de estranhar, por julgar, com razão, que, 
se se trata de estatísticas oficiais, destinadas 
ao Govêrno, uma única infotmação deveria 
bastar 

A eficácia dos Da exposição feita, 
inquéritos trimestrais r essa I ta lndubità-

velmente a necessidade 
inadiável de se estabelecerem, de modo defi­
nitivo, pata todo o país, as diretrizes de um 
levantamento eficiente da estatística agro­
pecuária 

Ocorre, então, formular as seguintes ques­
tões: 

1 - Seria eficaz o método atualmente 
adotado pelo Departamento de Minas Getais, 
dos levantamentos por meio de inquétitos tri­
mestrais? 

2 - Os tesultados conseguidos em quat10 
anos d<e adoção dêsse método autotizam uma 
resposta afilmativa à ptimeira questão? 

3 - Quais as pwvidências de que depen­
detia o ajustamento da execução atual dêsse 
método às condições de sua desejada eficácia? 

Conforme afilmamos linhas atrás, os levan­
tamentos em aprêço, realizados pelo método 
que vem sendo adotado, oferecem um grau de 
apwximação da 1ealidade que não pode deixar 
de se1 tido como satisfatótio, de acôtdo, pelo 
menos, com os objetivos da administração es­
tadual 

As necessidades da administlação estadual 
e até mesmo, talvez, da fedetal, pelo menos no 
que se tefere, quanto a esta, às atividades ordl­
nátias do Ministério da Agricultura, não exigi­
tão maiO! rigor de levantamentos do que os 
petmit!dos pelo método em estudo 

Satisfeitas as condições de l<elativa aproxi­
mação da 1 ealidade, outro aspecto a que se 
deve atende! é o da opmtunldade na divulgação 
dos 1 esultados 

Realizado o inquérito de acôrdo com as 
instruções a que deve obedecer, é possível, de 
janeilo a março, o levantamento de quadros 
referentes à primeira estimativa da pwdução 
do ano entlante, pois os elementos necessát!os 
já haveriam sido coletados de outubro a dezem­
bto, período êste perfeitamente apto para for­
necer aquêles dados, sabendo-se que, de ordi­
nátio, as principais plantações da nossa lavoura 
(algodão, auoz, feijão, cana, milho), que lide­
ram, por assim dizer, o ano agrícola, já foram 
feitas até dezembro Excetua-se o feijão, que se 
planta também no ptimeiro tlimestre, ocorrên­
cia, porém, que se fará sentil na segunda esti­
mativa, Isto é, a que deve ser conhecida no 
segundo trimestre, suscept-ível de modifica! a 
antetior, tanto por êste como por out10s fa­
tôres 

No que se refe1e à possibilidade de alcan­
çarem os levantamentos numéticos a desejada 
apwximação da realidade, basta atender a que 
o inquétito deve se1 feito por distrito, ou seja 
um núcleo d<e indagação entre 7 000 e 8 000 
habitantes, em média, em Minas Gerais Pelo 
1ecenseamento de 1920, havia em nosso Estado 
20 estabelecimentos 1 urais pata 1 000 habitantes 
(115 655 pata 5 888 174) É provável que a 
subdivisão da pwpliedade, nesses vinte anos, 
eleve aquêle coeficiente a 40 estabelecimentos 
para 1 000 habitantes 'l'eriamos, então, para 
a população atual, entle 7 000 e 8 000 por dis­
trito, um número de 280 a 320 estabelecimentos 
rurais 

Ora, em um núcleo assim limitado não 
se1 á difícil proceder-se a indagações que con-



88 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

duzam a uma tazoável estilnativa da ptodução 
agro-pecuátia, tanto n1ais quanto aquêle nú­
melO ainda pode, sem ptejuízo, teduzit-se à 
metade, pois é bastante computm os principais 
estabelecimentos, contanto que se adicione de­
pois, à sua totalidade, uma petcentagem que 
couesponda 1 azoàvelmente aos estabelecimen­
tos de n1a~o1 vulto, não computados Os euos 
p10váveis, nesse limitado âmbito de indagações, 
não podem set gtandes e compensam-se mú­
tuamente Ainda que ma.is ou n1enos sensíveis 
na teptesentação dos cHstlitos e municípios, 
cetto é que se tO!natáo bem menotes, plO­
pO! cionalmente, nas teprcsentações globais das 
zonas e do Estado 

Passen1os à questão tefetente aos tesultados 
conseguidos em quat10 anos de adoção do mé­
todo, no inquétito em apt êço :Esses 1 esultados, 
do ponto de vista da segmança dos dados apu­
tados, podetiam ser melhotes, embota não te­
nham smgiclo, até agma, tesultados cont!adi­
tólios, tefmçaclos pot elementos de vet!ficação 
mais ligotosos Dizemos que podelian1 se1 n1e .. 
lhores, pmque, atentos à maneita pot que vêm 
sendo obset vadas, em todo o Estado, as ins­
t1 uções baixadas pEna a e:{ecução dos :inquêlitos 
t1imestrais, te1nos ve1ificado, confo1me, aliás, 
já consigna1nos linhas at1 ás, que essas instl u­
ções, em alguns municípios, não são devida­
mente obedecidas, influindo natmalmente na 
segm ança dos dados Mas, apesm disso e p01 
outto lado não têm sido poucas as vêzes em que 
nos foi dado constatar, pelo menos de um modo 
getal pma o Estado ou por zonas, intezessante.g 
velificações tendentes a uma petfeita concor­
dância com os tesultaclos apmados Como 
exemplo, citamos apenas o fato ele que os 
levantamentos são feitos antes ainda ele apu­
tada a exportação get al elo Estado, com o des­
conhecimento, pm tanto, clêsse impot tante ele­
mento ele conftonto para os cálculos ela pto­
dução Não obstante, jâ há t1 ês anos vimos 
veiificando que às altas ou baixas, na p1odução 
dos ptincipais ptoclutos, como o auoz, o milho, 
o feijão, etc, couesponden1., 1espectiv::unente, 
maio1es ou n1eno1es cifl<Js nas expo1 tações, em­
bota devan1os acentuar que, a 1igo1, tal concoi­
dância não p1ecisaria ser exigida pelo menos 
paw os cómputos globais do Estado, sabendo-se 
que os coeficientes da expot tação daqueles ptO­
dutos, sôbte a ptoclução, são ainda muito baixos 
pata que deva esta sei govetnada p01 aquela 
Aliás, no que se 1efe1e à aglicultma, Minas é 
um Estado que não petdeu ainda, como eleve­
riamos desejm, aquelas muacterísticas tão pouco 
vantajosas, econôrnican1cnte, de centlo de p1o~ 
dução pala o próprio consumo 

P.ode1ían1os, assilu, tespondet da seguinte 
tnaneila às questões ptopostas: 

1- O inquétito da ptoclução aglO-pecuátia, 
tal coino deve set executado, de acôrdo con1 o 
método estabelecido pelo D~pa1 tamento Esta­
dual ele Estatística de Minas Getais, atende 
satisfatàlian1ente ao que podetetnos chatnat os 
objetivos atuais ela indagação em tôtno dessas 
atividades 

2 - Os Jesultados conseguidos em quat10 
ano.s de adoção dêsso 1nétodo em Minas não 
autmizam integtalmente uma tesposta afilma­
·uva à plimeita questão, apenas pot inobsetvân-

cia, em alguns municípios, das instruções a que 
eleve obedece! a execução elo inquétito 

3 - A execução do método, pata a desejada 
eficácia, deve baseat -se na indagação local, por 
distlito, ao menos duas vêzes, no clecmso do 
ano aglÍcola Tal indagação local deve ser, pois, 
obtigatótia, ptopolcionando-se ao encauegado 
os IeCUlSOs indispensáveis à sua tealização 

Cabe clefinh aqui o que entendemos po1 
objetivos atuais da indagação estatística 

Até agot a, as 1epr,1 tições de estatística, 
tanto as estaduais como as do ptóplio Minis­
tério da Aglicultma, têm limitado as suas inda­
gações, no. campo da agticultma e ela pecuázia, 
em levantai as estimativas do volume físico 
dos plincipais ptodutos 

Se .tais estimativas se conseguissem de 
fato em todos os Estados e municípios, com 
telativa segmança e numa opmtuniclacle que 
petnlitisse o seu conhecimento nos mes1nos 
anos de Iefeiência, se1ia iá tuna gtande coisa 
e celtas medidas aclministlativas podetiam set 
invatiàvelmente tomadas em decouência ime­
diata clêsses tesultados Não é isso, enttetanto, 
o que já temos conseguido, na totalidade do 
tellitótio nacional Ttata-se, p01 enquanto. de 
uma expectativa diante da qual os nossos esfm­
ços devem p10sseguü sem in teu upção até que 
se consiga, de maneila satisfatólia e completa, 
o levantamento anual e sistemático da produ­
ção ag1ícola e pecuátia, em todos os municí­
pios brasileiros Êsse o objetivo atual que deve­
mos ptoctuat alcançai em uma pümeita fase 
do esfôtço do Instituto no aperfeiçoamento 
que lhe cump1e p10move1 em tôtno do assunto 

Indagações diretas 
nos estabeleci­
mentos rurais 

E' certo que os problemas 
administlativos, jâ hoje 
muito mais nume1osos e 
complexos e pot isso mes­

mo com seu estudo distribuído p01 um con­
junto também mais numetoso ele otganízações 
técnicas da adnlinisttação btasileila, exigem, 
às vêzes, tnaiot minuciosidade de detalhes na 
vetificação dos fatos que ocouem na vida 
econômica do país, verificação que pode e deve 
se1 atendida num mesmo conjunto de ope1a-
ções rsta tísticas 

Ttata-se, nesse caso, de um novo aspecto 
do p10blema que vimos estudando, não o ele 
ptocutat un1a solução que atenda por enquanto 
aos objetivos atuais e mais elementa1es das 
indagações, mas o de lançat desde logo um 
plano completo ele pesquisas minuciosas em 
tôtno das atividades agto-pecuátias, n1.nna re­
ptesentação n1uito mais avançada dos numeto­
sos fatos que podem se1 apt eenclidos pela visão 
do administladot Te1íamos então que dispo! 
de um apatelhamento mais complexo e dispen­
dioso, baseado já não no tlistJ i to como unidade 
de inquétito e sim no estabelecimento 1UJal, 
confo1me havian1os ptevisto em nosso telatóiio 
citado 

Neste ponto quetemos tefelit-nos ao inte­
tessante ttabalho do Dl AFRÂNIO DE CARVALHO, 
cliletm elo Depaltamento Estadual de Estatís­
tica da Bahia, e aptesentaclo ao Dr ÜERQUETRA 

LIMA. ditetm do Sezviço de Estatlstica da 
Pzodução do Ministézio da Agzicultma, no qual 
o aut01 pteconiza a instituição elo caclastto 
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agrícola nacional, como instrumento a ser u~i­
lizado nos levantamentos anuais da p10duçao 

agrícola , . 
Admitida a hipótese de que fosse resolv1do 

por êsse meio o p10blema da estatística aglO­
pecuária, vamos ent1ar em alguns detalhes, 
susceptíveis, talvez, de modificações e espeClfl­
cações, visando melhor atingir o objetivo que 
principalmente nos interessa 

Pela exposição em ap1êço, a execução do 
cadastlO clfla-se no levantamento inicial de 
todos os imóveis 1 mais e atualização anual 
dos 1espectivos elementos lnf01mativos, median­
te p1eenchimento ob1igató1lo de um boletim 
ap10priado, pelo respectivo proprietálio, isto na 
mesma época em que tenha êste de efetuar o 
pagamento dos impostos municipais 

Vemos nesse método alguns inconvenientes, 
que são: 

1 Não nos pmeceria opoltuno o ensejo 
do pagamento de impostos municipais, para o 
plOplietálio efetuar o preenchimento do bole­
tim As razões são as seguintes: a) tal mo­
mento não é daqueles (1econheçamos esta ver­
dade) em que o proprietálio se encontre lá. 
em muito boas disposições de espírito pma 
f01nece1 as inf01mações; b) tal disposição, ou 
melhor, essa falta de disposição leva-lo-á po1 
ce1to a fornecer informações menos exatas; c) 
se, como é óbvio, a maioria dos boletins será 
preenchida pelo Agente de Estatística, mediante 
inf01mações verbais do proprietário, leconheça­
mos que o afluxo muito commn de g1ande nú­
mmo de contlibuintes para o pagamento de 
impostos nos últimos dias do p1azo vem com­
plicar enormemente o p!Oblema 

2 Estas dificuldades farão com que a se­
gunda fase do levantamento do cadastro, isto 
é, aquela em que se procedelá ao lançamento 
ex-ofticio do imóvel t01nar-se-á muito maior 
do ciue a raimeila e: assim, a p1eocupação que 
pa1ece haver animado o auto1, de 1eduzir ao 
mínimo possível as despesas da operação, lesul­
tmá quase inteilamente implOficua, pela neces­
sidade de serem colhidos in loco os informes 
pma o p1eenchimento dos bQletins, que se1ão, 
confo1me p1evemos, pouco menos da totalidade 

Nestas condições, a execução do cadastro 
teria de encaminha1-se para a sua única forma 
possível, isto é, a coleta in loco, dos dados, 
pelo Agente de Estatística ou p1eposto seu, 
sob sua responsabilidade, que regist1a1á no 
boletim apropliado e sob a assistência do 
proprietálio, que o assinmá, todos os info1mes 
Indispensáveis sôb1e o Imóvel 

Oc01re o fato de que, dos imóveis rmals, 
alguns não têm expl01ação agrícola ou pastoril, 
out10s a possuem em g~au muito 1eduzldo em 
1azão de sua pequena á1ea Nesse caso, poder­
se-ia 1estlingil a coleta de inf01mações in loco 
apenas aos imóveis com expl01ação agrícola ou 
pastolil, até mn mínimo estabelecido Os de­
mais poderiam sm cadastrados mediante infor­
mações colhidas na p1óp1ia sede municipal 

Com êstes ligeh os 1 eparos ao brilhante t1 a­
balho do Dl AFRÂNIO DE CARVALHO, leconhece­
mos que o cadastro aglicola, a que se refere 
a sua exposição ao Dr CERQUEIRA LIMA, cons­
tituilia base segura para os levantamentos esta­
tísticos da produção agJO-pecuária. E esteja-

mos certos, ainda, de que não seriam somente 
êsses, aliás da maior relevância sob todos os 
pontos de vista, os objetivos a serem atingi­
dos com a instituição daquele instrumento 
Outros e muitos out10s elementos do maior in­
telêsse para um estudo permanente e semp1e 
atualizado das condições econômicas do país 
ali podeliam ser regist~ados, em condições de 
proveitosa rep1esentação g1áfica e tabula1 â 
luz d&s estatísticas, tais como: 

a) divisão da pwpliedade imóvel rmal; 
b) valor dessa pwpr iedade; 
c) contlibuiçáo estlangeira na sua consti­

tuição; 
d) ape1feiçoamento das benfeitorias e ins­

talações; 
e) mecanização do t~abalho agrícola; 
f) distlibuição geográfica das espécies ve­

getais cultivadas e das p1agas mais comuns 
que as atacam; 

g) distJ!buição geográfica das gramíneas e 
demais espécies fouageilas; 

h) distlibuição geog1áfica dos 1ebanhos e 
1 espectl v as 1 aças; 

i) ocouência de zoonoses e númew de ani­
mais mo1 tos ou sacrificados em conseqüência 
das mesmas 

Como se vê, o cadastro aglicola poderia 
f01necer, ao lado dos índices numéricos da 
produção aglicola e pecuaria, os mais plOveito­
sos elementos ao Ministério da Aglicultura, 
pa1 a os estudos indispensáveis à solução dos 
inúmews ploblemas ligados à nossa expansão 
econômica Sua utilidade subiria ainda de vulto 
conside1ando-se que êle não se1ia um instru­
mento morto ou um "tlambolho bmocrático", 
como bem se explimiu o Dr AFRÂNIO DE CARVA­
LHO, em falta de sua atualização, mas telia, ao 
cont1álio, a necessália movimentação pela re­
novação sistemática de todos os elementos in­
formativos em cada ano, possibilitando, no cor­
rei de algum tempo, a organização das mais 
sugestivas sé1ies numélicas, most1ando de modo 
segmo e completo a nm1cha das atividades 
ag1álias, sob múltiplos aspectos, e ainda onde, 
quando e como develia desenvolver-se a ação 
dos pode1es públicos no sentido de lhes da1 
o ampa10 e estímulo que se faze-m necessálios 
ao seu mai01 desenvolvimento 

Refelimo-nos linhas acima à dispensabili­
dade da coleta das !nf01mações in loco dos 
estabelecimentos rurais que, em razão de sua 
pequena á1ea, têm multo 1eduzida a ativid::tde 
agrícola ou pastolil Realmente, não seria ne­
cessáiia aquela exigência, do• ponto de vista da 
segurança dos cálculos no levantamento da 
p10dução, visto como a outla pa1te, isto é, o 
interêsse apenas do cadastramento dos Imóveis 
1 urais como o1ganização ag1ária, smia satisfeito 
mediante 1egist10 dos elementos, mesmo da 
sede municipal Pala se estabelecei, nesse caso, 
um clitélio rnais ou menos estável, dever-s€-ia 
obter primeiro, pa1a cada dlstllto, a relação dos 
cont1ibuintes do impôsto teuitOllal, com as 
respectivas á1eas Dessa 1elação seriam supri­
midos os imóveis em que não houvesse explo­
ração aglicola ou pastoril, o que não se1 ia difí­
cil de ser deteiminacio Dos imóveis restantes 
na relação, seriam eliminados aquêles de menor 
extensão terlitorial, em 01dem Clescente, até 
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que a soma de suas áreas atingisse um máximo, 
que nunca develia ser excedido, de 25% da 
á1ea total Os 75% restantes constituillam, 
então, o objeto do cadastw, mediante coleta 
das infmmações nos ptóptios estabelecimentos 
lUtais Aos cálculos finais da ptodução, resul­
tantes da totalização dos dados dos estabeleci­
mentos 1 utais cadasttados por essa fmma, se­
lia adicionada cuidadosamente uma certa per­
centagem couespondente à produção dos esta­
belecimentos não dileta mente cadastl ados 

Estabelecida por essa forma a utilização do 
cadastw pma os fins do levantamento da PlO­
dução aglicola e pecuária, examinemos outws 
pontos de tnaio1 impo1tância, a sabe1, a época 
e o meio pma a coleta dos dados 

A época, emb01a um pouco incômoda, pela 
ocouência da estação chuvosa, não podelia 
deixar de ser, pelo menos nos Estados do centro 
e sul, nem antes nem depois do primeilo tli­
mestle Do conttálio, não havelia tempo para 
se ptocedet, com op01tunidade, até junho de 
Cada ano, como lembta O Dl AFRÂNIO DE CARVA­
LHO, ao levantamento da produção agtícola e 
pecuátia 

A execução do ttabalho develia ser confiada 
ao Agente Municipal de Estatística, pm si ou 
POl prepostos de sua confiança, que executa­
riam, sob a responsabilidade daquele, o pteen­
chimento dos boletins do cadastw, mediante 
visita aos estabelecimentos 

Realizada a coleta ininterruptamente até 
sua conclusão, com o concmso de ptepostos do 
Agente em número suficiente nos grandes mu­
nicípios, estaria o ttabalho ce1 tamente con­
cluído até 31 de matço 

Dil-se-á que nessa época é cedo ainda para 
se conhecer em definitivo o montante das 
safras De acôtdo Mas é pteciso atende! ao 
caráte1 de ptevisão que devem ter as pesquisas 
E a dificuldade selia conciliada estabelecendo­
se no boletim do cadastro uma dupla velifica­
ção que traria, por outro lado, maio1 segurança 
aos levantamentos: a plimeüa, Iefetente ao 
ano antelior, compteendelia - áreas cultivadas 
e volumes de colheitas de todos os plOdutos, 
animais nascidos durante o ano e efetivos dês­
tes em 31 de dezembw; a segunda, 1efe1ente 
ao ano em cmso - apenas as áreas cultivadas 
e ptevisão do l8lldimento médio por unidade 
das plincipais cultutas 

A previsão apenas sôbte os ptlncipais pro 
dutos não prejudlcmia a utilidade da indaga­
ção, Plimeilo potque o interêsse econômico que 
a. teclatna 1-efe1e-se justamente a detetminadas 
espécies cultutais que concouetn cotn maiot 
vulto nas t1ansações co1netciais, tais con1o o 
algodão, o auoz, a batata, o café, a cana, o 
feijão, o fumo, a mandioca, a mamona, o mi­
lho e a uva; segundo, porque outras espécies 
não só não enceuatn o mesmo intetêsse eco­
nômico exigente daquela previsão, como ainda 
não têm as Inesmas épocas culttuais, algumas 
destas com mais de um ciclo vegetativo dentlO 
do rnesmo ano 

Concluída a coleta dos boletins, até 31 de 
matço, o t1abalho do Agente consistilia no 
seguinte: 1 revisão cuidadosa de todos os bo­
letins, no sentido de pteencher as lacunas; 

2 cópias dêsses boletins, em duas vias (a 
lapis sôbre carbono), uma pa1a o mquivo da 
Agência e out1a para ser temetida ao Depar­
tamento Estadual de Estatística, juntamente 
com o original; 3 levantamento, em modêlo 
apropriado, fornecido pelo Departamento, de 
um mapa geral por estabelecimentos, contendo 
os dados coletados pelos boletins, com um ta­
zoável acréscimo à soma final, c01respondente 
aos estabelecimentos não cadastrados por infot­
maçôes in loco Dêsse mapa ficmta também 
cópia na Agência 

Remetido êsse material ao Depal tamento, aí 
selia feita a necessátia conferência, levantan­
do-se, em seguida, os mapas gmais por municí­
pios e totalizando-se, dessarte, a plimeira esti­
mativa da pwdução geral do Estado Cópias 
dêsses mapas seriam enviadas ao Serviço de 
Estatística da Produção do Ministério da Agri­
cultma, acompanhadas dos boletins originais, 
como documentos que, depois de haverem pas­
sado pela ve1ificação das duas esferas adminis­
trativas - municipal e estadual -, vão te1 
enfim à federal, aí fornecendo o elemento para 
a cont1ibuição do cadastro agrícola nacional 

Com a temessa do matetial aludido, pelo 
Agente Municipal de Estatística, não estmia 
findo o seu trabalho Cabe-llle pe1 manecer 
atento na observação das atividades agrícolas, 
afim de comunicar ao Depmtamento quaisquer 
modificações que devam soflet as estimativas 
antetiotes 

Comparação entte 
os dois métodos 

Das considetações que vi­
mos fazendo em tôrno dos 
dois sistemas de inquétito 

agto-pecuálio, deduz-se, €m resumo, que o rné­
todo atualmente adotado pelo Departamento 
de Minas Gerais, desde que ligowsamente 
ex<ecutado, satisfaz aos objetivos atuais e mais 
elementmes da indagação estatística, ao passo 
que o baseado no cadastro dos estabelecimentos 
rurais peunitilia uma representação mais com­
pleta e minuciosa das atividades da produção 
em aprêço, reptesentando-as não sCnnente nos 
seus aspectos quantitativos, mas ainda possi­
bilitando os mais variados estudos das condições 
técnicas e sacio-econômicas de cada um dos 
seus 1 amos especializados 

No ptimeilo caso, será bastante a ação do 
Agente Municipal de Estatística, desde que se 
gawnta, por meio de disposições regulamenta­
res rigowsamente cump1idas e tecmsos finan­
ceilos para viagens, a coleta das infounações, 
mediante visita a todos os distritos, ao menos 
duas vêzes em cada ano O pagamento de uma 
diália ao Agente -em viagern é, assim, indispen­
sável, devendo haver para isso uma vetba pró­
plia consignada em 01çamento Quinze diálias 
por clistlito, em média, seliam perfeiturnente 
tazoáveis para êsse sc1 viço A 10$000, custo 
também tazoável dessas diálias, seliam va1a 
os 4 842 distlitos btasileilOs: 

4 842 X 15 X 10$000 = 726:300$000 

Essa a despesa exttaordinátia que se deveria 
fazer, além do vencimento n01mal do Agente, 
pata a realização do inquérito agro-pecuário, 
em todo o Btasil, nos moldes adotados pelo 
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Estado de Minas Essas diárias deveriam ser 
pagas mediante Iigowso contlôle do seiviço de 
coleta devidamente executado e sezia justo cOl­
ressem por conta dos cofles federais, como um 
auxílio da União a um tlabalho como êsse, do 
maior interêsse pa1a todo o país 

No segundo caso te1iamos que atender ao 
preenchimento, pelo Agente de Estatística ou 
seus prepostos, dos boletins do cadastlO, me­
diante coleta de infmmaçôes em cada um dos 
estabelecimentos rurais ll:sses estabelecimentos 
devem somar, atualmente, cê1ca de 1 200 000 
em todo o pais e o p1 eenchimento dos boletins 
develia se1 objeto de 1emuneração especial, me­
diante uma taxa fixa, que podella ser de 4$000 
Além disso, o 1ecebimento e confetência de 
milhares de boletins e de mapas municipais, 
pelas 1epartiçôes 1egionais, devendo obedece! 
rigmosamente aos p1azos estabelecidos, exigiria 
pessoal extraordinário, com aumento bastante 
sensível de despesa, a qu&l podelia se1 calcula­
da em mais $500 po1 boletim, não incluídas 
aqui as despesas de imp1essão tipogtáfica, que 
seriam custeadas pelas ve1 bas comuns de ma­
teiial das aludidas Iepaz tições Teiíamos, então: 

4$500 X 1 200 000 = 5 400: 0008000 

A tanto ficaiiam as despesas de execução 
do cadastio agrícola, inclusive os levantamen­
tos finais da piodução pot Estados e municí­
pios, de acôtdo com as nounas pOI nós pie­
vistas 

Não resta a menor dúvida que o último, 
do ponto de vista técnico, pelas gaiantias da 
exatidão que lealmente oieiece em gtau bem 

maim, deveiia ser adotado, se possível o custeio 
da despesa acima demonstrada, pelos cofres fe­
derais, visto como a ela não podeiiam fazer 
face os Estados e municípios, em sua tbtalidade. 

Seria um caso a examinai, a possibilidade 
de uma cooperação financeila das instituições 
autátquicas diletamente intetessadas na esta­
tística agrícola, como sejam, ent1e outras, o 
Instituto do Açúcai e do Alcool e o Departa­
mento Nacional do Café, hipótese em que po­
deriam mantei em cada repaltição regional 
um delegado pata a fiscalização dos levanta­
mentos T1ata-se, pmém, de um aspecto parcial 
do pwblema e que develia ser objeto de cuida­
doso exame ao se1 estudada a solução que êle 
exige, em sua generalidade 

Conclusão o p1esente trabalho tem, pois, 
em vista expor, como fizemos, o 

sistema de inquérito que vem sendo adotado 
pela estatística mineila e a viabilidade de sua 
aplicação nos demais Estados, com os ajusta­
mentos indispensáveis à sua genetalização a 
todo o país, no caso e1n que se to1ne impossível, 
no momento, a adoção do sistema baseado no 
cadast10 dos estabelecimentos rmais 

Competindo ao Conselho Nacional de Esta­
tística o estudo de tão impo1 tante questão, de 
cuja solução depende o conhecimento pmfeito 
dos índices da p10dução agrícola e pecuária do 
paLs, aqui deixamos para tal fim a nossa modesta 
contlibuição, fi uto da experiência de quatro 
anos de contato com êsse se1 viço, bem difícil mas 
também muitíssimo inte1essante quando a êle 
nos dedicamos com devotamento e entusiasmo 
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BRASIL 

M:ovimento cometcial 
e industrial 

Na sétie de comunica­
dos relativos aos In-
quétitos Econômicos 

pma a Defesa Nacional, distribuiu a Sec1etmia 
Gelai do I B G E o de no 68, em 15 de feve­
reiro dêste ano, contendo infounações telativas 
à situação e ao movimento, no mês de dezem­
b!O de 1944, dos estabelecimentos comerciais 
atacadistas e industliais do Distrito Federal 
com valO! anual de vendas não infe1io1 a cem 
mil ctuzeilos, e, assim, sujeitos àqueles in­
quélitos 

O núme10 dos estabelecimentos obse1 vados 
no 1 efelido mês foi pouco infelior ao de no­
vembio, isto é, 4 077, sendo 1 875 come1ciais 
e 2 202 industliais Dos plimeil os, só 1 334 
sujeitos à declalação de estoques e, dos s<cgun­
dos, apenas 249 O valoi das vendas dos estabe­
lecimentos obse1vados, em geral, que fôla de 
1 853,5 milhões de c1 uzeilos em novemb1o, su­
biu pa1a 2 028,6 milhões de cruzeilos em de­
zembw 

Fatô1es bem conhecidos, de ca1áte1 pelió­
dico, contlibuem pma acentUa!, no último mês 
do ano, a elevação do valor das vendas, o qual 
excede todos os máximos antelimmente regis­
trados Entletanto, em patte esta ascenção col­
lesponde a uma tendência bem cla1a 

Da comparação 1et10spectiva 1essalta a p!O­
glessiva ampliação dos inquélitos, nos últimos 
dois anos, e essa tendência ascendente do valor 
total das vendas; conseqüência, na maio: pm te, 
desta ampliação, em 1943, e da ascenção dos 
p1 eços, em 1944 

O aumento do valo! das vendas manifesta­
se de maneila iuegulal; mostta-se, entretanto, 
evidente na compmação das médias dos quat10 
semestl es em que se di vide o biênio conside­
rado Com efeito, o valo! médio mensal elas 
vendas sobe de 1 309,5 milhões de cruzeiros 
no piimeilo semest1e de 1943 pa!a 1 565,3 mi­
lhões no segundo, 1 715,3 milhões no plimeüo 
semestHl de 1944 e 1 826,3 no segundo 

O valor total elas vendas apmaclas no ano 
de 1944 atingiu 21 249,4 milhõe:; de c1 uzeilos 
não havendo passado de 17 248,8 milhões em 
1943 

O valo! médio anual das vendas p01 estn­
belecimento foi de 5 249,6 mllha1es ele C!U­
zeilos em 1944, ao passo qu8 ficou em 4 934,5 
milha1es em 1943 

As vendas à ad1ninisüação pública ascen­
dem a 149,5 milhões de c1 uzeilos em dezemblO, 
em compa1ação com 96,1 milhões em novem­
b!O O val01 total dessas vendas no ano de 
1944 atingiu 1 112,1 milhões ele C! uzeiros, que 
COl!espondem a 5,2% elo valo! total ge1al elas 
vendas apu1adas 

Os pagamentos ao pessoal alcançmam, em 
dezembw, o valo1 de 201,4 milhões de c1 uzeiros, 
mui to superiol às cifl as ele todos os meses 
precedentes 

Em pmte conside1ável, êste aumento de­
cone da impmtância excepcional elas gratifica­
ções, retilaclas e outlos pagamentos, que carac­
telizam o último mês do ano; mas, em pa1te, 
1 eflete uma tendência bem definida Com 
efeito, o valor médio me11sal dos pagamentos 
ao pessoal sobe de 96,0 milhões no primello 
semestle de 1943 pala 119,4 milhões no segun­
do, 140,8 milhões no plimeilo semestre de 1944 
e 160,1 milhões no segundo 

O total dos pagamentos ao pessoal ascendeu 
a 1 805,4 milhões de cruzeilos em 1944, em 
conf10nto com 1 292,8 em 1943, couespondcn­
clo a 8,5% elo valo! total das vendas em 1944 

e a 7,5% em 1943 Não se deve esquece! que 
o aumento da eifla absoluta elos pagamentos, 
de 1943 pma 1944, depende, em parte, do maio1 
núme1 o dos estabelecimentos a que foram es­
tendidos os inquélitos do último ano 

O valO! médio anual dos pagamentos ao 
pessoal, po1 estabelecimento, ±oi elo 446,0 mi­
lhares de c1uzeilos em 1944, contla 369,8 mi­
lha! es em 1943 

Os 1 805,4 milhões de c1 uzeilos pagos ao 
pessoal, em 1944, dividem-se em 1 458,3 mi­
lhões ele 1eüibuições aos emp1egaclos, incluídas 
na fõlha de pagamento, e 347,1 milhões de 
comissões e 1etiladas ele p!oplietálios e sócios 

Os pagamentos de impostos, no último mês 
do ano, no total de 114,5 milhões de Cl uzeilos, 
fm am infelim es às elevadas ciflas dos tl ês 
meses p1 ecedentes Entl etanto, essa 1 ublica 
tende a aumenta! atlavês elo tempo A média 
mensal dos pagamentos foi de 69,9 milhões de 
c1 uzeilos no plimeilo sen1est1e de 1943 e de 
87,1 milhões no segundo; de 88,0 milhões no 
primeilo semest1e de 1944 e de 112,8 milhões 
no segundo 

O total dos pagamentos de impostos no 
ano de 1944 ascendeu a 1 204,9 milhões de 
c1uzeilos, contla 942,0 milhões em 1943, coues­
pondendo a 5, 7% do valor total das vendas em 
1944 e a 5,5% em 1943 O aumento da cifla 
absoluta dêsses pagamentos, de 1943 pata 1944, 
em pm te depende do maiO! núme1o elos estabe­
lecimentos a que fo1am estendidos os inquélitos 
no último ano 

O valot médio anual dos paga1nentos de 
impostos, pm estabelecimento, foi de 297,7 mi­
lhrues de c1 nzeilos em 1944, etn compatação 
com 269,5 milhmes em 1943 

Os 1 204.9 millrões d<J Cl uzeilos de impostos 
pagos no ano de 1944 discliminam-se da ma­
neila seguinte, segundo a entidade auecada­
dma: 1 178,6 milhões à União, 3,3 millrões aos 
Estados, 23,0 milhões à P1efeitura do Distlito 
Feclelal 

Infmmações dessa natmeza, além das válias 
outlas telativas, de tnodo patticulat, aos esta­
belecimentos sujeitos à declmação ele estoques, 
são 1egulmmente fmnecidas às autoridades, aos 
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órgãos especializados da administração e de 
entidades particulares e à imprensa de tôdas 
as capitais 

Area e população 
dos Territórios 

Segundo os cálculos efe­
tuados com os lesultados 
do Recenseamento Geral 

de 1940, pelo Gabinete Técnico da Comissão 
censitália Nacional, a população dos novos 
Teuitólios Federais, nos limites retificados con­
fOlme o Decreto-lei no 6 550, de 31 de maio 
de 1944, é a seguinte: 

População Densidade 

TERRITÓRIOS Superfície de falo em 
(km2) em 1 -IX-1940 

1 -IX-1940 (hab/km2) 

Arnap:i 143 716 21 191 0,147 
Rio Branco 252 365 12 130 0,048 
Guaporé 251 194 21 297 0,085 
Ponta Porã 101 239 90 912 0,898 
Iguaçu 65 854 96 848 1,471 
Fernando Noronha 19 1 065 5G,053 

Em conjunto, os seis novos Territólios 
abrangem uma área de 814 387 quilômetros 
quadrados, com 243 443 habitantes AClescen­
tando-se os 14~ 027 quilômet10s quadrados e 
os 79 768 habitar,tes do Teuitório do Acre, 
ficam elevados paw 962 414 quilômetros qua­
drados e 323 211 habitantes, respectivamente, 
a superfície e a população total dos sete T~ui­
tólios Federais 

E' ca1actelÍstica comum dos Territólios 
continentais a baixa densidade, com o mínimo 
de 0,048 habitantes por quilômetro quadrado 
no Teuitório do Rio Branco e o máximo de 
1,471 no Teuitório do Iguaçu 

Os dados da população dos novos Territó­
lios, em 1 de setembro de 1940, são apenas 
aproximados, visto não corresponderem seus 
limites aos da divisão estabelecida para a coleta 
censitália, e, mesmo que fôssem exatos, não 
representariam a situação atual 

Em virtude do crescimento natmal verifi­
cado depois do censo, os novos Territórios de­
ver iam ter, no fim de 1943, cêrca de 260 000 
habitantes, e o Território do Acre cêrca de 
85 000 Talvez a imigração interior tenha con­
tribuído para aumentar êsses valores, mas fal­
tam dados estatísticos sôbre o assunto 

Os estudos realizados permitem determinar 
em que medida os Estados do Pará, Amazonas, 
Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Per­
nambuco contribuíram para a população dos 
novos Teuitórios 

O Estado do Pará contribuiu para o Terri­
tório do Amapá com 143 716 quilômetros qua­
drados (10,5% de sua superfície\ e 21 191 ha­
bitantes (2,2% de sua população) 

O Estado do Amazonas contribuiu com 
252 365 quilômetros quadrados e 12 130 habi­
tantes par a o Teuitór i o do Rio Branco e 31 353 
quilômetros quadrados e 9 867 habitantes para 
o Teuitório do Guaporé, portanto num total 
de 283 718 quilômetJOs quadrados (15,5% de 
sua superfície) e 21 997 habitantes (5,0% de 
sua população) 

O Estado de Mato Grosso contribuiu com 
219 841 quilômetros quadrados e 11 430 habi­
tantes para o Teuitório do Guaporé e 101 239 
quilômetros quadrados e 90 912 habitantes para 
o de Ponta Porá, ou seja, um total de 321 080 
quilômetros quadrados (21,7% de sua superfí­
cie) e 102 342 habitantes (23,7% de sua popu­
lação) 

O Território do Iguaçu foi constituído 
com 51 452 quilômetros quadrados (25,7% da 
superfície) e 52 521 habitantes (4,2% da po­
pulação), do Estado do Paraná, e com 14 402 
quilômetros quadrados (15,2% da superfície) e 
44 327 habitantes (3,8% da população), do Es­
tado de Santa Catalina 

O Teuitôrio de Fernando No10nha, com 
19 quilômetros quadrados, representava 0,02% 
da superfície de Pernambuco, e seus 1 065 
habitantes couespondlam a 0,04% da popula­
ção do Estado. 

A área e a população de fato, em setembto 
de 1940, dos Estados aludidos, ficaram sendo: 

População Densidade 
ESTADOS Superfície de fato em 

(km2) em 1.-IX-1940 
1 -IX-1940 (hab/km2) 

Pará 1 219 250 921 471 0,756 
Amazonas 1 542 279 415 240 0,269 
Mato Grosso I 155 961 329 923 0,285 
Paraná. 148 445 1 183 755 7,974 
Santa Catarina 80 596 1 134 013 14,070 
Pernambuco 99 235 2 682 043 27,027 

Os Estados do Pará, Amazonas e Mato 
Grosso permaneceram com áreas enmmes As 
superfícies dos Estados do Paraná e de Santa 
Catarina, relativamente modestas no quadro 
brasileiro, ficaram ainda menores; somadas, não 
eqüivalem à do Estado de São Paulo No caso 
de Pernambuco, a perda de Fernando No10nha 
não teve nenhuma significação quanto à sua 
superfície no continente 

Taxas de O gabinete técnico do Ser viço 
alfabetização Nacional de Recenseamento, di-

rigido pelo Consultor da Comissão 
Censitária Nacional, professor GIORGIO MonTARA, 
elaborou um comunicado relativo a comparações 
internacionais de taxas de alfabetização 

Assinala, inicialmente, que, nos países com 
larga difusão de instrução primária, dos ques­
tionários para os censos demográficos já não 
consta o quesito "sabe ler e esct e ver?", po1 que 
quase todos os habitantes em idade não infantil 
estão de posse dêsses dois instrumentos funda­
mentais de elevação cultmal Faltam, assim, 
informações acêrca da alfabetização das popu­
lações de países como a Inglaterra e a Alemanha, 
podendo-se, entretanto, admitir que a quota de 
alfabetização dos adultos, nesses países, atinja 
ou até exceda 99% Em tôdas as populações 
existe certo número de pessoas afetadas por 
formas graves de deficiência mental que lhes 
tornam impossível aprender a ler e escrever 
Logo, a quota de alfabetização não pode, na 
realidade, atingir o máximo teórico de 100% 

Uma pesquisa efetuada, em 1930, na Suécia 
- um dos países em que é mais difundida a 
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instrução primátia most10u que, sôbre 
4 349 486 pessoas de 15 anos e mais, das quais 
foi apmado o gtau de instrução, apenas 5 738, 
ou 0,13%, não sabiam ler e esctever, enquanto 
17 886, ou 0,41% sabiam ler, mas não escrever 
Logo, a proporção dos que sabiam ler e escrever 
ascendia a 99,46% É possível que, no conjunto 
da população da Suécia, a quota de alfabeti­
zação seja um pouco menor, p01que não foi 
declmado o g1au de instrução de 267 306 pes­
soas, que, somadas às 4 349 486 inf01mantes, 
integram o total de 4 616 792 habitantes de 
15 anos e mais P10vàvelmente neste grupo das 
pessoas com g1au de instt ução ignorado a quota 
de alfabetização é menos elevada do que no 
g1upo daqueles cujo grau de instrução é co­
nhecido 

No Brasil, a alfabetização está ainda muito 
longe do seu máximo ideal Em 1940, conf01me 
a estimativa exposta em estudo anteliot da mes­
ma sélie de comunicados, do Gabinete Técnico 
do S N R , apenas 44% dos habitantes de 15 
anos e rnais sabimn lm e esc1eVe1; hoje, talvez, 
essa prop01ção tenlla subido para 46% 

Em 1920, a quota dos que sabiam ler e 
escrever, na população de 15 anos e mais, e1a 
de 35% 

Pode-se, por conseguinte, adota! uma quota 
de 39,5%, média das de 1940 e de 1920, para 
representar ap10ximadamente a situação em 
tô1no de 1930, época a que se 1eferem os dados 
compatativos intetnacionais compilados pelo 
Instituto Internacional de Estatística (Apercu 
de la Dém'Ogwphie des Dive1s Pays du Monde, 
La Haye, 1939) 

Na população de 10 anos e mais, a quota 
de alfabetização, no B1asil, é um pouco men01 
do que na de 15 anos e mais, ascendendo a 
cê1ca de 43,5% em 1940 (atualmente talvez 
atinja 45,5%) Pode-se estimai essa taxa em 
34,5% pata 1920 e em cêrca de 39% para 1930 

Pata alguns países est1 angeir os, é possível 
calcular a quotct de alfabetização na população 
de 10 anos e mais; para outros na de 15 anos; 
em alguns casos, ambas essas quotas 

São conflontadas, em seguida, as quotas de 
alfabetização brasileiras com as calculadas paw 
diversos países, conf01me as compatações in­
ternacionais Todos os dados se refetem a épo­
cas p1óximas de 1930, sendo os do Btasil obtidos 
por estimativa e os do Chile me1ecedores de 
certa 1eserva, por parece1em suspeitos de oti­
mismo 

QUOTA DE ALFABETI-

PAÍSES 
ZAÇÃO NA POPULAÇÃO 

Ano 

De 10 anos De 15 anos 
e mais e mais 

Brasil 1930 :J9,0 39,5 
Portugal 1931 39,8 39,5 
México. 1930 40,7 38,g 
União Soviética 192() 49,U 
Colômbia 1928 51,6 
Espanha 1920 57,2 
Cuba 1931 71,8 
Chile 1930 76,4 
Polônia 1931 76,9 71,7 
Itália 1931 78,4 76,9 
França 1931 91,9 
Estados Unidos 1930 95,7 95,2 
Canadá 1931 96,2 95,8 

Na interpretação dos dados precedentes, 
não se deve esquecer q LI e a situação 1 epresen­
tada é a de há 15 anos ou mais, e não a de 
hoje Em todos os países, decetto a atual quota 
de alfabetização é superior à das épocas rnô­
ximas de 1930 Entretanto, a situação compa­
rativa não deve apresentai ~randes modificações 

Ainda hoje, os três plimeil os países do 
quadlo acima - Brasil, Portugal e México -
apresentam quotas ãe alfabetização muito bai­
xas A União Soviética - onde o ptog12sso 
da instrução ptimátia foi gtande -, a Colômbia 
e a Espanha (os dados desta última são de 
1920) têm quotas menos baixas do que os ttês 
plímeilos países São nitidamente superiores 
aos níveis de alfabetização de todos os países 
plecedentes os de Cuba, Chile (se os dndos 
fOI em considetados fidedig·nos), Polônia e Itá­
lia Aptesentam quotas de alfabetização multo 
elevadas a Ftança, os Estados Unidos e o 
Canadá 

Tuberculose em 
Vitó1ía 

O Ser viço de Estatística Vi­
tal e Sanitária do Departa­
mento de Saúde do Esphito 

Santo distlibuíu o comunicado que abaixo 
divulgamos 

A afirmativa de ser Vitória a capital bw­

sileira de mais alta mortalidade por tuberculose, 
além de se1 uma g1ave injustiça, é uma invel­
dade provada pela Bioestatística 

Em época alguma a mortalidade por tuber­
culose em Vitória atingiu a um índice igual 
a 600 como recentemente publicou um dos diá­
rios da Capital da República O ano em que 
o coeficiente estêve mais alto foi em 1940 quan­
do atingiu 559,5 Mas, em 1944 o coeficiente 
baixou para 365,7 Por tanto, o coeficiente de 
mortalidade por tube1culose em Vitô1ia é de 
365,7 por 100 000 habitantes, não mais 559,5, e 
jamais foi de 600,0 

1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 

Os dados abaixo falam bem a respeito: 

MORTALIDADE POR 'l'UBERCULOSE 
EM VITóRIA 

ANO 
Coeficiente 

por 100 000 
habitantes 

500,8 
559,5 
517,5 
436,4 
462,0 
365,7 

Em 1944, o coeficiente oficial ora divulgado 
sofJ eu a influência da modificação operada na 
divisão tenitolial do Estado uma vez que Vi­
tótia petdeu os disttitos de Carapina e Qllei­
mado, sendo-lhe anexado os de Espírito Santo 
(Vila Velha) e Argolas, m'}is populosos Mesmo 
não conside1ando, contudo, essa anexação, o 
coeficiente ainda assim tetia dectescido em le­
lacão a 1943 pois fazendo-se os cálculos com 
as" populaçõ~s do antigo territólio de Vitória, 
aquêle índice seria de 449,0 

O coeficiente oficial é de 365,7, isto é, com 
o cálculo baseado em todo o município, método 
usado na totalldade das capitais btasileüas, e 
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a maior delas possui inúmeros dlstlitos com 
população tegular :il:sse é o coeficiente oficial 
o coeficiente real, todavia, é muito menor, como 
passaremos a expôr: 

uma percentagem que vmia entre 45 e 50 

po1 cento dos óbitos de Vitólia refere-se a 
pessoas não residentes no município, isto é 
doentes p10venientes do intelior do Estado e 
d[l. zona leste de Minas Getais servida pela 
E F Vitória a Minas que se vêm medicm e 
aqui !llOnem 

Com a tubeiCulose o fato é bem flagwnte: 

óBITOS POR TUBERCULOSE EM VITóRIA 

Decênio 1935-1944 

Residentes Não residentes 
ANOS em em Total 

Vitória Vitória 
-----

1935 89 85 174 

1936 118 93 211 

1937 122 82 204 

1938 136 95 231 
1939 113 111 224 
1940 13S 122 257 
1941 128 116 244 
1942 111 100 211 
1943 120 100 229 
1944 123 117 240 

Os dados acima falam bem alto do gtande 
contingente de nãio residentes no obituário por 
tuberculose em Vitória Falatão melhor, porém, 
os dados pe1 centuais abaixo: 

PERCENTUAL DOS óBITOS POR TUBER­
CULOSE DE NÃO RESIDENTES EM VITóRIA 

1935 
1936 
1937 
1938 
1~39 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 

Decênio 1935-1944 

ANOS Percentagens 

48,9 
44,1 
40,2 
41,1 
49,6 
47,5 
47,5 
47,4 
47,6 
48,8 

Poderia alguém mgumentar que êsse fato 
também esteja ocotrendo nas outras capitais 
O argumento não seria então verdadeiro Por­
que o fenômeno é peculiar a Vitória centro 
de gtandes recmsos clínicos e hospitala;es con­
trastando com a deficiência clfnica e de hospi­
tais do inte1i01 do Estado Em nenhuma outra 
capital se ve1 i fica percentagem tão elevada de 
não tesidentes em seu obituário Vejamos, por 
exemplo, o caso do Disttito Fedetal Compul­
sando os únicos dados de que dispomos sôbte 
0 assunto, publicados no Boletim Mensal do 
Se1viço Fede1al de Bioestatistiea dos meses de 
abril de 1942 a junho de 1944, vetificamos que, 
de mal'ço a dezembto de 1942 (dez meses), 
houve no Disttito Federal 4 959 óbitos por 
tubeiCulose, dos quais apenas 116, ou sejam 
2·3 por cento, de não residentes De janeiro 
a dezembro de 1943 houve no Distrito Federal 
6 ~81 óbitos por tuberculo~e, dos quais 141, o~ 
seJam apenas 2,3%, de não residentes. 

Há uma diferença muito grande entre o 
petcentual de 47.6 de não residentes em Vitória 
no ano de 943 e o petcentual de 2,3 do Disttito 
Federal no mesmo ano 

Nos cinco primeiros meses de 1944 ainda 
segundo dados do Boletim do se.rviço Federal 
de Bioestatística, houve na capital do pais 
2 586 óbitos pot tubetculose, das quais 67, ou 
sejam 2,6%, apenas de não tesidentes 

E' essa a razão' do elevado coeficiente de 
mmtalidade por tubetculose em Vitótia, coe­
ficiente êsse que, como se vê, não é teal 

O caeficiente teal se obtém computando-se 
apenas os residentes, isto é, aquêles que, mo­
rando no município de Vitótia, aí contraüam 
o tenível mal Assim p10cedendo, enconttare­
mos os seguintes coeficientes por 100 000 ha­
bitantes, pata Vitótia: 

1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 

ANOS 

A safra algodoeira 
de 1943/1944 em 

São Paulo 

Coeficientes 

223,6 
287,1 
288,4 
312,5 
252,6 
293,9 
271,5 
229,6 
242,1 
187,4 

Contràriamente ao que 
ocotreu na estação ante­
rior, no Estado de São 
Paulo, a safla de algodão 

do ano iniciado em outubro de 1943 alcançou 
desenvolvimento satisfatório elil, pràticamente, 
quase tôdas as suas principais fases, em vir­
tude, sobretudo, do tempo favmável, quer no 
período do plantio quer postetimmente, na 
fase de desenvolvimento veg8tativo Notória 
foi ainda a ausência de ptagas comuns em 
São Paulo, como a lagarta da fôlha ("Alabama 
atgillacea"), a btoca ("Entinobothrus brasilien­
sis") e a lagm ta rosada ("Pectinophore gossy­
piella") 

Essa feliz combinação de tempo fav01ável 
e de escassa oconência de pragas resultou na 
produção da maior safra paulista, quer quanto 
ao volume de algodão colhido, quer mesmo 
quanto a tendimento médio, por unidade de 
superfície 

Quanto ao volume de algodão em caroço, 
como os lavradmes de São Paulo o vendem no 
interior, o movimento das últimas saftas foi 
o seguinte: 

PRODUÇÃO ALGODOEIRA DE SÃO PAULO 

(Algodão em caroço) 

1937/1938 
1938/1939 
1939/1940 
1940/1941 
1941/1942 
1942/1943. 
1943/1944* 

ANOS 

Calculada 

Kg 

763 524 000 
803 555 000 
916 852 000 

1 143 031 000 
830 797 000 

1 088 769 000 
1 380 000 000 
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Se bem que não tenham sido divulgados os 
dados finais da safta em cmso, 1943-1944, quanto 
ao volume total de algoclão em caroço entrado 
nas máquinas e respectivo pteço, pode-se adian­
tat, com base no movimento já conhecido até 
setembto de 1944, que, nas ttês últimas saflas, 
o valot global do inteliOl foi o seguinte: 

VALOR DAS SAFRAS DE AI"GODÃO 
EM CAROÇO EM SÃO PAUJ"O 

1941/1942 
194211943. 
194311944" 

SAFRAS 

Calculada 

Cruzeiros 

1 055 000 000 
1 816 000 000 
2 500 000 000 

Como se velifica do quadto acima, os lavra­
dotes de algodão de São Paulo tecebetam, no 
último ano citado, a maiot soma de numetátio 
de que se tem notícia em nosso meio sinal 
evidente elo maior volume da colheita e' igual­
mente dos pteços médios, mais favotáveis, c!o 
algodão em catoço De fato, segundo dados 
da Sectetatia de Agticultma de São Paulo, os 
pteços médios tecebidos pelos plantadores de 
algodão em 1943-1944, de matço a setembto, 
fotam de Ct$ 27,42, pot atroba contra Ct$ 25,67 
em 1942-1943 e Ct$ 19,17 em 1941-1942 Confor­
me se ve1ifica, o preço do algodão e1n ca1oço, 
em 1943-1944, foi o melhot tegisttado nos últi­
mos tempos, no Estado de São Paulo 

Essa melhO!ia de pteços tefletia, sem dú­
vida, a confiança genetali~ada quanto ao mais 
breve desfecho da guetra e, conseqüentements, 
possibilidades de maiot exp01 tação, em vit tude 
de acentuada disparidade de cotações entte os 
algodões de São Paulo e os eqüivalentes n01 te­
a1ne1icanos no seu me1cado interno 

Voltando, pmém, às condições do tempo, 
pode-se adiantar que rara1nBnte se registrou 
em São Paulo ano mais favotável, pata a 
quantidade e a qualidade da ptodução De fato, 
a safta foi iniciada no momento devido, tendo 
o tempo sido ptopício à fase de desenvolvi­
mento vegetativo ptàpriamente dito Houve 
excesso de chuvas em algumas zonas e escas­
sez em outlas, mas, no conjunto, .as condições 
climatológicas, de outubto de 1943, quanclo co­
meçou a semeadma, até matço de 1944, quando 
teve início a colheita, f01am satisfatórias 

De ma1ço em diante, aquelas condições fo­
tam excelentes, pala os trabalhos de colheita, 
com ausência quase cornpleta de chuvas, em 
alguns meses, nas ptincipais zonas do Estado 
Em vil tu de disso, quase iôda a saft a dos cha­
mados ramos "ponteilos" foi aproveitada, o 
que permitiu colheita maior do que a de 450 
milhões de kg de pluma, calculada pelo Go­
vêtno Fedetal De outto lado, a falta de chuvas 
impediu o sm to de ptagas, a que aludimos Ini­
cialmente, e, com isso, a boa qualidade dos 
algodões, já assegu1ada pela estiagem, ainda 
mais se aprimorou, registrando-se. nas amos­
tras, as menores percentagens de manchas ama­
telas, defeito getalmente associado ao ataque 
de lagat ta 1 os a da, nn final das safras, 

O tempo sêco e firme de abril até fina 
de setembto petmitiu a continuação das quali­
dades finas, em petcentagem nunca obtida no 
Estado, pata safta de tal volume A13 conse­
qüências das chuvas caídas e1n ma1ço, que 
danificatam ligeitamente a qualidade do algo­
dão colhido, fotam anuladas pelas melhm es 
condições de tempo, daí em diante; o tesultado 
foi tet -se apm a do no ano findo a melhor média 
de qualidade dos últimos tempos 

Em vittude dêssf-s fatôtes favoráveis, a 
quantidade aumentou e a qualidade se fitmou 
considetàvelmente, de sotte que, até fins de 
dezembto, já a classificação da Bôlsa de Met­
cadolias de São Paulo, de cujo relatótio desta­
camos as infotmações aqui leptoduzidas, acusa­
va, pela ptimeita vez, mais de 460 000 000 de 
quilogtamas de pluma Mais de um milhão de 

fardos f01am classificados como da classe de 
tipos finos, isto é, do tipo 4/5 para melhor 
Nesse patticulat, a safta de 1943-1944 não ficou 
aquem da de 1942-1943, já então considetada, 
tendo em vista igualmente o seu gtande volu­
me, a melhm aputada em São Paulo nos últi· 
mos tempos 

Licenças comerciais 
e "habite-se" 

Continua o Depat tamen­
to de Geogt afia e Esta-
tística do Disttito Fe­

deral a divulgat, pelo 1 ádio e em publicações 
mimeografadas, curiosas infotmações estatís­
ticas, devidamente comentadas, sôbte a vida 
carioca 

Num dos seus comunicados, baseado em 
dados do Depattamento de Rendas de Licenças 
sôbt e os novos estabelecimentos comet cia!s li­
cenciados dmante o período de agôsto a outu­
bto de 1944, mostra que intensa expansão se 
tem obset vado nesse tell eno, pois foram licen­
ciados, pata os 15 distritos em que está subdi­
vidido o teuitótio carioca, nada menos de 1 546 
novos estabelecimentos de tamos divetsos 

Segundo a natmeza dêsses estabelecimentos 
o maiot número de licenças pata funcionamento 
naquele petíodo foi concedido pata reptesen­

tações cometciais, com o total de 62 alvarás; 
em segundo e te1ceiro ].Jlano vêm os esctitôtios 
de advogados e consultót ios médicos, aquêles 
no total de 43 e êsses no de 42 Em quarto 
lugat, vêm as alfaiatatias, com 35 alvatás de 
localização; em quinto lugat, bombeltos, mecâ­
nicos e eletticistas, com 28 licenças 

Dentte os disttitos, o que mais se destacou 
pela quantidade de licenças, foi o 1 o disttito 
(Cent10 e Ilhas), que pmfez o total de 920; 
em segundo lugar, muito abaixo, apatGce o 
9 o distrito (Méiet) , com 101 licenças; como 
tetceito classificado, figma o 10 o disttito (Ma­
dmeita), com o total de 82 licenças 

No ttimestte em questão, o mês em que 
mais intenso se aptesentou o movimento de 
licenças expedidas foi o de outubto, com o total 
de 548 licenças concedidas, e o de menor 
quantitativo tegistrado foi o mês de setembtO, 
com o total de 475 licenças 

Do exposto, conclui-se que o Distrito Fe­
detal teve, naquele curto espaço de 90 dias, 
nada menos de 1 546 novos estabelecimentos 
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localizados ou seja, a média diária d~ 17 novos 
estabe!eci~entos que vieram contlibuir para a 
intensificação do comércio calioca 

Em outto comunicado, observa o D G E 
a importância do núme10 de "Habite-se" con­
cedidos pelas autmidades sanitárias, por ser um 
dado estatístico que indica, de fato, o aumento 
dos edifícios da cidade, entlegues ao uso a 
que foram destinados, uma vez que as licenças 
concedidas muitas vêzes não se convertem em 
novos prédios, podem ser altetadas ou prmro­
gadas e são passíveis de caducidade e anulação 

Infotma, em seguida, que, no ano de 1943, 

concedeu-se "Habite-se" a 2 224 prédios edifi­
cados, reconstruídos ou acrescidos, no Distrito 
Federal Na distlibuição por espécie de edifi­
Q'ação, figuram 930 prédios residenciais, 718 

vilas, 405 edifícios de apat tamentos, 118 mistos, 
45 come!Ciais e 8 de na tm eza di versa 

Quanto ao número de andmes dêsses pté­
dios, os de um único pavimento registrmam 
o maiO! quantitativo, num total de 1 558, ao 
passo que o menor quantitativo foi assinalado 
nos edifícios de 13, 15, 19 e 20 pavimentos, não 
ultlapassando a unidade 

Compatando-se êsses dados estatísticos com 
os dos anos anteriotes, ve!ifica-se que o número 
global de "Habite-se" tem decrescido ligeila­
mente: de 3 405 em 1941, pata 3 037 em 1942 

e pata 2 224 em 1943 Observa-se, também, cetta 
tendência para o aumento do número de edi­
fícios de mais de 7 pavimentos, e pata o de­
créscimo da cifla anual de edificações de menos 
de 8 pavimentos Ref01 ça, ainda essas conclu­
sões, a cilcunstância de havet obtido "Habite­
se", em 405 novos edifícios, um total de 3 007 

apmtamentos, do que resulta a média de 7 
apat tamentos pot edifício constt uído em 1943, 

média essa que, em 1942 e 1941, foi inferior a 6 

Padrão de vida no 
Rio Grande 

O Intel êsse dispensado 
pelas autmidades e os 
estudiosos dos problemas 

sociais, cada vez mais inqutetantes, vem se 
ttaduzindo também na reallzação de inquélitos 
e pesquisas cujos tesultados, tlatados estatis­
ticamente, vêm constituindo uma documentação 
de insuperável objetividade pma o petfeito 
conhecimento daqueles ptoblemas 

Entte essas iniciativas cabe agora refelir 
a do Departamento Estadual de Estatística do 
Rio Gtande do Sul, que p10moveu, sob a orien­
tação do St JANUÁRIO PRATES, conhecido espe­
cialista, a tealização de um inquérito sõbte o 
padt ão de vida dos funciOnários públicos esta­
duais e classes sindicalizadas em vinte e nove 
cidades daquele Estado 

Nos ns 121 e 122 do Boletim do Ministé?io 
do Trabalho, Indústria e Gomé1cio, foi publi­
cado o lelatótio apresentado pelo aludido téc­
nico ao Diletot Ge1al do D E E , contendo os 
re"ultados das indagações feitas 

R B E -7 

Infel!zmente, dos 220 questionários distri­
buídos, apenas 54 foram devolvidos. A critica 
dos Informes colhidos foi rigorosa e os trabalhos 
de elaboração dos resultados, em g81al, condu­
zidos com sinceridade de propósitos, chegando 
a conclusões desalentadoras 

Verificou-se, de início, que a maim!a das 
famílias infmmantes não acusava despesas com 
empregadas, nem com médico, dentista, cinema 
e jornais, sendo elevado também o número das 
que não gastam com flutas, nem com inst1ução 
dos f!lhos 

O maior número de famílias com filhos 
tem o seu chefe percebendo vencimentos lnfe­
!lores a C1$ 1 000,00 

A 1eceita das 54 famílias inquiridas, num 
mês, atingiu a soma de Cl$ 42 056,60, dando, 
em média, por família Cr$ 778,81 e 141,12 por 
pessoa A tece!ta média diária por familla é 
de Ct$ 25,96 e 4,70 por pessoa 

As despesas dessas famílias somaram 
C1$ 56 789,90, equivalente à média mensal de 
C1$ 1 051,60 pot família e 190,57 por pessoa e 
às diálias de Cr$ 35,05 e 6,35, 1espectivamente, 
para uma família e pala uma pessoa Da 
teceita e despesa diária, resulta um dejicit de 
Cr$ 9,09 por família e de 1,65 p01 pessoa 
Apuram-se, assim, os seguintes dejicits men­
sais: C!$ 272,84 por família e 49,44 por pessoa 
("É muito comum" - explica o 1elatório -
"e uso quase generalizado, o funcionálio dis­
tribuir uma patte dos seus vencimentos a cada 
credor ou satisfaze! a uns com o ptejuízo 
de outros.") 

Assim se distribuem, em quotas percen­
tuais, as despesas das famílias inquiridas: ha­
bitação, 17,20; vestuá1io, 8,90; alimentação, 37,00; 

combustível e out10s artigos, 5,07; diversas 
despesas, 31,83 

A parte de dive1sas despesas é constituída 
de dife1entes conttibuições e amortizações, 
farmácia e instt ução dos filhos, 1 ubrica, esta 
última, que se eleva, em alguns casos, a mais 
de 6%, 1 efet ente só às taxas escolares 

O telatólio aprecia, ainda, as conseqüências 
de ordem moral advindas, pata a classe dos 
modestos servidores do Estado, da ptecariedade 
de suas condições financeilas 

A miação do Se1viço Social no Rio Grande 
do Sul foi assinalada como uma providência 
impmtante para atenuar a agudeza dos pro­
blemas que afligem o pessoal do serviço civll 
1egional 

Quanto ao inquélito abtangente de vinte 
e duas classes sindicalizadas de empregados, 
foi êle lançado simultâneamente em Põrto Ale­
gte e no intetiOI do Estado, atingindo cinqüen­
ta cidades As conclusões fotam igualmente 
significativas, sob1etudo quanto à má alimen­
tação dos inf01 mantes Os resultados estão 
dispostos em nume1osos quadros estatísticos 
que cmacte1izam com ptecisão os fenômenos 
observados 
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ESTRANGEIRO 

Os efeitos demogtá­
ficos das guerras 

O Sr F MoRALES MACEDO 

fêz no Seminátio da 
Faculdade de Ciências 

Econômicas e Sociais de Genebta, uma confe­
tência sôbre os efeitos demográficos das guei­
Ias modetnas Um Iesumo dêsse inteiessante 
estudo foi, Iecentemente, publicado na Estadís­
tica Peruana, nova tevista especializada que se 
edita em Lima, de onde trasladamos os trechos 
que se seg~em 

Declata inicialmente o autm que, sob o 
ponto de vista demogtáfico, os efeitos da guell'a 
não distinguem entie os países vencedm es e 
os países vencidos A vitótia ou a denota não 
influem na situação demográfica dos países 
Em tôdas as grandes guenas do século XIX e 
do século XX o pelÍodo demográfico perturbado 
se prolonga alguns anos depois de terminadas 
as hostilidades 

O período demogiáfico da gueua tem duas 
fases opostas Dmante a plimeila, que se con­
sideta co1no fase "destlutiva", a mortalidade 
sobe de maneila extlaordinária e a natalidade 
e nupcialidade baixam até extiemos jamais 
alcançados nos tempos de paz Dmante a se­
gunda fase, chamada fase "Iepaiadoia", a mm­
talidade baixa Iàpidamente e é làgicamente in­
feriol ao nível antetior à gue11a, ao passo que 
a natalidade e a nupcialidade se elevam muito 
acima do nível nmmal 

Como as gueuas anteriores, a guelra de 
1914-18 deu origem a um peliodo demográfico 
anounal, com uma fase "destl utiva" ca1acteri~ 
zada poi aumento de mortalidade, e baixa de 
natalidade e nupcialidade, e out1a fase "repa­
ladora" sobietudo na nupcialidade, cujo nível 
máximo foi muito mais elevado que o anteiiOl 
à gueua Na fase dest1utiva, os mínimos fa­
lam os mais baixos 1egistiados até então nos 
países danificados e no mundo em ge1al 

Na Inglatena, no piincípio da gueua de 
1914, fmam dispensados do sei viço ativo todos 
os hon1ens casados, o que ttouxe como cDnse­
qüência uma alta da nupcialidade em 1915; 

mas, essa alta fictícia cessou imediatamente 
ao suplimil-se aquêle privilégio 

Aqui estão alguns índices demogiáficos de 
quat10 países emopeus num pelÍodo que com­
pleende os quat10 anos da plimeila guena 
mundial e os que a piecede1am e seguilam: 

MORTALIDADE (POR 1 000 HABITANTES) 

(Sem incluil os militai es mm tos na gueu a) 

ANO França Alemanha Inglaterra Itália 
-----~-------------- -----

1912-13 17,6 15,7 13,0 18,3 
14 1R,8 15,5 14,0 
15 18,5 15,1 15,7 20,4 

16 17,5 14,3 14,4 1H,'i' 
17 17,9 16,1 14,4 19,2 

18 22,0 18,9 17,6 33,0 
19 19,3 15,3 13,7 18.~ 

20 17,2 15,1 12,4 18,7 
21 17,7 14,0 12,1 17,1 

NATALIDADE (POR 1 000 HABITANTES) 

ANO França Alemanha Inglaterra Itália 

------------

1913-14 18,4 27,2 23,9 31,1 

15 11,6 20,4 21,9 

1G 9,5 15,3 20,9 24,1 

17 10,5 13,9 17,8 19,5 

18 12,2 14,3 17,7 18,1 

19 12,6 20,0 18,5 21,4 

20 21,3 25,9 25,5 31,8 

21 20,7 25,3 22,4 30,3 

22 19,4 22,8 20,4 30,2 

23 19,4 20,9 19,7 29,3 

24 19,2 20,4 18,8 28,4 

NUPCIALIDADE 

ANO França Alemanha Inglaterra Itália 

---- --------

1912-13 15,4 15,6 15,7 14,7 

14 10,2 13,6 15,9 

15 4,5 8,2 19,4 10,2 

16 6,6 8,3 14,9 5,8 

17 9,7 9,4 13,8 5,4 

18 10,9 10,9 15,3 6,0 

19 28,0 26,8 19,7 18,4 

20 31,8 29,0 20,2 28,0 

21 23,3 23,6 lii,9 23,1 

22 19,5 22,2 15,7 18,4 

23 18,2 18,8 15,2 17,0 

24 18,2 14,2 15,3 15,5 

25 16,9 15,3 14,8 

Hoje, a guena inclui também os civis entte 
suas vitimas Os bombardeios aéieos levam às 
c1ianças, às mulheles, aos enfe1mos, enfim 
a todos os sêi'es, sem exceção, os hOIIO!es da 
Juta 

Também dmante os cunflitos antelio1es, e 
sobietudo depois, os civis fmam vítimas, visto 
que, po1 trás de cada mmisticio, está o espect10 

ameaçado! das epidemias Os diligentes poU­
ticos e militaies temem a enfCimidade como 
o plimeilo inimigo contra os quais devem 

defende1-se; isso explica as medidas de sanea­
mento e higiene adotadas pelos aliados 

Não se sabe1á nunca o núme10 exato de 
vitimas que a gripe causou no mundo, dmante 
os anos de 1918 e 1919, mas é possível avalim 
a cifla em 15 000 000 de almas, das quais 
7 000 000 Pel tenciam às índias Blitânicas Ne­
nhum continente se !iv10u dessa epidemia Na 
Alemanha, houve 400 000 vitimas e, na Fiança, 
200 000 

Antes e depois da guena antelim, a mor­
talidade POI tuberculose teve uma tendência 
de01escente, mas dmante a guena subiu em 
todos os países É a conseqüência dileta de 
uma alimentação deficiente e do tlabalho ex­
cessivo, sobietudo das mulhe1es 
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MORTES CAUSADAS DIRETAMENTE (MILITA­
RES) E INDIRETAMENTE (CIVIS) PELA 

GUERRA MUNDIAL DE 1914-1918 

(Em milhares) 

PAÍSES Militares Civis Total 

------------

França .. 1 320 500 1 820 
Reino Unido 744 292 1 036 
Itália 700 1 021 1 721 
Bélgica. 40 92 132 
Sérvia-1Iontenegro 325 450 775 
Rumania 250 430 680 
Grécia 100 150 250 
Portugal 8 220 228 
Alemanha. 2 000 758 2 758 
Austria Hungria 1 200 2 320 3 520 
Bulgária 100 102 202 
Turquia. 500 250 750 
Antigo Império Russo 5 350 5 050 10 380 
Países Neutros - 584 584 
Europa total 12 637 12 219 24 856 
América *174 1 500 1 674 
Ásia 69 13 700 13 769 
Africa 99 900 999 
Oceania 76 60 136 

TOTAL GERAL 13 055 28 379 41 434 

116 000 EE UU , 58 000 Canadá e Teua 
Nova 

Os novos casamentos cont1aídos pelos viú­
vos e viúvas, depois do conflito, constituem 
um dos efeitos mais· notáveis de tôda a gueua 
Se tomamos o exemplo da Alemanha, onde, em 
cada ano de paz, se 1 ealiza vam cêrca de 44 000 
casamentos de viúvos e 25 000 casamentos de 
viúvas, vemos que, no final da guena de 1914-18, 
os viúvos que to1nmam a casar-se alcançaram 
a cifra de: 99 658 em 1919, 82 244 em 1920, 
66 091 em 1921, 58 603 em 1922 e 51 773 em 1923, 
para 1 egressa r á cifra de 44 000 a partir de 1924 

Por out1o lado, as cifras 1efe1entes aos 
matrimônios de viúvas são as seguintes: 105 749 
em 1919, 94 118 em 1920, 68 516 em 1921, 52 230 
em 1922, 38 885 em 1923 e 28 605 em 1924 

Nos anos seguintes, as ciflas alcançadas são 
infe1imes ao nível nmmal de antes da guena 
Se observado o mesmo fenômeno na F1ança, 
nota-se que, antes da gueua, o númew de 
viúvos que voltavam a se casar era de 24 000 
e o númew de viúvas 18 000 

A pai tir de 1920, estas cifl as são as se­
guintes: 

MATRIMÔNIOS 
ANO 

De viuvos De viuvas 

1920 48 061 68 153 
1921 311 554 47 279 
1\122 31 144 34 983 
1923 28 379 29 504 
1924 25 977 
1926 20 074 

Foi notado, há muito tempo at1ás, que a 
guerra favorece o nascimento de varões Uma 
teoria atribui êste fenômeno à alimentação de­
ficiente No quadlo seguinte vemos que, depois 
da gueua mundial, o número de nascimentos 

de varões foi mais elevado do que em tempo 
normal, mas não se deve exagerar a impor­
tância dêste aumento porque o excesso de nasci­
mentos masculinos constitui apenas entre 1 a 
3% dos homens que mouem diretamente na 
guena Assim, temos: 

VARõES NASCIDOS DEPOIS DA GUERRA 
DE 1914 

(Em milhares) 

ANO Alemanha França Inglaterra Itália Bélgica 

------------
191Q-14 1 056 1 044 1 038 1 052 1 042 

18 1 073 1 065 - - -
19 1 080 - 1 060 1 057 1 065 
211 1 060 1 044 1 041 1 048 1 041 

Os países neut10s vizinhos dos países bel!­
gelantes são obrigados a manter uma mob!l!­
zação total ou pa1 cial que t1 az repercussões 
demog1áficas análogas O quadiO seguinte de­
monstla como vmia a nupcialidade em alguns 
países emopeus 

NUPCIALIDADE 

PAÍSES 1913 1914 1915 

--------
Suíça . 13,8 11,4 10,0 
Holanda 15,5 13,6 13,3 
Dinamarca 14,4 13,8 13,0 
Espanha 13,6 13,0 12,4 
Suécia 11,8 11,6 11,6 
Noruega 12,6 12,9 12,9 

Antes de te1minar sua exposição sôbre as 
conseqüências demog1áficas da guena, o S1 F 
MoRALES MACEDO examinou dois fenômenos mais: 
o divó1cio e o suicídio As gue1ras diminuem 
enormemente a pe1centagem dos divó1cios Em 
1914 os divó1cios alcançavam na França o total 
de 10 154 para cair, em 1915, a somente 1 952 
Em 1919, a cifla volta a 19 465 pa1a, em 1920, 
passar a 41 279 Em 1925, 1eg1essa a fleqüência 
à nmmalidade que se estabiliza pe1to de 20 000 
Quanto aos suicídios, é um fato notável e sa­
bido que diminuem durante os peiÍodos de 
guena, mesmo nos países neut10s 

Naturalmente, conclui o técnico peruano, 
não havendo terminado ainda a guena, não é 
possível apresentai ciflas sôbre os fenômenos 
demográficos que a atual conflag1ação vem 
causando Mas o estudo 1eal!zado à base das 
estatísticas da guerra anterior, peunite p1eve1 
o mesmo 1 uma nas cm vas demográficas do 
p1 esen te conflito 

Reservas em ouro e 
dóla1 es dos países 

estl angeiros 

Os economistas nm te­
amelicanos comentani 
demmadamente, nas pu-
blicações especializadas, 

o fato de as dive1sas nações est1angehas con­
tribuüem, neste momento, com cê1ca de 20 
biliões de dólares para o total de rese1 vas em 
dólares e ouro, existente nos Estados Unidos, 
o que representa sensível aumento sôbre o 
total de 14 biliões existentes em 1939 - e 
significa, por igual, o mais alto total de reser­
vas em ouro e dólares de países estl angeiros 
em qualque1 tempo 
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O aumento é atribuído, em gtande pat te, 
à cilcunstância de que, durante a gueua, os 
Estados Unidos tivetam que realizar, à vista, 
mais pagamentos pelas mercadmias dos países 
est1angeiros do que êstes pelas meteadolias 
no1 te-americanas 

As rese!Vas esi;tangeilas, que eram, -em 
1929, de 8 biliões de dólares, e, em 1939, de 
14 biliões, passatam, assim, a 20 bi!iões em 
1945 A disttibuição dêste último total indica 
que algumas zonas libettadas na Emopa, como 
a Gtécia e a Polônia, são as únicas atualmente 
desprovidas de reset vas de dólat es 

A Gtã-Btetanha possui cêtca de 2 e meio 
biliões de dólates, teunidos plincipalmente pels 
ttansfetência de tesetvas de divetsas pattes do 
Impétio Britânico A Ftança possui 2 biliões 
de dólates em omo, e um bilião de dólmes 
ap10ximadamente, em moeda A Rússia tem 
cêtca de 3 biliões, e a China pelo menos 700 
milhões de dólates A Itália foi autorizada a 
tetet os dólates que os soldados notte-ameli­
canos gastatam em seu tenitólio 

Dos países neutros, a Suíça tem mais de 
um bilião de dólates; a Bélgica, a Holanda, a 
Suécia e Pot tugal contam com um total de 
dois e meio biliões de dólat es 

Os países da An1élica Latina aun1enta1am 
suas tese!Vas de dólates e omo de 900 milhões, 
antes da gueua, pata 4 biliões no momento 
atual Vetificou-se também cetto aumento nas 
teservas dos países do O,tiente Ptóximo e 
da Asia 

Segundo os intétpt etes das condições eco­

nômicas mundiais, o volume dessas 1es1vas de 

omo e dólates sugete que o mundo do post­

gueua não se def10nta1á com a situação de 

escassez de dólat es existente antes da gueu a 

Dados demográficos 
da Inglateua 

As cift as pt ovisót ias da 
estatística demogt á fica 
da Inglateua pata 1913 

indicam que, naquele ano, a taxa de natalidade 
pata a Inglateua e Gales foi a mais alta desde 
1928; tegisttatam-se novamente baixos níveis 
de m01talidade infantil e nascidos mottos; a 
taxa de casamento foi a mais baixa desde 1926 
Os nascimentos vivos totalizatam-se em 682 654, 
teptesentando uma taxa de 16,5 pot mil habi­
tantes, a mais alta desde 1928, ano em que se 
apm ou a taxa de 16,7 Houve 28 615 nascimentos 
a mais que em 1942 e 63 302 a mais do que 
em 1939 

As novas t,txas de 11101 talidade infantil e 
de nascidos mo1tos fo1a1n infelio1es às 1nais 
baixas cif1as, obtidas em 1942 As cifras de 
mot talidade infantil f01am de 49 contta 51 em 
1942 e a do nascidos mortos ele 30 contta 33 

Realizatam-se 295 414 casamentos duwnte 
o ano, com uma taxa de 14,3 pot mil Tanto 
aquêle total cotno o coeficiente fotam os n1ais 
baixos vet !ficados desde 1926 Compatando-se 
êsses dados com os de 1942, houve cêtca de 73 000 
casamentos a menos; em telação a 1940, um 
pouco mais de 175 000 a menos 

A taxa de mottalidade pata 1943 foi de 
12,1%0 • ou seja um pouco mais de 0,5 do que a 

do ano antetior, e 0,8 mais baixa do que a de 
1941 O excesso de nascimentos de vivos sôbte 
o total de m01 tes registt adas no país foi de 
181 217, compatado com um excesso de 173 902 
em 1942 

A indústria 
argentina em 1944 

Em comunicado da Dite­
cciõn Genetal de Estadis-
tica e Censos de la Nación 

Atgentina se lê que o númelo-índice refetente 
às so1nas dispendidas, no país, com salátios ao 
ope1ariado dmante o ano de 1944, couespon­
dente ao conjunto de detetminadas atividades 
industtlais submetidas a exame elevou-se a 
169,9, tevelando, em relação ao do ano anteti01, 
um aCiéscimo de 12,8% O aumento vetificado 
nesta rublica no mês de dezemb10 de 1944, 
em compatação com o do mesmo mês do 
ano de 1943, é de 16,3% 

O índice getal couespondente ao ttabalho 
de operálios na indústtia, dmante o ano de 
194d foi de 131,1, teptesentando uma elevação 
de 4,0% em telação ao do ano de 1943 Em 
compmação com o do mesmo mês do ano ante­
liot, o valo1 que cou esponde ao mês de ctezenl­
bto último assinala um 2,umento de 3,2% 

Todos êsses núme1os-índices tên1 con1o 
peliodo-base as 1nédias mensais que col!es­

pondem ao ano de 1937 

Compatando-se os nüme10s-índices tefe­
tentes à quantidade de hotas-opetátio de tla­
balho, tegistladas na indústtia e conespon­
dentes aos anos de 1944 e 1943, obset va-se que 
a cifla de 1944 atinge 103,4 em telação ao ano 
de 1943 considerado como base, o que significa 
um ctescimento de 3,4% pata o ano de 1944 
O índice do mês de dezembto demonstta, em 
telação ao mesmo mês do ano ptecedente, um 
aumento de 0,3o/a 

Os g1 upos de indústtias que conttibuem 
pata o aumento assinalaao no nível getal do 
índice dos salálios pagos dulftnte o ano de 
1944, on telação aos de 1943, são: substâncias 
alin1entícias, bebidas e fumos, con1 23,8S~; cou1o 
e suas Jnanufattuas, 15,0%; metais e suas ma­
nufatmas, exclusive maquinatia, 13,3%; pe­
dtas, teuas, vidtos e celâmica, 11,6%; téxteis 
e suas 1nanufatu1asJ 9,5o/o; petlóleo e ca1vão e 
seus detivados, 9,4%; papel e semelhantes, 8,7%; 
maquinália e veículos, 7,3%; jazidas, pedieilas 
e minas, 6,9%; substâncias e p10dutos quími­
cos e fa1macêuticos, óleos e tintas, 6,0f{o; e 
bouacha e suas Inanufattuas, 4,7S~ 

Com 1efe1ência à ocupação de opelátios, 
os atunentos que se Iegist1a1a1n nos algatis1nos 
dos difetentes gtupos de indústtia telativos a 
1944, en1 co1np::nação con1 os de 1943, .enume­
rados segundo a ilnpo1 tância dos 1nesn1os, são 
os que se e:Xpl ess3.n1 a segui!: substâncias ali­
mentícias, bebidas e fumo, 8,6%; como e suas 
manufatu1as, 6,9Só; pedtas, teua, vidtos e cB­
Iâlnica, 4,5~Yo: têxteis e suas Inanufatutas, 3,5%; 
pettóleo e cat vão e seus detivados, 3,4%; me­
tais e suas manufatu1as, exclusive maquinaiia, 
3,0%; maquinada e v.:eículos, l,ô%; jazidas, 
pedleiUl.S e n1inas, l,Oo/o; substâncias e p1odutos 
(luímicos e fa1macêuticos, óleos e tintas, 0,7S~; 

e pap2l e semell1antes, 0,6% 
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Ao conttátio, o gtupo de indústria "borra­
cha e suas manufaturas" aptesenta uma dimi­
nuição de 11,8% 

Atendendo à intensidade dos aumentos que 
se ptoduzilam em cada um dos itens da indús­
tlia, ao conf10ntar-se os índices dos salários 
pagos e da ocupação de operátios, teferentes 
ao ano de 1944, com os de 1943, deve ser men­
cionada em plimeilo lugar a indústiia "Anoz, 
descascação, moagem e outras operações", que 

1evela uma elevação de 44,8% na rublica dos 
salálios pagos e de 8,8% na ocupação de ope­
rálios; na mesma ordem o grupo "Ca1nes, in­
dustlialização, incluindo a matança de têzes 
(fügmíficos)", 36,6% e 14,3%; "Pneus e câma-
1as para automóveis", 21,3% e 14,8%; "Pmtas, 
janelas, esquadrias e outros a1 tigos pata cons­
t!Ução (de fetro), 18,7% e 7,1%; "Cimento pot­
tland e btanco", 18,1% e 13,3%; "Máquinas e 
mototes, exclusive os elétricos, fablicação e 
1eparação, inclusive a fabricação de acessórios", 
17,2% e 13,5%; "Tecidos e mtlgos de sêda, não 
mencionados especialmente", 16,3% e 8,9%: 
''Côtes, tintas e vetnizes", 16,0% e 11,5%; "Cal­
çado de como", 15,7% e 6,6%; "Cerveja", 15,7% 
e 3,3%; "óleos comestíveis, fáblicas e refina­
rias", 15,0o/o e 5,2%; "Couros e peles: curtidos 
e ptepmados", 12,7% e 7,4%; "Algodões, tecidos 
e dive1sos attigos de tela, não mencionados 
especialmente, de lã, algodão e outlas fibtas, 
inclusive mistmados com sêda", 12,5% e 4,6%; 
"Feno, aço e out10s metais: fundição e pre­
paração em fôrmas e artigos dive1sos", 12,5o/o 

e 5.4% 

As diminuições mais acentuadas couespon­
dem BO grupo "Chumbo, estanho e out10s 
metais não fenosos: fundição de seus mine­
rais", no qual a soma dispendida com salátios 
durante o ano de 1944, comparada com a de 
1943, acusa uma contlação de 11,8%, visto que 
a ocupação de ope1 ários de C! esc eu de 13,0% 

Vem logo após "Automóveis e caminhões ar­
nlados, e fablicação de carrosserias", que dimi­
nuiu de 7,9% e 8,2%; "Calçado de bonacha, 
com pano e out10s mateliais", 4,2% e 16,9%; 

e "Altigos de bortacha não mencionados espe­
cialmente", 3,8% e 17,7% Quanto ao grupo 
"Meias", de01esce em 3,2% o que diz respeito 
aos salátios pagos, apresentando, potém, o ín­
dice de mão de obta um aumento de 1,8% 

Com essas bteves indicações divulgadas pela 
repartição centlal da estatística mgentina, têm­
se catactetizados os aspectos gerais da atual 
situação industlial da vizinha Repúbllca 

Os Estados Unidos 
e o emptêgo total 

no após-guen a 

A impm tante revista 
nolte-ametlcana Modern 
Industry comenta, em 
editorial de sua edição 

de 15 de fBveteito último, o problema de desem­
ptêgo com que se def10nta1ão os Estados Unidos 
no após-gueua Admite o atticulista que, 
quando o país volta! à vida pacífica, e tôdas 
as condições econômicas se noimalizatem, o 
Govêrno e a indústria terão de crim elementos 
que detetminem o apatecimento de emprêgos 
Pata 53 milhões de pessoas, e não para 60 
milhões, como S€ tem calculado até agora 

O cálculo de Mladern Industry é o seguinte: 

EMPRÊ:GO EM TEMPO DE GUERRA 

Pessoas 

Atualmente emptegados 51 500 000 
Desemptegados (situação transitória) 1 000 000 
Nas fôtças mmadas nm te-amellca-

nas 12 000 000 

TOTAL 64 500 000 

EMPRÊ:GO NO APóS-GUERRA 

Pessoas que deixatão o trabalho 
(mulhetes que voltarão aos la1es, 
velhos, doentes, e jovens que 

Pessoas 

voltarão às escolas) 5 000 000 
Dedução do efetivo das fôt ças ar-

madas, por motivo de baixas 1 000 000 
Efetivo p10vável das fôtças atmadas 3 000 000 
Desempregados (situação ttansitótla) 3 000 000 

TOTAL 12 000 000 

A d€dução final é a seguinte: o emptêgo 
total no após-gueu a pode! á set calculado na 
base de 52 e meio milhões, desde que se tetile 
do emptêgo total de tBmpo de guerra (64 e 
meio milhões) a quota estimada para tetitada 
do ttabalho no após-guerra (12 milhões) 

"Uma noção falsa (diz Modetn Industry) 
afirma que a indústtia manufatmeila podetá 
criat a maimia dêsses emptegos A campanha 
de publicidade da Associação Nacional de In­
dústlias (N A M ) dá, infellzmente (e, sem 
dúvida, inadvertidamente), essa imptessão Mas 
tal solução não é tão possível assim Ao con­
trário, o emptêgo na indústlia manufatureira 
declinará certament€ depois da guerra, ainda 
mesmo que as melhores esperanças se venham 
a concretizar Há, atualmente, cê10a de 16 
milhões de pessoas empregadas em tal indústria 
O emprêgo nesse seto1 declinará, depois da 
gueua, nas construções naval e aeronáutica, 
na ptodução de maquinatia, artigos químicos, 
feno, aço e metais não-fenosos É problemático 
que as indústtias automobilísticas mantenham 
os seus atuais níveis de emptegos Haverá au­
mentos sôbre os níveis de guena, no efetivo 
de emptegos nas Indústrias de madeira, mobi­
liário, tecidos, couro, papel, gráfica e de apa­
relhos domésticos Mas as perdas excBdetão 
os ganhos. Na verdade, o Escritótio de Esta­
tísticas do Ttabalho dos Estados Unidos calcula 
que havetá declínio de emptegos na indústtia 
manufatmeita de mais de quat10 milhões A 
isso deve-se ac1 escentar o declínio nos serviços 
de t1 anspm tes e nos serviços públicos - um 
total talvez de um milhão de emptegos 

Nessas condições, o emp1êgo total no após­
guelra dependetá g1andemente de luc10s na 
agricultura e nas indústrias não manufatureltas 
De tôdas elas, a mais importante é a indústria 
de consttuções Nesse particular, a iniciativa 
privada se encont1a na dianteila do Govêrno 
Cêrca de 47% dos p10jetos de constt uções in­
dustriais e comerciais particulares para o após-
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gueua já fotam ttaçados e contam com finan­
ciamento; meno~ de 10% do ptograma de obtas 
públicas do Govêtno Fedetal já atingüam essa 
fase Dmante a guetra, as constt uções e obtas 
públicas de catátet "nmmal" foram necessàlia­
men te negligenciadas, e nisso se incluem o tl a­
balho nas esttadas de todagem, pontes, rêdes 
de esgotos, instalações pma fO!necimento de 
ág·ua, conttôle de inundações, inigação e vias 
fluviais Os Estados, as municipalidades e os 
condados já se adianta1am ao Govêtno Federal 
no planejamento e no financiamento das ob1as 
públicas necessá1 ias no pe1 íodo do após-gue11a " 

Remata seus comentálios a tevista Moàe111 
Inàustly afiunando que, se o Govêtno não se 
ptepatat Pata o momento nevtálgico da situa­
ção, a indústlia conta1á com meno1 núme10 
de flegueses, com P!Odução menm, e havetá, 
assim, menot númeto de empregados 

Imigt ação :vara 
a Colômbia 

Publicou o St Lurs EsGUERRA 
CAMARGO, na Revista del 
Banco de la Republica, da 

Colômbia, intetessante estudo sôble o p!Oblema 
imigtatôrio 110 após-guena Infmma o autor 
do ttabalho que a p!OpOição de população 
estlangeita naquele país, em compa1ação com 
a população total, é muito teduzida, segundo 
os seguintes algat ismos do censo de 1938: 

Nacionais 
Emopeus 
Estadunidenses e canadenses 
Asiáticos 
Venezuelanos e equatOlianos 
Out1 os hispano-an1e1 i canos 

Total de habitantes 

8 645 398 
24 396 

2 152 
4 587 

16 301 
8 482 

8 701 816 

Resulta dêsses dados a ínfima pe1centagem 
de 0,6483o/o, ou seja pouco n1ais de ~S!S~. o que 
significa que, pala cada 200 colombianos, há 
na Colôlnbia um est1angeiro Ainda deve se1 
levado em conta que, da população esttangeita, 
25 283 indivíduos, ou seja quase 50%, ptovêm 
de países hispano-an1elicanos, o que teduz de 
cêtca da metade a petcentagem de população 
est1angeila, uma vez que, a lig01, os hispano­
ameticanos não podem set qualificados como 
imigrantes conslde1ando, pois, sómente os eu­
topeus, no1 te-ameticanos e asiáticos, a petcen­
tagem se 1esttinge à mínima quantidade de 
0,357798%, ou seja algo mais de \4%, pmtanto 
um esttangeito pata 400 colombianos 

Po1 out1o lado, a taxa de ctescimento vege­
tativo anual da Colômbia, de 1905 pata 1938, 
foi de 22,7 pot mil, uma das mais altas da 
Atnélica Con1 efeito, a taxa de ctescüncnto 
vegetativo de Cuba é de 20,0; do México, 16,1; 
do Chile, 13,1; dos Estados Unidos, 14,7; da 
Atgentina, 28,0; do Btasil, 29,7; do Ul uguai, 
24,0 "Mas é p1eciso levai em conta" - diz o 
at ticulista - "que os índices de et escimento 
ela Atgentina, Btasil e Ut uguai vêm sendo au­
mentados pm uma imigtação considetável que 
nunca existiu em nosso país " 

Obset va, em seguida, como se divetsificou 
o c1escimento da população de dois países que 
possuíarn, na época da independência, núme1o 

quase igual de habitantes, tendo um, então 
chamado Nova Gtanada, 1 139 155 km" e o ou­
tro, a Atgentina, o dôbto dessa extensão, ou 
2 793 000 km", situados numa das zonas mais 
favOiecidas do planeta Gtaças a uma imigtação 
das mais importantes da Amélica, a população 
argentina subiu a 12 762 000 habitantes, se­
gundo o censo de janeit o de 1938, e a da 
Colômbia ascendeu a 3 701 816 habitantes, tam­
bém confotme a apmação daquele ano 

Analisando êstes dados, mostta o St Es­
GUERRA CAMARGO que a Colômbia não pode acei­
ta! senão uma imigtação modetada, pois, do 
conttátio, ctiat-se-iam muitos e sétios pto­
blemas de 01 dem econômica e social Impõe-se, 
pot conseguinte, que esta imigtação seja sele­
cionada tigowsamente, pata p!Oduzil tesultados 
benéficos ao país 

O i:M.pacto da guena 
na economia chilena 

Depois de havet ana­
lisado as conseqüên-
cias econômicas da Pli­

meüa gueua 1nundial no seu país, a 1evista 
Estadística Chilena comentou as det!vadas do 
atual conflito mundial 

Começa assinalando que, após vinte anos 
do Tratado de Vetsalhes, com uma população 
de cê1ca de cinco n1ilhões de habitantes e uma 
economia mais fo1 te, desenvolvida com o an1-
pato de uma fotte legislação intet vencionista, 
o Chile se enconttava, no início da segunda 
guena mundial, em muito melhotes condições 
do que em 1914 

A dectetação da Lei n" 6 334, que miou as 
Cotpotações de ReconstnJÇão e Auxílio e a de 
Fomento da Pwdução, como conseqüência do 

tenemoto de 1939, petmitiu ao país softet os 
pt imeitos efeitos da gueu a sem maiot es ttans-
totnos 

As expm tações clmante os últimos seis anos, 
até 1943, expetimentatam um aumento bastante 
conside1ável e as impo1tações mantive1am u1n 
pequeno movimento ascendente 

As cifl as são as seguintes: 

ANOS Exportação Importação Saldo 
favorável 

----

1938 674,7 498,8 175,9 
1939 660,5 410,4 250,1 
1940 fi79,5 505,9 173,6 
1941 767,9 524,8 243,1 
1942 864,9 G21,6 241,:3 
1943 Sli7,2 6313,:3 2:30,\J 

A manutenção de un1 saldo favo1ável cons­
tante, na balança come1cial, pela dificuldade 
1nate1inl de aumentai as ünpo1tações, tiaduziu­
se na f01111ação de um estoque de divisas que 
chega, aplOXilnadamente, a uns cinqüenta n1i­
lhões de dó lates Em vil tude das autotizações 
confe!idas pot lei, o Banco Cent1al do Chile 
devia adquitil êstes dólares, o que natmal­
mente se ttaduziu numa emissão de bilhetes 
supet iot a mil milbôes de pesos 

As conseqüências desta inflação inte1na 
tepercutitam sensivelmente no aumento do 
custo da vida, o que se pode obsetvat attavés 
dos seguintes algatismos: 
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1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

ANOS Índice do 
custo da vida 

183,3 
196,0 
215,3 
264,4 
332,4 
358,9 

%do 
aumento 

7 
17 
44 
81 
96 

Em vil tude da elevação velificada nos res­
pectivos vencimentos, as classes assalariadas 
pude1am defende1-se do aumento do custo da 
vida cump1e te1 em vista, porém, que a lefe­
lida elevação influi, em palte, no sentido da 
alta dos p1eços, com o que se cai num cüculo 

vicioso 
Por out10 lado, a criação de novas socie­

dades anônimas e o aumento de capital das 
existentes, de acô1do com as cifras que vêm a 
seguil, indicam não só notmalidades nos negó­
cios, como uma elevação cada vez mais acen­

tuada: 

SOCIEDADES AN Ô­
NIMAS LEGALMENTE 

INSTALADAS 

1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

Número 

32 
28 
17 
30 
50 
55 

Aumentos de capital: 

ANO Número 

1938 36 
1939 38 
1940 78 
1941 68 
1942 87 
1943 85 

Ca!litais 
(milhões de S) 

153,6 
162,1l 
77,7 

1913,1 
2134,4 
396,5 

Milhões 
de pesos 

177,9 
143,1 
611,5 
411,4 
686,9 

1 004,0 

O montante das ações negociadas nas Bôlsas 
de Valo1es, que é out10 índice impoltante da 
ma1cha dos negócios, manteve, também, um 
"tlend" ascendente, como se vê pelo seguinte 
quad1o: 

1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

ANO Milhões de pesos 

838,3 
844,4 

1 020,4 
2 781,1 
1 642,7 
2 141,4 

O índice elo valo1 das ações, p01 sua vez, 
ap1esentou o seguinte movimento: 

ANO Milhões de pesos 

1938 103,2 
1939 103,4 
1940 94,7 
1941 109,2 
1942 113,3 
1943 125,8 

As cifras ante1i01es não se conciliam, en­
tretanto, com os valores de aumento da PlO­

elução nacional em seus 1amos agrícola, mine­
la! e industrial, como se deduz dos seguintes 
dados: 

Agricultura Mineração Indústria 
ANO Valor em Valor em Valor em 

milhões milhões milhCes 

1938 98,5 105,8 101,2 
1939 104,4 97,7 93,6 
1940 99,1 105,9 111,7 
1941 97,9 122,2 115,4 
1942 94,7 119,0 114,0 

Po1 outro lado, o aumento de cilculação, 
que não se pôde evitar, tanto pela 1azão, acima 
notada, ela aquisição de divisas pelo Banco 
Cent1al, como em viltude do aumento incf3-
sante de salários e melenados, sem que a êstes 
aumentos haja co1respondido, ptopolcionahnen­
te, uma maio1 p10dução agro-pecuá1ia e indus­
t.lial, devia t1aduzil-se, fatalmente, numa 
inflaçãJ:; nos p1eços das me1cadorias 

1938 
1939 
1(!40 
1941 
1942 
1943 

A 

AUMENTO DO MEIO CIRCULANTE 
E DOS PREÇOS 

ANO Meio circulante Preços 

l 040 432,1 
1 154 420,7 
1 305 464,1 
I 524 541,:1 
1 979 736,0 
2 578 811,8 

segurança do crédito, entl etanto, não 
sofleu oscilações conslde1áveis, traduzindo uma 
situação sólida dos negócios 

1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

ANO Letras protestadas 
(milhares de S) 

54 727,4 
54 558,6 
53 866,4 
li9 873,3 
70 476,5 
85 619,11 

Falências 
declaradas 

119 
142 
102 
105 
92 
97 

Finalmente, os val01es correspondentes às 
finanças públicas, tanto no aspecto das rendas 
- que se mantive1am em contínua ascenção 
- como no dos gastos que deviam 1esultar ela 
alta dos vencimentos e das me1cadmias, le­
fletem, em fmma inequívoca, uma situação de 
plOspelidade, acentuada, indubitàvelmente, pelo 
fenômeno da inflação 

ANO Receitas Gastos 
(milhares de S) (milhares de 3) 

1938 1 678 836 1 663 896 
1939 1 807 464 1 777 383 
1940 2 081 ll41 2 201 821 
1941 1 495 582 2 760 684 
1942 2 953 767 3 051 988 
1943 3 737 049 3 959 783 



104 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

Tais são, em seus aspBctos mais gerais, as 
ca1actm ísticas que ofe1 ece a economia chilena 
at1avés dos algalismos que a estatística reco­
lhe no final do quinto ano da segunda gueua 
mundial, e que, embo1a revelem uma situação 
de filmeza e segwança, segundo o órgão da 
Dirección General de Estadística de Santiago, 
nada pennitem conjecturar sôb1e o que vilã 
a acontecer no após-gueu a 

O suicídio na Repú­
blica Dominicana 

A 1epartição cent1al de 
estatística da República 
Dominicana aplesentou, 

em volume, os resultados da estatística de sui­
cídios naquele país, durante o qüinqüênio 
1939-43, segundo a nova elabmação a que f01am 
submetidos os dados e, em alguns pontos, mo­
dificando lesultados publicados antelio1mente 
pela mesma Repa1 tição 

Em nota intlDdutólia, acentua que muitas 
são as considelações ag01a possíveis sôb1e tema 
tão inte1essante, ainda não estudado à base 
de estatísticas completas, uma vez que sua in­
vestigação sistemática se iniciou em 1936 com 
a cliação da Diletoria Ge1al de Estatística 
Aconselha, todavia, a que se espe1e a aplesen­
tação de resultados pala um maio1 núme1o de 
anos, con1 o objetivo de compensa1, assim, o 
baixo núme1o de ocouências 

Os 1esultados gelais obtidos, desde 1936 a 
1943, são os seguintes: 

SUICíDIOS NA REPúBLICA DOMINICANA 

1936-1943 

População 
SUICÍDIOS Coe-

fiei ente 
ANOS Média por cem 

anual Con- Frus- Totais mil hab 
sumados Irados 
------------

1936 1 535 358 41 (1) (1) -
1937 1 585 785 63 16 79 4,98 
1938 1 637 319 49 22 71 4,34 
1939 1 689 960 51 :32 83 4,91 
1940 1 743 709 91 39 130 7,45 
1941 1 798 563 73 55 128 7,12 
1942 1 854 520 58 58 110 0,25 
1943 1 911 595 40 41 87 4,55 

1 Em 1936 não se 1egist1a1am suicídios 
flust1ados 

Ave1te-se que a investigação do suicídio 
ofe1ece sempte dificuldades insupe1ávels Con­
siderado o fato em si, isto é, o propósito deci­
dido de plivat-se da vida, ao plOduzil-se o 
desajustamento psicológico em que se pe1 tur­
bam os ilnpe1 a ti vos do instinto de conse1 vação, 
subestimando a p1óplia individualidade, - a 
velificação, ou não, do óbito é cil cunstância 
secundária que plôpliamente cal dentro da 
investigação das causas de m01te, mas que não 
afeta o significado social do suicídio Quem 
concebe a idéia do suicídio - salvo exceções, 
nas quais o que se procwa é um efeito psico­
lógico nout1a pessoa e, nesse caso, atlavés de 
um gesto teatlal - não pensa "a plioli" que 

seu p10pósito venha a ser f1 ustrado A consu­
mação ou fracasso do fatal objetivo depende, 
na mai01 parte dos casos, não só do meio em­
pregado como do lugar em que se ploduz o 
fato, e, portanto, como Citcunstância "a pos .. 
teriori", não .o ca1acteriza nem influi nêle 

Há g1ande núme1o de casos que - não 
se havendo consumado o suicídio - não f01am 
declalados devidamente, em virtude de precon­
ceitos familia1es, sociais, etc, ficando, por con­
següinte, fora da investigação estatística, l'eali­
zada à base das informações dos Tli bunais e 
Hospitais P01 isso, nunca se pode considera! 
completa essa investigação e o elemento mais 
p1eciso ê o dos suicídios consumados Entle­
tanto, ainda a apmação dêstes está sujeita a 
ilregulalidades Existem numerosos casos em 
que o suicídio permanece ign01ado, admitido 
como acidente ou molte natural Por out10 
lado, em ce1 tas ocasiões, sob a classificação de 
suicídio, ocultam-se crimes ou acidentes Mas, 
isso constitui exceção 

Tem-se, assim, que a info1mação obtida 
sõb1e o fato é semp1e inte1essante, pois wflete 
uma situação social cmactelistica Está de­
monstlado que se p1oduz, nos momentos míti­
cos da Humanidade, uma intensificação notável 
de suicídios; as Clises econômicas, a tensão 
ne1vosa diante de catàsttofes sociais como 
gueuas, epidemias, etc, acanetam a inltação 
dêsses impulsos vitais negativos O doente que 
a1rasta sua doença c1ônica, o namorado não 
cotrespondido ou que encontra obstáculos para 
a realização de seus desejos, o ambicioso ilu­
dido, o flacassado, o solteiro sem familia, o pai 
sem t1abalho, etc, pe1dem, nessas situações, o 
sentido da responsabilidade diante da vida :fJ 

o caso típico do "covarde que se mata para não 
mo1re1, O mesmo ocorre con1 a exage1ação do 

conceito de honra, sem fala1 no ca1áte1 epi­
dêmico do suicídio em ce1 tas ocasiões 

Não ofe1ece o suicídio na República Domi­
nicana caracte1es g1aves con1o ocone nos paí­
ses cent10-emopeus, e, mesmo, em alguns lati­
no-amelicanos - comenta o analista 

A vida simples da população da República, 
na sua glande maioria tural; a ausência de 
núcleos hete10gêneos não adaptados completa­
mente, como os existentes nos países de g1ande 
imiglação; um clima apenas vmiável no tlans­
curso do ano e uma 01ganização social sem 
glandes complexidades, fazem com que seja 
reduzido o núme10 de suicídios 

Na sélie ap1esentada no início do comu­
nicado obse1 va-se que, a pm til de 1940, houve 
um notável ine1emento nas ciflas, duplicando­
se quase o coeficiente de suicídios, mas êsse 
inc1e1nento advém de mais completa infolma­
ção e não de aumento no núme10 de casos -
é o que assegma a repartição 

A seguir, dá-se um 1esumo do qüinqüênio 
segundo as causas conhecidas ou p1esumidas 
Como é comum nesta classe de fatos, destaca­
se o g1ande núme1o de suicídios cuja causa é 
ignotada, seja por ocultá-la o suicida f1 ustlado, 
seja p01 Jeva1em o segrêdo aquêles que consu­
maram seu p10pósito 
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CAUSAS CONHECIDAS OU PRESUMIDAS 
DOS SUICíDIOS 

Qüinqüênio 1939-1943 

CAUSAS Homens Mulheres Total 

Rio-patológicas 107 45 152 

Econômicas 23 6 29 

Morais 89 60 149 

Imprecisas 116 98 214 

TOTAIS 335 209 544 

-

E' propósito da Diretoria de Estat!stica da 
República Dominicana estudar detidamente as 
caiactelÍsticas do suicídio no pais, efetuando 
as op01tunas compmações internacionais e fi­
xando qualquer fator típico que possa existir, 
quando dispuser de maior acêrvo de informa­
ções De uma rápida consideração dos resulta­
dos até agora obtidos, vê-se que o fenômeno 
está mais ou menos dentiO de suas leis gelais; 
piedomínio das mulheres que consumam menos 
freqüentemente o fato por utilizar meios pouco 
eficazes; maior fleqüência de mulheres jovens 
e de homens madmos; maior número de soltei­
ros que de casados; maior intensidade nos gran­
des núcleos de população, etc-
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ANNUAL ECONOMIC SURVEY OF LATIN AME­
RICA - 1942 - Pal t I, Latin Republics of 
Nmth Ametica Pan Ametican Union, 
Washington, D C 

A União Pan-Amelicana d<Jcidiu apresentm 
o anuátio econômico das Repúblicas Latino­
Amelicanas pata o ano de 1942 em duas paltes, 
uma contendo os estudos 1efe1entes aos países 
das Amé!icas do Nmte e Cent~al e a out1a 
ap1eciando a situação de cada uma das nações 
da Amélica do Sul 

Temos, pois, o p1imei!o volume do Annual 
EconJ~mic Survey ot Latin Ametica - 1942, da 
sé1ie mensal de "Comme1cíal Pan Ame1ica", 
enf<Jixando lelatólios com estatísticas oficiais, 
acompanhadas de texto analítico, 1efmentes ao 
comé1cio e às finanças do México, Guatemala, 
El Salvadm, Hondmas, Nica1água, Costa Rica 
Panamá, Cuba, República Dominicana e Haiti 

Assinala a publicaçiio da União Pan-Amell­
cana, na nota intlodutólia, que as dez lefe­
lidas Repúblicas 1egist1a1am aC!éscimos no co­
mélCio exte1no naquele ano 67 a 87 por cento 
do valor total de melCadolias pm elas impot­
tadas fmam fo1necidos pelos Estados Unidos 
Por seu tmno, os Estados Unidos 1ecebe1am 
expmtações dos mesmos países na 01dem d€ 
71 a 99 por cento do total dos va!o1 es de expol­
tação, com exceção da República Dominicana, 
que vendeu sàmente 28,5% do valO! de seus 
emba1ques pata a vizinha Nação do Nmt€ 

Os elevados saldos da balança cometcial, 
as condições dos negócios e outws fatõtes que 
impulsionalalll o piogiesso econôn1ico, causa­
ram g1 ande e 1 ápida expansão de om o e di vi­
sas nas Repúblicas aludidas A citculação mo­
netália e os depósitos bancálios elevatam-se 
conside1àvelmente em tàdas elas, dmante o 
ano de 1942 Reduziu-se a dívida pública, 
c1escetam as 1endas fiscais e novas possibili­
dades se ablilam, intensificando-se a colabota­
ção, mútuam<Jnte pwveitosa, com os Estados 
Unidos 

Em 1elação a cada país, o anuá1io ofmece, 
além de uma ap!eciação ge1al sôbte a situação 
econômica e financeira, à base dos 1 esultados 
estatísticos, tópicos especiais sôbl€ o comélcio 
exte1 io1 nos seus di vetsos aspectos, p1 incipais 
itens da p!odução e cmacte!ização dos mais 
1 elevan tes aspectos da vida financeil a 

Pelo espüito de síntese que p1esidiu à Olga­
nização da Piilneila parte do Annual Econontic 
Sutvey of Latin Ametica - 1942, sem ptejuízo 
da objetividade e da suficiente documentação, 
bem como pela autO! idade da instituição edi­
tô~a, é essa uma publicação do maiO! alcance 
que se junta à cont!ibuição bibliogtáfica, já 
numewsa e excelente, p!opmcionada pela União 
Pan-Amelicana pa1a o melhol conhecimento 
mútuo dos povos dêste hemisfêtio 

BOLETIN DE LA SECRETARIA DE INDUS­
TRIA Y COMERCIO - Aíío I, n ° III -
Buenos Aires, dezembw, 1944 

A SeCl eta1 ia de Indústlia e Comét cio, do 
govêrno da Nação Atgentina, deu início à 
publicação de um boletim mensal, cuja feitma 
está a cmgo da Secção de Biblioteca e Pu­
blicações 

O novo ó1gão oficial a1gentino assemelha-se, 
sob vá!ios aspectos, ao Boletim do Ministé?io 
do Ttabalho, Indústria e Gorné1cio, do Se!Viço 
de Estatística da P1evidência e Ttabalho, e 
contém, após a nominata dos membtos dos 
Pode1es Executivo e Judiciálio e das autolida­
des ptovinciais e teu itoliais, as secções de le­
g:slação e as de maté1ia de elevado inte1êsse 
técnico e administlativo 1efe1ente à indústlia e 
ao comé1cio, bem como às atividades dos di­
velsos conselhos e repa1 tições submdinados à 
Sec1eta1ia Pot fim, uma secção de infmma­
ções contém a tesenha de acontecimentos lela­
cionados com a atuação da SeC!etmia, tabelas 
estatísticas e elementos out10s de divulgação 
e estudo 

São as seguintes as entidades compleendi­
das na otganização do ministélio: Dilección 
Nacional de la Energia, Consejo Nacional de 
Rac!onamiento, Comisión Intelministelial Pel­
manente de Politica Econômica, Yacimientos 
Pet10lífe10s Fiscales, Dilección Gene1al de In­
dustlia, Dirección Genmal de ComeiCio, Di­
Iección Genmal de Asuntcs Jmídicos, Dilección 
Genetal de Administlación, Dilección de Abas­
tecimiento, Dilección de Expottación, Dilección 
de Estadística e Biblioteca 

Os altigos publicados no Boletim, válios 
dêles assinados p01 conhecidos nomes de téc­
nicos e estudiosos dos ploblemas econômicos 
do país, examinam e esclarecem assuntos cll 
viva atualidade e televància Destacamos, a 
segui!, alguns dos tl a balhos inse1 tos no n o 3, 
1elativo ao mês de dezemb1o de 1944: "A tacio­
nalização da distlibuição de alimentes como 
diletiva da política alimenta! do futmo", pm 
ADoLFO EscunERo; "O contétcio a:tgentino com 

os países a1nelicanos no pelÍodo de guena", 
pela Diletotia de Política Come1cial; "O exe!­
cicio do pode! de policia de identificação de 
melC8dOlias", p01 JORGE GARCÍA BERRO; "Fatôres 
incidentes sôble p1eços", p01 ALBERTO C VIDELA; 

"0 dileito da ene1gia", p01 JORGE DEL RIO 

Das estatísticas divulgadas, chama especial 
atenção a de estabelecilnentos industliais em 
funcionamento, na A1gentina, a 31 de dezem­
blo de 1942, num total de 57 973 unidades, 
das quais 17 532 na Capital Fedelal e 16 711 
na Ptovíncia de Buenos Ailes Ainda apa1ecem 
com um númew elevado de estabelecimentos 
as P10víncias de Có1doba, Mendoza, Entle Rios 
e Tucumán Quanto aos g1upos de indústlias, 
os estabelecimentos auolados e~am: 14 017 do 
substâncias alimentícias, bebidas e fumo; 9 621 
de maquina!las e veículos; 7 204 de produtos 
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têxteis e suas manufatmas; 5 501, de plodu­
tos florestais e suas manufaturas; 4 598 de 
metais e suas manufaturas, excetuada ma­
quinalia; 3 308 emp1êsas de constlução; 3 100 
de ped1as, tenas, vidtos e cerâmicas; e outras 
quantidades meno1es de outws g1upos de in­
dústlias 

CHILE: AN ECONOMY IN TRANSlTION- P. T. 
Ellsworth - The Macmillan Company 
New Y01k, Estados Unidos da Amélica 

Estudando, em 1939, o mecanismo de ajus­
tamento na balança inte1nacional de pagamen­
tos, o P10fess01 P T ELLSWORTH, da Univer­
sidade de Wisconsin, Estados Unidos da Amé­
lica, teve sua atenção despertada pala o Im­
pacto da grande dep1essão na balança de paga­
mentos do Chile, por efeito da extlema influên­
cia dos dois maio1es p1odutos de expmtação, 
nitratos e cob1e 

A Fundação John Simon Guggenheim e a 
Univetsidade de Cincinnati, onde o P10fess01 
ELLSWORTH ensinava então, ptopotcionatam os 
tneios necessá1 i os às pesquisas e ao apl ofun­
dnmentD dos estudos que vie1am a cob1ir todo 
o pe!Íodo de 1929 a 1942 

No liVIo que esCleveu e do qual os editô1es 
The Macmillan Company envia1am um exem­
plai à REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíS­
TICA, não teve o ilustte economista noite­
americano a intenção de focaliza! a economia 
chilena em todos os seus aspectos, mas exa­
minar, no cmso do peliodo mencionado, a 
evolução dos fenômenos de maior impmtância 
na transição pma um estágio mais industliali­
zado e independente De modo especial, foi 
considmado o impacto da dep1essão no cométcio 
exteriot e bancário e na estr utma de preços, 
o sistema Ptotecionista de tarifas e o cont1ôle 
cambial, o estímulo govetnamental ao desen­
volvimento econômico e os efeitos inflacion!s­
tas dêsse desen vol vimen to 

Os títulos dos capítulos da obta lhe indi­
cam o conteúdo, de amplo intetêsse pata todos 
os estudiosos do assunto: "The Impact of the 
Depression", "Recovery, Readjustment and Re­
cupe!atlon", "Moneta1y Developments", "FOI­
eign Trade Conttols", "GDve1nment Interven­
tion in Economic Actlvity", "The Resumption 
of Inflation, 1939-1942" e "Pwspects for Eco­
nomic Development" 

Utilizando, com a sua t eputada ptoficiên­
Cia, ampla documentação estatística, o Pwfes­
sor ELLswonTH deu aos estudiosos dos pwble­
n1as econômicos e financeiros valiosos ensina­
mentos e infounes 

MEMORIA DEL DEPARTAMENTO DE HACI­
ENDA CORRESPONDENTE AL Al'ii'O 1943 
Tomos I, II e III - Buenos Aites, 1944 

Glande e impot tantissimo documentálio é 
êsse relatólio do Mlnistétio da Fazenda da 
República Atgentina, tefetente ao exetcício de 
1943 

Em conseqüência da transformação politica 
operada no pais, durante aquêle ano ocupa­
ram, seguidamente, a pasta financeira, os Sts 
CARLOS ALBERTO ACEVEDO, JorGE A SANTAMARINA 
e CESAR AMEGHINO, cabendO a êste último a 
apresentação da presente Memo1'ia, datada de 
novembto de 1944 e dirigida ao Chefe do Go­
vêlno, General EDELMIRO FARREL 

Compteende o Depmtamento de Haclenda 
duas Diletolias Gerais - a de Finanças e a 
de Impostos - diversas repat tições e estabe­
lecimentos, entte as quais se encontta a Di­
!ección Gene1al de Estadística, e ttês órgãos 
autárquicos, que são o Banco de la Nación 
Argentina, o Banco Hipotecátio Nacional e o 
Instituto Movilizador de Invetsiones Bancatias 

Foi o Departamento o setor govetnamental 
que teve a seu cat go a 1 ealização da política 
destinada a enflentar as gtaves dificuldades 
ctiadas pela guerra ao cométcio exterior atgen­
tino e ao normal desenvolvimento de sua eco­
nomia Dai não estar o intetêsse do documen­
tátio apenas no aspecto de adminlsttação fi­
nanceira, mas, sob1etudo, no da 8XPCliên~la 

tentada na conjuntma que, sob modalida.:les 
dive1sas das 1egistladas em out10s países, se 
ap1esentou à República vizinha 

De fato, encont1a-se no I tomo da Mem.~­
ria, entte capítulos tefetentes a questões de 
anecadação, cambiais, despesa pública e assun­
tos de natureza orçamentália e fiscal, impm­
tante 1elato sôb1e a compta das colheitas e a 
política ag1ária e, bem assim, sôbre a política 
monetátia, informando amplamente quanto t 
reações pwvocadas na vida econômica atgên­
tina pelas condições anormais do comércio in­
ternacional, inclusive a tendência inflacionlsta 
logo revelada e os esforços pata neutralizá-la 

Reunindo tôda a legislação baixada sôb1e 
o assunto, no decouet de 1943, o segundo tomo 
da Mem01ia, com um total de mais de duas 
mil páginas, completa e amplia a validade do 
documentá! i o 

No terceilo tomo encont1am-se os relatótios 
pa1 c i ais dos nove grandes órgãos subordinados 
ao Depa1 tamento de Hachmda e do Banco Cen­
ttal da República, com refe1ência à moeda 
subsidiália e aos enca1gos decmrentes de sua 
condição de agente financeiro do Govêrno, e, 
finalmente, as memôtias dos ó1gãos autá1qu!c0s 
telacionados com o Depattamento 

Não são 1elató1ios de metas atividades ad­
ministlativas, mas elementos objetivos sôbte 
assuntos pertinentes a cada uma das enti­
dades 

Como é natmal, intetêsse multo pa1 ticulcn 
nos merece a palte tese1vada à Dilección Gene­
ral de Estadistlca, sob a tesponsabilidade do 
Sr ALFREDO LUCADAMO, eminente estatistic!sta 
Ai se encontram, além de indicações de otdem 
técnica sôb1 e os p1 incipais set01 es da ost~­

tística mgentina e relação das publicações C'S­
pecializadas editadas dmante o ano, duas ta. 
belas de enttadas e sa idas de na vi os nos p01 tos 
da República AI gentina nos anos de 1941, 1942 
e 1943 Vetifica-se por êsses quad1os a influên­
cia da intensificação da guerta, pois, no úlcimo 
daqueles três exerctctos, deixam de figurar 
navios de várias bandeiras e figmam os demais 
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consideràvelmente 1eduzidos no número e to­
nelagem, salvo navios b1asi!eiros e portuguêses 

No ano a que se 1efe1e o 1elatório, ;t Dire­
toria Geral de Estatística pwcedeu ao levan­
tamento da estatística industlial relativa ao 
exercício de 1942, havendo distlibuído 76 139 
questioná1ios e coletado 64 011 preenchidc"; 
A pwpósito, recorda-se que a repm tição cen­
tlal da estatística a1gentina mantém a elabo­
ração de séties mensais de números indice-s 
1elativos à ocupação de trabalhadmes e mon­
tante dos salá1ios pagos pela indústlia 

Documentação valiosa pa1a estudiosos de 
diferentes assuntos, todos 1e!evantes e alglL'13 
de magna oportunidade, eis o que é, inegável­
mente, a Memo1ia del Departamento de Ha­
cienda da República A1gentina. 

ESTADíSTICA PERUANA - Vol I - N ° 1 -
Instituto Pe1 uano de Estadística - Lima, 
Pe1 u, janeüo de 1945 

Iniciou o Instituto Pe1 uano de Estatística, 
fundado em maio de 1943, a publicação, em 
janeilo do couente ano, de uma revista tli­
mestlal, denominada Estadistica Peruana, cujo 
diletm é o PlÓplio p1esidente da entidade, D1 
ALBERTO ARCA PARRÓ, redatot-chefe O D1 ROQUE 
GARCÍA FRIAS e 1edato1es vá1ios técnicos de 
me1ecida p1ojeção no seu país 

E' ocioso salientai a impot tância dessa ini­
ciativa para o desenvolvimento da estatística 
no Peru e, bem assim, como contlibuição para 
o fomento das 1elações técnicas e cultmais do 
continente 

A fundação da entidade centralizadma das 
atividades estatísticas do Pe1u foi uma nova 
e 1 elevante etapa no p10cesso de aperfeiçoa­
mento da estatística oficial pe1 uviana Antes 
dêle, os trabalhos estatísticos se p10cessavam 
sem coo1denação, isoladamente uns dos outlos 
Não obstante a vigência de lei que impunha o 
crité1io da coordenação funcional, muito pouco 
se havia feito no assunto e cada tepartição 
continuava a desempenhar suas atlibuições a 
seu modo, sem p1eocupa1-se com o que as de­
mais faziam A criação do Instituto malCOU 
o início de ptovidências cada vez mais signifi­
cativas em beneficio da estatística no pais 
Foram instituídos o Se1viço de Estatística Na­
cional e o Conselho Superiol de Estatística, 
êste destinado a planificar a estatística oficial 
Opmtunamente, selá fundada, ainda, uma aca­
demia especializada 

"Ent1etanto, Estadística Pe1 uana, ultlapas­
sando os limites que seu titulo podelia sugelit" 
- assinala a 1evista, no edito1ial de seu pti­
meilo nún1e1o - "põe suas páginas à disposi­

ção não só dos memb1os do Instituto, mas de 
quantos no Pe1 u queiram estuda1 qualquet 
problema, desde que o façam com fundamenta­
ção €statística , 

E, mais adiante: "E1n cumplimento de u1n 
dos objetivos do Instituto, Estadística Penwna 
executmá também um p1og1ama de vulgaliza­
ção, destinado a familializar o maior número, 

com a estatística tanto desctitiva como mate­
mática; ao mesmo tempo, auspicia1á e suscitmá 
o estudo, investigação ou debate de todos os 
assuntos ou pw'blemas cujo esclarecimenúo 
cont1ibua pma o maio' conhecimento estatís­
tico do Pe1 u , 

Logo na edição inicial, a nova publicação 
técnica dá uma demonstração p1ática do ins­
pilado prog1ama que se t1açou, pois divulga 
matétia tôda ela de inequívoco interêsse, como 
se pode ve1 de alguns dos itens da pm te de 
colabmação assinada: "Reseiia Histólica de la 
Ciencia Estadistica", VICTOR M OYAGUE; "La 
Ciudad Capital de la Republica y e! Censo 
Nacional de 1940", ALBERTO ARCA PARRÓ; "Geo­
estadistica Y Geopolítica", ARMANDO URTEAGA 
BALLÓN; "C1escimiento de la población de Lima, 
Ciudad Capital", RoQuE GARCÍA FRIAs; "Signi­
ficado de! Inventalio de! Potencial Econômico 
de la Nación", ALEJANDRO FIGUEIREZ A; "Méto­
dos Estadisticos aplicados a la Educación", 
CIPRIANO ANGLEs; "Unidad InfOlmativa de las 
Publicaciones destinadas ai Comercio Extet!Ol ", 
ENRIQUE L MARQUINA P ; "Los Efetos Demo­
glaficos de las Guelras Mode1nas", F MORALEs 
MACEDO; "Notas sobre e! Instituto Inte1ame1i­
cano de Estadística", RICARDO LUNA VEGAS 

Vá1ios quad1os estatísticos tefetentes ao 
ano de 1943, 1esenha de atividades do Instituto 
Pe1uano de Estatística, notícia sôbre intercâm­
bio de técnicos estatísticos, secções de legisla­
ção, bibliog1afia e necwlógio, completam o con­
teúdo do plimeilo núme10 de Estadística Pe­
?uana, cujo apa1ecimento nos é muito gtato 
1egist1a1 

ANUARIO DEL COMERCIO EXTERIOR DE LA 
REPUBLICA ARGENTINA - Buenos Aires, 
1944 

E' visível o empenho especial que os sei­
viços estatísticos da Nação A1 gentina dedicam 
ao aplOfundamento e máxima atualidade das 
estatísticas do comé1cio exte1ior, divulgando 
com pe1feita 1egularidade, cada ano, os resul­
tados de amplas elaborações 

Ainda nos fins de 1944, saiu o último vo­
lume do excelente Anuario del Gome1 cio Exte-
1ior de la Republica Argentina, correspondente 
a 1943 e incluindo dados retwspectivos desde 
1910 até aquêle ano, com um total de perto 
de seiscentas páginas :itsses dados constituem 
a maté1ia da p1imei1a pa1te do volume, conten­
do elementos de g1 ande valia pm a o estudo de 
tão impottante aspecto da economia mgentina 
no decmso de mais de tlinta anos 

Na segunda pa1te, as estatísticas 1eunidas, 
ma ab1angendo os exetcicios de 1941, 1942 e 
1943, ora sàmente êstes dois últimos, disüi­
buem-se po1 minuciosos capítulos que assim 
suboldinam a matélia: comé1cio Extelim Al­
gentlno, Resumo por PlOcedências e Destinos, 
Impmtação sujeita e livre de dileitos, por mti­
gos e pwcedências, Expm taçãb po1 a1 tigos e 
destinos, e Impm tações e Exportações por paí­
ses de procedência e destino, segundo os p1 in­
cipais m tigos 
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Bem elabotados índices alfabéticos das mer­
cadorias de importação, segundo procedências 
e pontos de entrada, e das mercadorias de ex­
portação, segundo destinos e pontos de saída, 
além do índice geral, facilitam amplamente 
a consulta 

Os elementos estatísticos constantes dêsse 
Anuário petmltem sentir objetivamente a in­
fluência do conflito mundial nas relações co­
merciais da Argentina com os demais países 
da América e do mundo, notadamente a queda 
sensível das impottações, tanto na quantidade 
quanto no valor, a manutenção do nível da 
tonelagem expottada e o actéscimo do valor das 
mercadorias enviadas pata o extelim 

A publicação do volume de 1943 da impor­
tante coletãnea anual já se fêz sob a responsa­
bilidade do Conselho Nacional de Estatística e 
Censos, novo órgão destinado a promover a 
centrallzação técnica da estatística getal ar­
gentina, a catgo da Direção Getal de Estatística 
e Censos da Nação, tepattição diligida pelo 
Ptofessor JUAN MIGUEL VACCARO, destacada figuta 
de técnico que goza de metecido pt2stígio 
nos cítculos estatísticos de tóda a Amética 

CENSO DE POBLACióN - Oficina del Censo, 
Contra!Otia General de Ia Republica - Pa­
namá, 1944 

Vem ativamente a Imptensa Nacional do 
Panamá imptimindo os sucessivos volumes em 
que se divulgam os resultados do tecensea­
mento realizado na República em 194() 

Fotam nove os fascículos que, couespon­
dendo às diversas 'pwvíncias, enttatam em cir­
culação ainda nos últimos meses do ano pas­
sado, enfeixando os dados demogtáficos obtidos 
os quais se tefetem aos característicos de idade, 
sexo, taça, nacionalidade, estado civil, instt u­
ção, atividade econômica, composição da fa­
mília e CJedo religioso dos habitantes 

Atendendo ao fato de que as publicações 
do Censo smão distribuídas nas escolas pú­
blicas e desejando compilm o maim número 
de elementos úteis de cada pwvíncia, o Di! e to r 
de Estatística e do Censo, 81 THOMAS F COR­
CORAN, e o chefe da Repartição do Censo, Sra 
GEORGINA JIMÉNEZ, tivetam a iniciativa de in­
ClUÍ! nos opúsculos da sélie infmmações suple­
mentates sôbte a geografia, história, recursos 
natmais e demogtafia de cada uma das legiões 
e centws UI banas mais impot tantes 

Cettamente, setá cmrespondida, em tôda a 
Plenitude, a pattiótica expectativa de que dá 
notícia êste tJ echo do ofício dit igido por aq uê­
les altos funcionários ao 81 Don RICARDO MAR­
CIACQ, Conttalor Genetal de Ia Republica: "Es­
peramos os funcionátios do Censo que as pu­
blicações desta Repat tição si1 vam pata levm à 
consciência nacional um conhecimento' mais 
exato de todo o pais e ajude a solucionar seus 
ptoblemas econômicos e sociais Por out10 lado, 

estimamos que os resultados do Censo de 1940 
justifiquem o esfôtço que o Estado fêz para 
levá-lo a cabo, como também constituam uma 
fonte valiosa de informaÇão para os anos vin­
douros" 

ANUARIO DE COMERCIO EXTERIOR, COLOM­
BIA, 1943 - Bogotá, 1944 

Não constitui surpresa, para quem acom­
panha o movimento publicitálio das tepartições 
estatísticas do continente, a continuidade que 
a Dirección Nacional de Estadistica, subotdi­
nada à Contralotia General de Ia Republica de 
Colombia, vem dando à divulgação de seus 
anuários, cada vez mais ricos de material infot­
mativo, especialmente o Anuario de Come1cio 

Exterior Dêste foi lançado, no ano passado, o 
númeto teferente ao exetcicio de 1943, com 
650 páginas, muitas das quais dedicadas a um 
valioso estudo sôbte as relações cometciais da­
quele país com o esttangeüo 

Cada uma das pa1 tes do Anuario contém 
numetosos detalhes que petmitem estuda! com 
precisão o desenvolvimento da economia co­
lombiana nos divetsos •campos da indústtia e 
aprecim as modificações que sofl eu o co­
métcio nacional com as demais nações, espe­
cialmente no ttanscmso da segunda gueua 
mundial 

Na apteciação dos dados apmados, a dile­
ção da estatística colombiana considera que 
petspectivas novas se abtem ao intercâmbio 
cometcial da Colômbia, quando se testabelece­
tem as relações econômicas com a Europa 

RELATóRIO DO TRIBUNAL DE CONTAS, 1943 
-Imprensa Nacional, Rio de Janeilo, D F , 
1944 

O Mini.stw RUBEM RosA, Presidente do Tri­
bunal de Contas, vem seguindo, nos seus tela­
tórios anuais, a pJOveitosa orientação de refe­
tit não só as estritas atividades daquela Côrte, 
mas também fatos e aõsuntos que de modo 
geral se ligam à sua vida e funções 

Alcançam tais documentos, por êsse moti­
vo, um intet êsse mais largo, pois compteendem 
a apreciação de impot tantes eventos de catátet 
administtativo e financeiJO que tivetam ime­
diata tepetcussão no Tlibunal E' assim o 
Relató1io do exetcicio de 1943, editado, nos úl­
timos meses do ano findo, pela Imprensa Na­

cional 

Aspectos legais e técnicos da administlação 
são ventilados, como o 1 eferente ao pessoal ex­
twnumetário, regist10 dos contJatos teserva­
dos, cliação de novas autmquias, extinção de 
impostos intetestaduais, abono familiar, vanta­
gens em getal dos setvidmes do Estado, decla-
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zação de inexistência da divida do Pmaguai, 
núcleos coloniais, orçamento das autazquias, 
percepção cumulativa de pensões e ptoventos, 
tegistro sob teserva em tema de distribuição 
de crédito, extinção da enfiteuse, ttamitação 
do registlO de subvenções, regime dos tenitórios, 
pensões especiais decou entes da beligerãncia, 
incorpmação de est1 adas de feno, vigência de 
czéditos extzaO!dinátios, lucws extlaO!dinálios, 
pwjeto de código de contabilidade, aumento 
de proventos dos se1 vidores civis e militates, 
extensão da unidade tzibutátia, divida extetna, 
pagamento das conttibuições devidas aos ótgãos 
de ptevidência, plano de govêtno etc 

Em seguida a essa pmte do telatótio, uma 
out1a é dedicada à tramitação do balanço fi­
nanceilo, com exame de seus plincipais ele­
mentos 

Outro capitulo do Relató1io é alusivo ptà­
ptiamente aos ttabalhos do Tlibunal 

Enconttam-se no volume, igualmente, o 

parece! do Minist10 ALFREDO GUIMARÃES OLIVEIRA 

LIMA sôb1e os balanços gelais da União no 

exetcicio de 1943 aptovados pelo Ttibuna! de 
Contas em sessão especial de 31 de julho de 

1944, e os vinte e seis quadtos a que se tefete 

o lelatõtio do Ministw Ptesidente, bem como, 
em anexos, consultas e decisões do Ttibunal 

telatótio cta P1ocur"d01ia da Cô1 te, e elementos 

divetsos sôbte pessoal e serviço da Sectetalia 

Por fim, é inset to no volume, acompannaao 

das conclusões adotadas sôbre a especialidade, 

o telatótio da Comissão de Diteito Administta­
tivo e Fiscal do Congtesso Jmidico Nacional, a 

qual foi Plesidida pelo Ministto RuBEM RosA 

CONVÊNIOS NACIONAIS DE ESTATíSTICA MU­
NICIPAL- Instituto Brasi!eho de Geogtafia 
e Estatística - Rio de Janeho, 1944 

O Conselho Nacional de Estatística, do 
I B G E , reuniu num volume todos os textos 
legais e regulamentates telativos aos Convênios 

Nacionais de Estatística Municipal e baixados 

até os últimos dias do ano findo 

:fusse documentázio abtange, desde o Decteto­
lei n" 4 181, de 16 de matço de 1942, com anexos 
e apêndiC€s, até a Resolução n" 197, da Junta 
Executiva Centtal do C N E , baixada em se­
tembto de 1944, bem como uma disctiminação 
dos númetos e datas de todos os atos dos go­
vetnos Iegionais e municipais 1ete1entes ao 
assunto 

Encontiando-se nas suas páginas os pad1 ões 
dos textos dos Convênios Nacionais de Estatís­
tica Municipal e das leis e dectetos que sôbte 
o n1esrno dispuse1an1, e, mais ainda, as dispo­
sições n01 ma ti v as, os regulamentos e as pz ovi­
dências que o Conselho baixou, no uso de atli­
buiçi'es legais e convencionais, sezve o volume 
ao amplo esclmecimento de todos os interessa­
dos na matéria e, sobretudo, de indispensável 
insttumento de trabalho a todo o o1ganismo 

oficial da estatística brasileira, hoje integtada 
por cêzca de duas mil repaz tições Foi êsse o 
pzincipal objetivo da publicação, confmme as­
sinala, na apzesentação, o Embaixadot JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, Presidente do Insti• 
tuto, após diversas considetações sôbre o piO­
cesso da nacionalização das Agências Municipais 
de Estatística: 

"Das três órbitas govetnamentais a que 
vinha setvindo com devotamento e esfôtço, ze­
cebeu, pois, o Instituto, alta demonst1ação de 
aprêço e honrosa incumbência, indispensável à 
definitiva consolidação da obta da estatística 
getal brasileila Ê com a detetminação de ve1, 
dent1o do mais bteve prazo, tealizado êsse su­
ptemo intuito, que a entidade coloca, nas mãos 
de quantos devam coope1ar mais de petto pata 
alcançá-lo, a legislação refetente ao assunto, 
seja a que foi baixada pelo Govê1no Fedezal, 
seja a que, por delegação dêste, foi elabotada 
pelo Conselho Nacional de Estatística, bem as­
sim as indicações zefetentes aos atos dos go­
vernos tegionais e municipais que 1esultatam 
em mais um significativo êxito do sistema de 
coopm ação intet administt a ti v a pa1 a a execução 
de gtandes ta10fas de intezêsse comum 

Na ptesente coletãnea os colabmadmes desta 
nova e alevantada emptêsa encontzatão os ins­
trumentos mgãnicos e as disposições comple­
mentares que devezão esclazecê-los sôbte a oti­
gem, o alcance e a finalidade dos Convênios 
Nacionais de Estatística Municipal, deixando­
lhes do mesmo passo fixadas as nmmas que 
regem sua execução " 

Está visto que êsse livto, de uso vetdadei­
tamente indispensável nos Depaltamentos e Ins­
petolias Regionais e Agências Municipais de 
Estatística, nos ótgãos fiscais das municipali­
dades e nas emptêsas de divetsões públicas -
útil enfim, a todos que têm responsabilidades 
na execução das cláusulas dos Convênios e, 
pmticulatmente, na efetivação da cobzança do 
"Sêlo de Estatística" - me1ece1á, igualmente, 
a atenção de quantos se inte1essem pelo estudo 
das ca1acte1 ísticas est1 utmais e dinãmicas da 
estatística gezal no país e dos tespectivos fun­
damentos julidicos e p1áticos 

O volume Convênios Nacionais de Estatís­
tica Municipal, de 140 páginas de têxto, foi 
executado nas oficinas do Setviço Gtáfico do 
Instituto Btasileilo de Geogtafia e Estatística 
e é enviado gtatuitamente às instituições e 
pessoas lntezessadas que o solicitatem à Secte­
tazia Gezal da entidade 

EXPOSIÇÃO - lntervent01ia Fedetal no Estado 
do Amazonas - Manaus, 1944 

Pelo Depm tamento Estadual de Imprensa 
e Ptopaganda do Amazonas foi publicada, em 
volume de pe1 to de duzentas páginas, a Expo­
sição apresentada pelo Sr ALVARO MAIA, Inter­
ventor Fedezal naquele Estado, ao St Ptesi­
dente da República e 1 eferente ao período 
de maio de 1943 a julho de 1944 
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A administlação daquela Unidade Federada, 
que abrange a maio! extensão do vale fabuloso, 
é, nas suas simples ocorrências, um tema apat­
xonante Nas mãos de um homem público 
esclarecido, gove1nante dos mais ope10sos, e 
no momento exato em que se processava uma 
grande campanha de recuperação da economia 
1 eg!onal e !nterfe!iam vários fatôres de excep­
cional importância na existência do gtande Es­
tado nortista essa administração dá ensejo a 
uma nar1ativ~ merecedora de vivo interêsse dos 
que estudam os problemas btasileiros e quetem 
acompanhar as catacter!sticas da repe1cussão 
do conflito mundial n~ vida nacional 

Destacamos, ao acaso, um trecho da Expo­
sição, no qual se tem notícia de um dos aspectos 
da vida amazonense em face das cil cunstânclas: 

"O aumento da cotação da borracha, a difi­
culdade de gêne10s, a instalação de autmquias 
e emprêsas com opetátios e funcionários bem 
temtmerados, além dos fatôres do próprio mo­
mento, modiflca1am o padrão de vida em Ma­
naus e nas pequenas cidades 

Celtas ope1álios, notadamente técnicos, 
ptincipalmente estrangeiros, petcebiam três ou 
quat10 vêzes mais que os empregados em outros 
setmes Alte10u-se a nmma comum da vida; 
vetificou-se uma evasão de trabalhadotes, difi­
cultando a marcha normal dos set viços Moto­
listas, foguistas e ca!Voeiros, mecânicos desetta­
ram dos antigos postos, e quase não houve subs­
tituição, potque também não se encontravam 
outros indivíduos com as mesmas especializa­
ções A falta dêsses operários fotçou o emptêgo 
do braço feminino nas usinas de lavagem de 
bonacha, na condução de bondes 

Essa contribuição feminina é digna de re­
gisto e elogio, pmque substituiu petfeitamente 
o ttabalho dos homens em hmas de emergência, 
quando se apelava pata todos os esfotços em 
PlOl do Btasll e da vitória O mesmo elogio se 
deve às milhares de mulhetes da hinrerlândia, 
que tomaram conta dos sítios e casas, dmante 
a ausência dos seringueilos que pattiram pata 
as safras distantes " 

Pràticamente, todos os setores da vida admi­
nistlativa do Estado foram atingidos pelos fe­
nômenos decorrentes da situação de guena, 
sobtetudo da cilcunstância de travar-se alí 
uma das lmpmtantes batalhas de pto~uçã~ 
necessárias à vitória das Nações Unidas Pot 
isso mesmo, problemas novos desafiaram a ar­
gúcia e o ânimo das autmidades E de tudo há 
detalhada notícia no telatótio do Intel ventar 
ALVARO MAIA, cabendo assinalai que o chefe do 
govê1no amazonense não se cilcunscreveu à 
apteciação das atividades dos ótgãos da admi­
nisttação estadual, mas, sim, mencionou tam­
bém as de instituições e entidades de 1 ele­
vante atuação econômica, cultutal ou assisten­
cial, de modo a oferecer um latgo panmama 
da atualidade regional 

Os trabalhos do Depattamento Estadual de 
Estatística, dirigidos pelo Ptofessot JúLIO BE­
l><EVIDES UcHoA, mereceram nesse documento 1e-

ferências que situam devidamente aquêle ótgão 
do sistema estatístico entre os mais ptoflcientes 
Aliás, a melhot comprovação disso mesmo está 
na vultosa e qualificada documentação numé­
lica, inclusive elevada quantidade de gráficos, 
que ilustta a Exposição 

RELATóRIO DA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DO AMAZONAS - Imprensa 
Nacional, Rio, D F , 1944. 

Insct eve-se a Associação Comet cial do Ama­
zonas, com sede em Manaus, entte as mais 
ptestigiosas e ativas instituições da sua na­
tmeza 

Fundada, já, há muitos anos, vem inces­
santemente desenvolvendo suas atividades, atta­
vés de delegações em vátlos municípios, re­
presentação na capital pataense e escritórios 
especiais no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
achando-se os ttabalhos da sede disttibuídos 
por eficientes Departamentos - de Assistência 
à Aglicultma, PlOpaganda, Contabilidade, Esta­
tística, Infmmações Cometciais, Arquivo e Bi­
blioteca e Museu Cometcial 

O ressmgimento da economia amazonense, 
em vil tude do grande in tet êsse votado à p1 o­
dução de borracha natural, encont10u a Asso­
ciação Comercial Inteiramente a par dos pro­
blemas regionais e em condições de exercer 
uma atuação altamente apreciável, em bene­
fício do encaminhamento das novas questões 
emergentes e no sentido de intransigente defesa 
da produção no grande vale 

De sua organizada atividade e bem orien­
tados esfotços dá a ttadicional instituição am­
pla narrativa, no relatório da diretoria, tefe-
1 ente ao ano social de 1943, editado nas oficinas 
da Imptensa Nacional 

Rápida demonsttação, tomada do sumário, 
está contida nestes títulos getais: ótgãos dire­
tivos e teptesentação; Administtação; Situação 
financeira; Política institucional; Situação in­
ternacional; Luto; Homenagens, visitas e recep­
ções; Problemas da produção; Transpott€s; Na­
vegação fluvial; Ptoblemas do abastecimento; 
Divetsos assuntos 

Quanto ao Depattamento de Estatística, 
cujos trabalhos mais de pelto intetessam a esta 
REVISTA, lê-se no telatório que, além do ba­
lanço getal e disctiminativo da enttada e salda 
dos p!Odutos da tegião, que levanta anual­
mente, elabotou divetsos out10s, relativos aos 
seguintes assuntos: cotações de gêneros de 
ptodução do Estado; taxas cambiais; pautas do 
valo! oficial dos gêneros; levantamento das 
utllldades consumidas, anualmente, pelo serin­
gueiro que consegue obter receita n01mal, com 
os respectivos pteços, desde 1900; pteços dos 
gêneros consumidos, nos seringais, durante o 
peliodo de 1900 a 1943; demonstração dos pte­
ços das metcadolias, em março de 1942, em 
comparação com as atuais cotações dos artigos 
fornecidos pela Rubber Development Corpo­
ration 
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Pelos fatos que menciona e a documentação 
que insere, o Relatório da Diretoria da Associa­
ção Comercial do Amazonas, relativo ao ano de 
1943, é publicação cuja impottância tianscendP 
os limites da vida associativa e se ptojeta mais 
latgamente, pmque atinge a atenção de quantos 
se queilam informai com S<Jgurança da atuali­
dade econômica amazonense 

NOVA DIVISÃO TERRITORIAL, ADMINISTRA­
TIVA E JUDICIÁRIA DO ESTADO DO 
PIAUí - Departamento Estadual de Esta­
tística - Terezina, 1944 

LIGEIROS DADOS ESTATíSTICOS - Departa­
mento Estadual de Estatística - Teresina, 
1944 

O Depal tamento Estadual de Estatística do 
Piauí, sob a operosa direção do Sr JoÃo BASTOS, 
lançou duas publicações de manifesta utilidade 
e qu€ 1 epresentam um esfôrço a mais, daquele 
ótgão, na divulgação dos principais Iesultados 
de ttabalhos a seu cargo 

Uma dessas publicações é o folheto Nova 
Divisão Te1 ritOJ ial, Administrativa e Judiciária 
do Estado, contendo: o Decreto-lei no 754, de 
30 de dezembto d.e 1943, da Interventoria Fe­
detal no Piauí, que fixou a divisão administra­
tiva e judiciária destinada a vig01a1, naquela 
Unidade Fedetada, de 1 de janeiro de 1944 a 
31 de dezembto de 1948, com o quadro de 
discliminação sistemática da mesma divisão; o 
Decreto-lei no 765, de 31 de dezembro de 1943, 
da mesma Interventoria, adotando nova organi­
zação judiciária, a vigOiat no mesmo qüin­
qúênio; e várias notas sôbte outros aspectos 
da fixação da di visão teu i torial nos têrmos da 
legislação orgânica fedetal, e, bem assim, sôbie 
o significado e demais particularidades dos 
novos nomes de treze municípios 

Segundo declata na apresentação do opús­
culo o diletor do D E E , já e1a seu intuito 
editá-lo, quando recebeu do chefe do executivo 
piauiense recomendação no mesmo sentido, nos 
têrmos de uma sugestão do Ptesidente do Insti­
tuto Btasileilo de Geogtafia e Estatística a 
todos os gove1 nos 1 egionais 

A segunda publicação, cujo apatecimento 
estamos tegistiando, é também semelhante a 
outias que, em vatiáveis condições quanto à 
aptesentação e ao volume de dados nelas con­
tidos, já apateceram em alguns Estados Inti­
tula-se Ligeiros dados estatísticos e o fel ece, 
além de elementos de otdem geral sôbre a 
situação piauiense, as seguintes infounações 
refetentes a cada um dos municípios: Jigeilo 
histórico, supetfície, hidrogtafia, clima, posição 
geogtáfica, população, divisão administrativa e 
judiciátia, finanças de 1938 a 1943, estabeleci­
mentos de ensino e de ctédito Na parte, já 
mencionada, de elementos telativos à atualidade 
do Piauí, conside!ada em seu conjunto, encon­
tiam-se as estatísticas e as conclusões mais 
1 ecentes sôb1 e pwdução aglÍcola, pwdução ex­
trativa, fontes de tiqueza econômica, saúde 
pública, expo1 tação pa1a o país e o esttangeiro, 
finanças estaduais, divisão tenitorial e Olga­
nização judiciária 

É, como se depreende do sumálio, um con­
densado e objetivo panorama dos principais 
aspectos da vida regional 

O lançamento de ambas as publicações foi, 
portanto, uma iniciativa merecedora de tôda 
simpatia 

POVOADOS DO RIO GRANDE DO NORTE, EM 
1943 - Departamento Estadual de Estatís­
tica - Natal, 1944 

A atividade publicitária do Depattamento 
Estadual de Estailística do Rio Glande do 
Norte, sob a ativa direção do St ANFILóQuro 
CÃMARA, tem sido das mais apreciáveis para a 
divulgação das realidades norte-tiograndenses 
Attavés de comunicados distribuidos à imprensa 
e de postetior enfeixamento de vários dêles em 
livros e fo].hetos, tem aquêle Depattamento 
mantido o público infmmado dos mais intetes­
santes aspectos da vida do p!Ogtessista Estado 
notdestino 

O novo opúsculo, lançado em fins de 1944, 
pela aludida tepat tição, tecolhe comunicados 
1 efet entes a dois assuntos: os povoados do Rio 
Grande do Norte, em 1943 e populações utbanas 
e rmais no Rio Gtande do Nmte Ao ptimeilo 
dêsses trabalhos, acompanha a discriminação 
dos povoados, por Municípios e Distlitos do 
Estado, com os dados telativos à área, população 
e densidade, tomada po1 base a divisão teni­
tmial, administlativa e judiciálla que vigowu 
até 31 de dezembw de 1943 Uma nota comple­
mentar indica as modificações resultantes da 
tevisão do quadro tetritmial para o qüinqüênio 
iniciado em janeilo de 1944 

Utilizando os elementos apurados no censo 
demogtáfico de 1940, o D E E do Rio Gtande 
do Norte bmdou judiciosos comentátios sôb1e 
os ptoblemas demogtáficos regionais 

CENSO TUBERCULíNICO E ROENTGEN-FOTO­
GRÃFICO - Tulo Hostílio Montenegro -
Vitótia, 1945 

Atualmente desempenhando relevantes fun­
ções no govêtno do Espírito Santo, é o Sr TuLo 
HOSTÍLIO MONTENEGRO um dos elementos mais 
destacados, pela sua inteligência e opewsidade, 
do quadto técnico da Sectetaria Getal do Insti­
tuto B1 asl!ei10 de Geogtafla e Estatística, além 
de ser um dos valmes novos de mmecida PlO­
jBção nos meios lltetálios do país 

Visando facilitai o minudente manuseio da 
massa de pesquisa de um vasto censo tubet­
culínico-roentgen-fotogiãfico, com que p1esta 
mais uma assinalada contribuição à obra anti­
tubetculosa nacional, o Departamento de Saúde 
do aludido Estado necessitou do estudo de um 
sistema de apmação mecânica, capaz de petmi­
tir o aptofundamento da Investigação e con­
clusões epidemiológicas 

Diz, a respeito, O St JAIME DOS SANTOS 
NEvEs, diretor daquela tepattição: "Tur.o Hos­
TÍLIO MONTENEGRO, a quem em boa hOla en-
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tregamos a difícil tesponsabilidade dêsse estudo, 
superou de muito nossa expectativa Inicial e 
deu-nos um trabalho de fôlego, em tal maneila 
preciso e minucioso, como sô poderia dá-lo 
uma consciência estatística do mais alto padtão 

Não temos - nem êle o tem -, todavia, a 
veleidade de estar apresentando um ttabalho 
completo, inaltetável Acreditamos antes que 
êle tepresenta apenas uma contribuição -
larga contlibuição embora - a ttabalho defi­
nitivo que só a expeliência poste1:i.or, o rude 
enttechoque do> ptevisão e da tealidade, poderá 
permitir, 

O St SANTOS NEVES considera, ainda, o refe­
lido projeto "de real e desmedida utilidade" 

As "Notas para um plano de apu1ação", 
como modestamente denomina o A o ttabalho 
realizado, abrangem desde o campo de com­
pteensão - em extensão e pwfundidade - da 
opetação censitátia especializada, até as nmmas 
de apresentação das tabelas, as quais são as 
apwvadas pelo Instituto Intetnacional de Esta­
tística e adotadas, com ligeitas modificações, 
pelo I B G E , cabendo salientai o mérito dos 
códigos organizados para os difetentes itens 
da apmação 

O plano é ofetecido com 116 anexos, inclu­
sive cattões petfmáveis pelo sistema Holletith, 
pata demonsttação da tespectiva utilização, e 
modelos das tabelas pata aptesentação dos te­
sultados censitátios 

Ttata-se, sem nenhuma dúvida, de um In­
tel essantíssimo ensaio de aplicação prática do 
método estatístico, com o qual o St TuLO 
HosTÍLIO MONTENE.GRO reafilmou suas qualidades 
de técnico culto e animado do melhor espüito 
de disciplina e organização 

ESTATíSTICA GERAL E APLICADA - N ° 1 -
A CONCENTRAÇÃO DEMOGRÁFICA NO 
BRASIL - Eduardo Alcântara de Oliveira -
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Univetsidade de São Paulo - São Paulo, 
1944 

Os Depat tamentos das di vetsas ~ecções da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Lett as da 
Univetsidade de São Paulo editam boletins con­
tendo matétia de intetêsse direto do tespectivn 
ramo, os quais vêm con3tituindo uma valiosa 
bibliogtafia das diferentes especializações pte­
vistas no ptograma univetsitálio 

A Cadeila de Estatística Geral e Aplicada, 
tegida pelo Ptofessor EDUARDO ALCÂNTARA JJE 
OLIVEIRA, lançou seu ptimeiro t1 abalho, enfei­
xando a monügtafia daquele educadm, sôbte 
A Concentração Dernog7áfica no Brasil, divul­
gada no boletim XL VII da Faculda:de 

:Esse estudo é uma demonstlação a mais 
das amplas virtualidades do método estatístico 
para dat maiot precisão a indagações de sempte 
novos aspectos da dinãmica social Nêle se pro­
ema catactetizar a distribuição da população 
do Btasll attavés dos índices de valiedade e 
dos índices de concenttação, mediante o uso 
da "tazão de concenttação" (R}, medida que 

R B E -8 

indica sinteticamente a desigualdade no modo 
de disttibuir-se uma população pelos diversos 
núcleos considetados 

Divide-se a monografia nos nove capítulos 
seguintes: Intwdução, Medida de concenttação 
·estatística, Plimeiras interpretações dos tesul­
tados, Concentração e densidade demogtáfica, 
Zonas demográflco-econõmicas e Conclusões 

Dêste último capítulo, transcrevemos as 
que se seguem, aptesentadas pelo A com a 
tessalva de que "devem set tomadas com o sen­
tido de relativismo que fatos tão complexos 
exigem": 

"Da compmação dos gtaus de concenttação 
nos vinte e um Estados considerados dent10 
do conjunto da União, concluimos que: 

a) A concentração demográfica nos diversos 
Estados do Brasil é, de modo geral, forte (A 
maior parte das unidades fedetadas apresenta 
um índice supetior a 0,50) 

b) Como se vetiflca pata outros países, a 
concenttação apresenta um amplo campo de 
variação, que se estende de 0,16 a 0,79 Entte 
os diversos Estados há notáveis difetenças no 
gtau de concentração 

c) A influência que sôbte a concenttação 
podem exet cet a densidade e a variabilidade 
absoluta da população, não se manifesta niti­
damente, devido ao desenvolvimento aptoxima­
damente patalelo dêstes dois últimos fenômenos 
sob a ação de fatôres que não são de natmeza 
demográfica (cfr conclusões d e e) 

d) A industtialização, pelos conhecimentos 
que temos dêsse fenômeno em telação aos di­
vetsos Estados do Brasil, exet ce influência 
diminuta sõbte a concentração da população 
em geral, embota pareça mosttal estreitas tela­
ções com a concentração urbana Isso se deve, 
em pmte, ao fato de serem ainda ftacas as ati­
vidades industtiais no país Nos Estados de 
maiot desenvolvimento industtial, a tensão de­
mográfica deve set considetada como um ele­
mento modetador da tendência à concenttação 

e) As difetenças no gtau ele concentlação 
podem ser explicadas, em parte, atlavés de um 
conjunto de antecedentes histót !co-sociais e 
tendo em conta as peculiaridades de cada le­
gião, ptincipalmente no que tespeita à natureza 
das atividades econômicas nelas desenvolvidas 
e à oposição que o meio possa oferecer a tais 
atividades, além das condições higiênico-sani­
tárias existentes " 

Em apêndice, o Pwfessor EDUARDO ALCÂNTARA 
DE OLIVEIRA aptesenta uma fórmula que pet­
mita, do cálculo já efetuado dos índices de 
concentlação tefetentes aos diversos Estados, 
passat ao cálculo de R para todo o Bt asil ou 
pata alguma de suas tegiões 

RELATóRIO DA DIRETORIA, CONTAS, DO­
CUMENTOS E PARECER DA COMISSÃO 
FISCAL - Bôlsa de Metcadorias de São 
Paulo - São Paulo, 1945 

Editando, em volume de 360 páginas, o 
relatótio e mais documentos administrativos 
apresentados à assembléia getal realizada em 
janeiro dêste ano, e referentes ao exercício de 
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1944, a Bôlsa de Me1cadolias de São Paulo 
entrega ao conhecimento dos inte1 essados e dos 
estudiosos da vida econômica do país, de modo 
ge1al, um matetial infotmativo de inegável le­
leváncia 

ó1gão de plepondClante atuação no comél­
cio paulista, o que significa numa das mais 
elevadas pm celas do comé' cio de todo o B1 as i!, 

a p1estigiosa instituição não 1estlinge suas ati­
vidades aos negócios que lhe são específicos, 
mas desempenha também um g1ande papel em 
difmentes seto1es da economia bandeirante, 
atlavés de iniciativas e estudos de elevado al­
cance pa1a o desenvolvimento técnico e o 
p1og1esso mate1ial do país 

A notícia dessas iniciativas e as conclusões 
dêsses estudos confetmn o tnaiot intetêsse ao 
lelatóliO, pelo qual se podem senti! as 1epe1-
cussões da gueua nos meios cotnmciais e indus­
ttiais 

Sintetizando as vantagens e utilidades das 
Bôlsas, menciona: "ao lavtadot e industlial 
assegutam a colocação do ptoduto; ao consu­
nlidot o suplimento de matétia ptima; ao ex­
po! tado1 a execução segma dos seus contratos; 
a todos, p1eços justos e 1eais estabelecidos pelo 
conhecimento dos negócios e do equilíb1io es­
tatístico do n1e1 cada; simplífícam a vida co­
mc!cial pela mobilidade e 1apidez das tiansa­
ções, tornando-se - ao contlátio do que alegam 
seus det1at01es - a ga1antla do p1odut01, do 
cotnerciante, do industlial ou do consumidot, 
contra as incettezas do metcado e contla as 
flutuações violentas dos p1eços" 

E a Bôlsa de Me1cadolias de São Paulo 
cump1e essas finalidades da maneila mais am­
pla, pois mantém modela1es se1viços de intel­
câmbio e info1mações e impo!tantes tlabalhos 
técnicos a ca1go de depal tamentos especializa­
dos, devotando-se de maneira especial, como é 
lógico, aos p1ob!emas 1elativos ao algodão, p!o­
duto que figu1a em maior escala nas tlansações 
São nume1osos os itens do 1elatólio alusivos 
àquela matéria plima, au lado do t1atamento 
de vá lias out1os temas ilnpo1 tantes, como o 
dos Atmazéns Ge1ais, Cotações, Cereais, Im­
postos, P1ax€s Come1ciais, Saf1as Ag!Ícolas, Se-

mentes pa1~ plantas, Transpo1 tes, Escola Ban­
cátia e vãtios outtos qua se insc1eve1am no 
prog1ama de t1aba!hos da instituição dmante 
o ano findo, p1esididos invariàvelmente po1 um 
acentuado ânilno de cooperação "Coope1a1 com 
os pode! es públicos, com os depm tamentos ofi­
ciais, com as associações de classe, com enti­
dades e firmas come1 ciais coletivas ou pessoais, 
com todos €m ge1al, em tudo o que possa con­
couel pata o cu1nplin1e1lto das finalidades da 
instituição, pala a defesa dos inte1êsses das 
classe que ela 18p1esenta, pa1a o inctemento 
da riqueza agdcola e conseqüente engrandeci­
mento da econo1nia do Estado e do Pais", -
lê-se no lelató!io - "eis o lema essencial do 
ptograma que a Diletori2~ se p1opôs e a que 
p1ocmou semp1e obedece! dmante o seu man­
dato " 

A frente dessa dileto ria, pe1maneceu, du­
tante O eXelCÍCiO de 1944, O Sl CARLOS DE SOUSA 
NAZARETH, nome de me1ecida p1ojeção nos cü­
cnlos econômicos e financeilos do pais 

Na palticulmização dos t1abalhos do cada 
Depattamento Técnico da Bôlsa, vatnos encon­
tiai a notícia da eficiência com que o Depat­
tamento de Estatística e Estudos Econônlicos 
vem dando ctnnptimento aos seus enca1gos, 
alguns dêles em p!estirr1osa colabo1ação com a 
Comissáo do Abastecimento do Estado de São 
Paulo e a 2" Região Milita! P1eponde1mam 
nas atividades do Depa1tamento as estatísticas 
e estudos sôb1 e a situação do algodão, havendo 
concluído o Anuá1i1o Algodoei1o, 1emodelado o 
ac!escido de novos quad!os Mas, todos os da­
dos que ca1 acte1 iza1n a situação econômica e 
financeila de São Paulo e do Blasil são objeto 
de coleta o sistematização do ó1gão especializado 
da Bôlsa, o qual iniciou, ainda, um vasto tra­
balho de análise dos balanços das emptêsas 
e um novo se1 viço de coleta di! e ta de dados 
sôb1e novas filmas 1egist1adas em todo o Es­
tado, 01gani21ou um completo cadastm elos 
A1mazéns Getais existentes tan1bém en1 todo o 
Estado de São Paulo e colabo1ou no lançamento 
de um inquélito do Se1 viço de Estatística da 
PlDdução, do Ministélio da Ag!icultma, sôb1e 
o funcionamento de usinas de beneficiamento 
de algodão 
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GOVÊRNO 

DECRETO-LEI N.• 7 234 - DE 8 DE JANEIRO 
DE 1945 

Renova a prmrogação do mandato da Comissão 
Censitáiia Nacional 

O P1esidente da República, usando da atli­
buição que lhe con!e1e o a1tigo 180 da Cons­
tituição, e 

conside1ando o qu€ p10põe o Instituto Bla­
sileil o de Geografia e Estatística, tendo em 
vista as disposições legais em vigor sôbre a 
1esponsabilidade da Comissão Censitária Nacio­
nal na ap10vação dos 1esultados do Recensea­
mento Geial de 1940, dee1eta: 

FEDERAL 

A1 t 1 o Fica p10110gado até a publicação 
dos 1 esultados do Recenseamento Geral de 1940, 
de confmmidade com o disposto nos alts 7 o 
e 9 o do Decreto-lei no 969, de 21 de dezemblO 
de 1938, o mandato da Comissão Censitália 
Nacional mantida sua atual composição 

A1t 2 o Na vigência do presente DeCleto-lei 
a Comissão se 1eunilá n1ediante convocação 
do respectivo p1esidente, 1evogados o a1 t 8 o 
do DeCleto-lei no 237, de 2 de fevereilo de 1938, 
e demais disposições Bm contrário 

Rio de Janeilo, 8 de janeiro de 1945, 124 o 
da Independência e 57 o da República 

GETúLIO VARGAS 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO 

CONSELHO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

JUNTA EXECUTIVA CENTRAL 

RESOLUÇÃO N o 211 - DE 8 DE MARÇO 
DE 1945 

Dispõe sôb1e a mganização das Inspetorias 
Regionais de Estatística Municipal nos Ter• 
ritórios Federais 

A Junta Executiva Centwl do Conselho Na­
cional de Estatística, usando das suas atlibui­
ções, e 

considelando que o pequeno núme10 de 
Municípios existentes nos Teuitólios FBde1ais 
limita o ámbito das pesquisas estatísticas e fa­
cilita as atividades das tepartições 1egionais do 
sistema, permitindo, sem nenhum p1ejuízo pa1a 
o S€1 viço, sejam confiadas ao Dil etor da repm­
tição centtal teuitmial as atribuições confeli­
das, nos Estados, ao Inspetm Regional de Esta­
tística Municipal; 

conside1ando, também, que, não obstante 
os vencimentos relativamente elBvados dos cal­
gos e funções das administrações teuitmiais, 
há sélias dificuldades para obtenção de ele­
mentos capazes que possam ser indicados pelo 
Instituto pala exe1cet atividades nas !eparti­
ções centlais de estatística ou nas Inspetmias 
Regionais dos Teuitórios; 

conside1ando, finalmente qu€ os entendi­
mentos havidos entle o Ptesidente do Instituto 
e os Gove1nadmes dos Tmritórios fazem ad­
mitir que smá Bntlegue a delegados da enti­
dade a düeção do Departamento Territmial de 
Estatística, medida esta que, se efetivada, pos­
sibilitalá a solução do caso das Inspetolias 
Regionais mBdiante a aplicação do disposto no 
art 5 o da Resolução n o 191, 

RESOLVE: 

Art 1 o - Os dü eto1 es das repa1 tições cen­
trais de estatística dos Te11itólios poderão de­
sempenhar, cumulativamente, a juizo da dhe­
ção do Instituto e desde que não haja objeção 
pm pm te do Govêrno Regional, as funções de 
Inspet01 de Estatística Municipal na tespectiva 
Unidade Fedetativa 

Alt 2 o - O Dil etm da 1 epm tição teu ito­
lial de estatística, quando designado pata set­
vil também como Inspetm, só tBlá como van­
tagem, além dos vBncimentos que lhe são pa­
gos pelo Govê1no do tespectivo Tenitó!io, a 
gwtificação de ptesença ás 1euniões da C R 
E M 

AI t 3 o Quando adotada 9, plDvidência 
sugerida no a1 t 1 o, pode! á o Diretor da 1 epar­
tição de estatística c1esigna1 um dos seus auxi­
liaies de mais alta categotia para integ1ar, 
como teJCeiro Ievisol, a composição da C R 
E M 

Pa1ágwfo único - O segundo revisor S8lá 

o Assistente-Chefe da Insp<Jtolia 

A1t 4 o - Fica o Ptesidente do Instituto 
autmizado a dete1minar tôdas as plDvidências 
necessálias à execução da p1esente Resolução 

Rio de Janeilo, em 8 de março de 1945, ano 
10 o do Instituto 

Confe!ido e nume1ado ALBERTO MARTINS, 
Diletor da Secretaria do Instituto - Visto e 
1 Ubricado M A TEIXEIRA DE FREITAS, Secretário 
Geral do Instituto - Publique-se JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES, Ptesidente do Instituto 
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NúMEROS, DATAS E EMENTAS DAS RESO­
LUÇõES APROVADAS EM 1944 

Resolução no 172 - de 7 de janeiro de 1944 
Retifica a distribuição orçamentária PlD­
posta na Resolução no 155, desta Junta 

Resolução no 173 - de 7 de janeiro de 1944 
Fixa os quantitativos orçamentários pa1a 
1944, retificando a distribuição p10posta na 
Resolução n o 154, desta Junta 

Resolução n" 174 - de 7 de janeilo de 1944 
Dispõe sôbre a distribuição elo auxílio do 
Instituto aos ótgãos do sistema no exer­
cício de 1944 

Resolução no 175 - de 28 de janeilo de 1944 
Concede um auxílio especial à Sociedade 
B1asileira de Estatística 

Resolução no 176 - de 25 de fevereiro de 1944 
Dispõe sôbte a organização estatística dos 
novos Teuitótios e dá outras piOvídências 

Resolução no 177 - de 5 de maio de 1944 
Dispõe sôbre o adiamento da teunião da 
Assembléia Getal do Conselho 

Resolução n" 178 - de 15 de junho de 1944 
Dá adesão do Conselho ao Décimo Congtesso 
Btasileilo de Espe1anto 

Resolução no 179 - de 15 de junho de 1944 
Dispõe sôbte o tegime de piOmoção do 
pessoal do quadto pe1manente da Secreta1ia 
Geral 

Resolução no 180 - de 15 de junho de 1944 

Determina ptovidências para a revogação 
das medidas constantes da Resolução n ° 
139 

Resolução no 181 - de 6 de julho de 1944 
Dispõe sôbte o exame das contas do Insti­
tuto no exercício 1 o de julho de 1943 a 
30 de junho de 1944. 

Resolução no 182 - de 6 de julho de 1944 
Fmmula sugestões com referência ao ante­
projeto da Lei de Acidentes do Trabalho 

Resolução no 183 - de 20 de julho de 1944 
Adia a realização do Cmso de Apelfeiçoa­
mento. 

Resolução n o 184 - de 3 de agôsto de 1944 
Orça as despesas do Conselho Nacional de 
Estatística e da Sec1etaria Geral do Insti­
tuto pata o exetcício de 1945 

Resolução n o 185 - de 3 de agôsto de 1944 
Orça as despesas do Instit;uto pa1a o ex&­
cício de 1945 

Resolução no 186 - de 3 de agôsto de 1944 
Aprova o regulamento da auecadação das 
contribuições para a Caixa Nacio~al de 
Estatística Municipal e dá outlas provi­
dências 

Resolução n o 187 - de 3 de agôsto de 1944 
Transforma em Secção de Estatística Mi­
l! ta1 o Setor de Estatística Mlli ta r e dá 
outras providências 

Resolução n o 188 - de 3 de agôsto de 1944 
Consigna o apoio do Instituto ao Curso de 
Estatística "Bulhões Carvalho" e dá out1as 
providências 

Resolução n o 189 - de 3 de agôsto de 1944 
Autoriza o P1esidente do Instituto a tomar 
p1ovidências relativas à obtenção do ace1 vo 
bibliog1áfico da antiga Di1ewlia Gelai de 
Estatística 

Resolução n o 190 - de 18 de agôsto de 1944 
Dispõe sôb1e a execução dos Convênios Na­
cionais de Estatística Municipal 

Resolução no 191 - de 18 de agôsto de 1944 
Cria as Inspetorias Regionais das Agências 
Municipais de Estatística e dá-lhes legi­
mento 

Resolução n o 192 - de 18 de agôsto de 1944 
Baixa inst1 uções para a realização de con­
cmsos na Secretmia Ge1al do Instituto 

Resolução n o 193 - de 25 de agôsto de 1944 
Dispõe sôb1e a cob1ança da Quota de Es­
tatística 

Resolução n o 194 - de 15 de setemb1o de 1944 
Autotiza destaque e suplement<eções de vet­
bas no orçamento da SeCl e tal ia Ge1 ai pm a 
o exe1 cicio de 1944 

Resolução no 195 - de 15 de set0mb10 de 1944 
Revoga disposições da Resolução n o 193, 
desta Junta 

Resolução no 196 - de 15 de setcmb1o de 1944 
Cria, na Se01eta1ia Geral do Instituto, a 
Secção Financeila e dá outta3 piOvidências 

Resolução n o 197 - de 15 de setembiO de 1944 
Dispõe sôb1e a 1emune1ação do Inspetor 
Gelai, dos Inspctmes Regionais, dos Assis­
tentes-chefes e demais setvidores do quadro 
das Inspetorias das .l'.gências Municipais de 
Estatística 

Resolução no 198 - de 7 de novemb1o de 1944 
Dá nova estrutmação aos setmes de ttaba-
1110 da Secretalia Ge1al do Instituto 

Resolução n o 199 - de 5 de dezembro de 1944 
Inclui os novos Teuitólios Fede1ais no 
quadiO de divisão tegional do País 

Resolução n o 200 - de 5 de dezembro de 1944 
Dispõe sôb1e a aquisição de exemplates do 
livro "Pontos de Estatística" 

Resolução no 201 - de 19 de dezembro de 1944 
Dispõe sôbte a Goncessão de ajuda de custo 
aos servidores da Se01 etalla Geral 

Resolução no 202 - de 19 de dezemb10 de 1944 
Dispõe sôble a constituição da tabela de 
Extranume1á1ios da Semetarill- Getal 

Resolução n o 203 - de 28 de dezemb10 de 1944 
Autotiza a aquisição de um ptédio desti­
nado à sede do I B G E 
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REFORMA CONSTITUCIONAL 

confm me nota da SeCl ctalia da P1 esidência 
da República, distlibuída pela Agência Nacio­
nal, no dia 22 de fevereilo dêste ano, os Minis­
tros de Estado compateceta,m, naquele dia, ao 
Palácio Rio Neg10, em Pettópolis, "a fim de 
entregai ao Presidente da República o estudo 
que, po1 detetminação de Sua Excelência, le­
varam a efeito sôbre o processo conveniente 
ao funciOnamento do sistema dos órgãos tepte­
sentativos e bem assim as modificações que a 
expellência aconselha sejam int!Oduzidas nos 
dispositivos da Constituição 

Tomando conhecimento dêsse tlabalho, que 
está consubstanciado numa exposição de moti­
vos coletiva e na, qual são examinados os prin­
cipais aspectos do ptoblema, o Chefe da Nação 
considelOU, em ampla t10ca de idéias com o seu 
Gabinete, os pontos que devetão constituii 
objeto da lei de tefmma constitucional a ser 
expedida, visando atende! às sugestões do tela­
tólio ministelial e conc1 etizm os p10pósi tos 
manifestados pot Sua Excelência sôbre as alte-
1 ações julgadas necessá1 ias " 

A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

A exposição de mo ti vos a que se refe1 e a 
nota oficial é a seguinte: 

"Senha! Presidente - Confeliu-nos Vossa 
Excelência o homoso mandato de estudai o 
p10cesso necessátio pata o funcionamento do 
sistema dos ótgãos reptesentativos e bem assim 
as modificações que a experiência aconselha 
sejam int!Oduzidas nos dispositivos da Consti­
tuição, ptincipalmente em vista da guena, que 
1 evelou novas condições de vida Intel nacional 
e novos anseios na vida interiot dos povos 
Pela presente exposição, pedimos vênia para 
ap1esenta1 a Vossa Excelência o resultado a 
que chegamos no exame de tão importante 
con1o g1 a v e ma té1 ia 

A Constituição de 1937- Convém assinalai, 
desde logo, que a Constituição de 1937, em 
patte, reflete as contingências do momento em 
que foi decretada Esboçava-se no país um qua­
dto de agitação política que não se mantinha 
dentro dos limites clássicos da democracia 
Ideologias extlemas, que haviam penettado no 
campo da competição, traziam como objetivo 
declarado a destt uição das instituições tradicio­
nais, tanto no domínio político quanto no 
domínio social e econômico 

Essa atmosfeta canegada de ameaças e de 
temetálias tentativas cont1a. a o1detn pública 
tefletindo po1 sua vez pertm bações que no 
campo intetnacional prediziam a atual confla­
giação, vaticinava, ent1e nós, a d-egenetação da 
luta política nas convulsões da guena civil 
Impunha-se, p01 tanto, modificm e consolidat 
as instituições políticas antes que elas fôssem 
destl uídas em seus ptóptios fundamentos, in­
dispensáveis à sobtevivência da Nação 

Ao lado dessa inicia ti v a, po1 assim dizer 
ocasional, o legislador ap10veitou sàbiamente 
a opm tunidade para a melhoria de algumas 
instituições e aplimoramento de detetminados 
conceitos que, embota ttadicionais, haviam 
antes favmecido, exatamente por suas falhas, 
a formação de núcleos taciais, a penettação de 
organizações esttangehas, a fragmentação das 
conentes políticas, o enflaquecimento do po­
d!'' público, estabelecendo, pm essas cilcuns­
tanClas, uma Veidadeira crise de ordem no país 

Outotgada com apoio das fôtças atmadas e 
pata atender às imposições da opinião pública, 
em face das prementes cilcunstãncias de fato 
acima mencionadas, não é menos ce1 to que a 
Constituição acolheu elementos que conespon­
dem a impetativos substanciais da tealidade 
b1asileila 

Limitando os excessos a que chegaia o 
tegime fedetativo da ptimeira República, por 
obta de uma reação à estrita centtalização do 
Império, e, pmtanto, conjurando a. ameaça do 
sepatatismo, latente na quase ilimttada auto­
nomia dos Estados, a Constituição, ao mesmo 
tempo, fmtlficou o espítito de unidade nacio­
nal, deu melhor expressão ao exercício da auto­
ridade e petmitiu que um núme10 crescente de 
habitantes do país tenha acesso aos benefícios 
de uma legislação homogênea e progtessista 
naquilo que está mais ptôximo do intetêsse 
coletivo. Lançou, do mesmo passo, as bases de 
uma otdem econômica e social em que é justo 
depositemos as mais fundadas espetanças, pm­
que tem em vista aumentai, qualitativa e 
quantitativamente, o g1au de ptodução na­
cional, no sentido do bem comum, pela elevação 
do nível de vida de cada cidadão, o melhor 
ptepato da defesa nacional e a colabmação 
econômica na vida inte1nacional Estabeleceu, 
em suma, um 1egime político, social e econômico 
ap10p1iado aos fatos da vida b1asileira, capaz 
de atende! - como depois se reconheceu - a 
inelutáveis exigências do mundo contempo­
râneo e de promover a feliz solução de proble­
mas básicos nacionais, antes desnaturados pela 
política regional e pelo excessivo formalismo 
da independência dos podet es do Estado 

O problema da complementação - A idéia 
de sua 1evisão, entretanto - indispensável ao 
estudo que, por otdem de Vossa Excelência, 
levamos a efeito, e cujos fundamentos legais, 
para melhor esclatecimento da opinião, adiante 
mencionatemos mais detidamente - a idéia de 
sua 1evisão, pata dar continuidade à esttutura 
at1avés dos g1aves acontecimentos que se pte­
nunciavam, está contida nos pióptios dispo­
sitivos constitucionais que admitem, pata a sua 
efetivação inteligente e adequada, um ptocesso 
que se afasta das técnicas antes adotadas 

Além disso, os p10blemas econômicos e so­
ciais, que teclamam, em nossos dtas, cartas 
poli ticas de acôt do com as necessidades e os 
caractelisticos de cada país, indicam, sem trans­
posição do âmbito dos piincípios democtáticos 
- como; o reconhece a própiia Catta do Atlân­
tico - uma gradação de fóunulas entre as 
quais deve ser p10cmada a que melhor se 
ajuste à realidade do meio, tespeitados os deve­
res, os comptomissos e as contingências que 
o convívio inteinacional impõe Há nelas, por 
êsse motivo, além da palte que consubstanc!a 
princípios tiadicionais, uma parte original, -
ent1 e nós 1 epresentada pela organização das 
classes da produção - cujo p1eparo depende 
de tempo, po1 exigi! elaboração antecipada ao 
completo funcionamento do todo 

Em nosso caso, enttetanto, êsse pe1 iodo 
não setviu apenas a tal objetivo Em face da 
ptecitada possibilidade Ievisionista, admitida 
pela Constituição, setviu também pata nêle se 
conigil aquilo que a prática d€monstrou, total 
ou pa1cialmente, incompatível com as teali­
dades do país, as dominantes da época ou as 
1eações espilituais do nosso povo Várias fotam 
desta! te as leis constitucionais que, nestes sete 
anos, modificaiam, mais ou menos p!Ofunda­
mente, algumas disposições do texto ptimitivo 

Aconteceu, pmém, que, nessa altma da 
nossa vida política, a superveniência do fato 
ttanscendente da guena e das conseqüências 
que dela tesultaram vietam trazer, ainda dentro 
daquele período, dados novos e Imprevistos à 
formulação do nosso pioblema constitucional. 
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• Cl1egamos, assim, a um dos pontos capitais 
deste nosso tlaball1o 

As ccrnseqüências da guen a - É necessá1 i o 
conside1ar que os dispositivos nos quais se p1 evê 
a complementação do sistema constitucional 
fo1am ledigidos tendo-se em vista, principal­
mente, os P!Oblemas impostos no quad1o da 
vida b1asilei!a, quando nenl1um p1oblema ex­
tetio!, com a extlema significação, objetividade 
e 1epe1Cussão dos que l1oje se nos ap1esentam, 
poderia influir na vida do país Os Municípios 
elegeliam os ve1eadmes e dez cidadãos eleitmes; 
em seguida, os ve1eado1es e aquêles eleito1es 
votariam nos candidates a deputados e a con­
selhei!Os fede~ais A Câmata dos Deputados, o 
Conselho Fede1al e o Conselho da Economia 
Nacional escolheliam, por sua vez, um colégio 
que suf!agalia, afinal, o Presidente da Repú­
blica Que1 isto dize1 que, cessado o estado de 
gueua e 1etomado o cmso do p!imei!o pe1iodo 
p1esidencial, constante do alt. 175 da Consti­
tuição, e suspenso pelo Dec1eto n" 10 358, de 
31 de agôsto de 1942, develiam ocone1, no Bia­
si!, durante quatc1ze meses, um plebiscito e 
quatro manifestações eleitmais tendentes à foi­
mação do quad1o constitucional - tudo isso 
antes que a mais alta 1esponsabilidade do 
Estado se achasse exp1essamente sancionada 

Semelhante cilcunstânc1a podelia não 1ne­
rece1 g1ande atenção em Lempos nounais 
Quando pensamos, no entanto, que se tlata 
de u1na volta ao funcionamento dos pleitos 
eleito1ais ,e dos Iespectivos p1ocessos, após u1n 
longo peuodo de abstenção, e, ao mesmo tempo, 
conside1amos a g1avió.ade das ci1cunstâncias 
que fatalmente sucedeião à gueua, não pode­
lnos cala! a inquietação que nos causa a idéia 
de que o país tenha de at1avessa1 uma fase 
tão difícil da vida nacional e inte1nacional 
sob a dileção de um govê1no em vésp-e1a da 
tellninação do seu mandato e attavés de uma 
seqüência de manifestaçõe~ eleito>ais p1 c;pa-
1atólias dêsse téunino A manutenção da Ol­
dem, a desmobilização militai e civil, o Icajus­
t~~ent_? econômico, o equilíbrio social, a pal­
t!Clpaçao em complexas negociações exte1nas 
destinadas a eliminai as causas da gueua e 
assegmar definitivamente a paz, constituem, 
e~t1e out1as, ta1efas sôb1e-humanas, que exigem 
dneção t1anqüila e estável. Ola bem sabemos 
que ~ão só as negociações inteu{acionais, como 
tambem o encargo de 01ienta1 a adaptação 
nAacional a êsse novo pe1 íodo, pe1 tencem, po1 
fmça da Constituição, da lei e das tladições, às 
p1 eu ogati v as do P1 esidente da República É 
fatal assim, que 8.t coincidência da execucão de 
tão impm tantes enca1gos e de um longo e 
complicado p10cesso eleitoral em tô1no da su­
plema autoiídade do Estado pliva1ia esta última 
dos seus principais elementos de fôtça e de 
p1estígio, que são a apwvação explícita do povo, 
obtida. po1 uma fmma inequívoca, e o tempo 
n~cessano Pala cumpli1 os comp1omissos assu­
midos e fazet com que sejam tespeitados aquê­
les que conseguiu em favor do país 

É .nosso parecei, po1tanto, que, e1n p1esença 
das cucunstâncias atuais e das que acompa­
nhatão o têtmo da gu;,ua, a eleição do Presi­
dente da República e dos demais ó1gãos 1ep1e­
sentativos supelio1es não devmá ficar na depen­
dência de um tão longo p10cesso de consulta 
O funcionamento dos ó1gãos >estantes em p1azo 
curto, é, também, a nosso ve1, 1 eclan;ado pelas 
contingências e pe1spectivas do país no pano­
I~ma .dos Ploblemas econômicos, sociais e polí­
ticos 1ne1-entes ao término da guena 

O p10cesso de sufrágio p1 e visto pela Cons­
tituição, a sabet, as eleições indiletas, sujeitas 
a uma tiamitação demorada, complexa e nova 
pa1a o povo, to1na-se em nossa opinião, incoln­
patív-el com as necessidades de uma 1ápida conl­
plementação das nossas instituições 

No sistema adotado pela Constituicão, a 
qualidade de eleitO! não 1esulta, em todos os 
casos, de uma delegação dileta do povo, mas 
da cilcunstância de pe1tence1 o eleitm a dete•­
minada categmia política ou econômica A in­
fluência âo povo na constituição dos ó1gãos 
sup1 em os do Estado é assim 1 emota e n1esn1o 
os eleitmes escolhidos po1 suftágio diteto, como, 
pm exemplo, os ve1eadotes, êstes ptóprios, no 
momento em que vão dat o seu voto na eleição 

indileta não ofe1ecem gawntia de que aind9 
1epresentam a opinião pública, no que tange à 
escolha de que vão participar, po1 não teiem 
sido eleitos paw êsse expresso e único fim 

Tôdas estas conside1ações denotam a con­
veniência de 1estabelecet-se o suflágio diieto 
pai a a eleição do P1 esidente da República, da 
Càma1a dos Deputados, do Consell1o Fedmal, 
dos Govmnado1es e das Assembléias Legislativas 
estaduais 

Quanto à época de tais piOnunciamentos, 
pelas tazões aqui desenvolvidas, aCieditamos 
que é de utilidade pata o· país seja logo fixada 
po1 meio de ato que estabeleça as várias datas 
das di vmsas fases do p10cesso de complemen­
tação das instituições 

A pala V? a p1·esidencial e os novos tatos -
Pensamos que esta conclusão é petfeitamente 
compatível com a afilmativa, feita por Vossa 
Excelência, de que a complementação consti­
tucional develia agua1da1 o fim da gueua 
Esta mientação foi tiaçada em setemb1o de 
1943, quando os acontecimentos ainda não au­
tmizavam sôlidas previsõe.s sõb1e um conflito 
que então impunha a concentwção integral dos 
povos aliados uo esfõrço pata continuação da 
luta Estão modificadas atualmente as condi­
ções do p!Oblema Dominadas em todos os 
quad1antes as atividades das potências inimigas, 
diminuídas, assim, as pieocupações com a sua 
atividade no inte1i01 do pais e p1evisto pa1a 
b1eve o fim da gueua con1 a vitória das Nacões 
Unidas, já se fêz possív.el a concessão de ga,:an­
tias no1mais para as eleições Devemos ainda 
1econhece1, através de válias manifestações que 
é ago1a patente o anseio da Nação pela volta 
à completa nmmalidade constitucional e que 
os acontecimentos, demonstrando a ilnnossi­
bilidade de se1 desde logo ptefixada uma- data 
ce1ta pala a cessação do estado de gue11a, acar­
Ietaliarn u1na espe1a que podmia p1ovocar agi­
tações inconvenientes à boa n1atcha dos negó­
cios públicos O pensamento ge1al volta-se 
pma a necessidade de uma consolidação <h 
mdem jurídica, na qual as g1andes tatefas 
empteendidas pelo B1asil encontrem sólida ga­
!antia de continuidade, e, máxime na vida 
internacional, não se exponham ao jôgo dos 
impondet á v eis 

Sentimos, po1 out10 lado, a repmcussão que 
teve enti e nôs a 1 eeleição p1 esidencial ocol­
!ida nos Estados Unidos É ce1to que, paw o 
B1asil, onde se trata de uma complementação 
constitucional, e não de uma simples -eleição 
pma 1enovação comum dos quadros no pode!, 
esta1ía1nos fo1a da Iealtdade se, desde aquela 
longínqua época de 1943, houvéssemos delibetado 
sôbze a fonna definitiva de un1 siste1na quando 
po.ssuünos um a1cabouço apto a atende1 à 
va1iação das linhas 1nest1as do mundo futu1o 
Mas, do ponto de vista dG.s novas dilet1izes dos 
povos, .aquêle acontecimento pa1ece decisivo 
pmque o p10g1ama do candidato escolhido 
deixou patente que, no mundo modetno, ple­
valecem os fundamentos dêsse mesmo ptopam~ 
de política econômico-social que Vossa Exce­
lência instituiu em nosso país, que a Ca1 ta 
de 37 tão adequadamente cristalizou e que está 
ploduzindo as magníficas 1ealizações do seu 
govê1n0 

Todos êsses fatos constituem tecentes e 
inelutáveis motivos de fõtça maio! a iustifica1 
utna nova decisão sôb1e o problerna 

Seja-nos pe1mitido aqui tepetil o conceito 
de RUI BARBOSA, de que o p1imeilo de todos 
os p1incípios e o da telatividade ptática da 
aplicação dêles à variedade infinita das cil cuns­
tâncias do1ninantes Ac1esce ainda que ninguém 
ignora o permanente interêsse com que o alto 
e comp1 eensivo espü ito de Vossa Excelência 
tem procmado atende1 aos anseios da opinião 
e às conveniências do pais 

Segundo pe1Íodo p1 esidencial e pwzo paw 
eleições - Do que expusemos sôbre a antecipa­
ção da eleição p1esidencial 1esu!ta igualmrnte a 
convicção de que é de tôda utilidade fazer-se 
com que o segundo petíodo p!esidencial tenha 
lnício e1n cu1to p1azo após o Ieconhecilnento 
do candidato escolhido A eleição, com efeito, 
dando início a novo pe!Íodo p1esidencial, ofe-
1 ece1 á maio1 opo1 tunidade de êxito às nego-
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c!ações externas do pais e à direção dos negócios 
públicos interiores, o que nos leva a reconhecer 
que a retomada do p1azo suspenso !Jelo Decreto 
no 10 358 selia desvantajosa, no pnme1ro caso, 
à política exterior e, no segundo, acarretalia 
um compreensível enfraquecimento dos pode1es 
do mandatá1io em exercício, à vista da mani­
festação eleitoral então já levada a efeito 

Pm outro lado, a pwposta de designação 
de datas para as eleições tem po1 objetivo não 
sõmente fixar o quadro dos pleitos indispensá­
veis à complementação, mas igualmente tol­
nar possíveis, desde logo, as p!OVidências ple­
palatólias 

Entendemos ainda que a mgência aconse­
lhada dete1mina, pma o pwcesso da manifesta­
ção eleitmal, a adoção de um sistema rápido 
e simples, que p1escinda de um alistamento 
específico geral, de tlâmite necessàriamente 
demorado, como sabemos por anteliores expe­
liências Sugmimos, assim, que sejam aceitos, 
para obtenção dos títulos eleitorais, os do­
cumentos de identidade já expedidos pelos 
órgãos oficiais, inclusive as antigas carteilas 
eleitotais, sem p1ejuízo de um alistamento p!O­
visório, pe1ante as mesas eleitorais - convo­
cadas com a conveniente antecedência - pa1a 
aquêles que não possuüem qualquer dos men­
cionados documentos 

Considerações sôbre outr'os aspectos consti­
tucionais - P1osseguindo no exame da Consti­
tuição, pedimos vênia pata indica!, de modo 
ge1al, out10s aspectos que me1ece1am nossa 
atenção 

A lei constitucional que consubstanciasse, 
se ap1ovado quanto aqui assinalamos, conviria 
Vossa Excelência mandar ae1escenta1 modifi­
cações 1elativas a p1eceitos cujas alte1ações 
atendessem ao p10g1ama de ação ma sugerido 
ou couespondessem às detelminantes inadiáveis 
da época 

Não devemos oculta1 que, da consulta que 
fizemos a và1ios cüculos de opinião, conclui­
mos que, desde já e mesmo em obediência ao 
espüito que presidilá a 1efe1ida lei constitucio­
nal, selá vantajoso inclui! no texto medidas 
que melhor adaptem a Constituição às exigên­
cias das novas realidades, e dêle exclui! dispo­
sitivos que os g1aves acontecimentos do tempo 
de 1937 impus8lam mas estão em discmdáncia 
com certos princípios tradicionais no pais Tudo 
deve1á se1 feito, entletanto, sem sac!lfício das 
nmmas ge1ais da democraeia política, social e 
econômica estabelecida pela Ca1ta de 37, aplo­
pl ia da como dissemos, aos fatos da vida brasi­
leila e que foi capaz não só de p1omove1 
a feliz solução de p!Obleomas básicos pala a 
nossa vida nacional e pa1a os impe1ativos da 
vida inte1nacional, como de satisfazer inelutá­
veis exigências da sociedade contemp01 ánea 

O conhecimento das nossas necessidades, o 
p10fundo espírito compreensivo dos homens e 
dos acontecimentos, a fõ1 ça de experiência e in­
tuição, tantas vêzes demonstrada, e o !econhe­
cido pat1iotismo de Vossa Excelência, replesen­
tam penhor seguro de que decidirá com sabedo­
ria o que melhm convenha aos reais interêsses 
do Pais sob êste aspecto tão importante do 
problema submetido ao nosso exame 

Pode1 es constitucionais - Para o exercício 
de tôdas as pwvidências aqui sugelidas, tem 
o Presidente da República amplos e irrecorrí­
veis poderes constitucionais, no momento, po­
deres de que já usou, como ttvemos ocasião 
de assinala! em out10 passo dês te tl aba lho 

A Constituição, alt 174 investe o P!esi­
dente da República e 0 Parlamento no poder 
de emendá-la, modificá-Ia ou 1efmmá-la Uma 
vez que haja acô1do entre um e out10, e que 
o Plojeto seja de iniciativa do plimeiw, a 
emenda, modificação ou 1efmma p10cessa-se 
como lei Oidinália (a1t 174, § 1 °) 

Essa conjugação dos podei es legislativo e 
executivo 1epresenta todo o poder político do 
Estad?, inclusive o de dispor sõb1e si mesmo, 
1sto_ e, de modificar a constituição política, 
razao _Pela qual, via de regta, as prôplias cons­
trturçoes, como ocorre com a nossa, prevêem 
a sua 1efmma 

. Ê. que, segundo WILLOUGHBY, as regras cons-
tltucwnais não se p10põem o cont1ôle do Esta-

do, mas sõmente de seu govê1no :il:les são uma 
criação do p1 ôprio Estado para os seus próplios 
fins, As limitações à ação pública que elas 
impõem não operam como limitações à vontade 
legal do próprio Estado 

Ora, nos têrmos do a1t. 180 da Constituição, 
enquanto não se 1eunil o Pmlamento Nacional, 
o Presidente da República te1á o poder de 
expedi! decretos-leis sôb1 e tôdas as matérias 
da competência legislativa da União 

Assim, possuindo concomitantemente, no 
momento atual, os poderes executivo e legisla­
tivo, o P1esidente da República tem no Brasil 
o pode! constituinte exe!Cido po1 meio de lei 
ordinália, o qual, aliás, Vossa Excelência já 
usou dec1etando, com opo1 tunidade, as leis 
constitucionais de ns 1 a 8 

Observações sôbre o ple"l:>iscito e outros as­
pectos constitucionais - As sugestões e propos­
tas que acima tivemos a honra de submeter à 
conside1ação de Vossa Excelência indicam tam­
bém a conveniência de prescindi! -se do ato 
plebiscitálio a que se refe1e o art 187 da 
Constituição 

Em plimeilo lugm, a 1igorosa interpretação 
do alt. 175 da Constituição determina que o 
plebiscito se realize dmante o curso normal 
do plimeilo pe!Íodo p!esidencial, prazo êste 
que está suspenso em vil tu de do Decreto n o 
10 358, que estabeleceu o estado de guerra no 
país, e no qual, usando da exp1essa atlibuição 
conferida pelo art 171, Vossa Excelência decla­
!Ou que "deixava de vigorm o a1t. 175, pli­
meira pmte, quanto ao cmso do 1eferido p1azo" 
Ora, se ficou demonstlado se1 inconveniente 
aos interêsses do país a retomada daquele 
Plazo final do plimeilo pedodo, dent10 do qual 
deve obligatõriamente realizm-se o plebiscito, 
oumplindo, ao contlálio, p1ocessar-eie desde 
logo a eleição pata o segundo pe1iodo, é cla10 
que esta determinação exclui a possibilidade 
da efetivação da out1a 

Em segundo lugar, é p1eciso 1econhece1 que 
a guena gerou acontecimentos de grande pro­
fundidade na vida das nações e que lepresen­
tam novos problemas mundiais em equação 
A paz, po1 sua vez, tra1á fatalmente lesultados 
extram diná!ios e exigi! á tal vez modificações 
1elativas ao ante1i01 sistema da vida interna­
cional Tudo isso aca11'eta1á, pa1a cada país, 
a necessidade de Pl ocurm medidas e defini! 
conceitos que melhm o integ1em dent10 dos 
novos tempos O B1asil não pode constitui! 
uma exceção a essa 1eg1a Por fôrça dêsses 
mesmos acontecimentos, em que tão glmiosa­
mente se envolveu, está agora, mais do que 
em qualquer época de sua histólia, integrado 
no problema de efetiva e pe1manente convi­
vência com outras g1andes nações Nas inves­
tigações p10movidas encontramos ainda inte­
lêsse no 1eexame de dive1sos pontos da Carta 
de 37 - secundários, entretanto, para a urgên­
cia da complementação constitucional - como, 
por exemplo, a questão das quotas imig1atôlias, 
o complexo problema da nacionalização dos 
bancos e das companhias de segmos, a exclusão 
do capital estrangeiro em várias atividades 
Todos aquêles p1oblemas gerais e todos êstes 
assuntos específicos, de caráter doutlinário ou 
técnico, reque1em amplo estudo e debate pelas 
cmrentes de opinião do país, e por isso, a 
nosso ve1, deverão se1 examinados pelo Palla­
mento, at1avés de uma reforma constitucional, 
cujo p10cessamento a p1ópria Constituição 
p1evê e faculta, e que, segundo pensamos, con­
vêm sm facilitado Instalado quando o fim da 
conflag1açáo há de 1evelm ao mundo, de ma­
neira mais objetiva, definida e palpável, as 
1ealidades do após-gueua, e constituído de 
figmas 1ep1esentativas de tôdas as legiões e 
de todos os inte1êsses nacionais, o Parlamento 
exe1ce1á, através dessa refo1ma, uma função 
constituinte com indispensável segmança deci­
sólia e amplitude de hmizontes que só nessa 
opo1 tunidade serão possíveis 

Ota, ap10vada a Constituição pelo plebis­
cito populal, pmque out10 não pode1ia ser o 
1esultado da manifestação sôb1e uma Cmta 
Política que em suas linhas fundamentais veio 
ao encont10 de indiscutíveis exigências da Na­
ção, cliou condições para uma mganização sO• 
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cial que atende aos imperativos contempo!â­
neos, ptopolcionou uma exttaotdinátia expan­
são econômica do país, e na mdem inte1nacional 
integ10u o Brasil na luta pela liberdade do 
homem e pela civilização de que provimos, 
tudo isso com entendimento, apoio e aplauso 
de um povo comp1eensivo, inteligente e pa­
tliota como o nosso - Carta Política que já 
então, pelas modificações que ma p10pomos, 
estalia co11 igida das suas dissonâncias com a 
época atual - ap10vada essa Constituição pelo 
plebiscito, dizíamos, flcalia o Pmlamento, de 
modo Incontestável, ce1ceado em sua libe1dade 
de examina! e alte1a1 os demais aspectos, por 
importa! a sentença do povo em vmdadeila 
1estlição a um pode! legislativo instalado logo 
a segui! ao ato plebiscitálio 

P10pomos, assim, a sup1 essão do m t 187 
na pm te refe1ente ao plebiscito, com a ce1 teza 
de que atendemos ao que está sancionado pela 
opinião pública 

Desnecessidade da convocação de uma 
assembléia constituinte - Devemos esclm ece1, 
finalmente, que não deixou de esta1 p1esente 
ao nosso espüito a opinião daqueles que, ha­
bituados a p1 acessos anteliol es em épocas dite­
lentes, entendiam necessá1ia a convocação de 
uma assembléia constituinte :Êsse pensamento 
não conesponde a exigências da nossa reali­
dade En1 ptinleilo lugat, se a conveniéncia 
está na mgente constitucionalização do país, 
a convocação de uma constituinte pma estl u­
tmm uma nova ca1ta política 1eta1dmia de 
1nais un1 ano essa constitucionalização, como 
aconteceu com a de 34, com a circunstância 
agwvante, desta vez, de que a época envolve 
uma intensa vida intmnacional, onde o fato 
influilia plejudicialmente, p01 deixar sem ex­
p!essão segma o p1óplio poder do Estado, pe­
rante os demais países, na transcendente emet­
gência de negociações em comum, pata obtenção 
das condições efetivas da paz Em segundo 
lugar, a Ca1ta de 37 - pala nos 1eferilmos 
apenas a alguns de seus plincípios fundamen­
tais - estabeleceu a República fedetal, o sis­
tema 1ep1esentativo, o exe!Cício do pode! em 
nome do povo e no inte1êsse de seu bem­
estar, de sua homa, de sua Independência e 
de sua p10spelidade Mantém os podetes legis­
lativo, executivo e judiciátio Ptoclama a fa­
mília como base da sociedade Estatul a edu­
cação da infância e da juventude Faz do 
twbalho um deve1 social e o p10tege como 
um bem individual e coletivo Ampara o tla­
balhadot intelectual, técnico e manual Reco­
nhece a igualdade dos cidadãos pe1ante a lei 
Ota ninguém no Bwsil p1etendelia elabmat 
uma nova constituição pa1a sustentai ptincípios 
dífetentes ou contrários, e, assim, se o alca­
bouço é invulnc1ável, não há por que subs­
titui-lo 

Tôda Constitu!ção pode te1 falhas, como é 
da contingência humana, sobtetudo numa era 
de tão profundas t1 ansfot mações uni ve1sais e 
de fatos e pensamentos que ainda não estão 
completamente definidos Ela p1óplia o reco­
nhece, apesa1 do seu exttaordinário métito 
acima demonsttado, pois ela mesma é levisio­
nista Nem é out10 o fundamento com que 
ainda agma estamos p1opondo a Vossa Exce­
lência a modificação de alguns de seus dispo­
sitivos A vetdadeila 1eg1a, porém, não é substi­
tuil o todo, potque uma parte catece de mudan­
ça. E' co11igil, apetfeiçoar, aptim01a1 as insti­
tuições e adequá-las aos novos tempos naquilo 
que já seja possível e acm tado, como sem 
dúvida, attavés da tefmma a que aludimos, 
podet á 1 ealizat-se com a extensão que venha 
a se1 favo1áve1 aos intetêsses nacionais M:Jdi­
ficando desde já a Constituição no tópico com­
petente, pata aptessat-lhe o teexatne e a ptó­
plia tefotma, a lei constitucional que Vossa 
Excelência expedi!, vil á em auxílio dos mais 
amplos ptopósitos tevisionistas, sem tilat da 
Constituição vigente, com a qual o Btasil de­
cla10u a guana, se empenhou na luta e ganhou 
a vitótia, o sentido e a fô1ça de continuidade 
que são indispensáveis ao país no momento 
ptofundamente intetnacional que vivemos, pe­
lante os graves comp1omissos exte1l01es que 
assutnimos e os direitos intetnacionais que 
conquistamos 

Ao nosso vet, Senho1 P1esidente, muitos 
anos ainda transcor1e1ão antes que o mundo 
volte ao estado de nmmalidade Acreditamos 
também que, no difícil e complexo período de 
após-gumra, não será simplesmente pela Cons­
tituição, e muito menos por uma Constituição 
totalmente in jieri, que podmemos p1ever e 
tesolver por antecipação problemas que devem 
1 ep1 esen ta1 o longo, agitado e doloroso acesso 
da humanidade a um novo ciclo de vida jmí­
dica e de convívio inte1nacional 

Parece-nos que pensa! de modo dive1so 
do que aqui sustentamos seria atlibuil ao nosso 
país o plivilégio da verdade definitiva e a fôtça 
de autotidade unilatetal pata atender ao imen­
so ptocesso de teconstlução política, social e 
econômica que se vai instautat no após-gueua 
e há de envolve! problemas vitais e interde­
pendentes pma tôdas as nações do mundo 

As plOvidências e idéias que aqui subme­
temos ao alto exame de Vossa Excelência pate­
cem indispensáveis pa1a que a Nação complete 
a sua mganização com a rapidez e pela fmma 
que a época exige, dent10 da o1dem que a 
mais elementar noção de patriotismo 1eclama 
e com a pt udência decisólia de que necessita, 
paut não petder em agitações intetnas e erros 
i11epa1áveis a elevada posição que adquiliu no 
n1undo contempotâneo e o ptogtesso econômico 
e social que a engtandeceu, sob a lúcida e 
inspilada diteção de Vossa Excelência 

Nos lmgos limites do enca1go que, com tão 
alto e supetim espÍlito público e pteocupação 
das conveniências do Btasil, nos confeliu pata 
exame da Constituição de 37, ptocuramos cot­
' esponder à confiança de Vossa Excelência, 
ouvindo palavtas autmizadas nos vátios cam­
pos da atividade nacional e discutindo e me­
ditando sôbte a indicação de p10vidências que 
pudessem atende! à média das opiniões con­
dizentes com as 1eais necessidades do país neste 
momento tão difícil da vida dos povos P10-
cmamos indica! as linhas de uma refmma que 
não saclificasse o que há de pmdmável na 
Constituição, nem impedisse o futmo aptimo­
tamento desta, a fim de vence1mos os graves 
p1oblemas pmvindoutos que desafiam a com­
petência e a clarividência das individualidades 
mais eminentes no mundo, sôb1e o melhor 
10teilo das nações em marcha inelutável pa1a 
o novo ciclo histólico que se abre à Huma­
nidade 

Renovamos a Vossa Excelência os Ptotestos 
do nosso mais ptofundo 1espeito" 

LEI CONSTITUCIONAL N " 9 

No Diá1io Oficial de 1 ele ma1ço foi publi­
cado o seguinte ato, datado de 28 de feve1eilo: 

"LEI CONSTITUCIONAL N o 9 - de 28 de 
fevet eiro de 1945 

O P1esidente da República, usando da atli­
buição que lhe confe1e o a1t 180 da Consti­
tuição, e 

Considetando que se cria1an1 as condições 
necessálias pata que entte em funcionamento 
o sistema dos ózgãos teptesentativos p1evistos 
na Constituição; 

Considetando que o ptocesso indileto pata 
a eleição do Pt esidente da República e do 
Patlamento não sõmentB tetatdalia a desejada 
complementação das instituições mas também 
p1ivmia aquêles órgãos de seu plincipal elemento 
de fõ1ça e decisão, que é o mandato notótio 
e inequívoco da vontade populal, obtido por 
uma fo1ma acessível à compreensão geral e de 
acô1do com a tladlção política bwsileita; 

Considerando que um mandato outmgado 
nestas condições é indispensável pala que os 
reptesentantes do povo, tanto na esfeta fede1al 
como na estadual, exerçam, em tôda a sua am­
plitude, a delegação que êste lhes conferir, 
máxime em vista dos graves sucessos mundiais 
da ho1a p1esente e da participação que nêles 
vem tendo o B1 asil; 
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Consldelando que a eleição de um Palia­
menta dotado de poderes especiais pa1a, no 
curso de uma legislatura, votar, se o _entender 
conveniente, a ref01ma da Constltuiçao, supre 
com vantagem o plebiscito de que trata o 
a 1 t 187 desta última, e que, por outro lado, 
o voto plebiscitário implicitamente tolheria ao 
Pa1Iamento a libe1dade de dispor em matéria 
~onstituciona!; 

Considerando as tendências manifestas da 
opinião pública btasileila, atentamente consul­
tadas pelo Govêrno, deeteta: 

Alt 1 o Os artigos 7.0 , 9 o e pmág1afo, 14, 
30 32 e parâgtafo, 33, 39 e patágtafos, 46, 48, 
50' e palágrafos, 51, 53, 55, 59 e patágtafos, 61, 
62, 64 e pa1ágtafos, 65 e pa1ágtafo, 73, 7_4, 
'76, 77, 78 e patâgrafos, 79, 80, 81, 82 e para­
gtafo, 83, 114 e parágrafo, 117 e parágrafo, 121, 
140, 174 e pa1ágrafos, 175, 176 e parágrafo e 
179 da Constituição ficam tedigidos pela forma 
seguinte, tespectivamente: 

"Art 7 o A administração do atual Distrito 
Federal, enquanto sede do Govêrno da Repú­
blica, será organizada pela União 

"Art 9 o o Govêrno Federal intervirá nos 
Estados, mediante a nomeação, pelo Presidente 
da República, de um intetventor que assumirá 
no Estado as funções que, pela sua Constitui­
ção, competirem ao Poder Executivo, ou as 
que, de acôrdo com as conveniências e neces­
sidades del cada caso, lhe f01em atribuídas pelo 
Ptesidente da República: 

a) pata impedi! invasão iminente de um 
país estrangello no tenitótio nacional, ou de 
um Estado em out10, bem como pata repelir 
uma ou out1a invasão; 

b) pa1a !estabelecer a Oldem g1avemente 
altetada, nos casos em que o Estado não queila 
ou não possa fazê-lo; 

c) pata administ1ar o Estado, quando, por 
qualquer motivo, um dos seus podetes estiver 
impedido de funcionar; 

d.) pala assegura1 a execução dos seguintes 
ptíncípios constitucionais: 

1, forma republicana e representativa de 
govêrno; 

2, govêrno presidencial; 
3, dileitos e garantias assegurados na Cons­

tituição; 
e) pa1 a assegm ar a execução das leis e 

sentenças fede1ais 
"Paráglafo único A competência pa1a de­

Cl etar a intervenção será do Presid·ente da 
República, nos casos das letras a, b e c; da 
Cáma1a dos Deputados, no caso da Iet1a d; 
do Ptesidente da República mediante requisi­
ção do Supremo Tribunal Federal, no caso da 
letra e 

"Art 14 O Ptesidente da República, obser­
vadas as disposições constitucionais e nos li­
mites das respectivas dotações orçamentárias, 
poderá expedir livlemente dec1etos-Iels sõb1e a 
organização da administração federal e o co­
mando supremo e a organização das fôrças 
armadas 

"Art 30 O Distrito Fede1 ai será adminls­
tlado por um ptefelto de nomeação do Presi­
dente da República, demissível ad nutum, e 
pelo ó1gão deliberativo criado pela respectiva 
lei otgánica As fontes de receita do Distrito 
Federal são as mesmas dos Estados e Municí­
pios, cabendo-lhe tôdas as despesas de caráter 
local 

"Att 32 E' vedado à União, aos Estados. 
ao Disttito Fedetal e aos Municípios: · 

a) miat distinções entre btasileilos natos 
ou disctiminações e desigualdades entte os Es­
tados e Municípios; 

b) estabelecer, subvenciona! ou emba1açar 
o exe1cício de cultos religiosos; 

c) tlibutar bens, renda e se1 viços uns dos 
outros 

' "Parág1 afo único. Os serviços públicos con­
cedidos não gozam de isenção tributária, salvo 
a que lhes fôr outorgada, no interêsse comum, 
:Por lei especial. 

"Art 33 Nenhuma autoridade da União, 
dos Estados, do Distrito Federal ou dos Muni­
cípios recusará fé aos documentos emanados 
de qualquer delas 

"Att 39 O Patlamento reunil-se-á na Ca­
pital Federal, independentemente de convoca­
ção, a três de maio de cada ano, se a lei não 
designat outro dia, e funcionatá durante qua­
tro meses a partir da data da instalação, po­
dendo sàmente ser protrogado, adiado ou con­
vocado extraotdinàtiamente, por iniciativa do 
Ptesidente da República 

"§ 1 o Nas p10nogações, assim como nas 
sessões exttaordinárias, o Patlamento só pode 
delibel a1 sôbre as matélias indicadas pelo Pre­
sidente da República no ato de prorrogação ou 
de convocação 

"§ 2 o Cada legislatura duratá quatto anos 
"§ 3 o As vagas que ocorrerem se1ão preen­

chidas por eleição suplementar 
"A1t. 46 A Câma1a dos Deputados com­

põe-se de tepresentantes do povo, eleitos me­
diante sufrágio direto 

"Al t 48 O núme10 de deputados será 
proporcional à população e fixado em lei, não 
podendo se1 supe1ior a tlinta e cinco nem 
inferior a cinco p01 Estado, ou pelo Distrito 
Fedet ai O Teu i tório do Ame eleget á dois de­
putados 

"Alt 50 o Conselho Federal compõe-se 
de dois representantes de cada Estado e do 
Distrito Fedetal, eleitos por sufrágio dileto A 
dmação do mandato é de seis anos 

"Art 51. Só podem se1 eleitos para o 
Conselho Fedetal os btasileilos natos, maiores 
de trinta e cinco anos. 

"A1 t 53 Ao Conselho Federal cabe legis­
la! para os Tenitórios, no que se refetil aos 
seus interêsses peculiares 

"Art 55 Compete ainda ao Conselho Fe­
deral: 

a) aprovar as nomeações de minist10s do 
Supremo Tribunal Federal; 

b) aprovat os acordos concluídos ent1e os 
Estados 

"Art 59 Cabe ao Presidente da República 
designar, dentre pessoas qualificadas pela sua 
competência especial, até três membros para 
cada uma das secções do Conselho ge Economia 
Nacional 

"§ 1 o Das 1 euniões das vârias secções, ór­
gãos, comissões ou Assembléia Geral do Conse­
lho podBtão participa!, sem direito a voto, 
mediante autorização do Presidente da Repú­
blica, os Ministros, dh etores de Ministérios e 
1epresentantes de governos estaduais; igualmen­
te, sem dileito a yoto, poderão participar das 
mesmas reuniões lepres<mtantes de sindicatos 
ou associações de categ01ia compteendida em 
algum dos tamos da produção nacional, quan­
do se trate do seu especial intetêsse 

"§ 2 o A ptesidência do Conselho caberá a 
um conselheiro eleito por seus pares 

"Art 61 São atribuições do Conselho da 
Economia Nacional: 

a) estabelece! n01mas telativas à assistên­
cia p1estada pelas associações, sindicatos ou 
institutos; 

b) editar normas reguladoras dos contratos 
coletivos de tlabalho ent1e os sindicatos da 
mesma categotla da pwdução ou ent1e associa­
ções teptesentatlvas de duas ou mais categorias; 

c) emitil parecer sôbre todos os p!ojetos, 
de Iniciativa do Govê1no ou de qualquer das 
Cámatas, que intetessem diletamente à pro­
dução nacional; 

d) organizar, pot iniciativa própria ou pro­
posta do Govêrno, inquéritos sôb1e as condições 
do trabalho, da agricultura, da indústria, do 
comércio, dos transportes e do Clédito, com o 
fim de incrementar, coordenar e aperfeiçoar a 
produção nacional; 

e) preparar as bases pa1 a a fundação de 
Institutos de pesquisas que, atendendo à di­
versidade das condições econômicas, geográficas 
e sociais do país, tenham po1 objeto: 
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I - racionalizar a organização e administra­
ção da agricultUla e da indústria; 

II - estuda! os problemas do ctédito, da 
distribuição e da Venda, e os telativos à organi­
zação do trabalho; 

f) emi til parecer sôbt e tôdas as questões 
relativas à mganizaçãQ e ao reconhecimento de 
sindicatos ou associações profissionais 

"Att 62 As n01mas a que se teferem as 
letras a e b do artigo antecedente só se tOlna­
rão obrigatórias mediante aprovação do Presi­
dente da Repúbl!ca 

"Art 64 A iniciativa dos projetos de lei 
cabe, em ptincípio, ao Govêrno Em todo caso. 
não serão admitidos como objeto de del!beração 
projetos ou emendas de iniciativa de qualquer 
das Câmaras, desde que vetsem sôbte matétla 
tributária ou que de uns ou de outras resulte 
aumento de despesa 

"§ 1 o A nenhum membto de qualquer das 
Câmaras cabetá a Iniciativa de projetos de lei 
A iniciativa só podetá ser tomada por um 
quinto de deputados ou de membtos do Con­
selho Federal 

"§ 2 o Qualquer projeto iniciado em uma 
das Câmatas tetá suspenso o seu andamento, 
desde que o Govêrno comunique o seu propó­
sito de aptesentat ptojeto que regule o mesmo 
assunto Se dentro de ttlnta dias não chegar 
à Câmma, a que fôt feita essa comunicação, o 
projeto do Govêrno, voltará a constituir objeto 
de delibetação o iniciado no Patlamento 

"Art 65 Todos os p10jetos de lei que 
interessem à economia nacional em qualquer 
dos seus wmos, antes de sujeitos à delibetação 
do Pmlamento, setão temetidos à consulta do 
Conselho da Economia Nacional 

"Parágrafo único Os p1ojetos de iniciativa 
do Govê1no, obtido pmecer favorável do Con­
selho da Economia Nacional, setão submetidos 
a uma só discussão em cada uma das Câmatas 
Antes da del!beração da Câmata Legislativa, o 
Govêrno poderá letiral' os projetos ou emendá­
los, ouvido novamente o Conselho da Economia 
Nacional se as modificações tmportatem altera­
ção substancial dos mesmos 

"Art 73 O Ptesidente da República, auto­
ridade suprema do Estado, dirige a política in­
terna e externa, p10move ou orienta a política 
legislativa de intetêsse nacional e superintende 
a administração do país 

"Alt 74. Compete privativamente ao Pte­
s!dente da República: 

a) sancionar, promulgar e fazer publicar as 
leís e expedi! deet e tos e r~gulamentos para sua 
execução; 

b) expedir dectetos-leis, nos têtmos dos arts 
12, 13 e 14; 

c) dissolver a Câmara dos Deputados no 
caso do parágrafo único do art 167; 

d) adiar, p10rrogar e convocm o Patla­
mento; 

e) manter relações com Estados esttan­
geiros; 

f) celebrar convenções e tratados interna­
cionais, ad referendum do Pode1 Legislativo; 

g) exercer a chefia suprema das fôtças at­
madas, administrando-as por Intermédio dos 
órgãos do alto comando; 

h) deCtetar a mobil!zação; 
i) declarar a gueua, depois de aut01izado 

pelo Podet Legislativo e. independentemente de 
autmização, em caso de Invasão ou agressão 
estrangeit a; 

j) fazer a paz ad ?ejerendum do Poder 
Legislativo; 

k) petmitir, após autorização do Poder Le­
gislativo, a passagem de fôrças estrangeiras pelo 
terr!tót!o nacional; 

l) intervir nos Estados e nêles executar a 
intervenção, nos têtmos constitucionais; 

m) decretat o estado de emergência e o 
estado l!l.e guerra; 

n) exercer o direito de graça; 
o) nomeai os Ministros de Estado; 

p) prover os cargos federais, salvo as exce­
ções previstas na Constituição e nas leis; 

q) autorizar brasileiros a aceitar pensão, 
emprêgo ou comissão de govêrno estrangeiro; 

r) determinar que entrem ptov!sôriamente 
em execução, antes de aprovados pelo Parla­
mento, os tratados ou convenções intetnaclo­
nais, se a isto o aconselharem os interêsses do 
país 

"Att. 76 Os atos oficiais do Presidente 
da República setão refetendados pelos Ministros 
de Estado 

"Art 77 O Presidente da República setá 
ele i to por suf1 ágio dileto em todo o território 
nacional 

"Art 78 São condições de elegibilidade à 
Pt esidência da República ser brasileilo nato e 
maior de tlinta e cinco anos 

"Art 79 O petíodo ptesidencial setá de 
seis anos 

"Art 80 A eleição do Presidente da Repú­
blica 1ealizar-se-á noventa dias antes de termi­
nado o período presidencial 

"At t 81 Nos casos de impedimento tem­
porálio ou visitas oficiais a países estrangeiros, 
o Presidente da República designará, dentre os 
membtos do Conselho Federal, o seu substituto 

"Art 82 Vagando por qualquer motivo a 
Presidência da República, o Conselho Fedetal 
elegerá dentre os seus memb1os, no mesmo dia 
ou no imediato, um Ptesidente provisótio 

"§ 1.° Caso a eleição não se efetue no 
ptazo acima, o ptesidente do Conselho será o 
Ptes!dente provisório até que o eleito pelo Con­
selho assuma o poder 

"§ 2 o Noventa dias após a vacância do 
cat go 1 ealizat-se-à a eleição de novo Pt esidente 
da República, salvo no caso de já haver Pre­
sidente eleito nos têrmos do art 80 ou se a 
vaga oconer dmante os noventa dias imedia­
tamente anteriores ao têtmo do período ptesi­
dencial 

"§ 3 o O Pl'esidente eleito começará novo 
pet iodo pt esidencial 

"Att 83. O Conselho l<'ederal decretará va­
ga a Presidência da República se o Presidente 
eleito não assumir o poder até sessenta dias. 
ct,epois de proclamado o resultado da eleição, 
ou de iniciado o novo período presidencial 

"Att. 114 Pata acompanhai, diretamente, 
ou por delegações organizadas de acôtdo com a 
!e!, a execução orçamentátia, julgat das contas 
dos responsáveis por d!nheil os ou bens públi­
cos e da legalidade dos contratos celebrados 
pela União, é instituído um Tribunal de Contas, 
cujos membros serão nomeados pelo Presidente 
da República Aos Ministros do Tribunal de 
Contas são assegUladas as mesmas garantias que 
aos Ministros do Suptemo Tribunal Federal 

"Patágrafo único A organização do Ttibu­
nal de Contas será regulada em lei 

"At t 117 São eleitores os btas!leiros de 
um e de outro sexo, maiores de dezoito anos, 
que se alistatem na forma da lei e estiverem 
no gôzo dos direitos políticos 

Os m!litates em serviço ativo, salvo os ofi­
ciais, não podem ser eleitores 

"Art 121 São inelegíveis os que não po­
dem ser ele! to1 es 

"Art 140 .A economia da produção será 
01ganizada em entidades representativas das 
fôrças do t1abalho e que, colocadas sob a assis­
tência e a p10teção do Estado, são ótgãos dêste 
e exercem funções delegadas de poder público 

"A1t 174 A Constituição pode ser emen­
dada modificada ou refmmada por iniciativa 
do P~esidente da República ou da Câmara dos 
Deputados 

"§ 1 o O projeto de iniciativa do Presidente 
da República setá votado em bloco, por maioria 
01dinária de votos da Câmara dos Deputados 
e do Conselho Federal · sem modificações ou 
com as p10postas pelo Ptesidente da República, 
ou que tivetem a sua aquiescência, se sugeri­
das por qualquer das Câmaras 
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"§ 2 o o p10jeto de <:_menda,. modificação 
ou refmma da Constituiçao, de IlllCiativa da 
cãmata dos Deputados, exige, pata ser ap!Ova­
do o voto da maiotia dos membros de uma e 
outra Câmara 

"§ 3 o o p10jeto de emenda, modif_ic:<\ão 
ou reforma da Constituição, quando de Inicia­
tiva da Câma1a dos Deputados, uma vez ap!O­
vado mediante~ o voto da maioria dos membros 
de uma e outta Cãmata, será enviado ao Pte­
sidente da República Jtste, dentlo do p1azo de 
ttinta dias, poderá devolVE! à Câmata dos De­
putados o p10jeto, pedindo que o mesmo SeJa 
submetido a nova ttamitação por ambas as 
Cãmatas A nova ttamitação só podetá efetuar­
se no curso da legislatma seguinte, salvo quanto 
ao ptojeto elabmado na primeila legislatura, 
o qual tramitará dmante esta e ptevalecetá se 
obtiver o voto de dois tetços dos membros de 
,rma e outla Câma1a 

"§ 4 o No caso de se1 tejeitado o projeto 
de Iniciativa do Ptesidente da República, ou 
no caso em que o Pa!lamento aprove definiti­
vamente, apesat da oposição daquele, o PIO­
jeto de iniciativa da Câmata dos Deputados, o 
Presidente da República podetá, dent!O d~ 
trinta dias, tesolvet que o ptojeto seja subme­
tido ao plebiscito nacional O plebiscito teall­
zat-se-á noventa dias depois de publicada a 
tesolução ptesidencial. O ptojeto se tlansfOI­
matá em lei constitucional se lhe fót favotável 
o plebiscito 

"Att 1'75 o atual Presidente da República 
exetcetá o mandato até a data da posse do seu 
sucesso! pata o segundo período 

"Att 176 o mandato dos Govetnadotes 
eleitos dos Estados, que tenha sido confirmado 
pelo Ptesidente da República, setá exetcido até 
o início do ptimeiro período de govêtno, a set 
fixado nas Constituições estaduais 

"Att 179 O Conselho da Economia Nacio­
nal devet á set constituído até a instalação do 
Pa1lamento Nacional" 

Art 2 o Ficam suptimidos os attigos 47 e 
parágrafo, 52, 56, 63 e parágrafo, 75, 84 e pa­
rágrafo, a 2" pmte do art 178 e a 2• parte 
e a alínea do att 187 da Constituição 

At t 3 o Nos Estados onde, por não ter 
sido confilmado o mandato dos Govetnadmes, 
foi dectetada a intervenção, esta dmará até a 
posse dos novos Govetnadores Revoga-se o 
parágrafo único do artigo 176 da Constituição 

Art. 4 o Dent10 de noventa dias contados 
desta data setão fixadas em lei, na forma do 
at t 180 da Constituição, as datas das eleições 
pa1 a o segundo pedodo presidencial e Governa­
dotes dos Estados, assim como das ptimeiras 
eleições para o Parlamento e as Assembléias 
Legislativas Considetar-se-ão eleitos e habili­
tados a exercet o mandato, independentemente 
de out10 teconhecimento, os cidadãos diploma­
dos pelos órgãos incumbidos de apurat a elei­
ção O Presidente eleito tomatá posse, trinta 
dias depois de lhe ser comunicado o resultado 
da eleição, petante o ótgão incumbido de pro­
clamá-lo O Parlamento instalat-se-á sessenta 
dias após a sua eleição. 

Att 5o A Lei Constitucional no 2 ficatá 
1 evogada a partir do dia em que se realizar 
a eleição p1 esidenclal 

Att 6 o A Constituição setá tepublicada no 
texto 1 esultante das modificações feitas pot esta 
e pelas leis constitucionais antetimes 

Rio de Janeilo, em 28 de feveteilo de 1945; 
124 o da Independência e 57 " da República 

GETúLIO VARGAS 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO 
f_ DE SOUZA COSTA 
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JOÃO DE MENDONÇA LIMA 
JOSÉ ROBERTO DE MACEDO SOARES 
APOLONIO SALES 
GUSTAVO CAPANEMA 
JOAQUIM PEDRO SALGADO FILHO 

GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

Tendo em vista a Resolução no 41, apto­
vada pela II Reunião Pan-Ameticana de Con­
sulta sôbte Geogtafia e Cattogtafia, tecente­
nlente realizada em nosso país, o Instituto 
Pan-Ameticano de Geogtafia e Histótla decidiu 
constituir, na sua Comissão de Cmtogtafla, o 
Comité de Cattografia e Geogtafia, composto 
dos cinco seguintes memb10s: Engenheiros 
CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, Secretárió-Getal 
do Conselho Nacional de Geopafia, do Insti­
tuto Bt asileit o de Geografia e Estatística, Pt e­
sidente; Dt S W Boaas, Diletor da Divisão de 
Geogtafia e Cartogtafia do Departamento de 
Estado dos Estados Unidos da América; Pro­
fessor ANGEL RuBro, Catedtátlco de Geogtafia 
na Universidade do Panamá; Engenheho ARTURO 
TINoco JIMÉNEZ, Decano da Faculdade de En­
genhatia de Costa Rica; EngenheilO VICENTE 
ToLENTINo RoJAs, Ptesidente da Comissão de 
Limites e Diretm-Getal de Estatística da Repú­
blica-- Dominicana 

A finalidade do "Comité" é o estudo das 
telações que existem entte as duas disciplinas, 
sobtetudo do ponto de vista ptático, pata que 
se p!Omovam medidas adequadas junto aos 
govetnos e técnicos dos países americanos O 
Ptesidente do novo ótgão do Instituto Pan­
Ameticano de Geogtafla e História, Engenheilo 
LEITE DE CASTRO, alvo da metecida distinção que 
foi, PO! igual, uma homenagem aos meios 
cultmais e técnico-adminlsttativos do Btasil, 

fêz à imptensa, por intermédio da Agência Na­
cional, as impottantes declmações que abaixo 
Ieptoduzimos: 

- "No conjunto das atividades humanas, 
desempenham papel impm tante a Geogtafia e 
a Cattogtafia - ambas empenhadas no melhor 
conhecimento de causa, oconência e efeito dos 
fatos do tetritório não só nas suas caractet ís­
ticas naturais geométricas e físicas, como tam­
bém nas matcas que o Homem lhe imptime 

Argumento decisivo a fundamentai a afir­
mativa é, indiscutivelmente, a recente realiza­
ção no Btasil, em agôsto último, da II Reunião 
Pan-Ameticana de Consulta sôbre Geogtafia E 
Cartogtafia, que sucedeu à I Reunião havida 
nos Estados Unidos da Amélica em outubro 
de 1943 

E' evidente que a efetivação, dent10 de 
um ptazo menot de um ano, de duas Assem­
bléias lntetnacionals pata discutilem questões 
geog1 áflcas e cat togt áflcas, em uma fase de 
plena gueua mundial, diz po1 si só da impm­
tância, ttanscendência e atualidade dêsses mag­
nos assuntos técnicos e científicos 

A II Reunião Pau-Americana teuniu no 
Btasil, de 14 de agôsto a 2 de setembto de 1944, 
sessenta delegados técnicos de dezoito países 
americanos, incluído o Canadá, que se tlans­
pmtaram para cá, apesar das gtandes attibui­
ções que a gueu a está infligindo a todos, 
apesat das dificuldades dos transpm tes cujas 
ptioridades se resetvam ao esfôrço de gueua, 
apesar da inttanqüllidade do ambiente mun­
dial pata a conctetização de empteendimentos 
científicos não diletamente ligados ao esfôrço 
bélico ou ao teat10 da gueua 

Vietam ao Btasil êsses nume10sos técnicos 
tepresentando oficialmente os tespectivos paí­
ses, e êles, na companhia dos especialistas bta-
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sileitos discutiram ptoblemas de interêsse e 
atualidade, chegando a conclusões que, enca­
minhadas aos Govet nos dos paises americanos, 
já estão se convettendo em medidas govetna­
tivas adequadas cuja modalidade e oportuni­
dade varia de País pata País como é natural 

O Btasil foi o primeiro a dar uma demons­
ttação expressiva e nítida do acatamento às re­
soluções aprovadas pela II Reunião, criando com 
o Decteto-lei n ° 6 828, de 25 de agôsto de 1944, 
portanto na data mesma do enceuamento da 
Reunião, o seu "Serviço de Geografia e Car­
tografia" destinado a executar exatamente os 
trabalhos técnicos e científicos especializados, 
que tinham sido objeto dos estudos do cettame 
intetameticano 

Agora, o Instituto Pan-Amelicano de Geo­
grafia e História, tendo em vista uma das 
Resoluções da II Reunião. criou o "Comité 
de Cartografia e Geografia" formado de cinco 
técnicos das Améticas - um brasileiro, um 
norte-amelicano, um panamenho, um costaui­
quense e um dominicano - para realizar estu­
dos e entendimentos acê!Ca das 1 elações exis­
tentes entre as duas disciplinas. com o objetivo 
de se promoverem medidas ptáticas de mútuo 
proveito 

Coube a mim, como reptesentante btasileito, 
a ptesidência dêsse importante "Comité" intera­
meticano, a qual aceitei para que o nome do 
Brasil fique na liderança de mais um intet es­
sante movimento internacional de cultma 

Dentro dêsse espírito trabalhatei com alma 
e tet ei oportunidade excepcional pm a mostt a1 
além flonteiras o grande esfôtço que o Brasil 
tealiza - e ptetende ainda realizar, segundo 
planos progressivos - nos dois importantes se­
tO! es de atividade técnica 

Conceituação - Pteliminarmente deve-se 
formar o consenso interamericano :__ quiçá 
mundial - do que se deve entender por Geo­
grafia e pot Carto!':rafia, de modo a se dife­
renctatem com nitidez os dois campos de ação 

Segundo a tendência mais de acôrdo com 
os modernos progressos da técnica, entende-se 
por Geografia o conjunto dos trabalhos e estu­
dos destinados à intetpretação do 'território, 
quanto aos fatos físicos e humanos nêle ocor­
rentes, reservando-se para a Cartogtafia o con­
junto das operações destinadas ao mapeamento 

Nessa ordem de idéias, ttabalham pata a 
Geografia todos aquêles que, usando o método 
peculiat à ciência geogt áfica, pesquisam, inter­
pretam, ou divulgam: 1 o) as condições fisio­
gráficas do território, ou seja, do subsolo, do 
solo, do relêvo, do oceano, dos cureos dágua, 
do clima, da vegetação, da vida animal e de 
out10s aspectos, em conjunto ou separadamente; 
2 °) a atitude humana em face das condicio­
nantes ambientais como seja a distlibuição 
das gentes e seu campo! tamento, a vida vege­
tativa e espiritual das gentes e outras atitudes 
do Homem considetadas isoladamente ou em 
conexão 

E são opetadores da Cartogtafia todos aquê­
les que trabalham no pteparo do mapa, em 
suas três fases fundamentais: 1 a) a do levan­
tamento teuitorial, mais ou menos preciso, em 
que se aplicam os asttônomos, os geodesistas, 
os niVeladores, os topógrafos os fotogt ame­
ttistas e outros; 2 ") a do desenho do mapa, 
que exige a paciente atuação dos ca1 tógtafos­
desenhistas dos desenhistas, editôtes, intetpte­
tadores e revisores: 3 ") a da impressão do 
mapa a ocupa! fotografistas, retocadores, gta­
vadotes, imptessotes e tantos out10s técnicos 

Essa difetenclação de atlibu!ções cumpte 
set generalizada, e o trabalho preliminar do 
"Comité" há de ser exatamente êsse - o de 
promover a adoção unif01me nos países ameri­
canos dos conceitos da Geografia e da Carto­
grafia 

Trabalho grande haverá nesse sentido no 
Btasil onde perdura uma tradição de se con­
sidetar Geógrafo, sobretudo o opetador astrô­
nomo ou geodesista, enfim um homem de alta 
especialização matemática, por forma que, ao 
invés do que ocoue hoje, a titulação do geó-

gtafo ainda é no nosso País privilégio de uns 
poucos especialistas, altamente qualificados, de 
um modo geral engenheiros civis ou militares 
que tiveram gôsto e se enveredaram pelos tra­
balhos de campo 

Creio que não será difícil a inovação, pois 
a ttadição existente tem suas raízes em uma 
época em que a Geografia não tinha ainda os 
foros de ciência, que hoje lhe dão tanto de­
senvolvimento, relêvo e utilidade a exigirem 
adaptações e atualizações · 

Relações entre a Geografia e a Cartografia 
- As relações entre a Geografia e a Cartogtafla 
são necessàriamente as mais estreitas, potquan­
to ambas se ocupam, embora de modo dlvetso, 
do mesmo motivo - o teuitótio -, a primeira 
pesquisando e interpretando, a segunda me­
dindo e reptesentando 

O Geógtafo, aliás, não dispensa a Catto­
gtafia, que lhe dá miniaturas do território, no 
Gabinete, quando sôbte êle medita plOfunda­
mente à procura de explicações dos fatos tet­
ritotiais 

O cartógtafo, p01 seu tmno, condicionado 
na representação do tertitório a uma contin­
gência de esquematização - pmquanto o mapa 
não pode apresentar o tetritótio como uma 
fotografia, com minúcias em área, e sim esque­
màticamente por traços reptesentativos do ter­
reno - o cartógtafo pata set mais fiel nessa 
representação esquemática deve conhecer e sa­
ber intetpretar bem o teititório, cuja minia­
tura lhe cabe p1 e parar 

Entte os múltiplos e intetessantes exemplos 
da telação ent1e a Geografia e a Cattogtatio, 
desejo mencionar um que se impõe pela sua 
importância e que natmalmente se incluirá 
na agenda dos ttabalhos do "Comité" interame­
ticano, que me cabe ptesidir 

Que10 referl!-me ao estabelecimento dos 
planos nacionais de Cartografia, os quais são 
absolutamente dependentes das condicionantes 
geográficas, porque o mapeamento dum territó­
rio deve refletir as contingências dêsse mesmo 
tenitótio 

Com efeito, dentro dum mesmo pais há 
regiões diversificadas pela sua expressão eco­
nômica política e social: existem regiões den­
samente povoadas, intensivamente explO!adas, 
abundantemente entrecortadas de vias de CO• 
municações e tl ansportes, nas quais o terreno 
atinge alta valmização e exige ou comporta 
1epresentação em mapas minuciosos, de prepmo 
custoso, que sirvam de base a estudos e aos 
interêsses privados; mas existem também re­
giões outtas em que as' condições de povoa­
mento, de exploração comercial e industlial, 
de significado social e polftico não permitem 
gastos malotes em uma tepresentação carto~rá­
fica, que então deverá ser mais esquemática, 
menos desenvolta e minuciosa, e portanto de 
custo mais baixo 

Como estabelecer então o plano nacional 
de Cattografia sem êsse conhecimento - básico 

que cabe à Geografia fornecer? 

Poderíamos invocar o caso brasileiro 

Um plano de cattogtafia nacional havetia 
necessàriamente de subdividir a extensa área 
tertitorial do País em zonas de programas car­
togt áficos distintos 

Haveria po1 exemplo uma zona, ao longo 
do litoral, em que os mapas representativos 
mmeceriam ser minuciosos nas escalas de 
1 :50 000 a 1 : J 00 000 

Em seguida, uma outta faixa, de maior 
átea, sucedendo-se para o oeste, não havetia 
de metecer repr<>sentacão supeli01 àquel:'l que 
ofe1 ece a eecala de 1:250 000: é a zona de ex­
pansão do litoral povoado, na qual se ptocessa 
o avanço ocidental da nossa civilização 

Finalmente vilia o "hinterland", cobrindo 
enorme área do Norte e do Cent10-0este bta­
slleiro, catacterizada por uma densidade demo­
gtáfica mui escassa e conseqüentemente ofe­
recendo índices econômicos e sociais muito 
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baixos Pata êsse "hlnte~land", a representação 
cartográfica não poderá ir além das escalas de 
1: 500 000 nos melhot es trechos e de 1: 1 000 000 
no restante excluindo-se naturalmente as pe­
quenas área~ de concentração populacional, que 
poderiam ser mapeadas como verdadeiras ilhas 

Pois bem, pata se fixar um plano cartogr~­
fico brasileito, de maneira tacwna_l. ststema­
tica e acertada, isso só seria possrvel com o 

concmso da Geografia e dos Geógrafos, que 
iriam ilustrar os limites das zonas que haveriam 
de exigir ou comportar mapeamentos mais ou 
menos minuciosos 

O assunto é vasto e empolgante; enttetanto 
não que10 deixar dominar-me pelos seus atra­
tivos e alongm-me indefinidamente Fico pot 
aqui, com os agradecimentos à Agência Nacio­
nal pela sua generosa iniciativa " 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE ESPERANTO 

Conforme foi noticiado no núme10 anterior 
desta REVISTA, prosseguem animadamente os 
pteparativos pata a tealização do X Congresso 
Btas!leiro de Espetanto, que deverá ter lugar 
nesta Capital, no pelÍodo entte 14 e 22 de abril 
vlndomo 

Dezoito associações espetantistas, mais de 
sessenta entidades e centenas de co-ldeallstas 
já haviam adetido ao Cong~esso até fins de 
março Entte os inctltos notam-se pessoas resi­
dentes nos Estados e em países esttangeilos, 
aguatdando-se o comparecimento de alguns te­
ptesentantes dêstes últimos O Instituto Btasi­
leilo de Geografia e Estatística, o Instituto 
Histórico e Geográfico Btasileito, a Federação 
Espírita Braslleila, "A São Paulo"- Companhia 
Nacional de Segmos de vida, a Companhia 
Paulista de Estradas de ]'eno e o Sr IsMAEL 
GoMES BRAGA, são benfeitmes do Congresso 

Cedido à Comissão Organizadora pelo Mi­
nistério das Relações Exteliores, o Salão de 
Conferências do Palácio Itamaratl setá o local 
das sessões solenes de abertura e encerramento 
do cmtame 

A Casa da Moeda está prepat ando dois selos 
comemorativos, um dêles com o retrato do 

Dt L L ZAMENHOFF, miadot do Espetanto 
Set ão edl ta dos e postos em circulação os se­
guintes ttabalhos: um llv10 contendo esclate­
cimentos sôbre a necessidade, utilidade e faci­
lidade da língua a uxillar; a publicação Tipos 
e aspectos do B1asil; um mapa do Brasil, em 
que figurem os novos Territórios; um opúsculo 
com elementos estatísticos atuais sôbre os prin­
cipais aspectos do Btasil ít:sses ttês últimos 
ttabalhos serão editados em Esperanto 

As sessões do Congt essa set ão In adiadas 
pela Rádio Difusora da Prefeitura, que também 
gtavará em discos os dlscmsos oficiais a serem 
pronunciados pot ocasião da abertma e encet­
tamento do Congtesso 

Tendo como fins ptincipais ptopugnat a 
inclusão do Espetanto nos ptogramas escolares 
e ativa1 a p10paganda do idioma auxiliar, o 
Congresso tecomendará a ctiação da cadeita de 
Espe1anto nas I<'aculdades de Filosofia, estabe­
lecetá nmmas pata os livros didáticos esperan­
tistas e cogi ta1 á do fornecimento de I! vros es­
petantlstas às bibliotecas populares e do lnte­
lim São esperadas, também, propostas e 
tesoluções do ma!01 interêsse pa1a a mais ampla 
difusão possível do Espetanto 

REGULAMENTAÇÃO DE MEDIÇÕES E PESAGENS 

Empenhada em contlibuil, quanto possível, 
para a maior difusão das ptovidências legais 
relativas à petfeita obset vância do Sistema Mé­
ttico Decimal no país, a REVISTA BRASILEIRA 
DE ESTATíSTICA divulga mais um conjunto 
de insttuções baixadas, a êsse tespeito, pela 
autoridade competente 

Destinam-se essas instt uções, mganizadas 
pelo Instituto Nacional de Tecnologia e expe­
didas pelo Minist10 do Trabalho, Indústria e 
Comércio, Sr ALEXANDRE MARCONDES FILHO, COll­

fmme pmtalia no 63, de 17 de novembto do 
ano findo, publicada no Diá11io Oficial de 25 do 
mesmo mês, a tegular a medição de massas e 
as pesagens nas t1 ansações comet cials 

PORTARIA No 63- De 17 de novembto de 1944 

Expede instruções para regular a medição de 
massas e as pesagens nas transações comerciai8 

O Min!st10 de Estado usando da atribuição 
que lhe confere o art 34 do Decreto n o 4 257, 
de 16 ~e junho de 1939, resolve expedir as 
Insttuçoes, que com esta baixa mganizadas 
pelo Instituto Nacional de TecnolÔgia para re­
gular a_ medição de massas e as peságens nas 
~I~~~çoes COffieiciais - ALEXANDRE MARCONDES 

INSTRUÇõES SôBRE A MEDIÇÃO DE MASSAS 
PARA FINS COMERCIAIS, A QUE SE REFERE 
A PORTARIA MINISTERIAL N. 0 63, DE 17 DE 

NOVEMBRO DE 1944 

I- Objetivo 

1 O objetivo destas instruções getais é gatan­
tir a honestidade das ttansações cometciais 
baseadas em medições de massas ou pesa­
gens, e eliminar do uso, pesos, balanças e 
instrumentos de pesar porventura viciados, 
bem como os que, por sua consttução faci­
litem a petpetração de ftaude ou não apre­
sentem suficientes gatantias de petmanên­
cla do ajustamento e teptodutlbil!dade de 
Indicações 

1 2 "Campo de aplicação" - Estas insttuções 
getais aplicam-se a todos os pesos, balan­
ças e inst1umentos de pesar emptegados 
nas t1ansações cometciais e nas farmácias 
pa1a aviar ptescrições médicas 

li - Definições 

2 1 Nestas Instruções, a palavta "pêso" é tam­
bém empregada no seu sentido vulgat pata 
designai "pad1ão de massa". 
Nestas Inst1uções, a exp1essão "pesagem" 
é também emptegada no seu sentido vulgar 
pata designar "medição de massa" 

2 2 Valor nominal de um pêso é o valor da 
massa que êle deve 1epresenta1. 
Valor teal de um pêso é o val01 real da 
sua massa. 
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2 3 Catga máxima admissível de uma balança 
é a maior massa que se pode medü com a 
tefelida balança de modo que o resultado 
da medida satisfaça as ptesentes Instnt<;ões 

2 4 Carga mínima admissível de uma balança 
é a menm massa que se pode medir com a 
refetida balança de modo que o resultado 
da medida satisfaça as piesentes Instt u­
ções 

2 5 Capacidade é a maiot massa que se pode 
medir com a balança utilizando todos os 
seus elementos tegistt'adotes ou de leitma 
e os pesos fotnecidos ou ordinàtiamente 
fo1necidos com a b8.lança 

2 6 Posição de equilíbtio da balança couespon­
dente a uma aetetminada catga é a posiçao 
definitiva que o sistema móvel da balança 
atinge sob a ação da 1espectiva carga e dos 
elementos de medição da balança utiliza­
dos para a consecução dessa medição 

2 7 Posição de teferência da balança ê a posi­
ção de equilíbrio que deve assumi! o ótgão 
indicador de uma balança completamente 
descauegada e nivelada 

2 8 Amplitude de uma escala é a difetença 
exp1essa em uniQades legais de mass.a entle 
a maior e a meno1 indicação consignada 
na escala 

2 9 ítuo insttumental absoluto de uma balança 
couespondente a uma detetminada massa 
é a dife1ença entre o valor que a balança 
indica pata esta mesma massa e o valo! 1 e ai 
da massa 

2 JO ítuo absoluto de uma pesagem é a dife­
rença entt e o vaiO! obtido paw a massa 
a set medida como 1esultado final da pesa­
gem e o seu valo! teal 

2 11 ittto telativo de uma pesagem é o quociente 
do êr10 absoluto da pesagem pelo valot 
1 eal da massa medida 

2 12 ll:no tole1ado é o valm máximo admissível 
pa1a um êuo, de acôtdo com os itens 
destas Instt uções 

2 13 Fat01 de sensibilidade de uma balança é 
a 1 elação ent1 e a indicação expressa em 
mm, correspondente ao desvio produzido 
por uma sobrecarga de valO!' especificado 
e o valot da teferida sobtecarga, expressa 
em g 

2 14 Precisão de uma pesagem é o invetso do 
seu êrro 1elativo 

2 15 Fatm de dispetsão de uma balança, cot­
tespondente a uma detetminada massa, 
é o quociente do desvio padtão de uma 
série de obset vações pela média aritmética 
dos valores obtidos nesta sétie, sendo 
tôdas as medidas 1 ealizadas com a 1 efe1 i­
da massa 

2 16 ftno absoluto de um pêso é a difetença 
entre o valot real da sua massa e o seu 
valor nominal 

2 17 Con eção de um pêso é o valor da massa 
que se deve soma1 algêblicamente ao seu 
valor nominal pata se obtet o vaiO! 1eal 
da massa do pêso 

2 18 ll:uo telativo de um pêso é o quociente do 
êiro absoluto pelo va!Ol nominal do pêso 

2 19 O desvio padrão de uma sétie de obse1 va­
ções é dado pela expressão 

I / n 
I L.; 

1 

onde n 1ep1esenta o númeto de pesagens 
realizadas com o mesmo pêso sob condi­
ções especificadas 

sendo m 1 o vaiO! f01 necido pela balança 
na 1 a pesagem, m., o valot da 2 " pesa­
gem, - ffin O ValO! da 
n - gésima pesagem, e 

M 
1 

- (mt + rnr + m,; + 
n 

mn) 

III - Sôbre a maneira de se realizmem 
as medições de massa 

3 1 Medição de massa para fins comet ciais é 
tôda a medição de massa de cujo tesul­
tado dependa o p1eço de venda ou p1eço 
de compta de uma metcadolia 

3 2 As medições de massa pata fins cometciais 
devem ser 1 calizadas por meio de balanças 
ou instt umentos de pesa1: 

3 3 As medições de massa, ou pesagens, deve­
tão set efetuadas em ptesença das pa:tes 
inte1essadas ou dos seus Iepiesentantes, 
a não set que êles desistam espontânea­
mente dêste dileito 

3 4 As pesagens setão normalmente efetuadas 
pelo vendedot, pot ém de maneira que o 
compradot possa acompanhar e fiscalizar­
tôdas as ope1ações efetuadas 

3 5 Nas vendas com medição ptévia, assiste ao 
comptadm o dileito de exigi! nova pesagem 
en1 sua presença 

3 6 Metcadolias cujos p1eços dependam das 
tespectivas massas, só podem set expostas 
à venda em envelopes ou envoltótios fecha­
dos quando êstes trouxetem a indicação, 
clata e indelével, da massa de mercadolia 
nêles contida 

3 7 As balanças devem set colocadas em lugat 
bem iluminado que petmita livte acesso 
ao comptador 

3 8 Tôdas as balanças quando em uso devem 
ser colocadas de fotma a mantet tôdas as 
suas peças em posição nmmal de funcio­
namento 

3 9 Balanças com dispositivo de descanso ou 
trava, quando não etn uso, deve1ão se1 
postas em descanso ou tlavadas 

3 10 Balanças com dispositivo de descanso ou 
trava, antes de se1em cauegadas ou descar-
1 egadas, deverão set postas em descanso 
ou travadas Nestas balanças, antes de 
qualquer opetação de pesagem, deve set 
vet ificada a posição de refet ência 

3 11 Balanças sem dispositivo de descanso, 
quando não estejam sendo utilizadas, de­
vet ão se1 completamente descau egadas de 
qualquer pêso ou mercadmia 

3 12 A manipulação das balanças deve ser feita 
cuidadosamente de maneila que o sistema 
de pesagem nãà possa ser danificado nem 
se afaste excessivamente da sua respectiva 
posição de equilíbrio 

3 13 Nenhuma leitma ou detetminação deverá 
ser feita antes de tet o sistema môvel 
atingido a sua nova posição de equilíbtio 
ou realizado, em tôtno dela, algumas osci­
lações li vt es 

3 14 As pesagens de metcadmias de valot bem 
como as destinadas a aviar pleSClições lné­
dlcas, devetão se1 feitas com balanças de 
precisão Tôdas as outtas pesagens pode­
tão ser efetuadas com qualquet balança de 
tipo ap10vado 

3 15 Considera-se objeto de valor todo objeto 
que valha mais do que Cl$ 5·,oo por gtama 

IV - Sôb1e enos nas medições come1ciais 

4 1 O êtro 1elativo toletado em medições de 
massa é de 2%, excetuado o caso do mt 
4 2 

4 2 O ên o reJa ti v o tolet ado nas medições de 
massa a que se refe1e o mt 3 14 é de 
0,5% 
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4 3 

4 4 

4 5 

4 6 

4 7 

5 1 

a) 

b) 

c) 

5 2 

a) 

b) 

c) 

5 3 

5 4 

a) 

b) 

os e11os referidos nos itens 4 1 e 4 2 cor­
lespondem à tolerância individual para os 
fins do § 2." do mt 37 do Regulamento 
expedido pelo Dee1eto no 4 257 de 16 de 
junho de 1939 
Se o êno de uma medição de massa exce­
der de 5 vêzes os valm es fixados nos arts 
4 1 e 4 2 a medição será conside~ada flau­
dulenta 
o ê1ro 1efe!ldo no item 4 4 conesponde à 
tolerância individual pma os fins do § 3" 
do mt 37 do Regulamento expedido pelo 
Decreto no 4 257, de 16 de junho de 1939 
Pala os fins destas Instl uções, todos os 
euos devem ser referidos à massa da mel­
cadoria, sem qualqne1 invóluc1o ou en­
voltólio 
A soma da tole1ância individual com o 
t!\plo da tole1ância de dispersão (sendo 
esta última exp1 essa pelo desvio pad1 ão 
de uma sélie de medições) não será supe­
lior às tolerâncias individuais fixadas nos 
itens 4 1 e 4 2 

V - Classificação de balanças 

Confo1me o "p1jncípio de funcionamento", 
as balanças se dividem em balanças g~avi­
métlicas, balanças dinamométlicas e ba­
lanças de tipos especiais 
Nas balanças g1avimétlicas o pêso da cal­
ga é compensado pelo pêso de padrões de 
massa 
Nas balanças dinamomét!icas, o pêso da 
ca1ga é equilib!ado pela fô1ça elástica p!O­
veniente da defmmação de uma ou mais 
molas ou de qualque1 out10 sistema elás­
tico 
Balanças de tipos especiais são baseadas 
em out10s plincípios tísicos 
Confo1me o "p1ocesso de medição", as ba­
lanças se dividem em: balanças não auto-
máticas, senli-automáticas, automáticas 
Balanças não automáticas são balanças em 
que tôda medição exige do ope1ador mani­
PLllação ou deslocamento de pesos 
Balanças automáticas são balanças que 
indicam o total da ca1ga sem que o ope­
rado! necessite coloca! ou deslocar pesos 
Balanças semi-automáticas são balanças 
que indicam cmgas co11espondentes a uma 
ce1 ta flação da 1espectiva capacidade não 
inferior a 1/20 da mesma sem que o ape­
ladO! necessite manipular pesos, exigindo, 
pmém, esta manipulação se a carga fôr 
supelio1 àquela fração 
As balanças referidas nos itens b e c do 
mt 5 2, podem se1 ainda computadmas 
quando além da indicação da massa, in­
dicam o preço cmrespondente da melCa­
doda, ou 1 egistradoras quando indicam, 
num cartão, o total da cmga 
Confotme a "finalidade" as balancas se 
dividem em: balanças come!ciais balançs.s 
de precisão e balanças pm a fins' especiais 
As balanças comerciais se emp1egam nas 
pesagens do comércio geral, excetuadas as 
pesagens de me1cado1ias de valor 
As balanças de precisão se emp1 egam na 
pesagem de me1cadorias de valO!, nos labo-
ratórios químicos técnicos fatmacêuticos 
etc ' ' · 

c) As balanças para fins especiais se empre­
gam na pesagem de gado, vagões de estra­
da de feuo, etc 

5 5 Confmme o "mecanismo de equilíbrio" da 
massa a medir as balanças se dividem em: 

a) balanças de b1 aços iguais; 
b) balanças de b1aços desiguais, invariáveis; 
c) balanças de braços desiguais, variáveis li­

neatmente ou de cursm · 
d) balanças de braços desiguais variáveis com 

o deslocamento angular de uma massa ou 
de inclinação; 

e) de molas; 
f) hidráulicas; 
U) mistas. 

5 6 Nas balanças de braços iguais, o pêso d9 
me1cadotia é compmado ao pêso de um ou 
vá1 i os padrões cuja massa total é igual à 
massa da me1ead01 ia que se que1 pesar 

5 7 Balanças de b1aços desiguais são as em 
que o pêso da mercadolia é comparado ao 
pêso de um ou mais pad1ões de massa, cuja 
massa total é um submúltiplo da massa da 
mercadolia que se quet pesar 

5 8 Balanças de braços variáveis linea1mente 
ou de cursot são as em que o pêso da 
me1cadoria é dete1minado pela posição em 
que ficam um ou mais pad1ões de massa 
sôb1 e escalas g1 aduadas 

5 9 Balanças de b1 aços variá v eis com o deslo­
camento angular de uma massa ou de in­
clinação são as em que o pêso da mercado­
lia é detmminado pelo deslocamento angu­
lm de um pad!âo de massa, lido sôbre um 
quad1ante ou escala gwduados 

5 10 Balanças de molas são as em que o pêso 
da me1 cadoria é equilib! a do pela fôrça 
elástica proveniente da defmmação de uma 
ou mais molas 

5 11 Balanças hid1áulicas são balanças. em que 
a medida da massa é efetuada através da 
medida da pressão t1ansmitida por um 
líquido 

5 12 Balanças mistas são as em que o pêso da 
mercadm ia é equilibrado po1 alavancas ou 
dispositivos de medida constituídos de 
combinações dos dispositivos a, b, c, d, e, 
f, do item 5 5 

5 13 Confmme a "constlução do mecanismo de 
equilíbtio" as balanças se dividem em sim­
ples e compostas 

5 14 Balanças simples são balanças constituídas 
apenas pelo mecanismo de equilib1io da 
massa a medil 

5 15 Balanças compostas são balanças que, além 
do refelido mecanismo possuem uma, ou 
mais. alavancas, quet destinadas a ttans­
mitir o pêso ao dispositivo de medida, quer 
a fins auxiliares 

VI - Das indicações fornecidas pelo fabricante 

6 1 Tôda balança deve traze1 a indicação cla1a 
e indelével da ca1ga máxima admissível 

6 2 Tôda balança deve twze1 a indicação clara 
e indelével do fabricante ou da marca (Ie­
gistrada) de fabricação 

6 3 Tôda balança deve t1az€! o núme10 de 
fablicação 

6 4 As 1 eferidas indicações podei ão encontl a;­
se na base das balanças, g1avadas em alto 
ou baixo 1elêvo, g1avadas numa chapa 
contlapinada à base da balança ou im­
pressos no most1ador 

VII - Métodos de ensaio 

A - Generalidad€s 

7 1 Os métodos aqui indicados 1ep1esentam 
normas a sei em seguidas nos exames téc­
nicos de balancas e nos estudos 1 eferentes 
à aprovação de· tipos de balanças Nos exa­
mes iniciais e nas afet ições pe1 iódicas sã­
mente se tealizatão os ensaios especificados 
no capitulo X 

7 2 AB leitu1as pa1a os ensaios especificados 
devem se1 feitas depois do sistema m0vel 
te1 atingido a sua posição de equilibiio 
A balança deve poder oscila! liv1emente 
em tôrno desta posição Nas balanças de 
p1ecisão, sem amoitecedol pode-se, no (•n­
tanto, deteuninar a posiÇão de equilíbrio 
pelo movimento oscilatólio Pma tal fim, 
coloca-se a ca1 ga e deixa-se a balança na­
lizar 3 ou 4 oscilações livies, fazendo-se, 
em seguida, a leitura de 3 semi-amplitu­
des consecutivas Se os valores lidos ~ão 
a,, a 2 e a 3 , o ponto de equi!fbrio é dado por 
174 (a, + 2a2 + a3 ) 

7 3 Todos os ensaios devmão ser feitos com as 
balanças niveladas, excetuado o ensaio de 
desnivelamento 
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7 4 Caso se verifique sensível dispersão nan 
indicações da balança, deve-se efetuar "m 
númeto adequado de pesagens e tom•lr a 
média atitmética das indicações as~im 
obtidas 

7 5 Nos ensaios feitos para a aprovaç'io cl0 um 
tipo ele balança, as leituras clevmáo ser 
tealizadas p01 método que reclu;;a ao mí­
nimo os erws ele leitura 

7 6 Antes ele qualquer ensaio, deve se1 ajve­
tado o zero das balanças que ;:Jata tal fim 
possuam um dispositivo especial 

7 7 O dispositivo de amortecimento po1 ven­
twa existente, deve ser ajustado de modo 
a petmitir à balança a realização ele pelo 
menos 3 oscilações completas anões ela imo­
bilização do sistema móvel 

7 8 Em todos os ensaios, a não se1 no ensaio 
destinado a vetificar a influência ela posi­
ção da catga, os pesos elevem ser cQlCJ~:tàos 
no cent10 dos pratos 

B - Dete1 minação do êtro da baLtn<;a 
em função de carga 

7 9 Ttatando-se de uma balança que por;e.ua 
apenas 1 ptato, colocam-se nêle pe>ds que 
tepresentam a catga para a qual ~e qnH 
detelminm o êno da balança 

7 10 Ttatando-se de uma balança qne pocsna 
2 ptatos. calfega-se cada um dêles com 
uma catga igual àquela pata a qual se quer 
detetminar o êno da balança 

7 11 Se a balança possui escala gtaduada, o 
êno é dado peJa clifetença entte a massa 
total dos pesos colocados em um dos pta­
tos e a indicação lida na escala 

7 12 Se a balança não possui escala gtaduada, 
modifica-se, caso seja necessátio, o valor 
total dos pesos colocados num dos ptatos 
até fazer coincidil a posição de equilíbl i o 
da balança com a ·posição de 1 eferência 
O êuo é dado pela massa total dos pesos 
subtraídos ou adicionados ao ptato con­
sidetado 

7 13 Nos exames iniciais e nas afetições petiô­
dicas deverá ser feito êste ensaio, 1 ° cor..1 
a carga máxima admissivel, 2 o com a me­
tade desta carga, 3 o com a catga mínima 
admissivel pata a tespectiva balança 

7 14 Balanças cuja ca1ga máxima admissível 
seja inferior a 20 kg, devem ser comple­
tamente descmregadas entre 2 ;nedidas su­
cessivas 

C - Verificação da telação ele btaços de Ulna 
balança simples de braços iguais 

7 15 Pata determinat a 1elação de braços, de­
pois de observada a posição de equilíbtio 
da balança descanegada colocam-:·m, nos 
ptatos, padtões de massa de tal raloJ que 
a posição de equilíbtio da balança com a 
carga pa1a a qual se quet deteunil!2l a 
telação dos btaços, coincida com a posição 
de equilíbtio da balança descmreg1da Nl's­
tas condições, sejam M

1 
e M

2 
as massas 

dos padtões colocados num e noutro ptato 
A telação entte os btaços b 1 e b 2 selá dada 
pela fótmula: 

bt M2-M1 
1 + -----

b2 M1 

D - Verificação da telação da multiplicP.ção 
de uma báseula 

7 16 Canega-se a balança com a catga pata 
qual se quet detetminm a telação de mul­
tiplicação Por meio dos elementos dispo­
níveis na balança pata üd fim, faz-:le 
com que a balança assuma a posição de 
referência Adicionam-se à cmga padrões 
de massa cujo valor m 1 não exceda 1/10 
do va!Ol da catga e, pm meio da coloca­
ção de padtões ele massa, de valor mo, 
faz-se com que a balança tetmne à posi: 
ção de tefetência A telação de multiplica­
ção é dada pm r = m 1/m2 

E - Detetminação do fator de sensibllldade 

7 17 Com a balança carregada com a cal ga para 
a qual se que1 determinat a sensibilldade, 
coloca-se cuidadosamente uma sobrecaJ ga 
de valor especificado e detetmina-se a va­
riação de indicação expressa em milíme­
tros, assim produzida Em seguida, retira­
se cnidadosamente a sobtecarga, detetmi­
nando-se a nova variação de indicação 
O fator de sensibilidade se obtém dividin­
do a média atitmética dos valores absolutos 
das duas variações pelo valor da sobteca;ga 

7 18 :íl:ste ensaio deve1 á ser real!zado em catla 
exame inicial ou aferição periódica com a 
cmga máxima admissível 

F - Influência da posição da ca1ga 

7 19 Colocam-se em um dos pratos ou plata­
fOima da balança pacltões de massa em pelo 
menos 4 posições excêntricas A excentti­
cidade deve ser igual a 1/4 da maior di­
mensão horizontal ela plataforma, não de­
vendo. porém, a base dos pesos ultrapussat 
os limites dos pratos ou platarouna 

7 20 :íl:ste ensaio deverá ser reallzado em cacia 
exame inicial ou aferição periódica, com 
uma carga de valor igual a 1/10 da carga 
máxima admissível 

G - Influência da tempetatma 

7 21 A balança é submetida a uma v.wiação de 
temperatma ele pelo menos 10° {) cai·~Lllan­
do-se em seguida o êuo de indicaçâo com 
esta variação de tempetatwa, pata a8 cnt­
gas máximas e mínimas aclmissive\s 

7 22 :íl:ste ensaio é efetuado sõmente com ba­
lanças cujas indicações sejam notàtiamr,;"lte 
afetadas por vatiações de tempew.tw.'> 

H - Influência de desnivelamento 

7 23 Detetmina-se o êno da balança em função 
da carga, uma vez com a balança nivelada 
de 1 o (um grau) 

I - Ensaio de vida 

7 24 Coloca-se e I e til a-se 100 aaa vêzes uma 
sobrecat ga de valO! igual à qual ta parte 
da ca1ga máxima admissível A freqüência 
da opetação setá de aproximadamen;e 4 OGO 
vêzes por hota, devendo no en1;anto, 8el 
modificada, caso coincidà com a fleqüên­
cia da balança 
A amplitude do movimento altetnati' o elo 
pêso deve se1 aptoximadamente igual c 
10 em 
Em seguida a êste ensaio dete1 JU i.nnra -se 
novamente as grandezas caracte1 Í8t\cas 

7 25 :íl:ste ensaio só é 1 ealizado com balanças de 
catga máxima admissível não supelior r. 
50 kg 

J - Histet ese de balanças de mola 

7 26 Coloca-se no ptato da balança uma sét:e 
de catgas ctescentes de O até a carga má­
xima e com difetenças de 1/10 desta cfuga 
Em seguida, descarrega-se a balança, dimi­
nuindo sucessivamente as cargas ele :110 
da carga máxima até a descatga completa 
Cada catga deve petmanecer 5 mmntos no 
prato; e para cada uma delas obilet va-:;e n 
cor1 espondente ên o da balança 

L - Fator da dispersão 

7 27 Repete-se a mesma pesagem ·um númeto 
adequado de vêzes e observam-se os res­
pectivos erros Se a balança possui dispo­
sitivos de descanso ou trava, deve ser 
posta em descanso ou travada entre duas 
pesagens sucessivas. Se não possui tal dis­
positivo, os pesos devem se1 retirados en­
tre duas pesagens sucessivas O núme.o 
de pesagens deve ser suficientemente gran-
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de para que a curva de freqüência defi­
nida em 7.28 se apresente aproximada­
mente, simétrica. 
Uma vez que isso se obtenha determina­
se o fator de dispersão, de acôrdo com 
2 15 

7 28 Entende-se por curva de freqüência nm 
gráfico em que as abclssas dão as indica­
ções da balança e as mdenadas o número 
de vêzes que as 1espectlvas Indicações fe>­
ram observadas 

M - Movimento osc!latólio 

7 29 A balança - descarregada se a 1ma cons­
trução lhe permitir um movimenm simé­
trico em tôrno do zero, ou carregada c.om 
a meno1 ca1ga capaz de conduzir o pontelm 
ao centro da escala - é afastada da sua 
posição de equilíbrio o mais possível. J<;m 
seguida, o sistema móvel é sôlto, obsel­
vando-se as amplitudes do movimento do 
ponteilo. 

7 30 Se a balança possuir dispositivo de amOl­
tecimento, êste deve1á ser retirado 

7 31 O resultado do ensaio pode ser represen­
tado numa em va em que as ard'3nadas 
dão os logaritmos das amplitudes e as 
abclssas o númmo de semi-oscilações 

N - Ensaio do sistema de amortecimento 

7 32 Efetua-se o ensaio especificado em 7 29 e 
7 31, uma vez com o dispositivo de amor­
tecimento ajustado de maneira a prodnzlr 
o máximo de amortecimento e outra vez 
ajustado de maneila a se obter o mínimo 
de amortecimento Em seguida, ajusta-se 
o dispositivo de amortecimento de maneila 
a dar o máximo de am01tec!mento e colo­
ca-se uma catga inferior à carga máxima 
admissivel de um valor Igual a duas vêzes 
o respectivo êr10 tolerado Nestas condi­
ções determina-se o fator de sensibilidade 

VIII - Funcibnamento 

8 1 Uma balança afastada da sua posição de 
equiliblio deve oscilar llv1emente em tôrno 
desta posição à qual deve voltar depois da 
1ealização de pelo menos 2 oscihçõBs , 

8 2 Tôda balança deve poder efetuar oscllacões 
liv1es em tôrno da posição de refe1ência 
A amplitude destas oscilações deve1á ~er, 
pelo menos, Igual ao desvio produzido por ' 
uma sobrecarga de valor Igual ao eno 
tolerado pa1a a cmga~máxima da respec­
tiva balança. 

8 3 A posição de equilíbrio da balança descm­
regada deverá coincidir com a posição cte 
1 eferência, excetuando-se balanças pata 
pesadas constantes e outras balanças para 
fins especiais que podem ser admitidas, 
mediante autorização especial do I N T 

8 4 Nas balanças simples de braços iguais, c. 
afastamento existente entre a posição de 
refm êncla e a posição de equilíbrio assu­
mida pelo t1avessão (sem conchas e di."­
positivo de suspensão) não deverá ser maior 
que o desvio p10duzldo por uma soblecar­
ga de valor igual ao êrro tolm ado para a 
cmga máxima da respectiva balança, quem­
do esta sobtecarga é colocada na balança 
descau egada 

8 5 Nas balanças de pratos petmutáveis a 
permutação dos pratos não deve prodnzir 
desvios da posição de equilíbrio maiores 
que o especificado em 8 4. 

8 6 Tôda balança deverá ser capaz de medir 
ca~g~s de valor Igual à catga máxima ad­
mJsstvel, sem sofrer qualquer deformação 
P_ermanente ou qualquer solicitação exces­
SIVa ou desgaste que lhe diminuam consi­
d€ràvelmente a vida útil ou lhe alterem 
as condições n01mais de funcionamento 

8 7 O campo de medida de tôdas as balanças 
deverá_ começa! por O, salvo no caso rtas 
excessoes mencionadas em 8 3 

R B E - g 

8 8 Não são admitidas balanças p10vidas de 
órgãos indicadores ou dispositivos de lei­
tura capazes de fornecer para a mesma 
massa, Indicações em pontos Intermediá­
rios diferentes da mesma escala 

8 9 A variação de indicação de uma balança, 
carregada com determinada carga para 
uma variação de temperatma de + 10° C 
não deve ser supe1ior à ptoduZida po; 
uma sobrecarga de valor Igual à metade 
do êrro tolerado para a ca1ga considerada 

8 10 O fator de sensibilidade de qualquer ba­
lança deve se1 tal que a colocação e a 
retilada de uma sob1ecarga de valor igual 
ao êrro toletado para a carga considetach, 
ptoduzam no ó1gão indicador um desvio de 
aplOximadamente 1 mm, a não ser no caso 
de balanças automáticas ou semiautomá­
ticas, onde ao desvio deve conesponder 
um valor não lnfellor à metade da respec­
tiva sobrecarga. 

8 11 A capacidade de uma balança não deve 
ser superior a 120% da respectiva carga 
máxima admissivel. 

8 12 Os erros tolerados pa1a balanças de qual­
quer construção excetuadas as balanças de 
precisão, são os seguintes: 

Carga: 
:tl:uo tolerado (para mais 

ou pata menos): 

200 g a 5 kg 1/500 do valo1 da carga 10 g 
5 kg a 7,5 kg 
Superior a 7,8 kg 1/750 do va101 da catga 

8 13 As toletâncias para os contrapesos usados 
em básculas são as seguintes: 

Valor da massa que 
o contrapêso repre­
senta na balança a 

:tl:uo relativo toletado 
sôb1e o val01 nominal 
da massa real do con­
trapêso (para mais 

que se destina ou pata menos) 

Não superior a 5 kg 
Superior a 5 kg e 

inferior a 7,5 kg 
Não Inferior a 7,5 kg 

1/1 000 

1/1 200 
1/1 500 

8 14 Os enos tolerados em balanças de precisão 
são os seguintes: 

Ca1ga: 

InferiOl a 10 g 
10 - 20 g 
20 - 100 g 

100 - 200 g 
200 g 4kg 

4 kg 10 kg 
Superior a 10 kg 

:tl:no tolerado (para mais 
ou pata menos): 

1/1 000 do valor da ca1 ga 
10 mg 

1/2 000 do valot da carga 
50 mg 

1/4 000 do valor da carga 
1 g 

1/10 000 do valor da ca1ga 

IX - Construção geral 

9 1 Tôdas as balanças devem ser construídas 
de material de boa qualidade e possuir 
um bom acabamento 

9 2 Nas balanças com dispositivo de inclina­
ção, êste deve estar em uma caixa a qual 
uma vez fechada e lacrada, só deve1á per­
miti! a manipulação daqueles elementos 
que sejam indispensáveis à 1 ealização da 
pesagem 

9 3 As balanças de mola devem possuil uma 
caixa que contenha o dispositivo de mola 
e gatanta a inviolabilidade do sistema de 
pesagem. 

9 4 Tôdas as balanças devem possuir um dis­
positivo que indique de modo clato e in­
confundível a posição do sistema móvel 
relativamente à posição de refetência 
1l:ste dispositivo pode consistir num pon­
teilO móvel em frente a uma escala ou a 
um fiel fixo, ou de dois ponteilos móveis 
um em f1 ente do outro 



130 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

9 5 A distância ent1e o ponteiro e fiel ou ent1e 
dois ponteiros não deverá ser supeli01 a 

, 5 mm Ponteiws e fiel devem te1minàr em 
superfícies atiladas, de modo a facili ta1 a 
observação das suas posições relativas 

9 6 A const1 ução dos órgãos indicadores deve 
ser tal que a leitura se possa 1ealizar 
sem paralaxe e sem ambigüidade 

9 7 Balanças com indicadores de equilíblio di­
felentes das precedentemente descritas ne­
cessitam de apwvação especial 

9 8 Admitem-se dispositivos de pwjeção lumi­
nosa e de aumento das imagens pala a 
leitura 

9 9 Tôdas as balanças podem possui! um dis­
positivo pala o ajuste de zelO A ajusta­
gem dêste dispositivo deve1ã, no entanto, 
exigi! o emptêgo de fetramenta adequada 

9 10 Só as balanças de p1ecisão podem possuir 
dispositivos pa1 a ajuste de sensibilidade 
í!:ste dispositivo não deve se1 suscetível de 
rápidas e fáceis modificações, nem ser in .. 
fluenciado pelos eventuais choques a que 
o sistema móvel da balança esteja exposto 
dmante a pesagem 

9 11 Balanças de p1 e cisão deve1 ão possuir um 
dispositivo de descanso pala os p1atos e 
tlava pa1a o travessão 

9 12 Cutelo e coxins, na pmte em que ttans­
mitem p1essões devem se1 de aço tempe­
lado. Admite-se também ágata como ma­
terial para coxins que supm tam solicita­
ções inferimes a 50 kg Outws mate1iais 
suficientemente duros poderão se1 pelmi­
tidos mediante apwvação especial 

9 13 Os cutelos devem ser p1 esos ligidamente 
aos seus supm tes, não sendo permitido 
pata êsse fim o uso de matelial agluti­
nante É pelmitida a fixação por meio de 
pa1afusos 

9 14 Os coxins devem ser p1esos de tal maneira 
que não possam ser deslocados com faci­
lidade durante o funcionamento da balan­
ça, de modo a evitar a flaude que êste 
deslocamento poRsa p10voca1 

9 15 Tôdas as escalas devem permitir leitma 
fácil, sem ambigüidade A distância entle 
dois t1aços consecutivos deve ser de 0,8 mm 
no mínimo Os tlaços devem ser retos 

9 16 Além das indicações de númews inteilos 
de grama quilograma ou tonelada, as gla­
duações cias balanças só podem possui! in­
dicações de 1/4, 1/2 ou 3/4 daquelas unida­
des O complimento dos traços das divi­
sões plincipais da escala deve ser superlo1 
ou igual ao complimento dos tlaços das 
di visões secundát ias 

9 17 O comp1imento que numa escala corles­
ponde ao êtro tolerado para a ca1ga máxi­
ma da 1espectiva balança não deverá ser 
inferim a 0,8 mm 

9 18 Os pesos c ou ediços das balanças devem 
se1 contlapinados ou fechados p01 meio de 
um Patafuso ou out1o dispositivo conve­
niente o qual possa ser lac1ado 

9 19 Quando haja na balança um pêso coue­
diço destinado a ser colocado em algumas 
posições disCI e tas da haste, deve êle se1 
PlOVido de um dispositivo de retenção; a 
haste deve possui! entalhes pma o encaixe 
do dispositivo, de maneira que o pêso possa 
ser fixado com Pl e cisão e sem a possibili­
dade de deslocamento pwvocado pelos cho­
ques a que esteja sujeito o mecanismo de 
pesagem dmante o funcionamento nounal 
da balal1ça Cada entalhe terá uma indi­
cação que seja claramente visível, tnesmo 
quando o dispositivo nêle se encontte O 
dispositivo deve se1 de uma só peça e 
Pl êso ligidamente ao corpo do pêso col­
rediço 

9 20 Quando há na balança pêso couediço des­
tinado a deslizai continuamente na haste, 
podelá êle possui! um patafuso de fixação; 
êste, potém, não poderá ser completamente 
letirado da haste e a sua posição nenhuma 
influência te1á sôb1e o equilíbrio da ba­
lança, 

9 21 A haste destinada a receber o pêso corre­
diço deverá se1 const1uida de maneila tal 
que o pêso não possa passar além da !€Vi­
são conespondente ao zero da balança 

9 22 A retirada do pêso cmsor da haste deve 
ser impossibilitada pot meio de pinos ou 
pmafusos itremovíveis 

9 23 As graduações das hastes devem set incon­
fundíveis e indeléveis 

9 24 A haste e o conespondente pêso cortediço 
devem trazer gtavados o númmo de fabri­
cação da balança a que pet tencem 

9 25 Quando uma balança t1abalha com con­
trapesos soltos devem êstes trazer gtavados 
em alto ou baixo 1elêvo, o número de fa­
blicação da balança a que peltencerem, 
sempre que suas dimensões o pe1mitilem 

9 26 Os cont1apesos a que se refere o at tigo 
anterior deve1ão ser de feno ou metal 
b1anco ou amatelo, maciço e inteiliço, 
para petmitit a sua ajustagem poderão 
possuir na face infetior pequenos fmos 
que possam se1 enchidos, total ou parcial­
mente com chumbo 

9 27 Quando uma balança t1abalha com con­
tlapesos soltos, êstes devem reptesentar 
valmes couespondentes a 1, 2 e 5 vêzes 
a unidade de massa, seus múltiplos e sub­
múltiplos decimais 

9 28 Sempre que suas dimensões o pe1mitam, 
os cont1apesos deve1n t1aze1 g1avados em 
alto ou baixo 1elêvo, o valor da sua massa 
1eal e o valor da massa que 1epiEsentam 
quando utilizados na balança a que se 
destinam 

9 29 Tôdas as balanças poderão possui! um dis­
positivo de amortecimento 

9 30 Os dispositivos de amortecimento no óleo, 
devem set ajustáveis de acô1do com as va­
riações de densidades e viscosidade que o 
óleo sofle com as variações habituais 
de temperatma A ajustagem deve ser 
possível sem que se abra a tampa da ba­
lança 

9 31 A construção do dispas i ti v o de amorteci­
menta deve ser tal, que seja linear a lei 
do amortecimento 1esu!tante 
9.32 Tôda balança com dispositivo de in­
clinação deve possuir em lugar bem visível, 
um indicador de nível suficientemente 
sensível pata indica! com nitidez um des-

nivelamento de 1/2° 
9 33 Balanças com dispositivos de inclinação e 

balanças de ptecisão montadas sôbte a 
base fixa devem possuir um dispositivo de 
nivelamento 

9 34 Admitem-se balanças destinadas a tlaba­
lhal suspensas Neste caso, devem possuit 
um gancho único de suspensão para a 
cmga, construído de modo a most1ar clata­
mente a sua finalidade 

X - Exame inicial e afe1 ições periódicas 

10 1 Nenhuma balança poderá ser vendida sem 
ter sido apwvada em exame inicial 

10 2 As balanças comerciais em uso devmão 
ser afelidas anualmente 

10 3 Os euos admissíveis no exame inicial são 
os indicados no ar t 8 12 desta especifi­
cação 

10 4 Os euos admissíveis nas afetições perió­
dicas são iguais ao ctob1o dos indicados 
no mt 8 12 

10 5 O exame inicial e a afelição pet iódica 
consistirão do seguinte: 
a) Vet ificação, se a balança pet tence ou 

não a tipo ap10vado; 
b) Pwva de oscilação li Vl e; 
c) Detetminação da sensibilidade; 
d) Dete1minação do êno; 
e) Dete1minação da influência da posi­

ção da carga 
10 6 A balança, quando aprovada em exame 

inicial ou aferição periódica, será lactada 
e recebe1á os sinais de aferição legal 
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10 7 

10 8 

o sêlo de chumbo utilizado na lacragem 
terá 5 mm de diâmetro e trará de u~ 
lado, a indicação do ano em que se fez 
o exame ou a aferição, e do outro lado, 
0 sinal do respectivo ótgão metrológico 
o sinal de exame ou aferição consistirá 
numa chapa de metal prêsa à balança e 
lacrada. 

XI- Pesos 

A - G<meralidades 

11 1 Nenhum pêso comercial pode ser exposto 
à venda ou vendido sem que tenha sido 
aprovado em exame inicial 

11 2 Nenhum pêso comercial pode ser utilizado 
no comércio sem ter sido aprovado em 
exame inicial 

11 3 Os pesos cometciais em uso devetão ser 
afelidos anualmente 

B - Valor nominal 

11 4 Só se1ão admitidos a exame inicial e só 
podetão ser aferidos periàdicamente, pesos 
dos seguintes valores nominais: 

50 kg 
20 kg 
10 kg 

5 kg 
2 kg 
1 kg 

500 g 
200 g 
100 g 

50 g 
20 g 
10 g 
5 g 
2 g 
1 g 

1 quilate e seus múltiplos 
e submúltiplos 

500 mg 
200 mg 
100 mg 

50 mg 
20 mg 
10 mg 

5 mg 
2 mg 
1 mg 

11 5 O valor nominal será expresso em qu!lo­
gtama, grama, miligrama e quilate por 
extenso, ou abteviadamente por meio dos 
símbolos kg g, mg 

C - Mal cação dos pesos 

11 6 Cada pêso terá o seu valor nominal gra­
vado ou fundido em alto ou baixo relêvo 

11 7 A matcação se1á feita na face superior do 
pêso, deixando espaço suficiente pata apo­
sição dos sinais de exame inicial e aferi­
ção petiódica 

11 8 Nos pesos de fer10 fundido, a matcação 
pode, também ser feita nas faces laterais 

11 9 Além do valor nominal, não devem os 
pesos ttazer marcadas quaisquer outras 
indicações que não sejam os sinais de 
exame inicial ou afelição periódica e mar­
ca de fabricação 

11 10 O matetial emptegado na construção dos 
pesos deve ser cobre, latão, bronze, aço, 
fetro fundido, ou alumínio, e outws ma­
tetiais mediante aprovação especial do 
IN T. 

11 11 Outws materiais de catactelisticas apro­
pliadas podem ser empregados na fabri­
cação dos pesos a critério e mediante 
autorização especial do I N T 

11 12 O emprêgo de ferro fundido só é permi­
tido na constl ução de pesos de valor no­
minal de 10 kg, 20 kg e 50 kg 

D - Construção 

11 13 Os pesos de 1 g ou mais tetão a fmma 
de um cilindro reto, de base circular 

11 14 Nos pesos de 500 g ou mais, a altma 
dêste cil!ndto, será igual ou maim que o 
diâmetro 

11 15 Os pesos de 500 mg ou menos não serão 
feitos de aço ou feno, podendo se1 de 
alumínio 

11 16 Pala pesos de fetro ou aço, poderão ser 
adotadas as formas indicadas na f!g 1 
anexa. bem como outras que venham a 
ser aprovadas pelo I N T 

11 17 Os pesos de 1 g até 5 kg, inclusive devem 
ser providos de um botão 

11.18 Os pesos de 10 kg e 20 kg devem ser 
PlDVidos de botão ou alça. 

11 19 Os pesos de 50 kg devem possuir alça 
11 20 As alças devem ser ligadas ao pêso de 

modo permanente 
11 21 A supetfície dos pesos será lisa, sem po10s, 

furos, estlias ou rebarbas e. exceção feita 
dos pesos de ferro fundido, não poderá 
ser pintada ou envernizada 

11 22 A. face inferior dos pesos será lisa e 
plana 

11 23 Os pesos poderão ser niquelados, croma­
dos ou revestidos com camada pwtetma 
de metal com ca1acte1ísticas semelhantes 

E - Pesos de feno fundido 

11 24 Os pesos de ferro fundido devem ter o 
corpo inteiliço, podendo no entanto pos­
suir um dispositivo de ajuste 

11 25 Tal dispositivo consistirá numa cavidade 
ptaticada na face superior do pêso com 
um orifício de enttada cujo diâmetro não 
será superim a 20 mm :tl:ste orifício será 
fechado com uma bucha de chumbo 
A cavidade deve ter capacidade suficiente 
para teceber, além do chumbo de fecha­
mento, uma massa de chumbo suficiente 
pata se ajustar o pêso dent10 das res­
pectivas tolerâncias 
A bucha de fechamento devetá tmmina1 
1 ente com a face supelior do pêso 
As alças devem ser de feno forjado, ou 
outro mate1ial equivalente 

F - Pesos inteiliços 

11 26 Os pesos inteiriços serão formados de um 
só bloco do mesmo material podendo ou 
não ter dispositivo de ajuste 

11 27 Os pesos que não estejam providos de 
dispositivos de ajuste e que se to1nam 
leves de mais, podem se1 ajustados, prati­
candocse na face superior do pêso uma 
cavidade cilíndrica a qual será, em parte, 
cheia de chumbo e depois, fechada com 
um pino de matetial metálico Tal modo 
de ajuste só é admitido em pesos de 50 g 
ou mais 

11 28 Pesos de 200 g ou menos devem ser intei­
riços e maciços. 

11 29 O dispositivo de ajuste consistirá numa 
cavidade ptaticada na face supe1i01 do 
pêso com um olifício de entlada de diâ­
metro suficiente pata receber o pino me­
tálico de fechamento 

G - Pesos não inteiliços 

11 30 :tl:stes pesos consistirão de, no máximo, 
duas peças: corpo do pêso e tampa pro­
vida de botão ou alça 
A tampa será atauachada no cotpo do 
pêso. 
O cmpo do pêso podetá ser enchido com 
chumbo até completar a massa corres­
pondente ao valor nominal do pêso 
A ca1ga de chumbo se1á formada de um 
só bloco o qual não devetá fica1 sôlto 
no interior do pêso 
A tampa deve ser ptêsa ao corpo do pêso 
por meio de um pino metálico, disposto 
de modo tal que não seja possível 1etüar 
o pino sem destrui-lo 
:tl:ste pino deve tetminar tente com a su­
perfície exte1 na do pêso 

11 31 O ajuste será feito com pequenos peda­
ços de metal ou liga metálica, os quais 
podetão ser introduzidos no interior do 
pêso, antes de ser atanachada e ptêsa 
a tampa ou então introduzidos numa ca­
vidade especialmente ptaticada para tal 
fim, na face superior do cmpo do pêso ou 
lateralmente 
Esta cavidade se1á em seguida, fechada 
com um pino metã"!ico que deve1á tetmi­
nar rente com a superfície exterior do 
pêso 
Todo e qualquer pino de fechamento deve 
ser intlOduzido no corpo do pêso, de mo­
do tal, que não seja possível retilar o 
pino sem destrui-lo 
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H - Tolerâncias 

11 32 As diferenças para mais ou para menos, 
existentes ent1e a massa de cada pêso e o 
seu valor nominal devem estar compreen­
didas dentro dos limites fixados pela se­
guinte tabela: 

TABELA I 

TOLERÂNCIAS 
VALOR (Para mais e para menos) 

NOMINAL 
Exame inicial Aferição periódica 

------
50 kg 10 g 20 g 
20 kg 6 g 12 g 
10 kg 4 g 8 g 
5 kg 2 g 4 g 
2 kg 15 g 3 g 
1 kg 1 g 2 g 

500 g 700 mg 1,5 g 
200 g 400 mg 800 mg 
100 g 300 mg 600 mg 
50 g 200 mg 400 mg 
20 g 100 mg 200 mg 
10 g 70 mg 140 mg 
5 g 50 mg 100 mg 
2 g 30 mg 60 mg 
1 g 20 rng 40 mg 

11 33 As tolel âncias admitidas para pesos de 
Pl e cisão são as constantes da tabela II 

TABELA Ir 

TOLERÂNCIAS 
VALOR (Para mais e para menos) 

NOMINAL 
Exame inicial Aferição periódica 

-----
20 kg 2 g 4 g 
10 kg 1,25 g 2,5 g 
5 kg 0,625 g 1,25 g 
2 kg 0,3 g 0,6 g 
1 kg 0,2 g 0,4 g 

500 g 125 mg 250 mg 
200 g 50 mg 100 mg 
100 g 30 mg 60 mg 
50 g 25 mg 50 mg 
20 g 15 mg 30 mg 
10 g !O mg 20 rog 
5 g 6 mg 12 mg 
2 g 3 mg 6 mg 
1 g 2 mg 4 mg 

500 kg 1 mg 2 mg 
200 mg 1 mg 2 mg 
100 mg 1 mg 2 mg 
50 mg 0,5 mg 1 mg 
20 mg 0,5 mg 1 mg 
10 Ing 0,.5 m 1 mg 

Exame inicial e afe1ição periódica 

11 34 A matcação dos sinais de exame inicial e 
afelição peliódica deve1á se1 feita de mo­
do cla10 e indelével 

11 35 Pata cada exame ihicial ou aferição pe­
riódica será expedido o 1espectlvo cer­
tificado 

12 1 

12 2 

12 3 

12 4 

XII - Disposições transit61ias 

Todos os pad1ões de massa e instrumen­
tos de pesar que em sua construção não 
satisfaçam a estas instruções, serão admi­
tidos a exame inicial e afelições peliód!­
cas se fabricados e apresentados dentro 
do p1azo de 2 (dois) anos, desde que dêm 
em suas indicações er1 os inferiores aos 
estabelecidos nestas instruções 
Todos os pad1ões de massa e instrumen­
tos de pesar, em uso, que em sua cons­
tl ução não satisfaçam estas instruções, 
continuarão a ser afelidos periàdicamente, 

enquanto derem indicações cujos enos não 
ultrapassem os limites estabelecidos nes­
tas instruções até uma data que se1á 

opo1 tunamente determinada, tomando-se 
como base as condições ambientes e o 
p1og1essivo apa1elhamento met10lógico O 
prazo de tolerância não deve ser infe1lor 
a dez anos 
O disposto no item 3 6 sômente pode! á ser 
aplicado a pa1 til da data que vie1 a se1 
fixada pela Comissão de Met10logia pata a 
vigência do alt 39, de acôtdo com o que 
prescreve o mt 107, let1a d, do Regula­
mento expedido pelo Dect€to no 4 257, 
de 16 de junho de 1939 
O emp1êgo de feuo fundido para pesos 
de 1 l<g, 2 kg e 5 kg se1á tolerado até 
a época que vier a ser fixada pela Co­
missão de Metrologia 

/ 

o 

UNIVERSIDADE INTERAMERICANA 

Po1 ocasião da Ptimeila Confe1ência de 
MinistlOs e Dileto1es de Educação das Repúbli­
cas Ame1icanas, 1ealizada no Panamá, em mmço 
de 1944, ficou assentada a ctiação dle um 
cent10 de cultura supmim inte1americano, sím­
bolo da unidade mo1al e espilitual das Améli­
cas Foi, assim, Cilada a Universidade Intew­
meticana, e escolhido para sede aquêle país, 
em vil tude de sua posição geográfica, locali­
zada na parte centtal do continente 

A convenção filmada sôbre o estabeleci­
mento da Universidade Interamericana, baseou­
se nos seguintes conside!andos: 

"Que a fundação e o estabelecimento efe­
tivo de um cent10 de cultl!la supel\or intela· 
meticano, símbolo da unidade espilitual e mo­
!al das Amélicas, tem constituído dmante muito 
tempo a pteocupação dos govmnos e dos edu­
cadot es em pm ticulm ; 

Que êste pensamento se conc!etizou em 
vários Congtessos Intetamelicanos, tais como 
o Te1ceiro e o Oitavo Congtessos Científicos, 
e a confe1ência de Ministros da Educação da 
Amélica Central; 

Que o Conselho Direto1 da União Pan-Ame­
llcana, mediante Resolução ap10vada a 3 de 
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março do cmrente ano, sôb1e a fundação 
da Unive1sidade Interamericana no Panamá, 
expressa seu reconhecimento ac Govêrno do 
Panamá, por ter tomado iniciativa tão impor­
tante, assegurando-lhe ao mesmo tempo o de­
cidido apoio e a coope1ação da União Pau-Ame­
ricana, e solicita também aos governos que 
integram o referido órgão, sua cooperação para 
que, na forma que julgarem mais conveniente, 
se garanta o bom êxito dêsse pwjeto " 

A Convenção foi assinada pelos Ministros 
de Educação presentes ao certame ou seus 
1ep1esentantes Pelo Brasil, assinou o S1 PAULO 
GERMANO HASSLOCHER, Enviado Extraordinário e 
Ministro Plenipotenciálio do nosso país, no 
Panamá 

Da Convenção constam os seguint2s artigos: 

A1tigo Primeilo - O Govêrno da República 
do Panamá doa1á os teuenos destinados à 
constlução dos edifícios da Universidade Inte­
ramericana; doará, igualmente, como contlibui­
ção especial pa1a a Universidade, o Museu Na­
cional do Panamá e as instalações, bibliotecas, 
laboratólios, mobiliário e dotação oficial de 
que antes dispunha a Universidade Nacional 

Altigo Segundo - Os Governos das Repú­
blicas Americanas contlibuirão, pala as despe­
sas da manutencão da Universidade, com uma 
quantia estipulada a seu clitéllo mas nunca 
infe!iol à que destinam atualmente pa1a o 
mesmo fim, à União Pan-Amelicana 

Altigo Te!Ceil o - As despesas de constru­
ção e instalação serào distli buídas de acô1 do 
com um plano pwgressivo, ent1e os Governos, 
na mesma base proporcional estabelecida no 
artigo antelior O Govêrno do Panamá comu­
nica!á previamente esta Convenção e ratifica­
cão dos planos e pwjetos de edificação e os 
reBpectivos orçamentos. 

Artigo Qumto - A Universidade Interame­
ricana destinará aos estudantes de cada país 
da Amélica certo número de bôlsas de estudo, 
pwp01cional à contlibuição pala a Instituição 
Os estudantes pode1ão 1eceber, igualmente, aju­
da dileta dos Governos, das Universidades e de 
outws entidades por meio de hôlsas 

AI tigo Quinto - A Universidade desfrutará 
de flanquia alfandegá1ia, postal, telegráfica e 
simila1es, .e fica1á isenta de contlibuições, im­
postos e quaisquer direitos, sinetes, papel sela­
do e outlas tributações em todos os países 
signatálios e aos quais a UniVelsidade solicite 
estas 1egalias Igualmente desfrutará de privi­
légios governamentais, pela redução das tarifas 
de qualquer espécie, em tudo quanto se rela­
cione, dileta ou indiletamente, com as suas 
finalidades 

Artigo Sexto - Para funcionamento dos 
cmsos rotativos estabelecidos pelo Estatuto da 
Universidade Pan-Amelicana, será criado um 
fundo comum constituído: primeiro, pela quan­
tia que a Universidade Interamericana resolva 
destinar para êsse fim e, segundo, pelas con­
tribuições dadas especialmente aos cmsos pelos 
países interessados 

A1tigo Sétimo - Os Gove1nos dos países 
signatários diligenciarão, por meio dos órgãos 
competentes, no sentido de que sejam revistos 
todos os Institutos ou órgãos que atualmente 
desenvolvem atividades conexas ou afins aos 
da Unive!sidade Interamericana, unicamente 
com o objetivo de evitar possíveis interferên­
cias e para estabelecer pontos de coordenação 

A1tigo Oitavo - Os Governos signatários se 
compwmetem também a impedir, pelas vias 
legais ao seu alcance, o uso das palavras Uni­
versidade Interamericana, quer as duas juntas 
ou combinadas com outras, em expressões sus­
cetíveis de estabelecer confusões 

A1 tigo Nono - A presente Convenção será 
ra~ificada pelas altas partes contratantes de 
acor.do com os processos constitucionais O 
Mmtstw das Relações Exteriores da República 
do Panamá deverá conservar os originais desta 
Convenção e ficará incumbido de enviar aos 
Governos cópias autênticas para êsse fim Os 

instrumentos de ratificação serão depositados 
nos a1quivos da União Pau-Americana em Was­
hington, a qual deverá notificar êsse depósito 
aos Governos signatários; esta notificação equi­
valerá a uma troca de ratificações 

Artigo Décimo - 1!:ste convênio terá uma 
duração inicial de dez anos. A partir desta 
data, o país conttatante que pretenda reti!ar-se 
do Convênio poderá fazê-lo mediante comuni­
cação diligida à União Pau-Americana com 
antecipação de um ano 

Transcrevemos. a segui!, os Estatutos que 
regem a vida da Universidade Interamericana: 

Altigo Primeiro - A Unive1sidade Intera­
mericana é uma comunidade de cultma ao 
serviço das Nações da América Sua atuação 
será sempre inspirada nos p1!ncípios funda• 
mentais de aperfeiçoamento espiritual, mate­
rial e biológico de nossos povos; sustentará os 
postulados demoClátlcos e os princípios de li­
berdade de ensino e de pesquisa; respeitará 
todos os credos religiosos e políticos que não 
envolvam distinções antidemocráticas nem de 
casta, ou de laça. 

Artigo Segundo - A Universidade Intera­
mericana terá autonomia em tôdas as suas 
atividades intmnas e desfrutará de plena per­
sonalidade jurídica em todos os países signa­
tálios. 

Altigo Terceiro - A sede da Unive1sidade 
selá instalada na capital do Panamá em local 
designado pelo Govê1no da República do Pa­
namá 

Altigo Quarto - A Universidade Inte!ame­
licana comp1eende1á cursos regulares para es­
tudantes não diplomados; para diplomandos e 
diplomados, bem como cmsos de extensão cul­
tural popular, Institutos de pesquisas, e está­
gios que poderão ser fleqüentados por g1 upos 
de estudantes dos diversos países americanos 
organizados pelas auto!idades competentes 

Artigo Quinto - A Universidade Interame­
licana será pwvida de tôdas as instalações e 
laboratólios de ensino e pesquisa, base funda­
mental de seus estudos e Investigações Os 
labmatórios e bibliotecas pode1ão ser constituí­
dos com a ajuda dos governos, pessoas e insti­
tuições interessadas na obra de cooperação ln­
telamericana 

Artigo Sexto - A Unive1sidade dará cursos 
e p10porcionará facilidades de investigação, em 
suas várias dependências e laboratórios, sôbre 
todos os p1oblemas de cultura que lntmessem 
o hemisfério amelicano, tendo em vista a 
Histólia, A1queo1ogia, Folclore, Artes Popu!a1es 
Línguas, Biologia aplicada à saúde, Estatística, 
Economia e Legislação comparada Essa instlu­
ção selá ministrada tanto pelo quadw docente 
da Unive1sidade como por professô1es e pesqui­
sadores, em visita ou em intercâmbio, ou por 
pessoas competentes contratadas para êsse fim 
por instituições de beneficência ou científicas. 

Artigo Sétimo - A Universidade organizará 
serviços de referência, consultas e informações 
técnicas e de cultura interamericana, de índole 
bib!iog1áfica, econômica, financeira educacio­
nal, meteorológica e de outras matérias 

Artigo Oitavo - Além de outras secções 
que de futmo poderão ser criadas, fa:lão 
parte da Universidade Interamericana os seis 
seguintes institutos de pesquisas e seminários: 

1 °) Instituto de Ciências Sanitárias, en­
cau e gado do ensino, investigação e estudo cien­
tífico da saúde pública e das ciências afins em 
todos os seus aspectos; mas especialmente os 
!elacionados com problemas de higiene de 
maior importância para o Continente ame!ica­
no Devido à complexidade da sua estrutura, 
o volume de suas atividades e importância de 
sua economia, o Instituto de Ciências Sanitá­
rias gozmá de todos os privilégios de uma enti­
dade autônoma tanto administrativa como 
técnica e econômicamente, e dos de caráter 
internacional que lhe sejam reconhecidos pelos 
Governos. 

2 °) Instituto de Antropologia e História 
Americana, para aprofundar os estudos antro­
pológicos e das ciências afins, com o fim de 
conhecer a origem e o desenvolvimento dos po­
vos do Continente O Instituto, em suas pes­
quisas, excavações, etc , poderá por indicação 
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dos Governos visitar os vauos países do Conti­
nente, em ttabalho de seminálio como em cola­
boração com os cmsos que adiante se determi­
nam Os tesultados das pesquisas e estudos do 
Instituto serão publicados e difundidos entle 
os Govetnos do Continente A base dêsses estu­
dos selá o Museu de Ant!Opologia do Panamá, 
que, con1 a coope1ação dos demais países, se1á 
ttansfmmado pouco a pouco num Museu das 
Amélicas, para o estudo de suas civilizações 
autóctonas 

3. 0 ) Instituto de Legislação Compatada e 
Dileito Internacional, para o estudo individual 
e compatado da legislaçáo nas suas diferentes 
fases e modalidades nos países da Amélica, e 
do Düeito Intmnacional 

O Instituto de Legislação Compatada e Di­
reito Intetnacional te1á as seguintes finalidades: 

a) organizar cmsos e trabalhos de seminá­
Iio sôbte assuntos de legislação eompmada e 
dileito intetnacional, a catgo de pwfessôtes e 
especialistas eminentes; 

b) publicar, na fmma• mais adequada, o 
Iesultado de seus tlabalhos doutlinátios e de 
documentação; 

c) eliar e organiza• uma biblioteca jmídica, 
ptincipalmente de legislação, jmisptudência e 
doutrina de todos os países ameticanos; 

à) publicm um boletim infotmativo das 
modificações legislativas e da bibliogtafia ju­
lÍdica dos países a1ne1icanos; 

e) tladuzil pata inglês, espanhol, p01 tuguês 
e francês as leis que pelo· seu intetêsse especial 
meteçam set difundidas em todo o Continente; 

f) colabmm, no que lhe fô1 solicitado, nas 
tarefas da União Pan-Amet!cana e pat10cina1 e 
01 ganizar confe1 ências ou 1 euniões de espe­
cialistas 

Os países amelicanos comp10metem-se com 
o Instituto a temetet e continua! remetendo 
pata o futmo, uma coleção, a mais completa 
possível, de suas obtas jurídicas, jmnais, revis­
tas, regist10s e boletins Os ótgãos diletmes da 
Univetsidade Interamedcana ttatarão de que, 
nos cursos sucessivos otganizados pelo Institu­
to, participem professôres e especialistas de 
tôdas as Universidades do Continente, para 
melhm conhecimento das diferentes legislações 
e tendência doutrinária, e efetiva convivência 
de professôtes e alunos de tôda a Amética. O 
Instituto fatá estudos tendentes a un!fmmizat 
a legislação dos países amelicanos, nos tamos 
em que essa uniformidade se tmne conveniente 
O Instituto, em seus tlabalhos, dispensatá es­
pecial atenção aos problemas suscitados pelo 
após-g ueua, 1 ela ti vos a 01 ganização e 1 elações 
jurídicas do Continente Americano e de tôda a 
vida intet nacional 

4 °) Instituto de Pesquisas Sociais e Eco­
nômicas, pma o estudo dos problemas de mdem 
econômica e social das Américas 

O fim ptimordial dêste Instituto setá o 
estudo de economia intetamelicana nos seus 
aspectos básicos, dmante e depois da gueua 
atual; bem como dos p1oblemas sociais de calá­
ter fundamental nas Amélicas, demogtáficos, 
de distribuição e aproveitamento das riquezas 
As pesquisas do Instituto, quando fmem solici­
tadas pelos govetnos, pode1ão se1 efetuadas por 
meio de viagens de estudo no campo e a zonas 
do Continente, segundo progtamas estabeleci­
dos pela Universidade O 1esultado das pesqui­
sas e os ttabalhos de seminário smão publica­
dos pelo Instituto e distlibuídos entre as insti­
tuições de cultura e ent1e os Govetnos das 
Améticas 

5 ") Instituto de Pesquisas Folclóricas, pata 
fomentm as 1elações cultmais da Amélica, ten­
do como objetivo essencial o estudo do folclme 
em tôdas as suas manifestacões 

O Instituto comdenatá os- esfotços dos pes­
quisadmes dos vátios países do Continente, e 
desenvolvetá estilos próprios na música, na li­
tetatma e nas belas m tes e inicial á, também, 
atividades litmárias, científicas e a1 tisticas, de 
acôtdo com os ptogwmas de estudo. O Insti­
tuto dispotá de equipamentos completos pata 
1ealizm seus ttabalhos, e não só recolhetá os 
elementos folclólicos como também os distli­
buüã em fmma de publícações e po1 todos os 
meios ao seu alcance; pa1 a a 1 ealização dessas 
atividades podetá efetuai excmsões pelos dife­
rentes países em trabalhos de seminátio ou 

em colaboração com os cmsos totativos, que 
adiante se detmminam ou, ainda, a especial 
convito dos Govetnos 

6 °) Instituto de Ciências, pata• o estudo, 
pesquisa e fomento das ciências fundamentais, 
matemáticas, físicas, químicas e biológicas que 
constituem a base de tôda a técnica moderna 
Os 1 esultados das pesquisas e estudos feitos 
neste Instituto setão dados a conhecer às Un!­
vetsidades e Institutos da Amélica 

A1tigo Nono- Como atividade essencial da 
Universidade setão Cliados cmsos bimesttais, 
ou trimestrais, que se realizmão anualmente, 
em cada pais do Continente, confoune a mdem 
detetminada nos sorteios petiódicos 

AI tigo Décimo - A sede dos cmsos esta be­
lecidos no a1 tigo an teliot, m udat á pe1 iódica­
mente, a fim de que seus tlabalhos sejam tea­
lizados em todos os países da Amética, me­
diante ptévio acôrdo com os respectivos go­
vmnos 

A1 tigo Undéc:mo - Os cmsos fune!onatão 
com P!Ofessôtes e alunos dos vários países do 
Continente Recomenda-se aos Governos, que 
suas delegações sejam semp1e selecionadas en­
tte as pe1sonalidades mais teptesentativas dos 
aspectos peculiates à cultma de cada país 

Attigo Duodécimo - Fica ao clitétio dos 
países que enviem estudantes aos cmsos, esti­
pula. os Cléditos escolmes que lhes devem se1 
concedidos 

A1 tigo Décimo Te1Ceilo - Os países, sede 
dos cutsos totativos, facilitatão o uso tempo­
tátio de suas instalações docentes e de pesqui­
sas, bem como de seus estudos de a1 te, aulas, 
bibliotecas e labotatôrios 

Artigo Décimo Quat to - A administração 
da Univetsidade Intetamelicana se1á assim 
consti tu ida: 

A) Junta de Administlação, autmidade 
sup•ema da Universidade, encauegada de 
executa. as disposições dêste estatuto, e que 
será fmmada pelos Chefes de Missões das Re­
públicas Americanas, ae~editados no Panamá, 
ou pelos que fmem designados pelos Iespecti­
vos Govetnos e pelo Ministto de Educação da 
República do Panamá, a quem cabe a ptesi­
dêncla. 

A Junta de Administração compete: 
a) se1 Vil como ô1 gão de ligação en ti e a 

Universidade e os Govetnos das Repúblicas das 
Amé1icas; 

b) sancionar em última instância os planos, 
1egulamentos e ptovidências de ca1áte1 admi­
nistlativo, acadêmico e; cultmal, adotados pelas 
autolidades univetsitárias, no cumprimento de 
suas attibuições; 

c) aprova., anualmente, os mçamentos; 
d) detetminat as constluções, Instalações, 

fundações e gastos ext1 ao1 diná1 i os requeridos 
pela Universidade; 

e) formular os 1egulamentos gerais neces­
sários pata o seu funcionamento e um regula­
mento especial pm a aceita r ou resignm as 
doações feitas à Univetsidade por pessoas natu­
rais ou jurídicas A Junta de Administtação 
não poderá aceitai legados conttários aos ptin­
cípios e bases que constituem a Univets)dade; 

f) designar o Reitm da Univetsidade; em 
caso de ausência ou impedimento tempotátio 
do Reitor, será êste substituído pelo decano 
dos Diletores dos Institutos, na condição de 
Vice-Reitol; o Reito1 selá eleito p01 cinco anos, 
podendo se1 1econduzldo 

g) aprovar o tegulamento apresentado pelo 
Instituto de Ciências Sanitálias; 

h) nomem os Ptofessôtes e Pessoal Admi­
nisttativo, tomando em considetação as leco­
mendações feitas pelos diferentes Govetnos e 
pelo Reitm da Univetsidade; 

i) pedi! as informações que julgai opm tu­
nas sôbte a situação econômica da Universidade 
e o movimento de seus fundos e valmes 

B) O Conselho Univetsitário constituído 
pelo Reitm da Universidade, Decanos ou Dire­
tmes das Faculdades, ou Institutos, e cuja or­
ganização setá regulamentada pela Junta de 
Administtação terá a seu cmgo tudo o que 
se refira ao trabalho acadêmico cultmal e que 
não dependa especificamente de outra auto­
lidade 

C) O Reitor, 1ep1esentante e administla­
dot getal da Univetsidade, e que, nessa condi­
ção, prepmatá o otçamento, a se1 submetido à 
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Junta de Administração para exame e ap~ova­
ção convocar á e pr esidil á o conselho UJ:?-1 ver­
sitlirio e dirigirá a gestão docente, admimstra­
tiva, disciplinar e fisc~J;. proporá à Junta de 
Administração, com prev~a consulta ao respec­
tivo Instituto, a nomeaçao do pessoal do?'lnte 
e administrativo necessário ao bo~ funmona­
mento da instituição; submeterá a considera­
ção da Junta de Administração Of! regulamen­
tos, reformas e inovações convenrel?-tes .. 

o Reitor fiscalizará de modo rmedrato e 
constante as despesas da Universidade e se? 
movimento de fundos e valmes Submetera, 
anualmente à Junta de Administração o esta­
do geral da' situação econômica e as contas da 
Instituição 

Artigo Décimo Quinto - Ao formular o 
presente Estatuto, a Primeira c5mferência <;Ie 
Ministros e Diletores de Educaçao das Repu­
blicas Amelicanas deixa consignado seu firme 
reconhecimento e pleno acôrdo com as diligên­
cias atos e medidas realizados pelo Govêrno 
do Panamá até êste momento, para que a Uni­
versidade Interamelicana se torne uma rea­
lidade 

Disposições Transitórias - 1 °) A_ Univer­
sidade continuatá funcionando, provrsonamen­
te, no local da antiga Universidade Nacional do 
Panamá 

2 o) A Junta de Administração da Univer­
sidade fica encarregada de sugelir ao Govêrno 
do país, sede da próxima Conferência de Minis­
tlDs de Estado, a oportunidade de a convocar, 
devendo esta realizar-se em 1944 ou 1945, a 
fim de plOsseguir, no prazo mais curto possível, 
o Intercâmbio de idéias e estudos dos proble­
mas educacionais amelicanos, assim como a 
análise do resultado dos Acordos efetuados 
nesta Primeira Conferência (4 de outubro de 
1943) 

Um dos órgãos da Universidade Interame­
ricana - o Instituto de Investigações Sociais 
e Econômicas - já entrou em funcionamento 
desde o ano passado e divulga um Boletim, 
do qual recebemos dois números, de fevereiro 
e julho de 1944, registrados na secção de biblio­
grafia desta REVISTA 

Do número de julho, extraímos os seguintes 
esclarecimentos sôbre os trabalhos e objetivos 
do Instituto: 

"O propó13.ito principal do Instituto de 
Investigações Sociais e Econômicas, da Univer­
sidade Interamerlcana, consiste em ajudar os 
habitantes do continente americano a adquirir 
uma compreensão adequada de alguns dos pro­
blemas mais transcendentes que defrontam em 
comum, bem como das fDlmas concretas em 
que êsses problemas podem ser solucionados 
O Instituto se propõe atingh essa finalidade, 
por meio de: 

a) Estudos para recém-diplomados e pessoas 
especializadas no campo da Economia Política, 
Geografia Econômica, Comércio, Finanças, Fa­
zenda· Pública, Estatística, Sociologia, Política 
Social e Administração Pública da América La­
tina, bem assim das relações econômicas e 
sociais interamerlcanas, em vista da aguda ne­
oessldade de pessoal devidamente preparado 
nesses ramos, para os serviços públicos, as ati­
Vidades educativas e os negócios; 

b) Facilidades adequadas para investigações 
e consultas nesse terreno, a fim de que sejam 
utilizadas pelo pessoal do Instituto e organiza­
ções qualificadas; 

c) Atividades olientadas no sentido de pro­
mover cooperação entre os especialistas nos 
assuntos mencion2dos, professôres, estudantes 
e Instituições de todos os países da América, 
cujo trabalho se relacione com o programa do 
Instituto; 

d) Divulgação de informes relacionados com 
os assuntos sociais e econômicos de significado 
lnteramelicano, principalmente mediante as pu­
blicações do Instituto 

CONDIÇõES DE ADMISSãO AOS CURSOS 
A matlicula está limitada a dez membros regu­
lares em cada cmso de Seminálio Os matri-

culados devem possuir um grau universitário 
em ciências soc~ais, econômic.a.s, comerciais, 
políticas ou jurídicas, ou equivalente. Em casos 
especiais, podem ser admitidos estudantes nâo 
portadores dêsses requisitos, com Informação 
favorável do Diretor e prévia aprovação do Rei­
tor da Universidade Os matriculados devem 
dominar o Espanhol e ser capazes, pelo menos, 
de ler obras em Inglês O Instituto pode admi­
tir, como ouvintes, pessoas que o solicitem, 
sem as obrigações dos membros dos cmsos 
regulares e sem que recebam diploma São co­
bradas taxas de matlicula de 10 dólares, para 
os estudantes regulares, e de 5 para os ouvintes 

CERTIFICADOS - A Universidade lntera­
mericana outorga três certificados portadores 
de graus, por trimestre, ou sejam, estudantes 
I egulares que terminem qualquer dos CUlSOS 
com bom êxito. Podem ser outorgados certifi­
cados de assistência aos ouvint~es que tenham 
freqüentado os cmsos regularmente 

ATIVIDADES DO INSTITUTO -Durante o 
primeiro ano de seu funcionamento (de 1 de 
dezembro de 1943 a 31 de agôsto de 1944), o 
Instituto desenvolveu as seguintes atividades 
principais: 

1 - Realizou dois cmsos para estudantes 
graduados, sob a direção do Doutor RrcHARD F 
BEHR;ENDT, e de acôrdo com os temas: "A Eco­
nomia interamericana durante a guerra atual e 
depois dela" e "Problemas sociais de caráter 
básico na América Latina" Cada curso teve 
uma dmação de nove meses, com quatro horas 
semanais de conferências e sessões do Semi­
nário, além de entrevistas individuais dos €Stu­
dantes com o professor Participaram dêsses 
cursos estudantes do Panamá, Estados Unidos, 
Bolívia, Costa Rica, Equador e Inglaterra, bem 
eomo conferencistas convidados do Panamá, 
Estados Unidos, Salvador e Uruguai 

2 - Ficaram concluídos, ou estão por con­
cluil, vários trabalhos de investigação, frutos 
dos Seminários 

3 - Foram editados dois números do Bo­
letim do Instituto, correspondentes a fever eira 
e julho de 1944, os quais são distribuídos gra­
tuitamente ou pelo regime de permuta a cêrca 
de 1 500 especialistas, professôres, estudantes, 
diretmes de revistas e periódicos, bibliotecas, 
faculdades e institutos universitários, depar­
tamentos governamentais, missões diplomáticas 
e consulares, câmaras de comércio, bancos, cai­
xas de seguro, cooperativas e outras associações 
em todos os palses da América, inclusive o 
Canadá Nas duas edições iniciais do Boletim, 
colaboraram 24 autores de sete países ame­
ricanos 

4 - Deu-se início à coleta e organiz:ctção 
de um arquivo especial de documentação que 
deve conter, de maneira fàcilm.ente accessível, 
livros, revistas, memórias, anuários, infDimes 
estatísticos, fichas bibliográficas e recortes de 
periódicos, que sejam indispensáveis aos traba­
lhos de investigação e ensino levados a efeito 
no Instituto Em vista da amplitude do mate­
rial requerido, essa tarefa terá sempre grande 
importância no labor do Instituto, exigindo 
um esfôrço contínuo e intenso e para cujo 
satisfatório desenvolvimento o Instituto depen­
derá da cooperação de outras instituições bem 
como dos autO!es e editôres dos demais países 

5 - O Instituto deu início ao estabeleci­
mento de relações com numerosas pessoas e 
entidades de todos os países americanos e alguns 
palses emopeus, a fim de solicitar cooperação 
e oferecer serviços O Instituto recebeu certo 
número de consultas, algumas das quais já 
podem ser atendidas O Instituto agradece viva­
mênte aos autores e entidades que responderam 
generosamente às suas solicitações, pelo envio 
regular de publicações ou pot colaborações des­
tinadas ao Boletim. 

6 - Cadastro de Especialistas em Estudos 
Sociais e Econômicos, na América Latina -
Entre os fins principais do Instituto encontra­
se o fomento à cooperação efetiva entre os 
especialistas que se dedicam aos estudos eco­
nômicos e sociais nos diversos países do Novo 
Mundo No entanto, nota-se certa escassez de 
informações adequadas sôbre as investigações 
que se realizam continuamente nos vários paí­
ses e seus resultados Desconhecem-se ainda 
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os nomes e as atividades de muitos sociólogos 
e economistas destacados, além das f10nteilas de 
seus ptóprios países Esta situação pmece tanto 
mais lamentável quanto m).litos dos pwblemas 
mais p1em-entes no teueno sócio-econônlico, se 
ap1esentam com igual mgência e aspectos seme­
lhantes em vá1ios dos nossos países Po1 esta 
tazão, constitui uma necessidade imptescindível 
utn intetcâmbio dos resultados de nossas inves­
tigações e de infmmes acê1ca de medidas p!á­
ticas e des-envolvin1entos couentes, entte o 
maio! núme10 possível de especialistas em todos 
os países do continente O cadastlO contlibuilá 
pata i1 ao encont1o dessa necessidade Limita­
lemos o intmcâmbio em questão aos países da 
Amé1ica Latina porque já existem cadast10 dessa 
natllleza, de especialistas 1esidentes nos países 
ang-lo-saxônios da Amélica, e devidamente Ol­
ganizados pelas 1espectivas sociedades científicas 
dos mesmos países Até agma, o Instituto já 
1 emeteu questionâlios a mais de 200 especialis­
tas cuidadosamente escolhidos em todos os paí­
ses latino-amelicanos, tendo 1ecebido já, um 
glande núme10 de tespostas. A publicação dêste 
tl abalho de consulta será iniciada no te1 ceil o 
númEio do Boletim O cadast10 ofe1ece1á in­
fotmar,;:ões sôbte os nomes e endeteços, títulos 
universitálios, atividades ptofissionais e aca­
dêmicas, publicações mais imp01tantes, p!Ojetos 
atuais de investigação e campo de especialização 
de cada técnico 

7 - Cadast10 de Instituicões de Estudos 
e Investigações Sociais c EconÔmicas, na Amé­
tica Latina - Baseando-se em considetações 
semelhantes às que dewm lugar à compilação 
do cadast10 de especialistas, o Instituto enviou 
questionátios a cê1ca de 150 instituições e cen­
t!Os eLe investigação, faculdades, academias, 
depal tamentos de estudos econômicos pe1 ten­
centes a ó1gãos govetnamentais, etc :itste ca­
dastto conte1á dados sôbre os fins, otganização, 
diligentes, atividades, publicações e projetos de 
investigação e ensino de cada instituição 

PROGRAMA DO INSTITUTO PARA O ANO 
DE 1945 - Dmante o ano de 1945, o Instituto 
de Investigações Sociais e Econômicas da Uni­
vmsidade Intetamericana desenvo1vetá um es­
tudo sôb!e o fomento da economia do Panamá, 
mediante imigtação e colonização, no após-guel­
ta, p01 incumbência· do govê1no do tefmido país 
O plano foi elab01ado por indicação do ministlO 
da Educação, D1 JosÉ IsAAC FÁBREGA, e foi apro­
vado exp1essamente pelo Ptesidente da Repú­
blica, Don RICARDO ADOLFO DE LA GUARDIA, e S8U 
Gabinete, e pelo Reito1 da Univetsidade Intela­
melicana, D1 OCTAVIO MÉNDEZ PEREIRA. O estudo 
selá levado a efeito sob a dileção do D1 Rr­
CHARD F BEHTIENDT Nêle smão levadas en1 conta 
tôdas as patticulmidades da situação econômica 
e social do país, especialmente no após-guena, 
bem assim um ligo10so levantamento do nível 
de vida da população nacional A imigração 
setá considetada po1 categolias vocacionais, pa!­
ticulatmente desejáveis a êsse ptopósito ÊJ 
evidente que se t1ata de um problema de 
vetdadeira ttanscen.dência pata utn país como 
o Panamá que possui um dos mais baixos 
índices de população 1elativa no mundo intei­
ro, e cujo desenvolvimento econômico, sobte­
tudo na g1ande mai01ia de sua á1ea, de ca1áte1 
rmal, tem sido retatdada por escassez de habi­
tantes no duplo aspecto de consumid01es e 
ptodutores Mediante êsse amplo estudo, os 
t'utmos govmnantes do Panamá disp01ão de 
uma base sólida para empteender uma obla de 
colonização conveniente, sem imptovisações e 
sem Iecolle! a métodos empíricos conhecidos 
p01 seus f1acassos no passado :itste p1ojeto de 
investigação obedece também a uma l8comen­
dação do Primeito Congtesso Demogláfico In­
tmatnelicano, tealizado na cidade do México, 
em outub1o de 1943, com a pm ticipação de 
teptesentantes de tôdas as Repúblicas ameli­
canas, e que diz o seguinte: "O Cong1esso 
1 esolve aconselhar os governos no sentido de 
que incluam nos seus planos sôbre os pwblemas 
do após-gumra, as questões concernentes à 
imigtação, e se empenhem em estabelecer as 
relações de pwporção, quantitativas e qualita­
tivas, entle a população atual e as novas con­
tlibuições necessátias pata tnanter e aumentar 
o gtau de produção, sem ptejuízo do nível de 
vida, que corresponde ao homem, segundo sua 
condição de família, p1ofissão ou oficio" 

Resoluções semelhantes f01am adotadas pela 
Confe1ência das Comissões Interamelicanas de 
Fomento e na Reunião Plenátia do Conselho 
Petmanente das Associações Amelicanas de Co­
métcio e Produção realizadas em maio de 1944, 
em Nova Iorque. 

O plano se baseia na consideração de que 
as imigtações futmas, e especialmente as que 
devem se1 espetadas ao cabo da p1esente guena, 
já não podem set efetuadas ao acaso, como 
outlota, 1nas, devnn set planejadas e Otganiza­
das antecipadamente de maneila científica e 
sob a tesponsabilidade dos tespectivos govet­
nos, não só no que se 1efe1e à seleção dos 
elementos tnais adaptáveis às exigências e 
condições do novo ambiente, como no tocante 
aos locais tnais convenientes pata o aproveita­
mento dos imigtantes na vida econômica, social 
e cultmal da nação que os 1ecebe Só assim 
podetão se1 evitados flacassos e desiltLsões, como 
no passado, e o malbmatamento dos fundos 
públicos e capitais ptivados De conf01111idade 
com tais conside1 ações, foi planejado o estudo 
dos seguintes aspectos plincipais: 

1 - Pode o Panamá absotver imiglantes, 
não apenas sen1 plejuízo dos n.:1tu1ais do país, 
mas, ta!nbém em p1oveito dêles? 

2 - Em caso afilmativo quais devem ser 
as qualificações dos imigtantes, segundo: 

a) 01 igem étnica 
b) P1epa10 e aptidão quanto a ocupações 

econômicas 
c) Nível educativo 
d) Idioma, twdições e idiossinCiasias cul­

tmais 
e) Costumes, idéias políticas e sociais 
/) Condições de adaptação ao clima e a 

out1os fatô1es do ambiente natu1al? 
3 - A que classe de atividades devem 

dedicat-se a fim de t1azer a maior conhibuição 
possível ao p10g1esso nacional? 

4 - Quais as regiões ou locais específicos 
do país que melhOl se p1estam pma a coloni­
zação dêsses elementos? 

5 - Quantos imig1antes podem se1 admi­
tidos de cada nacionalidade e de cada grupo 
econômico (vocacional)? 

6 - Medidas que devem sm tomadas para 
assegmar o bom êxito da colonização, quanto: 

a) combinação mais ptoveitosa da política 
de fomento da situação do camponês e 
do ope1á1io nacional com a colonização 
fo1eila; 

b) Seleção dos imigtantes; 
c) Seleção das á1eas mais apwpliadas para 

a colonização; 
d) Tipos de colonização (vilas compactas 

ou sítios sepa1ados; aldeias novas ou 
ampliação das já existentes etc ) ; 

e) Sistema de administtação das colônias 
que se estabeleçan1; 

f) Meios de t1anspotte e comunicação; 
g) Saneamento; 
h) Aquisição de teuas, gado e maquinaiia; 
i) Construção de casas 1esidenciais; 
i) Seleção de cultmas e Olganização da 

ptodução; 
lc) Otganização de meiCados dos ptodutos; 
I) Educação da juventude, confmme as 

tladições e objetivos do ambiente na­
cional; 

m) Out1as medidas pala p10mover o mais 
tàpidamente possível a completa inte­
gwção dos imigtantes e seus filhos à 
comunidade nacional (colônias mistas, 
de natUlais e imig1antes; combinação 
de imigtantes de válias nacionalidades; 
ensino do Espanhol; aquisição da ci­
dadania panamenha e tenúncia da de 
migem; 01ganizações de índole social 
e cultural; matlimônios mistos, etc); 

n) Medidas pma assegmar que os imigran­
tes 1ep1esentem elementos de estímulo 
e divulgação de métodos de PlDdução, 
bem como fo1mas de vida desejáveis, 
ent1e o maio1 núme10 possível de na­
tutais; 

o) Meios de financiamento do PtOglama, 
talvez com ajuda intetnacional; 

P) Leis e decretos especiais necessátios pata 
a realização do plano 
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o progtama da investigação compreenderá 
os seguintes aspectos principais: 

1 - Um estudo dos problemas gerais e das 
expeliências feitas noutros paises americanos, 
no que respeita à imig1ação . 

2 - Um exame detalhado e analltico dos 
diversos aspectos do ambiente panamenho que 
afetam o p10blema, e das regiões e locais que 
me1ecem conside1ação especial 

3 - Conclusões concretas, na forma de um 
plano específico e detalhado, para u~a política 
de colonização e fomento agrfcola e Industrial, 
mediante a imigJação, no após-guena, o qual 
será submetido ao govê1no da República do 
Panamá Estas Jecomendações, bem como os 
informes especiais que lhes servil em de base, 
serão editadas pelo Instituto de Investigações 
Sociais e Econômicas da Universidade Interame­
ricana, para distribuição no país e no exterior 

O estudo se1á iniciado a 3 de janeiro de 
1945 estendendo-se por um período de oito 
mes~s o qual p10vàvelmente será seguido por 
outro' de igual dmação A investigação cons­
tará de: 

a) Um curso de confe1ências sôbre a imi­
gração no Novo Mundo, sua evolução, seus pro­
blemas, efeitos e perspectivas no após-guena 
:i!:sse cmso terá a duração de oito meses, a cargo 
do Dl RICHARD F BEHRENDT, com a participação 
ocasional de confmencistas de vátios países 
Duas horas semanais para esta pa1 te O curso 
se1 virá como orientação e intJOdução aos inves­
tigadOles Pode1ão se1 nêle admitidos, na qua­
lidade de ouvintes, tõdas as pessoas seriamente 
interessadas e que dilijam ao Dileto! a neces­
sália solicitacão Neste cmso de confe1ências, 
se1ão estudados os seguintes temas: 

I - O desenvolvimento da imigJação nos 
dive1sos países da América Latina e Anglo­
Sa·xônia, quanto ao vulto, nacionalidade, pu­
pos étnicos, cultmais e econômicos, e formas 
sociais 

II - PJOblemas ou conflitos que tenham 
surgido de tais correntes imigratórias, quanto 
à adaptação dos imig1antes às condições natu­
rais, econômicas, sociais, culturais e politicas 
de seu novo ambiente 

JII - Medidas legislativas e administrativas 
pelas quais se pretendia 1egular a imigração e 
fomentar a assimilação dos imigrantes e seus 
descendentes 

IV - Experiências com válios tipos de colo­
nização organizada ou coletiva; fracasso de cer­
tos pJOjetos de colonização e suas causas. 

V - Os efeitos da imigração sôbre a evo­
lução econômica, social, cultural e polftica dos 
países que a 1ecebe1am 

VI - Perspectivas de imig1ação na América 
Latina no após-guetra, do ponto de vista das 
áteas mais apJOpJiadas, tipos profissionais, ati­
vidades econômicas e nacionalidades, pa1a uma 
colonização cientificamente planejada e siste­
màticamente organizada 

b) Estudos especiais dos investigadores sô­
bre os difeJentes aspectos do tema ge1al, me­
diante liv10s e outros materiais de documen­
tação, entrevistas e observações práticas no 
ambiente, segundo um plano previamente ela­
bmado; 

c) Consultas regula1es de cada investigador 
com o Diretor; 

d) Sessões de Seminário (duas a quatro 
ho1as po1 semana) com a participação de todos 
os investigadores, o Diretor e outros técnicos 
em matérias especiais. Nestas sessões, serão 
ap1esentados e discutidos os relatóüos p!epa­
rados pelos investigadores, tratando-se de as­
suntos lelacionados com a metodologia da inves­
tigação, de aplicação comum Nessas reuniões, 

como nout1as ocasiões, smão efetuadas consultas 
freqüentes e intensivas com funcionários do 
govêrno e outras pessoas que tenham conheci­
mento especial de certas matérias, mas não 
disponham de tempo suficiente para participar 
JegulaJmente dêsse trabalho O pessoal que 
participaJá desta investigação se comporá, além 
das turmas regulares do Instituto, de pelo 
menos sete investigadores que, para isso, serão 
designados, de acôrdo com 1ecomendação do 
Instituto pelos dive1sos Ministérios e outros 
ó1gãos gove1namentais mais diretamente inte­
ressados nos temas das investigações Estas pes­
soas dedicarão todo seu tempo ao estudo de 
determinados pontos especiais, dentro do plano 
gmal do estudo; se1ão gJaduadas como univer­
sitários especializados no ramo que lhes tocar 
Nestas condições, cogita-se de preparar logo 
funcionáüos capazes de dar assistência à reali, 
zação do plano que se elabma Além dêsses 
assistentes de investigação, poderão ser admi­
tidos, na qualidade de estudantes regulares, 
pessoas que não sejam delegadas de entidade 
gove1namentais, com as seguintes condições: 
devem possuir grau universitário, salvo casos 
excepcionais, a juízo do DiJetor e com prévia 
ap10vação do Reitor da Univmsidade InteJame­
ücana; devem te1 conhecimentos especiais das 
matéüas desenvolvidas neste curso de investi­
gações, ficando na obügação de levar a efeito 
um t1abalho especial de investigação, de con­
fmmidade com o plano ge1al do estudo Estu­
dantes de out10s países amelicanos, interessados 
nos p10blemas de imigtação e colonização do 
após-guena, pode1ão pattlcipar dos trabalhos 
do Instituto, em 1945, na qualidade de estu­
dantes Jegulares A êssles estudantes, serão 
o fel ecidas facilidades especiais para que possam 
assistiJ ao cmso de conferências, tomar parte 
no seminário, aproveitar os se1 viços do pessoal 
do Instituto, utilizar seu arquivo de documen­
tação e p1epmar ttabalhos de investigação sôbre 
certos aspectos de colonização e imigração em 
seus Jespectivos países As pessoas interessadas, 
que vivem fora do istmo do Panamá, recomen­
da-se que se dirijam, para maiores detalhes, 
ao Diretor do Instituto, antes do dia 1 de 
dezembro de 1944. 

A Univetsidade In~eramericana concederá 
ce1 tiflcados às pessoas que participarem com 
bom êxito dessa investigação, dmante o pri­
meiro peliodo de estudos que abrange1á os 
meses de janeiro a agôsto de 1945 As pessoas 
que assistilem regularmente ao cu1so de con­
fetências sôbre a imigração no Novo Mundo -
sômente ao curso de confeJências - terão di-
1 e i to a um certificado de assistência A taxa 
de matrícula se1á de 25 dólmes para os estu­
dantes regulares, e de 10 pa1a os ouvintes para 
o primeiJO período de oito meses Os estudantes 
que tenham tomado parte em qualquer curso 
do Instituto, no ano anteriOJ, e desejem con­
tinuar em trabalho de investigação sôbre o 
tema do mesmo curso, terão oportunidade para 
fazê-lo 

O projeto que foi agora confiado ao Insti­
tuto está de acôrdo com duas de suas tarefas 
principais: serviJ como ó1gão de consultas téc­
nicas aos governos das Repúblicas americanas, 
e formar especialistas nas investigações e admi­
nistl ação sócio-econômicas , 

É Reitor da Unive1sidade Interamericana o 
Dr OcTAVIO MENDEZ PEREIRA; e Dl!etor do Insti­
tuto de Investigações Sociais e Econômicas o 
Dr RrcHARD F BEHRENDT Endmêço da Univer­
sidade: Apertado 3277 - Panamá, República do 
Panamá 

JUNTA EXECUTIVA CENTRAL 
No primeiro trimestre do cor1ente ano, a 

Junta Executiva central do Conselho Nacional 
de Estatística realizou cinco sessões ordinárias, 
que tive1am lugar na sede do Conselho Nacional 
de Geog1 afia 

Na primeira dessas reuniões, presidida pelo 
Sr ConsUI CARLOS ALBERTO GONÇALVES, foram 

aprovados, na hora do expediente, os seguintes 
votos: de congratulações, com o Lóide Brasileiro, 
pela divulgação do relatório de suas atividades, 
correspondente ao exercício de 1943, no qual 
se encontra valiosa documentação estatística; 
de louvor, ao Serviço Gráfico do Instituto, pela 
feliz execução dêsse trabalho nas suas oficinas; 
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de felicitações, ao Depa1 tamento de Geografia 
e Estatística do Distrito Fedetal, pelo êxito de 
sua iniciativa de divulgação, pelo tádio e em 
volumes mimeografados, das "Curiosidades Es­
tatísticas da Tena Calioca"; de aplausos ao 
Conselho Nacional de Geografia pelo esfôtço 
que vem emptegando pata a atualização do 
Boletim Geográfico, cujo décimo número aca­
bava de ser distlibuído; de pesa1, pelo faleci­
mento do Genetal GUEDES ALCOFORADO, havendO 
O Sl M A TEIXEIRA DE FREITAS ressaltado O efi­
ciente apoio dispensado pelo extinto à estatís­
tica btasileira . Pelo Cmonel LÍSIAS RODRIGUES 
foi ap1esentada uma indicação, apwvada pela 
Junta, no sentido de que seja tetomado o 
ínte1 êsse do Instituto pela c1 i ação de um ser­
viço centwl de estatística no Mlnistélio da 
Viação Ainda nessa parte dos ttabalhos, o 
senho1 SeCletário Getal do Instituto deu conta 
da aquisição, feita pela Ptesidência da entidade, 
nos ptecisos têtmos da Resolução n" 203, de 
28 de dezembto último, do ptédio denominado 
"'Edifício Ou1o Fino", à avenida P1esidente 
Wilson, no 316, zona em que estão situadas 
válias ptincipais sedes de serviços públicos fe­
detais T10cadas idéias sôbre a instalação da 
Sec1 eta1ia Ge1al no novo edifkio, passou-se à 
o1dem do dia Fotam então ap10vadas as se­
guintes Resoluções: n o 204 - "Dispõe sõbre a 
distlibuição do auxilio do Instituto aos ótgãos 
regionais do sistema, no exe1 cicio de 1945"; 
no 205 - "Cria novas séries funcionais na 
tabela de exttanumerátios do Instituto"; e 
n o 206 - "Cria uma função gtatificada no 
quadro da Secretaria Geral do Instituto" Por 
último, o Sr Secretário Geral do Instituto 
expôs que, tendo sido suspensas as restrições 
sôbre a divulgação de estatisticas, já a enti­
dade intensifica o preparo da ptóxima edição 
do Anuário Brasileiro àe Estatistica e se torna 
oportuna uma recomendação da Junta no sen­
tido de que os setviços centtals do sistema 
fedetaJ abreviem a remessa de suas conttibui­
ções, tendo sido ap10vadas essa sugestão e as 
linhas gelais do novo plano a que devetá obe­
decer aquela publicação 

A sessão seguinte realizou-se no dia 23 de 
janeilo, sob a presidência do Embaixadot JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, Ptesidente do Insti­
tuto, sendo inicialmente ap10vados votos: de 
congratulações, com o Engenheiro CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRo, por motivo de sua eleição para 
Presidente do comité de Cartografia do Insti­
tuto Pan-Ameticano de Geogtafia e Histó1Ja; 
de aplausos, à dileção da Estiada de Feno 
Goiás, por motivo da criação de uma secção de 
estatística exatamente com as finalidades visa­
das em resolução do Conselho, referente às es­
tatísticas de transpmtes feuoviá!ios; de agta­
decimento, ao Dl ANTÔNIO CAVALCANTE DE GUS• 
MÃo, pela valiosa contribuição que, apesar de 
aposentado e enfê1mo, ofe1eceu ao levanta­
mento da Bibliog1afia da Estatística Brasileira 
destinada à elabmação de uma Bibliografia da 
Estatística Americana, empteendida pelo Insti­
tuto Intetamelicano de Estatística Além de 
baixa1 vátias medidas de natmeza técnica e 
administrativa, a Junta p1onunciou-se sôb1e 
p1ocessos de natmeza financeila dos se1 viços 
estatísticos 1egionais de Sergipe e Pernambuco 

e de inflação à legislação sôbre a ob1lgatm ie­
dade de informações para fins de estatística, 
nos quais foram autuadas as filmas Banco 
P1edial do Estado do Rio de Janeiro S A, 
Sociedade Catbonífeta Ptóspero S A, Banco do 
Estado do Paraná S A , Companhia Luz Esteá­
rica, Lóide Paranaense S A, The Cea1á T!am­
way, Light and Power Co , Companhia Fiação 
de Tecidos São Bento e Companhia Metcantíl 
Assunção Também nessa teunião fmam apto­
vadas as seguintes resoluções: no 207, alte­
rando a dist!ibuição orçamentária fixada na 
Resolução n o 185; n o 208, Cllando funções 
gratificadas no quadlo da Secretaria Getal; 
no 209, dispondo sôbre a remune1ação dos Ins­
petores Regionais e dos Assistentes Técnicos 
das I R E M ; no 210, tornando extensivo ao 
pessoal do Serviço Gtáfico do Instituto o bene­
fício do salário-família Antes de terminados 
os t1 abalhos, o Sr M A TEIXEIRA DE FllEITAs 
ttansmltlu, aos ptesentes, os tê1mos de uma 
ca1ta que 1ecebe1a do antigo membto da Junta, 
Majm lllACÍ FERREIRA DE CASTRO, atualmente em 
ope1ações de gueua na Europa, agradecendo 
manifestações recebidas dêste ó1gão dirigente 
da entidade 

Na reunião do dia 7 de feve!eilo, presidida 
pelo S1 HEITOR BRACET, o Sr M A TEIXEIRA DE 
FREITAS deu conhecimento das p10vidências re­
lacionadas com a execução dos Convênios Na­
cionais de Estatistica Municipal e, bem assim, 
de uma resposta do P!ofessor GIORGID MoRTARA, 
Consultor Técnico da Comissão Censitária Na­
cional, ao atual govêtno italiano, pela qual se 
verifica o devotamento daquele cientista aos 
serviços que lhe foram confiados no Brasil e, 
bem assim, sua gratidão à acolhida que lhe foi 
dispensada em nosso país, pois se excusou de 
reassumir as funções de Catedrático das Uni­
versidades Italianas Concluiu fmmuJando, com 
o apoio da Junta, um voto de congratulações 
com a direção do Serviço Nacional de Recen­
seamento, por motivo da pe1manência do PID­
fessm MORTARA no desempenho da missão que 
lhe foi confiada, e um voto de agJadecimento 
àquele ilustle técnico pela sua atitude e pelas 
lefetências feitas, na sua carta ao govêrno ita­
liano, aos estatísticos btasilel!os e ao Instituto 
Na ordem do dia, foram aprovados pela Junta 
os pareceres da SeCletalia Geral do Instituto 
em processos de natureza iinanceira dos serviços 
regionais de Estatística do Pará, Território do 
Ac1e e Amazonas, e de aplicação de multas às 
firma~ Cla de Segmos Vitória, Editô1a Fon-Fon 
e Seleta S A e S A Hotéis Iguaçu 

Voltando a 1euni1-se no dia 8 de março, 
teve a Junta a presldil-lhe os trabalhos o 
Sr HEITOR BRACET, a quem coube dar posse ao 
novo 1ep1esentante do Ministério da Guerta na 
Junta, C010nel FREDERICO AUGUSTO RONDON, 
passando a palavra, em seguida, ao See1etário 
Geral do Instituto O Sr TEIXI!OIRA DE FREITAS 
discorreu sôb1e o p!oblema da tevitalízação 
dos se1 viços mUnicipais de estatística e o apolo 
decidido que, pata tesolvê-lo, dispensaram os 
Estados Maiores das Fôrças Armadas, especial­
mente o do Exército Detalhou os esforços do 
antigo tepresentante do Ministétio da Guerra, 
MajOl IRACÍ FERREIRA DE CASTRO, e de seu suces­
sor, Major JosÉ Luiz GuEDEs, a quem, em nome 
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dos presentes, exp1imiu gratidão e ap1êço Re­
feliu-se, em seguida, ao Coronel FREDERICO RoN­
DON, militai esclmecido e patriota, a quem a 
obta do Instituto não é estranha e cujos tia­
balhos sôb1e a colonização do B1asil Centlal 
são por todos conhecidos e admilados Teimi­
nou expressando a confiança que a Junta de­
posita no seu novo membro, cmta da conti­
nuidade da colaboração decisiva do Ministério 
que o mesmo rep1esenta Falaram, em seguida, 
o Major JOSÉ LUIZ GUEDES e O Coronel FREDERICO 
RoNDON, ag1adecendo as 1€fe1ências que lhes 
fmam feitas pelo madm O plimeilo apresen­
tou suas despedidas e o segundo manifestou a 
sua satisfação em pa1ticipar da ob1a do Insti­
tuto, cuja coope1ação com o Estado Maiol do 
ExélCito pôs em relêvo Em seguida, o S1 HEI· 
TOR BRACET mandou pwceder à leitma da ata 
da 1eunião antelio1, que foi ap1ovada sem res­
tiições Não houve expediente para ser lido 
o Sr Secletário Ge1al falou sôb1e o andamento 
da execução dos Convênios Nacionais de Esta­
tística Municipal e, em seguida, deu conheci­
mento à casa da ent1ega ao Instituto, pelo 
Govê1no Noite-Americano, de um aparelho para 
leitma de microfilmes, destinado ao cumpri­
mento de um inte1essante plano de intelcâmbio 
cultmal t1açado pelo Instituto Inte1amelicano 
de Estatística, motivo de cong1atulações que 
tinha a satisfação de exp1essar Na mdem do 
dia a Junta apwvou pa1ece1es da Secretaria 
Ge1al em vá1ios pwcessos, de natureza finan­
ceira, dos se1 viços regionais de estatística do 
Piauí, Maranhão, Alagoas, Goiás, São Paulo, 
Pmaíba, Mato G1osso, Bahia, Minas Gerais e 
Pará, bem como de aplicação de multas, por 

inflação ao Dec1eto-lei n • 4 736, às firmas Gon­
çalves Júnior & Machado, J J C de Cast10 
e J Pimenta Bueno Em p1osseguimento, apio­
vou a Resolução n" 211, dispondo sôbre a Ol· 
ganização "das Inspetorias Regionais de Estatís­
tica Militai nos Territórios Federais Em face 
dos motivos apresentados pelo Sr HEITOR BRACET, 
a Junta aceitou sua 1enúncia da função de 
1ep1esentante do Conselho Nacional de Esta­
tística no Diletólio Cent1al do Conselho Na­
cional de Geografia, elegendo seu substituto o 
Cmonel FREDERICO RONDON 0 Presidente comu­
niCOU que, como resulte,do dos entendimentos 
processados de acôrdo com a solicitação feita, 
na teunião antelior, pelo Sr RIBEIRO EsPÍNDOLA, 
haviam sido escolhidas as p1imeira e te1ceila 
quinta-feiras de cada mês, às 15 ho1as, pa1a 
realização das sessões ordinárias da Junta 

Por fim, na 1eunião de 22 de março, ainda 
presidida pelo Sr HEITOR BRACET, a Junta aplO· 
vou parecei es da Secretalia Ge1 al em processos 
de aplicação de verbas do órgão regional de 
estatística da Paraíba e de imposição de multa 
à Emp1êsa de Conservas Vitória Ltda, p01 in­
flação do Decreto-lei n o 4 736 

Tomando conhecimento da cilculat que a 
Secreta1ia Getal do Instituto pletende diligir 
aos ót gãos 1 egionais do sistema estatístico 
nacional, na qual são consolidadas tôdas as 
deliberações 1eferentes à execução dos Convê­
nios Nacionais de Estatística Municipal nos 
Estados, a Junta 1atificou os têrmos da mesma, 
ouvidos os diretores dos Serviços Estatísticos 
Federais Foi, por último, aprovada a Resolução 
no 212, dispondo sôbre o novo plano de publi­
cação do Anuário Estatístico do Brasil 

SERVIÇOS ESTATíSTICOS FEDERAIS 

De acôrdo com a prática adotada todos os 
anos, o Instituto B1aslleiro de Geografia e Es­
tatística dedica, no Ielatólio de suas atividades 
du1ante o ano de 1944, a ser apresentado ao 
Sr P1esidente da República, todo um capítulo 
às atribuições dos Serviços Estatísticos Federais 
e ao desempenho dado às suas ta1efas por essas 
1epartições, no último exe1cicio. 

Sendo de interêsse estampar, nas páginas 
da REVISTA destinadas ao noticiário sôbre os 
trabalhos a cargo dos referidos Serviços, os 
lnfmmes e as apreciações autorizadas da dile­
ção superior do Instituto, vamos transcrever os 
tópicos que aparecem, a respeito, no aludido 
documento 

O Ielatório fixa, em linhas gexais, o sentido 
das 1eformas a que fmam submetidos os ó1gãos 
centrais de estatística na órbita federal e, a 
seguir, passa a fazer conside1ações objetivas em 
tôrno dos desenvolvimentos que cada um im­
plimiu às suas atribuições São essas apiecia­
ções que vão abaixo repwduzidas 

Serviço de Estatística Demog1 ájica, Mowl e 
Política - Reorganizado, como já foi refelido, 
pelo Decreto-lei no 6 937, de 6 de outubiO de 
1944, o Serviço de Estatística Demog1áfica, Mo­
ral e Política passou a compreende!, a partir 
daquela data, as seguintes Secções: I- Secção 
Demog1áfica: II - Secção Mmal e Política; 
III - Secção Policial e Judiciária; IV - Secção 
de Estudos e Análises; V - Secção de Adminis­
tiação; VI - Secção de Mecanização 

Os constantes 1etardamentos e extravios do 
abundante material de coleta expedido e rece­
bido pelo S E D MP p1ejudica1am sobiema­
neila a ma1cha dos trabalhos da repartição, no 
decorrer de 1944 Aliás 1esulta1am tais difi­
culdades das alterações p1ovocadas no sistema 
de comunicações pelo atual conflito, cujo tél­
mino assinala1á, por conseguinte, a anulação 
dêsses fatô1es negativos 

Torna-se oportuno salientar, ent1etanto, que 
o Serviço desenvolveu o máximo de esforços no 
sentido de evitar, o quanto possível, que a 
execução de suas tmefas viesse a sofler restli­
ções mais acentuadas As difexentes secções 
empenharam-se na apuração e sistematização 
dos elementos disponíveis, desdobrando-os con­
venientemente segundo os planos técnicos es­
tabelecidos 

A 1 u Secção teve a seu ca1go expedit e 
recebei os mapas cujo p1eenchimento incumbe 
aos oficiais do Registw Civil, tendo executado 
um volume razoável de tlabalhos, de classifi­
cação, pe1fmação, atquivo sepatação e tabu­
lação 

No que se refere à conespondência recebida, 
o movimento continuou a 1essentir-se dos efei­
tos das irregularidades já apontadas quanto às 
comunicações, o que 1ep1esenta um aspecto 
pouco lisonjeilo paxa a nmmalidade dos levan­
tamentos, pela 1edução verificada na massa das 
informações Aliás, conforme tem sido acen­
tuado noutras opo1 tunidades, as deficiências 
que ainda se registram nas estatísticas demo­
gráficas deconem que1 da não inscrição dos 
fenômenos p01 elas compreendidos, que1 das 
omissões por pa1 te dos informantes 

Motivos idênticos aos apontados contlibuí­
Iam pa1a que deixasse de revestil-se de absoluta 
regulai idade o levantamento das estatísticas 
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relativas aos asilos e recolhimentos, incêndios 
e religiões, tl.ldo agravado, ainda mais, pela 
ausência de registros que assegurem a norma­
lidade das fontes de informação 

Quanto a êste último aspecto, cumpre ter 
em vista que o estabelecimento da nova rêde 
de serviços estatísticos municipais à altura das 
necessidades do pais, graças à execução dos 
Convênios Nacionais de Estatística Municipal 
haverá de concorrer decisivamente para uma 
considerável melhOiia da situação, o que 
multo beneficiará a execução das tarefas a 
cargo do S E D M P 

Serviço de Estatís"bica Econômica e Finan­
ceira - Nos têrmos do Decreto-lei n o 6 993, 
de 27 de outubro, foi re01ganizado o Serviço 
de Estatística Econômica e Financeira Subor­
dinado administrativamente ao Diretor Geral da 
Fazenda Nacional, sob a orientaÇão técnica do 
Conselho Nacional de Estatística e constituindo 
um dos órgãos executivos centrais do IBGE, 
inclui-se entre suas atribuições proceder ao 
le~antamento e à divulgação, em publicações 
proprias ou por intermédio do Instituto das 
estatísticas referentes aos seguintes assuntos: 
Comércio ExteriOI; comércio Interior; P1 odução 
Industrial sujeita ao impõsto de consu,mo; Re­
gistro dos estabelecimentos industriais sujeitos 
ao impôsto de consumo; Tributos em geral; 
Movimento Marítimo; Movimento fluvial; Mo­
vimento Bancário; Movimento das Caixas Eco­
nômicas; PJOpriedade Imobiliária; Balança de 
Pagamentos; Renda Nacional Ao S E E F são 
também atribuídas as pesquisas estatísticas re­
laci<?nadas com a 1eceita e a despesa pública, 
os 1ndices gerais de preços, a produção, os 
rendimentos, os créditos, os títulos imobiliátios. 
os capitais em cilculação e tudo mais quanto 
se refira à situação econômico-financeira do 
país. 

Em sua nova estrutura, ficou o Serviço di­
vidido nas seguintes Secções: I - Secção de 
Exportação; II - Secção de Importação; III -
Secção Econômico-Financeira; IV - Secção do 
Comércio Interno; V - Secção de Estudos e 
Análises; VI- Secção de Administração; VII­
Secção de Mecanização 

Em 1944, o S. E E F. prosseguiu no estudo 
dos documentos de coleta para o reexame dos 
instrumentos de pesquisa estatística, tendo es­
tudado dois p,rojetos de deClretos'-lels sôbre 
guias de exportação elaborados na Secretaria 
Geral do Instituto e' no Departamento Estadual 
de Estatística da Bahia Estabeleceram-se me­
didas com o fim de utilizar o conhecimento 
aéreo como documento de coleta das exporta­
ções por avião Para corrigir a apuração da 
estatística bancária, foram revistos os balan­
cetes das agências do Banco do Brasil. Foi re­
modelado o documento de coleta do movimento 
JUarítimo, exigindo-se novos informes referentes 
à t<?nelagem, combustível, carga. equipamento 
e numero de passageiros 

As medidas postas em prática desde 1943, 
para metodizar a execução das tarefas nos vá­
rios setores da repartição continuaram em vi­
gor, fixando-se, também. à rotina de elaboração 
do boletim Estatísticas Econômicas Ficou con­
cluído o plano de mecanização para o levanta­
mento do registro ge1al de imóveis. Reartlcula­
ram-se os serviços de protocolo, critica e apu­
ração da estatística do movimento bancário Por 
outro lado, foi estabelecido maior contacto com 
as fontes de coleta, através .do serviço perma­
nente de reclamações instituído desde 1942 

Tudo Isso foi realizado a despeito de per­
sistirem, ainda. vários fatôres negativos, oriun­
dos uns, das deficiências no sistema de coleta, 
e outros, dos atrasos resultantes de anormali­
dades nas comunicações e transportes, por mo­
tivo da guerra. 

O S E E F tem desenvolvido os melhores 
esforços no sentido da atualização dos boletins 
mensais e anuais Completando a sua revisão 
getal, refundiu os de caráter especial intitu­
lados Estatísticas Econômicas,. Quadros Esta­
tísticos e Dados e indices Econômico-Financeiros 
reLativos ao Distrito FederaL e à cidade de São 
Paulo Ao mesmo tempo cuidou de ampliar as 
estatísticas existentes, reiniclando a divulgação, 
em boletins especiais, das cifras relativas ao 
intercâmbio dos principais produtos do comér-

cio externo, os quais abrangem, em 1944, nove 
principais artigos de exportação e cinco de 
lmpottação 

Passaram a cilcular, também novos boletins 
sôbre o Intercâmbio com os países que mantêm 
prepondeiantes relações de comércio com o 
Btasil, ultimando-se até 31 de dezembro dez 
publicações dessa natureza Foram modificadas 
as séries compreendidas no item "outros títu­
los públicos negociados em bôlsa", em face da 
inclusão dos algalismos sôbre os títulos da 
dívida externa 

O boletim mensal do comércio de cabota­
gem discriminou 249 produtos, em 1944, contla 
240, em 1943 Contudo o p10g1esso atingido 
nos serviços mais se evidencia quando se con­
s!deta que, em 1940, apenas em número de 74 
eram os artigos discriminados O boletim men­
sal do coméJCio exterior reuniu 250 produtos, 
em 1944 Em 1943, a discriminação alcançou 
sómente 232 e, em 1940 83 artigos Os boletins 
mensais mimeogtafados· foram regularmente di­
vulgados, achando-se em estudos a apuração das 
estatísticas sôbre os índices gerais dos preços, 
a renda nacional e a balança de pagamentos. 

Serviço de Estatística da Produção - O 
órgão técnico dB estatística do Ministério da 
Agricultura, sob a denominação de Serviça de 
Estatística da Produção, foi reorganizado nos 
têrmos do Decreto-lei n o 7 215, de 4 de dezem­
bro, passando a compreender as seguintes sec­
çâ€s: I - Secção da Produção Extrativa; Ir -
Secção da Pwdução Agro-Pecuária; III- Secção 
do Cadastro Rural; IV - Secção de Estudos e 
Análises; V - Secção de Administração; e VI 
- Secção de Mecanização 

Durante o pelÍodo a que corresponde o pre­
sente Relatório o S E P deu andamento nor­
mal à impmtante parte que lhe cabe nos levan­
tamentos a cargo do sistema estatístico btasi­
leiro, atualizando na medida do possivel, as 
estatistlcas já em execução e assegurando con­
tinuidade, por outro lado, aos trabalhos que 
lião puderam ser concluídos em virtude da 
demora verificada na fase de coleta das infor­
mações. A êste respeito cumpre ter em vista 
o quanto a normalidade das tarefas que incum. 
bem ao S E P , sobretudo quanto à atualização 
dos informes, continuou na dependência de 
poderosos fatôres negativos. como as grandes 
distâncias, as dificuldadBs de transportes. as co­
municaçâ€s morosas, e outros obstáculos de 
idêntica natureza Contudo, a enumeração des­
sas dificuldades ainda mais faz realçar a me­
lholia obset vada na marcha dos trabalhos, quer 
no que respeita aos serviços oficiais de co­
municações, quer no que toca aos informantes 
já hoje com uma compreensão mais justa acêrca 
da necessidade de serem fornecidos, com maior 
presteza, os dados solicitados 

Os trabalhos relativos à estatística da in­
dústria extrativa mineral foram normalmente 
encaminhados em 1944, tendo sido efetuados os 
levantamentos referentes à produção de arsê­
nico, carvão, cimento, ferro gusa, aço, ferro 
lamlnado. ouro, prata, manganês e mármore. 

Quanto à produção vegetal, prosseguiram 
as indagações sôbre a produção de babaçu, bor­
racha, carnaúba, carvão, castanha, erva-mate 
fibras, lenha, madeira, olticlca, óleos vegetais à 
vários outros produtos de menor sign)ficação 
econômica. 

A pesca no setor da produção extrativa 
animal, foi objeto das pesquisas do S E P. sob 
dois aspectos previstos no plano dos inquéritos 
lançados: nas colônias e fora delas 

As estatísticas da produção agro-pecuária 
tive1am a sua marcha condicionada ao preen­
chimento dos questionários do Caderno "D", 
constando de outro capitulo dêste relatório a 
exposição dos problemas relacionados com o 
assunto. 

A Secção de Estudos e Análises executou 
os serviços que lhe estavam afetos e que abran­
geram, entre outros um inquérito sôbre os pre­
ços dos produtos agro-pecuários. no comércio, 
tanto a varejo como por atacado, das capitais 
estaduais Anualmente divulgados, os resulta­
dos dêsse interessante inquérito foram, em 
1944, dados à publicidade juntamente com uma 
série de comentários sôbre a posição dos di· 
versos produtos do ramo, no âmbito da eco­
nomia brasileira. A S.E.A. divulgou, também, 
os resultados do inquérito que vinha sendo efe-
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tuado d<esde 1940 em todos f:!S. municipl~s do 
pais, sôbre as unidades agtauas, de peso e 
capacidade, mais em uso na lavoura e no 
comércio Ê:sse t1 abalho foi ap1 esentado mo­
visôriamente em folhetos mimeografados, para 
que pud<esse ser distlibuido, sem demola a 
quantos se achassem, por seu conhecimento do 
assunto, em condições de fornece': ao S E P 
sugestões e esclarecim<entos a tespelto, devendo 
ser lançada a edição tipogtáfica definitiva no 
decon er de 1945 

Constituindo trabalho regula1 da secção en­
cauegada da estatística agro-p<ecuária, antes 
da expedição do DeCl eto-lei n. 0 7 125, de 4 de 
dezembro o levantamento das J)l'opriedades 
1 utais passou a ser tarda especifica de uma 
nova Secção - a Secção de Cadastro Rmal 
Além de se1 um levantamento de g1ande uti­
l!dade pata a próptia estatística agro-pecuátia, 
que dêle se utiliza como ponto de pattid::t pata 
suas indagações, o cadastro tural p1esta1a rele­
vantes serviços aos vátios ótgãos do Ministétio 
incumbidos do fomento da ptodução e da otien­
tação das atividades agrícolas 

Condição essencial, contudo, para o êxito 
dos tlabalhos será. a instituição da obtigatori<e­
dade de registro das ptopliedades, pois, sob o 
critério de inscrição facultativa. até agora vi­
gente, totna-se obviamente impossível a reali­
zação de um levantamento completo e lealmente 
exptessivo 

Assim, evidencia-se a necessidade de uma 
mudança de Ol)ientação, neste pat ticulal, o 
que por out1o lado, to1na1á impeliosa a am­
pliação dos recmsos, em matetial e pessoal, a 
êsse fim destinados em vil tude do g1 ande 
volum<e de setviços que decouetá do 1egist10 
obrigatólio, uma vez que é estimado em cêtca 
de 2 000 000 o núme10 das ptopliedades exis­
tentes no teuitólio nacional 

Se1 viço de Estatistica da Previdência e Tw­
balho - Confotm<e ficou dito, o S E P T teve 
altmada sua estl utma, em 1944, po1 motivo 
do desdobtamento das 1espectivas atividades, 
pata melhor pwveito dos se1 viços que lhe in­
cumbem Múltiplos e impo1 tantes são êsses 
se1 viços, não só na ótbita dos assuntos especí­
ficos do Ministétio do Ttabalho, Indústria e 
Cométcio - avultando nesse complexo setor, 
a execução das leis e dispositivos sôbte o salá­
rio mínimo organização sindical e abono fa­
miliar - co'mo na parte mais diletamente vin­
culada aos intetêsses da estatística getal bta­
sileira 

Ficou assim estl utmado o Se1 vi co de Esta­
tística da Previdência e Trabalho,- de acôtdo 
com o tegulam•ento ap10vado pelo Decteto n" 
16 087, de 17 de julho: I - Secção de Estudos 
e Análises: a) Tmma de Sistematização e Do­
cumentação; b) Turma de Reptesentação Gtá­
fica II - Secção do T1 abalho: a) Tuli.na de 
Apmação; b) Turma de Cadastlo III- Secção 
de Comércio e Indústlia: a) Turma de Anma­
ção; b) Turma de CadastlO IV - Secção de 
Ptevidência Social: a) Turma de Apmação; 
b) Tmma de Cadastlü V - Secção de Meca­
nização: a) Tm ma de Codificação; b) Turma 
de Mecanização; c) Tmma de Atquivamento; 
d) Tmma de "Addtessograph". VI- Secção de 
Administração: a) Tmma de Expediente e Con­
trôle; b) Turma de Recepção e Expediente; c) 
Turma de Mecanogtafia 

O S E P T teve p10gressivamente aumen­
tado o seu volum<e de t1abalho no decouer do 
pet iodo que con esnonde a êste 1 ela tótio Deu 
pwsseguimento às ·estatísticas telativas ao abo­
no familiar, quanto à extensão dos auxílios 
ptestados e às ativldad<es e funções dos bene­
ficiálios; impulsionou os setviços 1efe1entes ao 
cadast1o obrigatótio das sociedades por ações; 
concluiu os tlabalhos de estatística da distli­
buição dos salários, em todo o país, vigmantes 
em 1940, bem como l<evantou opetando com os 
dados de 1943, a estatística dos salátios para 
detetminadas funções ou p10fissões 

Além disso, continuou a aputação dos ele­
mentos estatísticos constantes da "Ficha de 
Insclição" e do "Boletim de Produção", obli­
gatôriamente fmnecidos pelos estabelecimentos 
industliais do país P1osseguiu, assim, no le­
vantamento do parque industrial btasilelro, teu­
nindo € sistematizando elementos teferentes ás 
seguintes indústrias: p10dutos alimentícios 
téxtil, metalútgica, química, const1 ução, ma-

delra e vime, comas e peles, vestuário, papel 
o papelão cerãmica, fumo, borracha e benefi­
ciamento de produtos minerais Também as 
oscilações do custo da vida foram objetos de 
oportunos Inquéritos do S E P T 

A despeito das deficiências de pessoal. do 
ponto de vista quantitativo, o &rviço de Esta­
tística da Previdência e Ttabalho desenvolveu, 
quanto à parte que lhe toca no sistema esta­
tístico brasileiro, atividades proveitosas para o 
ptogresso dos se1 viços <estatísticos em getal 
Além de mantidas com regularidade as tarefas 
de 1otina, deu cumprimento a encargos espe­
ciais, do maior intetêsse pata o conhecimento 
das nossas r<ealidades, no vasto campo do tra­
balho e da previdência social 

Serviço de Estatística da Educação e Saúde 
- As atividades do Serviço de Estatística da 
Educação e Saúde passatam a obedece!, em 
1944, a um programa que confere maior am­
plitude a seus inquéritos 

A despeito de terem persistido, naquele ano, 
as dificuldades de comunicações e transportes, 
o qu<e afetou a distribuição do material de 
coleta estatística, tetatdando o recebimento das 
contribuições dos órgãos 1 eglonais e limitando 
sensivelmente o p10g1esso dos inquétitos de­
pend<entes de nume10sas fontes de Informações 
em todo o pais, os tlabalbos se desenvolvetam 
sem solução de continuidade e com apteciáveis 
tesultados 

O progtama técnico da repartição obedec<e 
a objetivos petmanentes, abrangendo Institui­
ções e serviços cujas atividades se processam 
no campo da educação e da cultura. no dos 
<empteendimentos sanitátios e assistência mé­
dico-social, e no dos melhotamentos urbanos, 
ou sejam, ao todo qumenta e dois assuntos, 
classificados na fmma da Ilesolução no 7, da 
Assembléia Getal do Cpnsel,ho, Nacional de 
Estatística 

Dmante o ano de 1944, as diferentes s<ec­
ções da repartição levatam a cabo numewsas 
e oportunas tatefas, das quais é dada. a seguir, 
uma visão de conjunto Quanto ao ensino 
primátlo, fmam efetuados trabalhos d<e apu­
ração final da estatística de 1910, compreen­
dendo a totalização dos dados 1 egionais e o 
preparo de 202 tabelas naciOnais; de afet ição, 
Clitica e tetificação d<e numerosas contribuições 
regionais, abtangendo tarefas realizadas em 1941, 
19~2 e 1943, com o envio de telatórios ás repar­
tições 1 egionais encm regadas da <execução do 
Convênio Estatístico de 1931. nos quais se 
encon t1 am as devidas 1 etificações F01 am tam­
bém levadas a efeito a tevisão final das p10vas 
tipográficas do volume O ensino no B1asU, em 
1939, com um total de páginas que se eleva a 
mais de 700; distlibuição de publicações diver­
sas; distribuição de fmmulários e quadtos de 
apuração destinados à coleta de dados e ao 
levantamento da estatística do ensino primáüo 
geral; conclusão dos setviços exttaordinários 
iniciados no ano antetior e relativos à apmação 
dos boletins do Censo Social sôbre o ensino, 
€fi 1940 

Os trabalhos da secção de ensino em getal 
fmam g1andemente impulsionados, tendo sido 
concluída, em caráte1 definitivo, a apmaçfio dos 
resultados da estatística do ensino não primá­
rio, em 1940 Fmam também 1evistos e apura­
dos pelo sistema Hollerlth os tesultados de 1941 
em pmte; feitas a coleta e clftica de formulá­
tios e boletins refetentes à estatística do ensi­
no, em 1943, quanto a cêtca de 3 800 estabele­
cimentos Ficmam concluídos 286 quadtos, como 
conttibuição de miginals pata o volume O 
ensino nb Brasil, em 1940 Além dêsses tlaba­
lhos, vátias out1as ta1€fas de monta fmam 
levadas a efeito pela secção do ensino em getal 

A secção de atividades cultmais dedicou-se 
a um exaustivo ttabalho de levantamento das 
associações cultmais, para efeito de conflonto 
dos elementos 1efe1entes aos founulátios das 
Campanhas Estatísticas com as infmmações 
obtidas pelo C<enso Social de 1940 nos 1 574 
Municípios então existentes 

Foram discriminadas as associações segun­
do a sua localização, efetuando-se. por out10 
lado uma distlibuição mais 1azoável e ptecisa 
da natmeza das entidades culturais Os mqui­
vos públicos c<entlais, as bibliotecas, os cam­
pos despm ti vos, a difusão bibllogtáfica, as di-
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vetsões públicas, as exposições e feiras, a im­
prensa periódica, os institutos técnico-científi­
cos, os meios de hospedagem, os monumentos 
histólicos e altísticos e a rádio-difusão, foram 
aspectos comp1eendidos no plano de pesquisas 
dêsse impo1 tante setor do Serviço de Estatística 
da Educação e Saúde 

As atividades m banísticas e médico-sani tá­
rias do país fo1am igualmente objeto de demo­
rados inquéritos, encerrando-se as estatísticas 
de 1940 relativas aos bosques hortos e pa1 ques 
públicos; e ficando em via de conclusão as 
apurações sôb1e abastecimento d'água esgotos 
sanitálios, !luminação nas sedes municipais, 
serviços de limpeza e remoção de lixo, bem 
como log1adomos públicos e edificação A sec­
ção respectiva também colabolOu na apmação 
do censo social, quanto à palte refe1ente às 
!instituições hospitalmes, elabmando vinte e 
três tabelas de acôrdó com os 1esultados tlans­
mitos de 2 300 boletins censitários 

A Secção de Estudos e Análises prestou 
excelente contribuição técnica aos ttabalhos 

desenvolvidos pelo S E E S , inte1pretando e 
comentando resultados estatísticos, para fins 
determinados pela dileção do Se1viço. Estava 
sendo feita sob a responsabilidade do Gabinete 
do Dileto r, uma p10specção bibliográfica de ele­
mentos, tais como coeficientes, índices, classi­
ficações e dados, destinados à preparação do 
"Prontuá1io de Informações úteis'\ no campo 
das ciências aplicadas Como pa1 te da contri­
buição brasileila aos estudos relativos a um 
projeto do Instituto Inte1americano de Esta­
tística, ultimava-se no fim do exe1cfcio um 
documentário sôbre a situação atual e a evo­
lução do ensino da estatística no B1asil 

O Decreto n o 16 915 de 20 de outubro de 
1944, que ap10vou o seli novo regimento, deu 
ao SE E S a seguinte est1utura: I - Secção 
de Ensino P1imário; II - Secção de Ensino 
em Getal; III- Secção de Atividades Culturais; 
IV - Secção de Atividades Urbanísticas; V -
Seêção de Atividades Médico-Sanitárias; VI 
-'Secção, de Estudos e Análises; VII - Secção 
de Administ1ação 

SERVIÇOS ESTATÍSTICOS REGIONAIS 

Acre - O Departamento de Geogtafia e 
Estatística do Tenitó1io publicou um folheto 
mimeografado sob o titulo de Novos Topônimos 

Acreanbs, contendo a descrição da divisão ter­
ritorial regional para o qüinqüênio a expil a1 
em 1948, com um mapa e as justificativas das 
mudanças verificadas na rev1sao efetuada de 
conformidade com a legislação 

Amazonas - Foi instituído um prêmio de­
nominado "Distinção", no Departamento Es­
tadual de Estatística, o qual se1á ofe1 tado ao 
funcionálio que se tiver distinguido pela pro­
dução e eficiência no serviço, de 29 de maio 
de 1944 a 29 de maio de 1945 O referido prêmio 
será entregue no "Dia do Estatístico" 

- O Diletor-Geral do Departamento Esta­
dual de Estatística, considerando a necessidade 
de reorganizar a "Biblioteca Bmdeaux Rêgo", 
daquele Departamento, e em obediência às ins­
truções do Instituto Nacional do Livro, baixou 
portaria criando o serviço de catalogação e 
classificação, 

Maranhão - O Sr Interventor Fede1al no 
Ma1anhão baixou o Decreto no 960, de 29 de 
dezembro de 1944, adaptando a organização 
judiciália do Estado aos Códigos de Processo 
Civil e Penal e dando outlas providências 

O a1t no 34 do 1efe1ido Demeto está redi­
gido nos seguintes têrmos: "Os Juízes de Di­
reito são obrigados a 1emeter ao Conselho, na 
primeila quinzena que se seguir a cada tli­
mestle do ano, mapa completo do movimento 
do fôro, cDm indicação dos feitos recebidos, de 
sua finalidade e dos devolvidos com a 1elação 
das c a usas em seu poder, dos p10cessos pat ali­
sados em cm tólio e justificação dos excessDs de 
p1azo, se ocone1em 

Parág1afo único - Os mapas se1ão mgani­
zados à vista dDs liv10s de ca1ga, pelo escrivão 
designado pelo Juiz; t1arão a confmmidade 
dêstes e a celtidão do seu contexto passada 
por aquêle serventuário Os juízes limitm-se-ão 
a pô1 o visto nos mapas " 

- No p10grama da cadeira de EnsinD Rmal, 
da Escola Nmmal de São Luis, regida pelo 
ProfeSSOl ALFREDO BENA, foi inclufdo O item 
"A Pl efeitma e a Agência de Estatística" 

Se1 gipe - No dia 18 de janeilo, foi inau­
gulado o Curso de Aperfeiçoamento de Esta­
tística, empreendimento de iniciativa da Dire­
tOlia do D E E , em coope1ação com o Depar­
tamento do Se1 viço Público Por ocasião do 
ato de abertma do Curso, o Sec1etá1io-Ge1al do 
Estado, Sr LEITE NETO, fêz refet ências alta­
mente elogiosas ao I B G E , cuja organização 
e serviços prestados ao país focalizou e enal­
teceu 

Espírito Santo - Por fô1ça de entendimen­
tos velificados entre os Srs Secretário do Inte­
rior, Chefe de Polícia e Direto1 do Depa1 tamento 
Estadual de Estatística, passou à subordinação 
dêsse órgão, enquanto convier à administlação 
estadual, a Secção de Estatística Policial e 
Judiciália, da Chefatma de Polícia Atendendo 
à necessidade de iniciar imediatamente os refe­
ridos trabalhos, o diretor do D E E atlibuiu 
à 4 n Secção do Departamento (Estatística So­
cial, Cultural e Politico-Administlativa) a 
execução do plano de atividades da S E P J 

- Ent1evistado pela A Gazeta, de Vitória, o 
Sr WILSON GETÚLIO, Inspetor Regional do Ins­
tituto Brasileilo de Geog1afia e Estatística, fm­
neceu op01 tu nos esclarecimentos sôb1 e a nacio­
nalização das Agências Municipais de Esta­
tística A entrevista, publicada na edição de 
21 de janeilo do conente ano, daquele jmnal, 
está vasada em tê1mos objetivos e focaliza a 
finalidade dos convênios de estatística munici­
pal, a aplicação das arrecadações, o custeio das 
Agências e a cooperação dos governos estaduais 

Santa Catarina - Sob a dileção geral do 
D E E , foi 1ealizado, entre os dias 5 e 12 de 
janeilo do ano co1rente, um cu1so de 1evisão 
pala Agentes Municipais de Estatística, tendo 
cabido ao S1 LOURIVAL CÂMARA, Diretor do De-
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parlamento, a pa1 te principal nas preleções aos 
servidores 

O curso teve as seguintes finalidades: dar 
aos Agentes noções básicas de Metodologia Es­
tatística; fundamentar a f01mação plOfissional 
dos Agentes; instruir os Agentes a 1espeito de 
todos os inquéritos que serão lançados em 1945; 
promover a seleção dessa classe de funcionários, 

- Por solicitação do Diletor do Departa­
mento Estadual de Estatística, a Cúria Metro, 
politana de Florianópolis dirigiu-se a todos os 
párocos do A1cebispado, pelmitindü-lhes fazer 
p1esente aos respectivos fiéis a necessidade de 
satisfatório cumplimento das obligações legais 
1elativas à execução do 1egistro industlial no 
Estado 

SERVIÇOS ESTATÍSTICOS MUNICIPAIS 

Serviço Municipal de Estatística do Rio 
Grande - o Sm viço Municipal de Estatística 
de Rio G1ande, no Rio Grande do Sul, divulgou, 
em fevereiro dêste ano, um boletim correspon­
dente ao consumo de leite, naquele Município, 
durante o ano passado 

A publicação, de evidente oportunidade, 

contém indicações do mai01 interêsse sôb1e a 
p1odução local de leite e o respectivo consumo, 
comparando a situação 1egistrada em 1944 com 
a dos anos anteriores, desde 1941 

Também estão devidamente assinalados os 
índices da média de consumo diário individual, 
com abundância de gráficos elucidativos 




